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AO  LEITOR 


Prefaciando  o  segundo  volume  da  presen- 
te coUecção,  signifiquei  o  desejo  de  ir  alter- 
nando nella  os  assumptos,  com  o  apparecer 
dos  vários  tomos,  por  evitar  monotonia. 

Este  ideal  é  que  me  leva  agora  para  os 
campos  da  História. 

Posso  convidar  assim'  os  leitores  para  mui- 
to differente  jornada  daquellas  por  onde  os 
conduzi,  no  primeiro  volume,  com  discursos 
académicos  e,  no  segundo,  com  peças  thea- 
traes. 

A  occasião  que  tive  para  o  assumpto  des- 
te terceiro  volume  foi  a  prenda  que  a  Nação 
Portuguêsa  offertou  ao  Brasil  por  occasião 
do  Centenário  da  sua  independência. 

«  Nos  archivos,  nas  bibliothecas,  nas  Aca- 
demias, nas  Universidades,  nas  repartições 
do  Estado,  nos  gabinetes  dos  Escriptores  e 
dos  Eruditos,  nos  miiseus,  nos  ateliers  dos 
Artistas,  nas  officinas  de  gravura,  de  com- 
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posição,  de  impressão,  —  dizia  Malheiro  Dias 
numa  Conferencia  magistral  pronunciada  no 
Rio  em  1921,  para  tornar  conhecido  este  gran- 
dioso emprehendimento  —  o  historiador,  o 
paleógrapho,  o  cartógrapho,  o  ethnógrapho,  o 
jurisconsulto,  o  mathemático,  o  bibliothecá- 
rio,  o  archivista,  o  pintor,  o  desenhador,  o  il- 
luminista,  o  typógrapho,  o  gravador,  o  li- 
thógrapho,  o  impressor  trabalham  nesta  obra 
monumental  (^)^>. 

Centenas  de  contos  —  é  o  mesmo  escri- 
ptor  quem  o  faz  notar  —  tinham  já  sido  con-^ 
summidos,  antes  que  o  primeiro  fascículo  fos- 
se publicado. 

A'  medida  que  os  dois  primeiros  volumes 
iam  sendo  distribuídos,  ia-se  reconhecendo 
que  a  execução  excedera  galhardamente  a 
expectativa. 

Trabalhos  de  primeira  mão,  em  que  os 
thesouros  sepultados  nos  tombos  mais  opu- 
lentos iam  sendo  arrancados  ao  olvido,  vi- 
nham inundar  de  luz  os  pontos  mais  entene- 
brecidos da  História.  As  nações  mais  cultas 
acolhiam  aquellas  monographias  exhaustivas 


(1)  História  da  Colonização  Portuguêsa  no  Brasil,  Confe- 
rencia realisada  pelo  eminente  escriptor  Carlos  Malheiro  Dias 
no  Gabinete  Português  de  Leitura  —  Rio  de  Janeiro,  Compa- 
nhia Lithográphica  Ferreira  Pinto,  1921 ;  pg.  15  e  10. 
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co'm  o  mais  rasgado  applauso.  Universidades, 
Academias,  Sociedades  Históricas  e  Geográ- 
phicas  não  hesitavam  em  modificar  radical- 
mente conclusões  antes  sustentadas,  algumas 
delias  apaixonadamente  ligadas  com  interes- 
ses e  vaidades  nacionaes,  rendendo-se  á  evi- 
dencia da  demonstração  documental  supera- 
bundantemente  recolhida  naquellas  páginas. 

A  parte  artistica  pleiteava  primazias  com 
a  parte  scientifica;  encantadora  porfia,  em 
que  o  pritnor  esthético  rivalizava  com  o  alto 
saber  das  theses  discutidas,  ou  com  a  segu- 
rança crítica  da  erudição. 

Para  collaborar  nesta  obra  monumental 
convidou-me  a  gentileza  do  seu  Director  e 
Coordenador  Litterário,  distribuindo-me  a 
monographia  relativa  á  influencia  dos  Jesuí- 
tas no  Brasil  quinhentista  (século  XVI). 

Este  meu  trabalho  ainda  não  appareceu 
na  História  da  Colonização.  Auctorizaram- 
me  a  publicá-lo  préviamente  em^  separata. 
Entendi  que  as  primícias  delle,  com  ligeiro 
alterar  de  redacção,  pertenciam  de  direito  á 
minha  segunda  Pátria,  o  Brasil. 

Por  isso  é  que  este  terceiro  tomo  dos 
«Inéditos  e  Dispersos»,  em'  vez  de  o  editar 
em  Portugal,  como  os  dois  precedentes,  sae  a 
lume  em  S.  Paulo. 
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Não  apparece  com  as  illustrações  luxuo- 
sas e  a  profusão  de  documentos  inéditos  que 
o  acompanharão  no  tomo  também  terceiro 
da  História,  para  que  ahi  lhe  encontrem  os 
que  o  relerem  novo  realce  e  renovado  in- 
teresse. 

Do  assumpto  em  si  mesmo  dirá  a  Intro- 
ducção  posposta  á  Nota  BihliográpMca  que 
o  Leitor  encontrará  logo  a  seguir  a  estas  li- 
nhas. 

Bahia,  CoUégio  Antonio  Vieira, 
15  ãe  Novembro  de  1925. 

P,  Luiz  Gonzaga  Cabral,  S,  J. 


NOTA  BIBLIOGRÁPHICA 


I.  MANUSCRIPTOS 

A.  Archivo  S.  J.  —  a.)  Litterce  Annuce  Provin- 
ciae  Lusitanae  Soe.  Jesu ;  item  Provinciae  Brasilien- 
sis ;  item  Vice-Provincice  Maranoniensis.  —  b.)  Epis- 
tolai Nostronim;  95,  foi.  87.  —  c.)  Opera  Nosfro- 
rmn,  Sermão  inédito  do  Padre  Joseph  de  Anchieta; 
poesias  autógraphas  do  mesmo.  (opp.  NN.,  n.  24.) 

B.  Bibliotheca  Nacional  de  Roma:  Fundações 
dos  CoUégios  do  Brasil;  (N.  B.  Parte  do  MS.  foi 
já  pubhcado  nos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do 
Bio,  t.  XIX). 

C.  Bibliotheca  Nacional  de  Paris:  Fonds  Por- 
tugais. 

D.  Collecção  Particular  do  auctor:  Photogra- 
phias  de  autógraphos;  cartas  dos  Geraes,  e  cartas 
para  os  mesmos;  item  de  algims  Mss.  citados  acima 
(opp.  NN.) 

II.  IMPRESSOS 

Américo  de  Novaes,  Methodo  de  ensino  e  de 
cathequese  dos  Índios  (em  III  Centenário  de  Joseph 
de  Anchieta;  Paris,  Aillaud,  1900)  —  Aleixo  Mar- 
tins, As  nossas  Fronteiras  (em  Mensageiro  da  Paz, 
an.  II,  p.  34.)  —  Arthur  Montenegro,  Prólogo  e 
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Notas  ao  poema  Uruguay  (Pelotas,  1900)  —  Arthur 
Viegas,  O  Foeta  Santa  Eitta  Durão  (Bruxellas,  Gau- 
dio, 1914)  —  BoEHMER  (trad.  de  Gabriel  Monod) 
Os  Jesuítas  (Paris,  Armand  Colin)  —  Borges  de  Bar- 
ros, A'  margem  dos  assumptos  (Bahia,  1916)  —  Braz 
do  Amaral  e  Accioly,  Memórias  históricas  e  politi- 
cas da  Bahia  (Bahia,  1919)  —  Brasílio  IMachado, 
Ayichieta,  narração  da  sua  vida  (em  ///  Centená- 
rio, etc.  supra.)  —  Cabral  S.  J.,  Discurso  inaugural  do 
Gabinete  Português  de  Leitura  da  Bahia  (Bahia,  1918) 

—  Item  da  Estátua  de  Anchieta  (Nictheroy,  1922) 

—  Idem,  de  collaboração  com  A.  de  Menezes  S.  J. 
(em  Rediviva!  Bruxellas,  1914)  —  Idem,  Inéditos  e 
Dispersos,  tt.  I  e  II  (Braga,  Cruz  &  C.a,  1922-1926) 

—  Camillo  Castello  Branco,  Perfil  do  Marquês 
de  Pombal,  Horas  de  Paz,  Continuação  do  curso  de 
Litteratura  de  Andrade  Ferreira  (Obras,  Lisboa, 
Parceria  Antonio  Maria  Pereira;  Porto,  Lello  e  Ir- 
mão) —  Calógeras,  Os  Jesuítas  e  o  ensino  (Rio,  Im- 
prensa Nacional,  1911)  —  Charles  de  Sainte-Foy, 
Vida  do  V.  P.  José  de  Anchieta  (edição  portuguêsa 
da  Escola  Salesiana  de  Nictheroy,  1922)  —  Charle- 
voix,  Histoire  du  Paraguay.  —  Coelho  Netto,  Com- 
pendio de  Litteratura  Brasileira  (Rio,  1913)  —  De- 
ducção  Chronológica  e  Analytica  (Lisboa,  1767)  —  Edu- 
ardo Prado,  A  Companhia  de  Jesus  e  a  colonização 
(em  III  Centenário,  etc.  supra)  —  Dr.  Egas  Moniz 
Barreto  de  Aragão,  A  dynamica  religiosa  garanti- 
dora  do  caracter  nacional  (em  Revista  Ecclesiastica 
da  Bahia,  an.  XV)  —  Dr.  Prof.  Felinto  Bastos, 
Ordem,  liberdade,  patriotismo  (ibidem)  —  P.  Fernando 
de  Macedo  S.  J.,  Brasil  Religioso    (Bahia,  1920) 
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—  Fernão  Cardim,  Narrativa  epistolar  (edição  do 
Rio,  Instituto  Histórico  e  Geográphico,  t.  LXV,  parte  I) 

—  Dr.  Freire  de  Carvalho  Filho,  Dois  Capi- 
tulas de  Historia  do  Brasil  (Rio,  1914)  —  Gonzaga 
DE  Azevedo,  O  Jesuíta  —  fases  de  uma  lenda  (Bruxel- 
las,  1913)  —  Idem,  Os  proscritos  (Valladolid,  1911) 

—  Gramosa,  Successos  de  Portugal  (Lisboa,  1882)  — 
Hamy,  Documents  inédits  pour  servir  à  Vhistoire  des 
Domiciles  de  la  Compagnie  de  Jesus  (Paris,  Picard) 

—  Sto.  Ignacio  de  Loyola,  Constitutiones  Soe.  Jesu 
cum  Declarationihus  (Florença,  1893)  —  Informações 
e  fragmentos  históricos  do  P.  José  de  Anchieta  (Rio, 
1886)  —  Janssen,  História  do  povo  allemão  desde  a 
idade  média  (1876-1884)  —  Jeronymo  Zarohowski, 
Monita  Secreta  —  JoAo  Ribeiro,  História  do  Bra- 
sil (5.a  edição,  1914)  —  Joaquim  Nabuco,  A  signi- 
ficação Nacional  do  Centenário  Anchietano  (em  /// 
Centenário,  etc.  supra)  —  José  Basilio  da  Gama,  O 
Uruguay  (edição  de  Pelotas,  1900)  —  JosE  Manuel 
DE  Madureira  S.  J.,  A  Companhia  de  Jesus  no  Brasil 
(Rio,  1924)  —  Latino  Coelho,  História  politica  e 
militar  (Lisboa,  1874)  —  Lucio  de  Azevedo,  os  Je- 
suitas  do  Grão-Pará  (Lisboa,  1901)  —  Idem,  O  Mar- 
quês de  Pombal  e  a  sua  época  —  Dr.  Manuel  Mu- 
rias, O  Seiscentismo  em  Portugal  (Lisboa,  1923)  — 
Nelson  de  Souza,  Contribuição  ethnográphica  dos 
Jesuitas  (Rio,  1915)  —  Oliveira  Lima,  Pernambuco 
e  seu  desenvolvimento  histórico  (Leipzig,  1895)  —  Pac- 
CA  (Cardeal)  Memórias  {Oeuvres  Completes,  t.  III) 

—  Pedro  Rodrigues,  Vida  do  V .  P.  Anchieta  (em 
Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio,  t.  XIX)  — 
Pereira  da  Silva,  Varões  illustres  do  Brasil  —  Ra- 
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iiALHO  Oetigão,  As  Farpas;  Item,  Projecto  de  mo- 
numento ao  Marquês  de  Pombal  (em  Primeiro  de 
Janeiro,  Porto,  1913)  —  Relação  abreviada  da  Repú- 
blica Jesuitica  (Lisboa,  1760)  Resposta  apologética  ao 
Poema  Vruguay  (Lugano,  1786)  —  Rocha  Martins, 
O  Marquês  de  Pombal  pupillo  dos  Jesuitas  (Lisboa, 
1923)  —  Rocha  Pitta,  História  da  América  Portu- 
guesa (edição  da  Bahia,  1878)  —  Rocha  Pombo,  His- 
tória do  Brasil  (Rio,  1905)  —  Rodrigues  (P.  Fran- 
cisco) Formação  intellectual  do  Jesuita  (Porto,  1917) 

—  Idem,  Os  Jesuitas  e  a  Monita  Secreta  (Roma, 
1912)  —  Senna  Freitas,  Os  Jesuitas!  (traducção  do 
original  francês  de  Paulo  Fêval)  —  Simão  de  Vas- 
CONCELLOS  —  Chrónica  da  Companhia  de  Jesus  no 
Estado  do  Brasil  (edição  de  Lisboa,  1865)  —  Idem, 
Vida  do  P.  Joseph  de  Anchieta  —  Sotto-Mayor  (D. 
Miguel),  O  Marquês  de  Pombal  (Porto,  1905)  —  Syl- 
vio  Romero,  História  da  Litteratura  Brasileira  (Rio, 
1903),  —  Dr.  Theodoro  Sampaio,  Conferencia  Comme- 
morativa,  do  Centenário  da  Independência  do  Brasil 
(em  Revista  Ecclesiastica  da  Bahia,  an.  XV)  —  Idem, 
Discurso  no  Gabinete  Português  de  Leitura  (Bahia, 
1918)  —  Vieira,  Sermões  (edição  de  Lello,  Porto,  1907) 

—  Idem,  Obras  Completas  (Lisboa,  1854)  —  Vilhena 
DE  Moraes,  Influencia  dos  Jesuitas  nas  lettras  (Rio, 
1914),  Visconde  de  Castilho  (Julio),  Lisboa  An- 
tiga (Lisboa,  1902). 


INTRODUCÇÃO 


INFLUENCIA  DOS  JESUÍTAS 
A  LENDA  E  A  HISTORIA 


SUMMARIO  —  Processos  velhos  e  novos  —  Pane- 
gyristas  e  calumniadores  —  Dentro  e  fóra  de 
Portugal  —  O  Jesuíta  no  Romance,  no  Pam- 
phleto  e  no  Documento  —  A  lenda  post-pom- 
balina  em  Portugal  e  no  Brasil  —  Justiça  pos- 
thuma  —  Influencia  e  influencias  —  Plano  da 
Monographia  —  Influencia  profissional ;  influen- 
cia social;  influencia  nacional. 
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Atravessamos  uma  época  beneficamente  Processos 
justiceira  para  a  História.  Muitas  figuras  que  eno°os. 
o  panegyrico  balofo  içara  para  elevados  pe- 
destaes  de  glorias  factícias  são  apeadas  dos 
seus  improvisados  Capitólios  pela  mão  ine- 
xorável da  critica ;  como  também  muita  re- 
putação denegrida  pela  calumnia  procaz,  e 
indiscutidamente  acceita  pela  docilidade  ine- 
pta dos  que  pensam  por  cérebro  alheio,  vae 
sendo  arrancada  á  gehenna  tenebrosa  em  que 
penara  innocente,  para  ser  restituida  á  luz 
e  ás  auras  a  que  tinha  jús. 

Nos  processos  actuaes  da  História,  o  es- 
crupuloso desenterrar  dos  documentos  nos  ar- 
chivos,  o  desapaixonado  confronto  daquelles 
com  documentos  contradictorios,  provindos 
de  correntes  antinomicas,  o  criterioso  dis- 
cutir dos  textos,  pelo  estudo  das  causas  que 
puderam  motivar  erros  ou  falsificações  pro- 
positadas, e  pela  aproximação  de  datas  chro- 
nologicas  e  localisações  geographicas,  que 
tanta  vez  resolvem  num  momento  intrincados 
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problemas ;  tudo  isso  tomou  hoje  felizmente 
o  passo  sobre  as  dissertações  rhetoricas  de 
muitos  historiadores  de  antanho;  tudo  isso 
vae  realizando  —  ainda  bem !  —  uma  obra 
bemdita  de  saneamento  e  de  alta  justiça, 
panegyristas  Quando  Leão  XIII  abrlu  de  par  em  par 
cainmniadores  os  arcliivos  sccretos  do  Vaticano  a  Ludovico 
Pastor,  e  á  pergunta  leal  do  grande  Histo- 
riador respondeu  com  a  phrase  lapidar  de 
Marco  Tullio  :  ne  quid  falsi  dicas,  ne  quid 
veri  nmi  dicas;  quando  o  antepenúltimo  Ge- 
ral da  Companhia,  Luiz  Martin,  traçava  aos 
Historiadores  officiaes  das  Assistências  as 
norm.as  de  critério  com  as  quaes  não  hesi- 
tariam em  declarar  lealmente  os  erros  e  as 
faltas  dos  nossos  religiosos;  um  e  outro  qui- 
zeram  cortar  cerce  pelo  abuso,  frequente  em 
tempos  idos,  pelo  qual  alguns  transformavam 
a  história  em  apologia,  e  a  narração  integral 
dos  factos  em  selecção  panegyrica  de  virtu- 
des e  benemerencias. 

Mas,  por  outra  parte,  ao  lado  dos  panegy- 
ristas, quantos  calumniadores,  se  resusci- 
tassem,  encontrariam  hoje  a  sua  obra  de 
descrédito  pulverisada  pela  critica  imparcial 
da  nova  escola ! 

Destes  últimos  —  os  calumniados  —  a 
ninguém  talvez  aproveitou  mais  a  rehabili- 
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tação  contemporânea  no  tribunal  da  Histó- 
ria do  que  aos  homens,  cuja  influencia  na 
colonização  portuguêsa  do  Brasil  estou  en- 
carregado de  reduzir  á  tniniatura  de  algumas 
dezenas  de  paginas :  Os  Jesuítas. 

J.  P.  Calógeras,  ministro  da  Guerra  na 
Presidência  de  Epitácio  Pessoa,  escreveu  es- 
tas palavras  duplamente  valiosas  por  sahi- 
rem  da  penna  de  quem  em'  muitos  pontos 
soffria  ainda  —  estou  convencido  que  de  ple- 
na boa-fé  —  a  influencia  de  inveterados  pre- 
conceitos sobre  casuistica  e  methodos  jesuí- 
ticos : 

«  Não  ha  talvez  exemplo  mais  flagrante  de 
injustiça  collectiva  do  que  a  reputação  op- 
probriosa  dos  Jesuítas  »  (i). 

E  pouco  abaixo  accrescenta :  —  «  Não  ha- 
veria exaggeração  em  dizer  que  elles  são  os 
grandes  calumniados  da  Historia»  (2). 

Dentro  e  fora  de  Portugal,  a  litteratura  Dentro  e  fora 
anti-jesuitica  pejou  as  livrarias  de  innumé-  p*"^"'*'- 
ras  publicações,  desde  o  in  folio  até  á  folha 
volante,  criando  uma  das  mais  abundantes 
secções  na  bibliographia  histórica,  critica,  po- 
lemica, e  sobretudo  phantasista. 

(^)    J.  P.  Calógeras,  Os  Jesuítas  e  o  ensino.  —  Rio  de 
Janeiro.  Imprensa  Nacional,  1911;  p.  1. 
(-)    Idem,  Ibidem. 
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Luctas  de  interesses,  como  no  anti-jesui- 
tismo  universitário,  onde  a  defesa  desespe- 
rada de  um  estreito  monopolio-de-ensino  pre- 
tendia prohibir  a  subida  ás  cathedras  de  mes- 
tres abalisados,  cuja  concorrência  afinal  se 
temia  com  justificado  motivo  (i); 

luctas  de  systemas,  como  nas  justas  philo- 
sophicas  e  theologicas,  onde  tanta  vez  a  aus- 
teridade do  argumentar  se  rebaixou  aos  mo- 
tejos de  um  personalismo  injurioso  (-) ; 


(1)  Cfr.  Gonzaga  de  Azevedo  —  O  Jesuíta,  t.  I,  p.  49 
e  seguintes. 

(2)  Ficaram  particulannente  celebres  as  polemicas  sobre 
a  natureza  do  Instituto  da  Companhia,  cuja  originalidade  des- 
norteava aos  que  só  tinham  conhecido  as  Ordens  religiosas 
nos  antigos  moldes;  foram  mais  ruidosamente  violentas  neste 
género  as  impugnações  do  theologo  hespanhol  Melchior  Cano 
0.  P.,  violências  que  motivaram  a  sympathica  solidariedade  da 
Ordem  Dominicana  com  a  Companhia,  em  um  dos  Capítulos  Ge- 
raes  dos  Frades  Prègadores.  Vieram  mais  tarde  as  polemicas  de 
Áuxiliis,  cuja  retumbante  celebridade  faz  delias  uma  importante 
secção  em  muitos  volumes,  da  historia  theologica  da  Egreja. 
Os  nomes  de  Billuart,  Goudin,  Banes  e  Concina  recordam 
as  divergências  philosophicas  e  theologicas  mais  contrarias  aos 
systhemas  doutrinaes  da  Companhia,  cujas  figuras  primaciaes 
eram  Suarez  Granatense,  Pedro  da  Fonseca,  Luiz  de  Mo- 
lina, para  não  citar  tantos  outros,  seus  dignos  emulos  e  con- 
tinuadores. —  Lembrarei  finalmente  as  polemicas  sobre  a 
theologia  moral  e  a  casuística,  em  que  o  pretexto  foi  a  dou- 
trina do  Probabilismo  quasi  universalmente  admittido  pelos 
Jesuítas.  A  este  grupo  de  adversários  coube  a  sorte  de  achar 
como  propagandista  o  espirito  finamente  áttico  e  humoristica- 
mente gaulez  de  Pascal  nas  Lettres  à  iin  Provincial. 
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luctas  de  religião,  como  nas  diatribes  dos 
protestantes  allemiães  contra  S.  Pedro  Ca- 
Nisio  (^D,  e  nas  investidas  hypocritas  dos  jan- 
senistas  fra^icêses  a  affectarem  com  ares  bea- 
tos uma  indignação  postiça  contra  a  moral 
relaxada  da  Companhia  (2) ; 

luctas  de  ambição,  motivada  pela  inveja 
dos  que  não  podiam  levar  a  bem  que  nas 
cortes  ecclesiasticas  e  seculares  o  Jesuíta  fos- 
se tantas  vezes  ( —  ainda  mal  para  elleli  — ) 
escolhido  para  conselheiro  e  director  de  cons- 
ciência de  soberanos  e  pontífices  (^) ; 


(1)  Cfr.  Janssen,  t.  IV,  p.  475. 

(2)  Cfr.  Gonzaga  de  Azevedo,  op.  cit.,  t.  I,  cap.  6.°, 
nAlmas  sombrias)). 

(5)  Na  história  da  porfiada  e  acintosa  perseguição  de 
Sebastião  Jose'  contra  os  Jesuítas  um  dos  pontos  ainda  hoje 
obscuros  para  muitos  é  o  motivo  intimo  que  impelliu  o  Mi- 
nistro de  D.  José  a  essa  lucta  de  exterminio,  após  as  affectadas 
dedicações  que  ostentara  para  com  a  Companhia,  quando  trazia 
publicam^ente  o  filho  por  essa  Liisboa  vesliido  ootm  a  roupêta  dos 
filhos  de  Santo  Ignacio.  Ora,  a  mais  plausível  explicaição  deste 
odio  encontro-a  exactamente  neste  ciúme  de  influencia.  Mais  de 
uma  vez  experimentara  elle  que  o  conselho  prudente  dos  Con- 
fessores de  El -Rei,  da  Princesa  e  dos  Infantes  era  obstáculo 
a  certos  planos  inconfesisaveis  em  que  o  novo  Maire  du  Falais 
pretendia  governar  ás  cegas  o  seu  Roi  Faitnéant.  O  receio  su- 
biu de  ponto  quando  Malagrida  esteve  em  vésperas  de  reunir 
nos  Exercícios  de  Santo  Ignacio  ao  próprio  Rei  e  mais  real  famá- 
lia.  Quantas  passividades  subservienfjes  não  aicabariiam  no  animo 
de  D.  José,  no  dia  em  que,  robustecida  a  vontade  naquella  escola 
entre  todas  educadora  do  carácter,  já  não  deixasse  ennervar  as 
energias  nos  prazeres  mórbidos  em  que  o  embalava  o  Ministro, 
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luctas  de  despeito,  em  que  se  forjaram  as 
armas  mais  ardilosas,  como  as  obras  em  que 
homens  expulsos  da  Ordem,  utilizando  o  seu 
conhecimento  da  terminologia  dos  Jesuitas, 
escreviam  em  linguageni  da  Companhia  as 
maiores  abominações,  fazendo -as  passar  por 
doutrinas  ou  procedimentos  jesuiticos  (i) ; 

luctas  de  paixão,  que  não  tolerava  o  non- 
licet  do  Jesuíta  ante  as  depravações  da  liber- 
tinagem, ou  as  avidezes  da  cubiça  insaciar 
vel,  ou  as  tyrannias  do  despotismo  desca- 
roado  {^); 

o  Jesnita        luctas  até  de  exaggerada  emulação  ou  in- 

no  Romance        í.£   •  n      •  •         "it  •  -i       '  • 

,0  pamphieto  suttrida  impaciência  de  hegemonia  pedagogi- 

e  no 
Documento. 

e,  cônscio  das  suas  responsabilidades  pessoaes,  já  não  assi- 
gnasse  ás  cegas  todas  as  resoluções  que  lhe  impunha  o  despo- 
tismo do  primeiro  entre  os  Secretários  do  Estado  ? 

(1)  Entre  todas  as  publicações  calumniosas  e  hypocritas 
desta  classe  é  indubitavelmente  mais  conhecida  a  que  se  inti- 
tulou Monita  Secreta,  devida  á  penna  do  ex -jesuíta  polaco,  Zaho- 
rowski.  Sobre  esse  libello  falsario  cônsul te-se  a  obra  do  pro- 
testante BoEHMER,  Les  Jésuites,  trad.  de  Gabriel  Monod  (Paris- 
Armand  Colin);  It;  Os  Jesuítas  e  a  Monita  Secreta,  de  Fran- 
cisco Rodrigues  (Roma,  1912.)  —  Boa  parte  dos  pamphletos 
publicados  contra  a  Companhia  em  Portugal  nos  últimos  decen- 
nios,  teem  proveniência  idêntica  e  por  isso  mesmo  idêntico 
valor  ao  dos  Monita,  por  terem  saido  também  da  penna  de  um 
antigo  Jesuíta  despeitado  com  a  Ordem. 

(2)  Pertencem  a  este  ultimo  grupo  as  luctas  dos  colonos 
Portuguêses  do  Maranhão  contra  o  grande  Vieira,  e  em  geral 
contra  os  da  Companhia,  por  defenderem  os  índios  do  Brasil  contra 
os  captiveiros  injustos. 
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m,  litterária,  ou  scientifica,  pelas  qiiaes  não 
raro  se  avolumavain  questiúnculas  gramma- 
ticaes  ou  estylisticas  até  ás  proporções  de 
ataques  virulentos  contra  a  Companhia  (i) ; 

todas  estas  luctas  e  innumeras  outras,  fa- 
zendo jorrar  dos  prelos  a  milhares  os  livros 
de  impugnação  aos  filhos  de  Santo  Ignacio, 
deram  origem  á  lenda  jesuítica,  que  depois 
tomou  corpo,  sob  todas  as  formas,  no  roman- 
ce, no  libello,  na  satyra,  no  pamphleto, 
vindo  a  authenticar-se  no  vocabulário  por 
uma  semântica  invertida  e  a  popularizar-se 
nos  typos  delineados  adrêde  em  novellas  co- 
mo o  Judeu  errante  de  Eugénio  Sue,  ou  avi- 
ventados á  luz  da  ribalta,  como  no  Padre 
Ignacio  da  Sobrinha  do  Marquês. 

Mas  é  sobretudo  no  campo  da  História 
que  esta  influencia  da  lenda  é  particularmen- 
te perigosa  para  dar  consistência  á  calum- 
nia,  e  fazer  passar  em  julgado  essa  « repu- 
tação opprobriosa»  a  que  se  refere  Calóge- 
ras. 

Com!  effeito,  no  phantasiar  das  scenas  de 


(1)  a  propósito  da  lucta  ferida  no  tempo  do  Marquês,  pe- 
los propugnadores  do  Novo  Methodo  contra  a  Grammatica  do 
P.  Manuel  Alvares,  tem  Camillo  Castello  Branco  umas  pá- 
ginas de  chistosa  mordacidade  no  seu  Curso  de  litteratura  Por- 
tuguesa, pp.  15  e  16. 
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romance,  o  leitor  criterioso  pode  mais  facil- 
mente adivinhar  a  arbitrariedade  inventiva 
de  uma  obra  de  imaginação.  Não  assim  na 
transcripção  de  documentos,  muitas  vezes 
coévos,  com  que  um  escriptor  prevenido  po- 
de —  até  de  bôa  fé  —  induzir  os  leitores  a 
graves  falsificações  sobre  a  physionomia  das 
pessoas  e  das  instituições. 

Por  certo  que,  no  meio  da  multidão  de 
documentos  que  necessariamente  derivaram 
das  correntes  adversas  á  Companhia  a  que 
me  referi  acima,  nada  mais  fácil,  sem  o  olhar 
penetrante  da  critica  desapaixonada,  que  re- 
forçar preconceitos  anteriores,  com  o  desco- 
brir nos  archivos  as  peças  de  authenticos 
calumniadores  posthúmos  ou  talvez  contem- 
porâneos. 

A  lenda  post-      Todos  estes  precalços  porem,  encontrará 
pombauna  ^  invcstigador,  sem  comparação  mais  avolu- 
mados e  perigosos,  quando  se  tracte  da  His- 
tória da  Companhia  de  Jesus  em  Portugal  e 
no  Brasil. 

Pode  considerar-se  a  lenda  post-pomha- 
lína  a  mais  arteiramente  construída  e  tenaz- 
mente continuada  de  todas  as  lendas  anti- 
jesuiticas. 

Neste  ponto  não  posso  acceitar  sem  res- 
tricções  a  these  de  Camillo  Castello  Bran- 
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CO  sobre  a  inépcia  omnimoda  de  Sebastião 
José  de  Carvalho  (O-  Sem  duvida,  os  en- 
thusiasmos  officiaes  da  geração  liberal  que 
occupou  o  segundo  e  terceiro  quartel  do  sé- 
culo XIX  para  com  o  chamado  Grande  Mar- 
quês passaram  de  moda;  e  no  mundo  intel- 
lectual  a  critica  scientista  dos  historiadores 
applica-lhe  hoje  bem  mais  severo  castigo  do 
que  lhe  infligira  em  vida  a  timidez  compas- 
siva de  D.  Maria  I. 

Baste  recordar  os  nomes  de  Ramalho  Or- 
tigão (2),  Lucio  de  Azevedo  (^),  Rocha  Mar- 
tins e  a  obra  monumental  de  D.  Miguel 
DE  SoTTOMAYOR  {^) ,  Verdadeira  edição  ne  va- 
rietur  do  retrato  de  Pombal. 

Isto  porem  não  implica  a  negação  de  to- 
dos os  dotes  psychicos  do  perseguidor  dos 
Jesuítas. 

Ao  lado  da  incapacidade  litteraria  de  que 


(^)    Cfr.  O  Perfil  do  Marquês,  passim. 

(2)  Farpas,  passim;  A  propósito  de  uma  estatua,  art.  no 
1."  de  Janeiro,  do  Boirto,  em  1913. 

(^)  Apezar  do  estudo  dos  Documentos  me  levar  a  con- 
clusões diametralmente  oppostas  a  muitas  deste  distincto  au- 
ctor;  contudo,  na  severidade  a  que  me  refiro  aqui,  é  radical 
o  seu  veredictum  em  muitos  logares,  mormente  no  final  da 
obra.  (Cfr.  O  Marquês  de  Pombal  e  a  sua  época). 

(*)  O  Marquês  de  Pombal,  pupillo  dos  Jesuitas.  (Lisboa, 
1923). 

(°)    O  Marquês  de  Pombal  (Porto,  1905). 
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são  lastimosos  documentos  os  trechos  offi- 
ciaes  da  isua  prosa  apoplética  e  enredada; 
ao  lado  do  estendal  diplomático,  que  o  fal- 
lecido  Souza  Monteiro  foi  desenterrar,  pa- 
ra eterna  vergonha  do  Ministro,  nos  archi- 
vos  do  Ministério  dos  Estrangeiros;  ficam, 
em  meu  entender,  averiguadas,  como  traços 
indeléveis  da  sua  physionomia  moral,  a  ener- 
gia e  a  tenacidade  assombrosas  com  que  pro- 
seguia  até  ao  cabo  as  resoluções  da  sua  von- 
tade de  aço. 

Tivesse  sido  inversa  a  orientação  daquel- 
la  energia;  houvesse  elle  votado  ao  bem  a 
obstinação  que  votou  ao  mal;  e  Portugal  te- 
ria nelle,  em  vez  do  tyranno  e  déspota  do 
Caes  de  Belém,  da  Trafaria,  da  alçada  do 
Porto  e  das  prisões  de  Azeitão,  Junqueira, 
Almeida  e  S.  Julião,  um  exemplar  de  persis- 
tência, em  que  se  colheriam  profícuas  lições 
para  a  inconstância  meridional. 

Cuido  que  em  nenhum  emprehendimento 
da  sua  vida  se  manifesta  mais  essa  obsti- 
nada tenacidade,  como  no  projecto  de  exter- 
minar os  Jesuítas,  depois  de  lhes  ter  arrui- 
nado a  reputação, 
em  Portneral  De  tudo  lançou  mão  para  crear  a  lenda 
diffamatoria,  á  qual  conseguiu  imprimir  uma 
duração  de  toais  de  um  século : 
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auxiliares  recrutados  na  parentella  sub- 
serviente, por  elle  locupletada,  coimo  seu  irmão 
Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado, 
collocado  no  governo  do  Maranhão,  para  ser 
no  extremo  norte  do  Brasil  um  dos  elabora- 
dores da  mesma  fabula,  que  no  extremo  sul 
havia  de  engastar-se  nos  versos  de  José  Ba- 
silio DA  Gama,  o  Jesuita-apóstata,  que  ven- 
deu a  Pombal  o  seu  mistér  de  ingrato  e  ca- 
lunmiador  {^) ; 

auxiliares  entre  religiosos  degenerados, 
que  elle  sentava  á  sua  miesa,  applaudindo- 
Ihes  as  chalaças  indecorosas  (2),  ou  cuja  elei- 
ção forçada  inupunha  aos  capitulos  conven- 
tuaes  (^),  e  que  por  sua  vez  elle  elegia  para 


(1)  Cír.  Passim  nos  escriptos  relativos  a  Pombal.  —  O 
Vruguay,  -poema  de  J.  B.  da  Gama.  —  Resposta  apologética  ao 
poema  intitulado  O  Vruguay  (Lugano,  1786). 

(2)  Por  exemplo,  o  crapuloso  D.  Abbade  de  Alcobaça, 
Fr.  Manoel  de  Mendonça,  esmoler-mór,  reformador  da  Ordem  em 
Portugal  (sic!)  e  ainda  pairentie  do  Ministro,  que  v&in  a  ser  de- 
posto, degradado  de  toidos  os  privile,gios,  graduaçôiss  «  proemi- 
nências, e  preso  a  25  de  Fevereiro  de  1777,  por  ordem  do 
Núncio  Apostólico.  (Cfr.  Latino  Coelho,  História  Politica  e 
Militar  (Lisboa,  187J:),  t.  I,  p.  144. 

(^)  Tal  foi  a  eleição  do  irmão  do  Cardial  da  Cunha,  para 
Provincial  dos  Gracianos,  apezar  da  sua  reconhecida  incompetên- 
cia, eleição  realizada  no  Capitulo  de  Coimbra,  por  imposição 
epistolar  de  Sebastião  Jose'.  (Cfr.  O  Poeta  Santa  Rita  Durão, 
de  Arthur  Vieg.as  —  Bruxellais,  1914). 
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cargos  seculares  impróprios  da  sua  profis- 
são (i) ; 

auxiliares  entre  os  dignitários  da  Egreja, 
que  —  salvas  honrosas  e  heróicas  excepções, 
como  D.  Fr.  Miguel  da  Annunciação  em 
Coimbra  e  o  Arcebispo  Botelho  de  Mattos 
na  Bahia  —  davam  aos  fieis  o  lamentável 
espectáculo  de  reproduzirem  no  século  XVIII 
as  cobardias  dos  Prelados  do  Baixo  Impé- 
rio (2); 

auxiliares  nos  vogaes  da  Mesa  Censória 
e  do  Santo  O f fido,  tribunal  que  elle  suppri- 
mira  e  depois  resuscitou,  para  o  fazer  á  sua 
imagem  e  semelhança,  dando-lhe  por  Presi- 
dente o  Principal  Paulo  de  Carvalho,  tam- 
bém' seu  irmão,  e  por  Juizes  homens  capa- 
zes de  proferirem  contra  Malagrida  a  sen- 


(1)  Neste  género  é  caso  digno  não  sei  se  diga  de  riso  se 
de  lágrimas,  a  nomeação  de  Fr.  João  de  Mansilha,  Provincial 
dos  Dominicanos,  para  procurador  geral  da  Companhia  dos  Vi- 
nhos do  Alto  Douro.  Teve  sorte  idêntica  á  do  outro  amigo  de 
Carvalho,  o  Reformador  Cisterciense,  e  era  na  verdade,  tão 
Reformado  como  elle.  Foi  mandado  encarcerar  no  Convento  de 
Pedrógam  para  a  toda  a  vida,  com  prohibição  de  «jamais  per- 
noitar fóra  do  Convento». 

(Gramosa,  Successos  de  Portugal,  t.  II,  p.  56.) 

(2)  Deshonraram  neste  particular  mais  que  nenhuns  as 
suas  mitras  os  cardeaes  João  Lourenço  da  Cunha,  Inquisidor- 
mór  e  Francisco  de  Saldanha,  mais  tarde  Patriarcha  de  Lisboa; 
e  os  Bispos  D.  Fr.  Miguel  de  Bulhões,  do  Pará  e  D.  Fr.  Aleixo 
DE  Miranda  Henriques,  de  Miranda.  (Cfr.  Gr.amosa,  op.  cit.). 
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tença  que  o  próprio  Voltaire  classificou  de 
horrorosa  (^) ; 

auxiliares  nos  cathedráticos  da  Universi- 
dade-Reformada,  toda  ella  embebida  de  Jo- 
sephismio  e  de  espirito  anti -românico  (-) ; 

auxiliares  sobretudo  na  plêiade  de  escri- 
ptores  assalariados,  a  quem  confiou  a  mis- 
são de  dar  forma  litterária  ás  lendas  que 
deixara  informes  na  Deãucção  Chronologica 
e  na  Relação  abreviada  {^) . 

(1)  Deste  numero  foram  D.  Fr.  Manuel  do  Cenáculo  Vil- 
LAS-BoAS,  bispo  do  Beja,  e  o  Confessor  dado  pelo  Marquês  á 
Princesa  do  Brasil  em  substibuição  do  P.  Timotheo  de  Oli- 
veira, D.  Fr.  Ignacio  de  S.  Caetano,  dois  dos  tres  deputados 
da  Mêsa  Censória  que  servilmente  se  prestaram  a  dar  parecer 
favorável  á  condemnação  da  Pastoral  do  Santo  Bispo  de  Coim- 
bra D.  Fr.  Miguel  da  Annunciação. 

(2)  Representa  bem  essa  orientação  heterodoxa  e  funesta- 
mente duradoira,  D.  Francisco  Faria  de  Lemos,  indigno  suoces- 
sor  do  heróico  bispo-conde  D.  Fr.  Miguel  da  Annunciação,  ao 
qual  o  illustre  Cardeal  Pacca,  Núncio  que  fôra  em  Portugal  em 
1795,  marcou  com  o  ferrête  indelével  da  sua  autorizada  repro- 
vação, nas  paginas  das  Memórias.  —  (Cfr.  Pacca,  Oeuvres 
completes,  t.  II). 

(3)  0  libello  anonymo  Relação  abreviada  da  República  Que 
os  religiosos  das  Provindas  de  Portugal  e  HespanJui  estabelece- 
ram nos  domínios  ultramarinos,  ou  foi  da  própria  penna  de 
Pombal,  ou  redigido  sob  immediata  inspecção  sua;  e  a  Dedu- 
cção  Chronologica  (3  grossos  volumes  Mss.)  essa  em  quasi 
todas  as  suas  paginas,  mostra-nos  «a  redacção  original  modifi- 
cada, por  suppressão  de  phrases,  addições,  notas  á  margem, 
emendas  de  estylo,  e  alterações,  que  muitas  vezes  transfoimain 
o  sentido  anterior.  Essas  correcções,  que  a  minuciosa  penna 
do  ministro  traçou  sobre  o  texto  primitivo,  da  mão  de  um  escre- 
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Para  isso  contractou  o  ex-capuchinho 
apóstata,  Platel,  para  isso  os  escribas  ano- 
nymos  que  em  Itália  e  Portugal  prepararam 
a  voluminosissima  polygraphia,  a  que  nem 
sequer  faltou  o  anonymato  dos  impressores, 
e  que,  de  facto,  em  sua  maioria,  era  bolsada 
pela  typographia  clandestina,  installada  nos 
baixos  do  palácio  da  Emíbaixada  em  Roma, 
sob  a  viligancia  auspiciosa  de  outro  pri- 
mo de  Pombal,  o  Embaixador  Francisco  de 
Almada  (i). 

Foi  principalmente  com  estes  dois  últimos 
auxiliares :  a  Universidade  e  a  Litteratura, 
que  o  espirito  previdente  e  tenaz  do  Marquês 
conseguiu  estabilizar  a  lenda,  e  dar-lhe  fo- 
ros de  verdade  histórica  para  numerosas  ge- 
rações. 

Dos  livros  sem  conto  dessa  litteratura,  em 
que  se  abeberaram  durante  quasi  um  século 
os  que  melhor  entre  nós  manejaram  a  penna, 
posso  eu  dar  testemunho,  pondo  em  relevo 


vente  subalterno,  mostram  que  a  teia  do  famoso  libello,  a  co- 
meçar do  plano,  até  ás  particularidades  da  execução  é  toda 
obra  sua ;  embora,  por  uma  ambigua  expressão  do  rosto  im- 
presso, o  favorito  Jose'  Seabra  pareça  o  autor.  (Lucio  de 
Azevedo,  Os  Jesuítas  de  Grão-Pará,  p.  298). 

(')  Cfr.  Antonio  de  Menezes  S.  J.  e  Luiz  Gonzaga  Ca- 
bral —  Notas  Históricas  ao  drama  Nunc  Dimittis;  em  Rediviva 
(Bruxellas,  1914). 
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apenas  um  dado  das  minhas  memórias  de 
infância. 

Meu  Pae,  a  cuja  honestidade  austera  e 
exemplarissima  virtude  posso  referir-me,  sem 
suspeita  de  paixão  filial,  pois  o  Porto  inteiro 
lhe  deu  tanta  vez  honrosissimo  testemunho, 
era  não  somente  um  christão  convicto,  mas 
um  cathólico  praticante,  que  se  abeirava  da 
Sagrada  Mêsa  com  uma  frequência  rara  pa- 
ra aquelles  tempos. 

Pois  durante  a  maior  parte  da  sua  vida 
foi  um  adversário  sincero  dos  Jesuítas,  a 
quem  tinha  na  conta  de  homens  nefastos  ao 
paiz. 

Na  sua  vasta  bibliotheca,  duas  estantes 
largas  e  altas  tinham  sido  reservadas  á  lit- 
teratura  a  que  me  vou  referindo. 

Poucos  annos  antes  de  meu  Pae  fallecer, 
o  mais  velho  de  meus  irraãos  recebeu  delle 
esta  confidencia,  que  mais  tarde  me  commu- 
nicava  textualmente :  —  « Quero  prevenil-o 
de  que  o  conteúdo  destas  duas  estantes  são 
livros  máos,  que  eu  olhei  durante  muitos  an- 
nos como  um  quinto  evangelho;  tenha-os 
sempre  debaixo  de  chave  para  que  não  vão 
fazer  mal  a  outros  » .  — 

Quiz  archivar  aqui  o  caso,  com  toda  a 
lealdade,  por  me  parecer  uma  synthese  im- 
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pressionante  da  acção  falsificadora  da  lenda 
post-pombalina  em  Portugal. 

Num  ambiente  tão  saturado  de  anti-jesui- 
tismOj  quem  estranhará  que  os  escriptores 
da  época  romântica  por  exemplo,  filhos  de 
Coimbra  pela  mentalidade,  herdeiros  das  tra- 
dições universitárias,  influenciados  pela  ins- 
piração francêsa  na  prosa  de  Michelet  e  na 
poesia  de  Victor  Hugo,  tivessem  acceitado 
praticamente  a  lenda,  e  lhe  dessem  guarida 
nas  páginas  das  suas  obras  ? 

Reflexos  dessa  lenda  post-pombalina  são 
o  Padre  Ventura,  creado  por  Luiz  Augusto 
Rebello  da  Silva  na  Mocidade  de  D.  João 
V,  o  já  citado  Padre  Ignácio,  feitura  de  Al- 
meida Garrett  na  Sobrinha  do  Marquês,  e 
um  sem  número  de  outras  caricaturas  espa- 
lhadas em  Portugal  como  retratos  authenticos 
dos  Jesuitas. 

e  no  Brasil.  Também  no  Brasil  a  lenda  teve  curso  e 
deixou  vestígios  no  romance,  no  drama,  e 
aqui  e  alli,  na  critica  e  na  História ;  mormente 
na  história  de  fancaria,  retalhada  a  corte  de 
tesoura  e  cerzida  á  pressa  para  as  escolas 
gymnasiaes. 

Por  vêzes  a  jesuitophobia  lindava  com!  a 
inconsciência  do  escriptor,  tão  radicalmente 
ignaro  das  cousas  da  Companhia,  que  nem 
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sequer  a  casca  lhes  salvaguardava  ao  menos, 
e  disparava  em  anachronismos  e  anomalias  de 
expressão  incontestavelmente  caricatas.  Baste 
por  todos  o  exemplo  de  José  db  Alencar,  que 
não  hesitou  em  escrever  um  drama  tão  dire- 
ctamente sobre  o  assumpto,  que  tem  por  titulo 
«Os  Jesuítas»,  e  no  qual  o  reitor  do  Colle- 
gio  da  Companhia,  uma  das  personagens 
principaes  da  peça,  é...  (risimi  teneatis!)  : 
Frei  Luiz !  {^). 


(1)  Do  mesmo  estofo,  e  peor  ainda  que  Alencar,  com  o 
seu  Frei  Luiz,  Reitor  do  Collégio  da  Companhia,  é  o  Sr.  J. 
Arthur  Montenegro,  que  em  1900  deu  em  Pelotas  uma  nova 
edição  do  Uruguay  de  José  Basilio  da  Gama.  No  Prólogo  e 
Notas  desse  livro  enoonluam-se  as  mais  inverosim-eis  inconscien- 
cias  históricas.  Citemos  algumas  das  ma;is  desopiLajites :  —  Os 
Jesuítas  oppunham-se  ao  txatado'  de  1750  para  demaTcação  de 
fronteiras  na  America  do  Sul,  pois  «  o  seu  poder  omnimodo  e 
absoluto  cessaria  para  sempre,  desde  o  miotmento  em  que  a  soi- 
berania  de  Portugal  ali  prevalecesse,  visto  que  a  férrea  mão  de 
Pombal  havia  pouco  antes  desferido  certeiro  golpe  contra  a  po- 
derosa associação,  expulsando-a  do  território  e  sequestrando-lhe 
as  immensas  riquezas  que  possuia  .em  toda  a  part©. »  Pouco 
antes  ?  !  E  a  História  até  aqui  a  cuidar  que,  para  as  violências 
practicadas  contra  a  Companhia,  Pombal  se  servia  como  de 
pretexto,  da  supposta  rebeldia  das  Sete  Missões,  e  até  da  répu- 
blica  jesuítica  do  Paraguay  (Cfr.  Relação  Abreviada)  !  E  afi- 
nal o  Sr.  Montenegro  descobre  que  a  expulsão  e  sequestro  se 
tinham  realizado  pouco  antes  \...  Outra  ainda  mais  hilariante: 
«  Oito  annos  antes  (da  revolta  dos  índios)  já  se  julgavam  tão  for- 
tes (os  Jesuítas)  que  o  P.  F.  Rodrigues,  Geral  da  Companhiia 
lançava  á  face  do  mundo  a  apostxophe  que  tanto  impressionou  a 
Europa:  Exterorum  acíes  non  timemus;  nihil  foris  conturbare 
nos  potest.  Não  tememois  exércitos  extirangeiros ;  nenhumja  força 
externa  nos  pode  perturbar»,  (pag.  VI).  Enganou-se  candida- 
mente o  annotador.  O  trecho  citado,  se  por  algum  Superior  da 
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Nem  tudo  porem  trazia  á  tnostra,  por  for- 
ma tão  inhabil,  a  taboleta  de  incompetência. 

As  páginas  criticas  do  Cónego  Fernan- 
des Pinheiro,  as  accusações  formuladas  por 
Damasceno  Vieira  nas  Memórias  Brasileiras, 
as  tiradas  semi-oratorias  de  Borges  dos  Reis 
no  Compendio  de  História  do  Brasil;  por  mui- 
to tempo  alimentaram  no  espirito  das  gera- 
ções escolares  a  lenda  forjada  em  Portugal. 

Havia  porém  em  favor  do  Brasil  dois  con- 
tra-pêsos  de  mais  vulto  que  em  Portugal: 
a  acção  pombalina  exercera-se  a  maior  dis- 
tancia, e  fôra  encontrar  no  povo  raizes  ainda 
mais  fundas  de  gratidão  para  com  a  Compa- 
nhia. 


Companhia  foi  escripto  para  incitar  os  filhos  de  Sto.  Ignacio, 
na  hora  em  que  já  se  ajinunciava  a  perseguição,  não  tem  oaitro 
sentido  que  não  seja  este :  Não  temos  que  temer  perseguições 
vindas  de  fóra;  essas  não  podem  tixar-nos  a  paz;  isío  é:  sejamos 
fieis  ao  nosso  Instituto,  que  só  podia  causar -nos  damno  o  maJ  que 
nos  viesse  de  dentro;  no  mais  estejamos  nas  mãos  de  Deuis. 
Disse:  «se  (o  trecho)  poir  algum  Superior  da  Companhia  foL 
escripto» ;  porque  o  tal  P.  F.  Rodriguez,  quem  quer  que  seja, 
nunca  foi  Geral  da  Companhia. 

Vá  mais  uma,  superior  ás  precedentes :  « O  odio  popular 
contra  a  Companhia  de  Jesus  tocava  aos  paroxismos  (sic),  mo- 
tivado pela  decidida  protecção  que  a  ella  dispensava  o  Papa 
Clemente  XIV»  (pag.  XI).  Com  esta  clausula  do  Sr.  Monte- 
negro ficam  avisados  os  leitores  que  os  Jesuítas  devem  inscre- 
ver d'ora  em  diante  entire  os  máximos  paladinos  da  sua  Ordem 
o  Papa  qua  a  supprimiu.  Francamente,  quem  tem  este  preparo  não 
deve  abalançar-se  a  escrever  sobre  historia,  nem  mesmo  em  pro- 
logo e  notas  a  uma  obra  de  phantasia  e  jacobinismo. 
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É  que,  se  Portugal  era  devedor  aos  filhos 
de  Santo  Ignacio  da  mais  efficaz  acção  pe- 
dagógica, moralizadora,  apostólica  e  social, 
no  Brasil  accrescia  a  todas  estas  a  acção  for- 
madora da  nacionalidade,  que  a  bem  dizer 
nascera  nos  braços  da  Companhia,  e  delia 
recebera  a  sua  primeira  forma  e  o  máximo 
impulso  para  manter-se  na  gigantesca  uni- 
dade, a  que  de  principio  a  elevara  a  coloni- 
zação portuguesa. 

Foi  por  isso  talvez  que,  ao  raiar  a  au- 
rora da  justiça  pósthuma  para  os  grandes 
calumniados  da  História,  o  movimento  de  re- 
habilitação  teve  no  Brasil  mais  prompto  aco- 
lhimento, mòrmente  por  parte  dos  intelle- 
ctuaes,  do  que  em  Portugal. 

A  uma  e  outra  das  duas  nações -irmãs  es-  jnsuça 
tendeu-se,  contudo,  triuínphante.  postunmí 

Em  Portugal,  muito  recentemente  (1923), 
o  Dr.  Manuel  Murias  defendia  a  sua  these 
de  Licenciatura  na  Universidade  de  Lisboa, 
quando  o  Cathedrático,  Dr.  Agostinho  For- 
tes fez  publica  declaração  de  «  concordar  na 
essência  com  as  ideias  expostas,  que  elle 
perfilhara  ha  muito  explanando-as  nas  suas 
'aulas  da  Faculdade  de  Lettras».  Ora,  um'  dos 
pontos  essenciaes,  se  não  o  mais  essencial 
de  todos,  na  dissertação  «  O  Seiscentismo  em 
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Portugal  »  é  o  reivindicar  para  os  Jesuítas 
a  reputação  gloriosa  de  que  fizera  por  despojá- 
los  a  « lenda  opprobriosa »  de  tantos  an- 
nos  (^). 

Já  desde  muito  atraz  vinha  propagando 
a  revêzes  essa  reivindicação  justiceira  a  Re- 
vista de  História,  com  a  plêiade  de  escripto- 
res  conscienciosos  e  scientificamente  prepa- 
rados que  reuniu,  como  um  areópago  de  de- 
fensores da  verdade,  o  espirito  criterioso  e 
seguro  de  Fidelino  de  Figueiredo. 

A  obra  definitiva  do  P.  Franxisco  Ro- 
drigues —  A  formação  intellectual  do  Jesuí- 
ta — ,  da  qual  dizia  pouco  antes  de  fallecer  o 
grande  poeta  e  scientista  bahiano,  Dr.  Egas 
Moniz  Barreto  de  Aragão,  que  era  «o  li- 
vro mais  completo,  profundo  e  de  critica  pe- 
dagógica mais  irrespondivel  que  tinha  vin- 
do á  luz  em  lingua  portuguêsa  nestes  últimos 
cincoenta  annos  »,  —  veiu  pôr  o  fecho  de 
abobada  á  sólida  construcção  para  que  ti- 
nham carreado  precioso  material  em  seus  es- 
criptos  (livros,  folhetos,  ou  artigos)  Camillo 
Castello  Branco  e  João  de  Lemos,  Ra- 
malho Ortigão  e  Thomás  Ribeiro,  Senna 
Freitas  e  Almeida  Silvano,  Arthur  Viegas 

(1)    Manuel  Murias  —  O  Seiscentismo  em  Portugal  (Lis- 
boa, 1923). 
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e  Gonzaga  de  Azevedo,  e  o  próprio  Fran- 
cisco Rodrigues  nas  suas  monographias  so- 
bre os  Monita  Secreta  e  a  Jesuitophobia  . 

No  Brasil  a  justiça  pósthwma  teve  o  seu  o  oentonario 
marco  milliario,  ou  o  seu  ponto  culminante 
no  3.0  centenário  da  morte  de  José  de  An- 
chieta, em  9  de  Junho  de  1897. 

Historiógraphos  da  envergadura  de  Theo- 
doro  Sampaio,  Eduardo  Prado,  Couto  de 
Magalhães  e  Capistrano  de  Abreu;  Ora- 
dores que  erain  na  tribuna  astros  de  pri- 
meira grandeza,  como  Ruy  Barbosa,  Joa- 
quim Nabuco,  Américo  de  Novaes,  Paula 
Rodrigues  e  Vicente  da  Silva;  escriptores 
da  tempera  de  Brasílio  Machado,  João 
Monteiro  e  o  Conselheiro  Ferreira  Vian- 
NA,  acceitaram  a  incumbência  de  restituir  a 
acção  da  Companhia  e  os  seus  titulos  de  be- 


(^)  Camillo,  Curso  de  Litteratiim  Portuguesa  (Lisboa); 
Horas  de  Paz  (Porto);  João  de  Lemos,  Os  Frades  (Lisboa); 
Ramalho,  Artigo  do  Primeiro  de  Janeiro  (Porto);  Thomás  Ri- 
beiro, Num  artigo  célebre,  publicado  no  Correio  da  Europa  de 
1897  era  que  allude  a  certas  opposições  feitas  ao  Centenário 
de  Vieira,  opposições  que  elle  classifica  de  Medo  do  Contágio. 

—  Senna  Freitas,  trad.  dos  Jesuítas!  de  Paulo  Féval  (Porto) 
e  Representação  ao  Parlamento  contra  os  Jesuitas!  (Ibidem). 

—  Almeida  Silvano,  Jesuitas  (Coimbra);  Arthur  Viegas  — 
O  Poeta  Santa  Rita  Durão  (Bruxellas);  Gonzaga  de  Azevedo, 
O  Jesuita,  fases  de  uma  lenda  (Bruxellas,  1913)  —  e  Os  Pros- 
critos, (Valladolid,   1911)   —  Francisco   Rodrigues,  obr.  cit. 
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nemerencia  aos  direitos  da  verdade,  pulveri- 
zando a  lenda  anti-jesuitica  com  a  lógica  ir- 
respondivel  dos  factos  (^). 

No  mesmo  anno,  o  Centenário  Vieirense 
continuava  na  Bahia  o  que  em  S.  Paulo  co- 
meçara o  Centenário  Anchietano.  Monsenhor 
Basilio  Pereira  e  o  Cons.  Salvador  Pires 
DE  Carvalho  e  Albuquerque,  o  Dr.  Ernes- 
to Carneiro  Ribeiro  e  o  R.  P.  Elpídio  Ta- 

PYRANGA,  os  DrS.  BrAZ  DO  AmARAL  e  SÁTY- 

ro  de  Oliveira  Dias,  confirmaram  com  suas 
conferencias  magistraes  no  meio  intellectual 
brasileiro,  a  obra  de  justiça  pósthuma  em 
favor  da  Companhia  de  Jesus. 

O  plectro  inspirado  da  insigne  poetiza  ba- 
hiana,  D.  Amélia  Rodrigues,  desferia  na  sua 
lyra  maravilhosa  os  accordes  de  um  estro 
sublime,  exaltando  a  actividade  e  a  abne- 
gação do  Jesuíta. 

Desde  essa  época,  sobretudo  nas  fileiras 
da  intellectualidade  brasileira,  a  lenda  post- 
pombalina  perdeu  de  vez  a  sua  suggestão 
nefasta,  e  cedeu  o  logar  a  uma  admiração 
illustrada,  que  ora  se  desenrola  em  mono- 
graphias  de  ampla  documentação,  ora  se  con- 
densa em  syntheses  de  fulgurante  panegyrico. 


(1)  ///  Centenario  do  Venerável  Joseph  de  Anchieta.  (Pa- 
ris, Aillaud,  1900). 
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Taes  os  resumos  da  acção  da  Companhia, 
que,  a  propósito  de  Vieira,  nos  deixou  o  Dr. 
Theodoro  Sampaio,  no  discurso  inaugural 
do  novo  Gabinete  Português  de  Leitura  da 
Bahia,  em  3  de  Fevereiro  de  1918,  e  na  se- 
gunda Conferencia  do  Centenário  da  Indepen- 
dência Brasileira,  recitada  pelo  auctor  no  sa- 
lão do  Theatro- Cinema  S.  Jeronymo,  na  Ci- 
dade do  Salvador  da  Bahia  (i). 

Ao  tractar  este  assumpto,  fora  para  mim' 
escrúpulo  não  deixar  aqui  a  synthese  do  elo- 
quente diploinata  Joaquim  Nabuco,  cuja  es- 
tatua campeia  gloriosa  no  bronze  que  lhe 
ergueu  em'  uma  das  suas  praças  a  Capital 
de  Pernambuco,  sua  pátria. 

Quero  transcrever  na  integra  essas  duas 
paginas,  por  me  parecerem  a  cristallização 
diamantina  do  que,  no  pensamento  brasilei- 
ro, representa  a  justiça  pósthuma  da  História, 
vingando  a  Companhia  de  Jesus  da  lendcu 
opprobriosa  com  que  pretenderam  desacredi- 
tá-la. 

« Os  jesuítas  não  foram  todos,  como  o 
quer  Rocha  Pitta,  imagens  tiradas  de  um  pro- 


(1)  Discursos  inauguraes  do  novo  Edifício  do  Gabinete 
Português  de  Leitura  da  Bahia  (Bahia  —  Dois  Mundos  — 
1918),  pp.  36  a  64.  —  Revista  Ecclesiastica  da  Archidiocese  da 
Bahia,  n.»  de  Junho  a  Dezembro  de  1923,  pp.  44  a  55). 
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tótypo.  De  certo,  entre  elles  houve  individua- 
lidades salientes,  que  não  podem  deixar  de 
se  destacar  do  resto  da  Companhia,  e  ás  quaes 
ella  é  a  primeira  interessada  em  que  se  tri- 
butem homenagens  especiaes.  Mas  dessas  in- 
dividualidades nenhuma  teve  outra  força,  ou- 
tro génio,  outra  virtude,  que  lhe  não  viesse 
da  regra,  do  espirito,  da  disciplina  da  Or- 
dem. Tomae  qualquer  delias,  e  vereis  que 
essa  apparente  unidade  é  um  aggregado,  de 
qualidades  alheias,  collectivas,  depois  here- 
ditárias ;  uma  juxtaposição  de  caracteres,  es- 
píritos e  temperamentos  dissimilares ;  vereis 
que  nesse  homem  ha  Muitos  homens ;  nas 
suas  inspirações  súbitas  a  experiência  de 
muitos  juizos ;  nessa  coragem  que  deixa  o 
heroismo  militar  na  sombra,  nessa  pureza 
que  Nóbrega  chama  o  sello  virginal  cki  Com- 
panhia e  onde  Azevedo  descobria  um  mi- 
lagre, nesse  desgastar  inteiriço  da  vida,  como 
se  usa  o  gume  de  uma  lamina,  em  tudo  ha 
um  effeito  inexplicável  por  forças  próprias, 
que  se  alimentassem  e  renovassem  no  indi- 
viduo só  ou  no  mundo  em  redor  delle. 

No  centenário  de  Anchieta  é  impossível 
que  se  tracte  de  glorificar  só  um  homem. 
Esse  homem  é  nada,;  é  pó  que  se  desfaz,  é  uln 
instrumento  que  fica  inerte  e  sem  valor,  se 
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o  isolardes  do  corpo  moral  a  que  pertence, 
se  o  destacardes,  no  intuito  de  melhor  o  hon- 
rar individualmente,  da  sociedade  em  que  se 
fundiu.  Não  lhe  poderíeis  fazer  maior  vio- 
lência, offerecer-lhe  um  cálix  mais  amargo 
do  que  pretender  fazê-lo  valer  por  si  só,  ou 
por  si  mesmo.  Como  unidade  histórica  An- 
chieta é  tão  inseparável  de  Nóbrega,  de  da 
Grã,  de  Ignacio  de  Azevedo,  como  de  Si- 
mão Rodrigues  e  Ignacio  de  Loyola.  Sua 
glorificação  tem  que  ser  forçommente  a  do 
espirito  que  o  animava  e  impellia...  Só  hon- 
rando nelle  a  Companhia  é  que  se  pode  evi- 
tar a  injustiça  de  esquecer  ou  postergar  no- 
mes que  talvez  lhe  não  sejam  inferiores,  jor- 
naleiros que  tenham  recebido  ainda  maior 
salário.  Nenhum  mal  lhe  adviria,  estejamos 
certos,  quando  mesmo  faltássemos  á  equidade 
histórica,  escondendo  a  gloria  de  Anchieta 
na  coroa  da  Companhia.  Anchieta  pertence 
a  um  calendário  cujas  biographias  são  todas 
as  mesmas,  cujo  tom  dominante  é  o  da  vida 
interior  que  se  não  vê,  calendário  por  assim 
dizer  anónymo,  em  opposição  ao  da  gloria, 
que,  esse  sim,  é  todo  pessoal :  o  calendário 
dos  Santos,  onde  o  único  successo  é  a  per- 
feição, onde  a  immortalidade  se  eclipsa  e  des- 
apparece  na  eternidade.  Não  tenhamos  re- 
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ceio  de  lesar  Anchieta  em  um  ceitil  do  que 
é  seu.  A  verdadeira  justiça  do  Brasil  para 
co;m'  elle  é  essa,  de  pagar  na  data  do  seu 
Centenário,  como  devia  tê-lo  feito  em  1870, 
no  Centenário  de  Nóbrega,  como  ainda  o  ha- 
de  fazer  este  aimo  no  Centenário  de  Vieira, 
não  a  elle  individualmente,  mas  á  Grande 
Companhia,  o  tributo  de  devoção  filial  que 
as  sociedades  devem  aos  delineadores  do  seu 
traço  perpetuo  {^).>> 
o  Acima  porem  das  mais  privilegiadas  in- 

^  "Nacjo^nir"  telligeucias  brasileiras,  echôa  a  voz  do  pro- 
de  História,  pj-j^  Brasll  iutellectual,  pelo  órgão  do  Pri- 
meiro Congresso  de  História  Nacional. 

Não  se  podia  desejar  mais  solemne  re- 
paração dos  aleives,  com  que  a  prosa  official 
do  Primeiro  Ministro  de  D.  José  I  pretendeu 
deshonrar  a  Companhia  de  Jesus,  do  que 
a  mioção  que  aquelle  Congresso  Nacional  vo- 
tou solemnemente  e  mandou  lavrar  integral 
em  suas  actas. 

Aqui  fica  textualmente  copiado  esse  no- 
tável documento : 

«  1.0  Considerando  que  o  nome  da  Com- 
panhia de  Jesus  se  acha  indissoluvelmente 


(^)  Joaquim  Nabuco  —  A  significação  nacional  do  Cen- 
tenário Anchietano  —  (em  III  Centenario,  etc,  pp.  325,  326). 
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ligado  á  História  do  Brasil,  e  de  modo  tão 
estreito,  que  relembrar  os  seus  fastos  é  as- 
signalar  ao  mesmo  tempo  os  extraordinários 
serviços  que  na  tríplice  missão  humanitária, 
politica  e  social  prestaram  os  Jesuítas  ao 
paiz  durante  mais  de  dois  séculos ;  evan- 
gelizando as  tribus  selvagens,  salvaguardan- 
do o  principio  da  moralidade,  em  face  da  cor- 
rupção e  execravel  cubiça  dos  colonos,  ali- 
mentando a  chamma  do  patriotismo,  que  re- 
pelliu  as  invasões  estrangeiras,  concorrendo 
efficazmente  para  a  conservação  da  unidade 
e  integridade  da  Nação,  e  diffundindo  por 
toda  a  parte  a  cultura  intellectual  que  pre- 
parou o  surto  brilhante  da  nossa  litteratura;, 
2.0  Considerando  que  escriptores  Jesuí- 
tas foram  dos  primeiros  que  elaboraram'  com 
as  descripções  chorographicas,  as  biographias 
e  as  chrónicas  tnonásticas,  os  elementos  pri- 
mordiaes  em  que  se  baseia  o  estudo  da  geo-» 
graphia,  da  história  e  da  ethnographia  do 
Brasil ; 

3.0  Considerando  que  a  commemoração 
de  todos  esses  grandes  feitos  tem  lugar  pre- 
cisamente no  anno  centenário  do  restabele- 
cimento e  rehabilitação  da  Companhia  de  Je- 
sus, pelo  decreto  do  Sumtao  Pontífice  Pio  VII 
(7  de  Agosto  de  1814); 
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Resolve  consignar  na  acta  da  sua  ultima 
sessão  plena,  um  voto  de  contentamento  pela 
recordação  desse  acto  de  justiça  que  « so- 
lemne  e  juridicamente  restituiu  ao  seu  pri- 
meiro ser»  a  illustre  Sociedade  a  quem  deve 
o  Brasil  tão  denodados  e  efficazes  obreiros 
da  sua  grandeza  e  da  sua  civilização  {^).'» 
o  Esta  obra  de  justiça  e  lealdade,  tão  solem- 

interaacíorai  nemente  practicada  pelo  Congresso  Nacional 
da  Sica.  1914,  completou -a  em  1922  o  Congresso 
Internacional  de  História  da  América.  Evi- 
dentemente a  significação  e  o  valor  da  Pro- 
posta unanimemente  approvada  em  12  de  Se- 
tembro é  de  tanto  maior  consequência,  quan- 
to era  mais  ampla  a  esphera  do  Congresso  In- 
ternacional, onde,  alem  do  Brasil,  se  viam 
representadas  todas  as  nações  das  tres  Amé- 
ricas e  não  poucas  da  Europa. 

Delnos  na  íntegra  o  texto  dessa  esplendida 
reivindicação  do  bom  nome  da  Companhia  de 
Jesus. 

«  O  Primeiro  Congresso  Internacional 
DE  História  da  América,  reunido  no  Rio  de 
Janeiro  por  occasião  do  Centenário  da  In- 
dependência do  Brasil,  a  8  de  Setembro  de 
1922: 


(1)  Actas  do  Primeiro  Congresso  de  História  Nacional,  ul- 
tima sessão.  (Rio,  1914). 
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1.0  —  Considerando  que  um  dos  princi- 
paes  objectivos,  que  pretende  realizar  é  a 
composição  de  uma  História  Geral  da  Amé- 
rica; 

2.0  —  considerando  que,  para  pôr  em  obra 
esse  elevado  tentamen,  é  mister,  apurando 
verdades,  buscar,  antes  de  tudo,  as  grandes 
directrizes  a  que  obedeceu  a  marcha  evolu- 
tiva da  civilização  no  continente  americano, 
para,  dos  caracteres  communs  que  esta  cer- 
tamente apresenta,  realçar,  cada  vez  mais, 
a  identidade  dos  destinos  dos  povos  irmãos 
e  das  suas  aspirações  incoercíveis  de  pro- 
gresso e  de  paz ; 

3.0  —  considerando  que,  dentre  os  traços 
mais  geraes  que  se  observam  na  formação 
histórica  das  nações  do  Novo  Mundo,  ao  pri- 
meiro exame,  e  de  maneira  incontrastável,  se 
impõe,  como  predominante  e  bemfazejo,  o  du- 
radouro influxo  por  todas  ellas,  sem  exce- 
pção, e  desde  os  seus  primórdios,  recebido 
dos  seus  denodados  evangelizadores  chris- 
tãos,  que  do  Canadá  até  á  Patagonia,  a  preço 
de  suores  e  sangue,  devassando  o  território 
e  fundando  cidades,  educaram  os  colonos, 
amansaram  os  bárbaros  e  diffundiram  por 
toda  a  parte  os  germens  da  cultura  intelle- 
ctual,  no  desempenho  de  uma  extraordiná- 
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ria  missão  humianitária,  civil,  e  política,  sem' 
esquecerem  jamais  a  preoccupação  scientí- 
fica,  mercê  da  qual  se  tornaram  elles  pró- 
prios, com  extremo  labor,  fundadores  da  geo- 
graphia,  da  historia  e  da  ethnographia  ame- 
ricana ; 

4.0)  —  considerando  que,  por  todos  os  tí- 
tulos devem  taes  vultos  ser  reputados  como 
pertencentes  ao  escól  da  espécie  humana,  di- 
gnos portanto  de  figurar  comio  exemplo  a 
gerações  futuras ; 

Resolve,  a  exemplo  do  que  fez,  em  1914, 
o  1.0  Congresso  de  História  Nacional,  recor- 
dar na  acta  da  sua  primeira  sessão  plena,  en- 
tre innumeros  outros,  os  nomes  imperecíveis 
de  Manuel  da  Nóbrega,  Aspilcueta  Na- 
varro, José  de  Anchieta,  Francisco  Pinto 
e  Antonio  Vieira,  no  Brasil;  Pedro  Mar- 
tinez, na  Flórida;  Gonçalo  de  Tapia  e  Ju- 
lio Pasquale,  no  México;  Pedro  Claver  e 
Figueroa,  em  Nova  Granada;  João  dos  Ar- 
cos, na  Venezuela;  Rafael  Ferres,  no  Equa- 
dor; Affonso  de  Barsana  e  Miguel  de  Ur- 
réa,  no  Perú;  Aranda  Valdivia,  Horácio  de 
Vecchi,  Montalban,  Luis  Valdívia,  no  Chi- 
le; Diogo  de  Torres,  no  Faraguay;  Roque 
Gonzalez  de  Santa  Cruz,  no  Vruguay;  Pau- 
lo Le  Jeune,  Jeronymo  Lallemant,  Mossé, 
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DE  NouÉ,  João  de  Brébeuf,  Isaac  Jogues, 
Antonio  Daniel  e  Jacques  Marouette,  na 
Nova  França;  Guilherme  Aubergeon  e  Gu- 
YENU  nas  Antilhas;  Denis  Meland  na  Guya- 
na;  João  Maria  Salvatierra  e  Eusébio  Ki- 
NO,  na  Califórnia  e  Floriano  Pauck,  no^  Gran 
Chaco,  para  render  a  esses  heróes  um  tri- 
buto da  mais  alta  veneração  e  reconhecimento 
—  e  faz  votos  para  que  todos  os  povos  do 
continente,  cada  vez  mais  unidos,  se  mante- 
nham na  defeza  e  accrescentamento  do  pre- 
cioso legado  de  civilização,  que  receberam, 
e  se  pode  synthetizar  no  inquebrantável  res- 
peito á  liberdade  humana,  ainda  mesmo  da- 
quelles  que,  na  apparencia,  se  diriam  menos 
dignos  delia,  no  espirito  de  fraternidade,  no 
espirito  de  abnegação  e  sacrifício,  indispen- 
sável á  consecução  dos  grandes  problemas, 
no  culto  desinteressado  das  sciencias,  das  let- 
tras  e  das  artes.  Sala  das  Sessões,  12  de 
setembro  de  1922.  —  Eugénio  Vilhena  de 
Moraes.  —  Jonathas  Serrano.  —  Francis- 
co DE  AVELLAR  FiGUEIRA  DE  MeLLO.  —  SO- 

LiDONio  Leite.  —  M.  Fleiuss.  Approvado 
unanimemente  ( ^ ) . 

Do  ,que  fica  dito  se  conclue  que  os  ini- 

(1)    Actas  do  Primeiro  C ingresso  Internacional  de  História 
da  América.  (Rev.  do  Inst. ;  tomo  especial,  1922;  pp.  57  e  58). 
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ciadores  e  organizadores  da  História  da  Co- 
lonização Portuguesa  no  Brasil,  obra  de  jus- 
tiça e  solidariedade,  que  Portugal  entendeu 
offerecer  ao  mesmo  Brasil  no  Centenário  da 
sua  Independência,  não  podiam,  sem  uma  la- 
cuna imperdoável,  deixar  no  olvido  a  Compa- 
nhia de  Jesus. 

Mas  não  o  fizeram  só  por  esse  motivo  de 
integridade  histórica.  É  fóra  de  duvida  que 
tam'bem  nas  suas  consciências  imperou  o  mo- 
tivo de  ordem  moral  que  obriga  Portugal  e  o 
Brasil  a  uma  restituição  imperiosa :  a  da  fa- 
ma menoscabada  de  uma  collectividade,  tão 
injustamente  perseguida  peia  calumnia,  du- 
rante um  longo  século  de  lendas  falsificado- 
ras  da  História. 

Quando  muitas  outras  provas  o  não  de- 
monstrassem, indicio  bastante  era  a  escolha 
do  escriptor  a  quem  a  monographia  foi  con- 
fiada e  o  titulo  de  antigo  Provincial  da  Com- 
panhia em  Portugal,  preferido  espontanea- 
mente para  addicionar  ao  nome  do  auctor, 
sem  o  consultarem,  pela  Direcção  Litteraria 
daquelle  trabalho  monumental. 

Não  podia  haver  mais  expressiva  declara- 
ção de  ser  esta  uma  reparação,  em  nome  da 
História  e  da  Critica,  respondendo  ambas  á 
lenda  diffamatoria,  com  a  justiça  pósthuma, 
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pronunciada  também  pela  Critica  e  pela  His- 
tória. 

O  titulo  que  me  foi  indicado  para  a  minha 
collaboração,  e  que  de  facto  encima  a  pre- 
sente Monographia,  é :  Influencia  da  Com- 
panhia de  Jesus  na  Colonização  do  Brasil. 

Com  o  que  já  deixo  dicto  nesta  Introduc- 
ção  sobre  a  Lenda  e  a  'História  ficou  aplanado 
o  caminho  para  a  divisão  lógica  do  meu  as- 
sumpto, que  de  si  estava  requerendo  muito 
mais  larga  escriptura. 

Com  effeito,  de  todos  os  aspectos  que  ao 
historiador  e  ao  critico  pode  offerecer  a  phy- 
sionomia  complexa  do  Jesuíta,  nenhum  é  tal- 
vez mais  interessante  que  este  da  sua  in- 
fluencia. 

Também  aqui  a  Lenda  e  a  História  mes- 
claram innumeras  vezes,  em  illudida  ou  pro' 
positada  confusão,  as  suas  fronteiras  reci- 
procas. 

Influencia  dos  Jesuitas!  Quem  não  a  ou- 
viu encarecer  nas  mil  anecdotas  picantes 
de  muitas  lareiras,  ou  nos  éstos  calculados  de 
certa  rhetorica  de  convenção,  estadeada,  ante 
as  turbas  boquiabertas,  pelos  tribunos  dos 
comicios  revolucionários  ? 

Umas  vezes  é  a  Influencia  dominadora  das 
consciências,  a  tyrannizar  ingénuos  e  timo- 
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ratos,  no  intuito  de  lhes  arrancar  ambiciona- 
das protecções,  cobardes  connivencias,  ou  ain- 
da chorudas  heranças; 

outras  vezes  é  a  Influencia  politica,  nu- 
íma  anciã  de  poderio  e  hegemonia,  que  sub- 
jugasse aos  interesses  da  Ordem  as  forças 
vivas  dos  Estados  e  talvez  levasse  a  effeito 
a  realização  de  um  supremo  governo,  criando 
um  exercito  opulentamente  municiado  e  com- 
mandado  pelos  próprios  Padres,  ou  uma  re- 
publica exclusivamente  sua,  senão  um  im- 
pério e'm  cujo  throno  se  assentasse  nada  me- 
nos que  um  leigo  do  Instituto ; 

aqui  é  a  Influencia  monetária,  com  as 
achegas  de  thesouros  occultos,  que  a  imagi- 
nação popular  se  encarregava  de  concretizar 
nas  barras  de  oiro  de  Santo  Antão  de  Lisboa, 
ou  no  cofre  central  da  cúria  generalicia  em 
Roma,  ou  nos  armazéns  secretos  de  Gôa  e 
de  Rachol,  pejados  de  pérolas  de  Ceylão,  col- 
chas da  índia,  xarões  do  Japão  e  porcelanas 
da  China;  thesouros  que  no  Brasil  se  corpo- 
rificavam nas  estatuas  colossaes  dos  doze 
Apóstolos,  de  oiro  massiço,  com  os  olhos  de 
brilhantes,  em'  qae  a  tradição  phantasista 
transformava  os  quatro  bustos  de  talha  doi- 
rada representando  os  Evangelistas,  que 
outr'ora  separavam  os  candelabros  da  ban- 
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queta  no  altar-mor  do  Collegio  de  Jesus  da 
Bahia ; 

ali  é  a  Influencia  commercial,  que  a  lenda 
pombalina  representou  como  um  dos  maio- 
res empórios  mundiaes,  com  as  transacções 
em^  grosso  de  erva  mate,  cacau,  cravo,  âmbar, 
tartarugas  e  baunilha; 

para  uns  é  a  Influencia  palaciana  que  pe- 
los Confessores  tudo  decidia  e  distribuía  a 
seu  arbítrio,  em  Madrid  e  em  Vienna,  nas' 
Tulherias  e  nos  Paços  da  Ribeira; 

para  outros  a  Influencia  Romana,  com  a 
fabula  do  Papa  Negro  a  governar  mysterio- 
samente  os  Cardeaes  vermelhos  e  o  próprio 
Papa  Branco. 

Todas  estas  lendas,  ás  quaes  a  História 
felizmente  já  de  ha  muito  fez  justiça,  eram' 
afinal  os  echos  phantasistas  de  Influencia 
verdadeira,  ora  exaggerada  pela  veia  poética 
do  povo,  ora  caricaturada  de  industria  pela 
malevolencia  anciosa  de  malsinar. 

Assim,  a  lenda  das  riquezas  tinha  real- 
mente seu  fundamento  na  generosa  libera- 
lidade com  que  os  fundadores  em  épocas  que 
já  lá  vão,  asseguravam  a  vida  dos  Collegios 
com  os  fundos  que  lhes  assignavam. 

O  fundador  não  só  doava  os  terrenos  e 
construía  os  magníficos  templos  e  escolas, 
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mas,  para  que  o  ensino  pudesse  ser  gratuito 
como  o  era  para  todos  os  que  cursavam  en- 
tão as  aulas  dos  Jesuítas,  destinavam  um 
capital  em  dinheiro  ou  bens  de  raiz  cujo 
rendimento  assegurasse  o  sustento  e  substi- 
tuição das  alfaias  do  culto,  dos  mobiliários 
escolares  e  mais  pertenças  de  uma  organi- 
zação tão  complexa  como  era  a  de  uma  Uni- 
versidade ou  Collégio. 

Sem  duvida,  com  todos  estes  recursos 
nem  por  isso  o  cubículo  ou  o  guarda  roupa 
de  cada  religioso  saía  dos  moldes  da  mais 
rigorosa  pobreza;  mas  a  vida  collectiva  era 
desafogada  dentro  dos  limites  marcados  pela 
regra  ás  condições  austeras  do  viver  da  Com- 
panhia: era  a  Fundação  ou  Património. 

Os  tempos  mudaram;  as  generosidades  ou 
se  amesquinharam,  ou  derivaram  o  rumo  das 
suas  bemfeitorias  para  onde  é  moda  fazer 
convergir  os  donativos  e  heranças,  ou  per- 
petuar benemerencias  em  telas  a  oleo  nas  ga- 
lerias de  bemfeitores.  Houveram  por  isso  de 
substituir-se  as  fundações  pelas  pensões  dos 
alumnos,  com  muito  menor  efficacia  para  a 
promptidão  e  grandiosidade  das  installações, 
e  com  maior  perigo  de  antipathias  e  injustas 
suspeitas  de  interesse. 

O  principal  centro  de  estudos  no  Brasil 
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Colonial,  o  CoUégio  da  Companhia  de  Jesus 
na  Bahia,  tinha  a  máxima  parte  de  seu  ca- 
pital de  fundação,  não  em  dinheiro  mas  nas 
fazendas  e  engenhos,  bôa  parte  dos  quaes 
situados  no  Piauhy,  o  que  me  pareceu  assi- 
gnalar  de  passo,  para  indirectamente  respon- 
der a  um  preconceito  menos  justo  dos  que 
se  referiram  áquelles  engenhos. 

Quem  houvesse  de  julgar  da  acção  mis- 
sionária e  pedagógica  da  Companhia  por 
aquellas  Residências,  para  as  quaes  geral- 
mente era  deputado  um  Padre  já  ancião  ou 
convalescente,  que  presidisse  aos  Irmãos  en- 
carregados de  superintenderem  na  fazenda, 
criaria  aos  Jesuítas  uma  reputação  injusta. 
O  fim  principal  desses  estabelecimentos  de 
exploração  agricola  era  colher  o  rendimento 
para  o  Collégio  em'  cujo  proveito  tinham  sido 
doados  como  elementos  de  fundação.  Ainda 
assim:  a  assistência  do  Sacerdote  nesses  ser- 
tões abandonados  era  um  ensejo  benéfico  de 
doutrinação  christã  e  cultura  moral. 

Dêmos  ainda  uma  pincelada  neste  qua- 
dro das  antinomias  entre  a  lenda  e  a  história 
em 'matéria  de  Influencia  Jesuitica.  Refiro-me 
ás  fabulas  a  que  deu  origem  a  confiança  que 
nas  Colónias  tinham  nos  religiosos  da  Com- 
panhia, Governadores  e  particulares. 
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Um  dos  momentos  mais  expectáveis  para 
a  curiosidade  da  Lisboa  quinhentista  era  in- 
contestavelmente o  da  chegada  das  náus  da 
índia. 

Entre  o  Armazení  do  Reino  ao  poente  e 
o  Terreiro  do  Trigo  ao  nascente,  estendia-se 
o  trecho  deshímbrante  do  estuário  em  que  o 
Tejo,  marginando  o  Paço  da  Ribeira  e  a  Rua 
Nova  dos  Mercadores,  ia  dar  vasão,  na  vas- 
tissima  quadra  das  Alfandegas,  ás  carrega- 
ções nababescas  do  Oriente. 

A  avidez  illustrada  da  Lisboa  culta  e  o  des- 
lumbramento ingénuo  da  arraia  meúda  desa- 
fogavam cada  uma  por  seu  modo,  a  admira- 
ção ante  as  opulências  que  ali  se  estadeavam. 

Desdobravam-se  dos  fardos  e  das  arcas  os 
setins  brancos  e  carmesins,  sobre  os  quaes 
agulhas  magicas  tinham  prodigalizado  os 
mais  phantásticos  motivos  de  decoração  na 
polychromia  do  retroz  asiático  a  sorrir  em' 
vistosos  matizes.  Pavões  e  aves  do  paraizo, 
ibis  purpúreas  e  borboletas  gigantes,  folha- 
gens caprichosas  e  desabrochar  de  flores  exó- 
ticas orlavam  os  centros  de  circos  lobula- 
dos  ou  de  girasóes  geometricamente  regula- 
res, indo  remãtar-se  nos  debruados  de  fran- 
jas de  seda-entrançada  em  losangos  e  bor- 
las multicores; 
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desenrolavam -se  fofos  e  felpudos  os  ta- 
petes de  Ormuz,  com  os  mesmos  desenhos 
angulosos  que  ainda  hoje  encontramos  nos 
persas  authenticos ; 

luziam,  em  cofres  de  sândalo  acolchoado, 
os  collares  de  pérolas  da  Taprobana  e  os 
diataantes  de  Golconda  engastados  em  escu- 
dêtes  rosáceos  ou  articulados  em'  pingentes 
fusiíormes ; 

perfilavam-se  depois  de  exhumados  dos 
seus  invólucros  de  esteira  os  contadores  e 
bufêtes  marchetados,  vindos  do  Meáco  ou  de 
Amanguxi  nas  fustas  e  pangaios  do  Japão ; 

sobre  enormes  taboleiros  de  xarão,  on- 
de sem'  perspectiva  se  destacavam  em  doira- 
dos opulentos  as  figuras  de  mandarins  chi- 
nêses  e  dragões  mithológicos,  distribuiam-se 
as  mais  variadas  porcelanas  de  Cantão;  e 
de  grades,  desmuradas  como  jaulas,  retira- 
vam-se  as  albarradas  da  China,  maiores  que  as 
tinajas  dos  nossos  vizinhos  da  Extremadura 
hespanhola,  destinadas  a  campearem  nos 
átrios  dos  palácios,  ou  nas  correntezas  azu- 
lejadas cujos  balaustres  dominavam  os  jar- 
dins, ou  no  cimo  dos  escadorios  em  vastos 
patamares,  onde  os  reposteiros  armorcados 
cobriam  pesada  e  majestosamente  portadas 
solarengas. 
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Ora,  succedia  não  raro  que  boa  parte  da- 
quellas  remessas  quasi  regias  vinha  consi- 
gnada ao  Padre  Procurador  da  índia,  da  Com- 
panhia de  Jesus. 

Os  olhos  da  multidão  arregalavam-se  para 
aquellas  maravilhas  de  riqueza  e  quanta  vez 
os  commentarios  de  assombro  —  quem  sabe 
se  de  inveja  —  esboçavam  a  futura  lenda  da 
opulência  jesuítica. 

E  contudo,  esse  endereço  apparentemente 
fautor  da  lenda,  deve  a  história  fazê-lo  não 
só  destruidor  da  mesma  lenda,  mas,  corri- 
gindo a  fabula  da  influencia  monetária,  fun- 
damentar a  conclusão  de  outra  influencia: 
a  da  austeridade  moral,  inspiradora  da  con- 
fiança omnimoda  por  parte  dos  que  só  que- 
riam confiar  taes  preciosidades  a  interme- 
diários de  inteira  limpeza  de  mãos. 

É  o  caso  que  essas  peças  esplendidas  só 
vinham  consignadas  aos  Padres  da  Compa- 
nhia por  aquelles  que  da  índia  as  enviavam, 
afim  de  terem  absoluta  certeza  e  confiança 
de  que  tudo  seria  entregue,  pontualmente  e 
sem  segundas -intenções  interesseiras,  a  seus 
verdadeiros  destinatários,  os  parentes,  os 
amigos,  os  correspondentes  em  Lisboa  e  Pro- 
víncias, dos  ausentes  no  Ultra-mar. 

E  esta  confiança  que  tinham  no  Jesuíta 
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os  particulares  residentes  nas  colónias  so- 
be de  ponto  para  os  que  repararem  na  con- 
fiança depositada  nelles  pelos  Governadores  e 
Vice-Reis  que  mais  se  assignalaram  no  ze- 
lo austero  dos  interesses  pátrios. 

Na  Bibliotheca  nacional  de  Paris  (O  exis- 
tem documentos  sobre  as  administrações  das 
Fortalezas  da  índia  Septentrional,  que,  des- 
cobrindo um  dos  mais  plausiveis  pretextos 
dados  ás  lendas  da  Influencia  Jesuítica,  for- 
mam ao  mesmo  tempo  a  mais  triumphal  de- 
feza  da  honradez  desinteressada  dos  membros 
da  Companhia,  em  época  e  em  meio  geogra- 
phico  tão  avesso  a  desinteresse. 

Esses  documentos,  recolhidos  pela  escru- 
pulosa investigação  do  notável  pesquizador 
de  archivos,  R.  P.  Antonio  Vaz  Serra,  e 
generosamente  communicados  ao  illustre  au- 
ctor  do  Jesuíta  —  fases  de  urna  lenda  — ,  fo- 
ram por  elle  lançados  a  publico  em  1913(-'). 

Vou  condensar  em  poucas  linhas  a  signi- 
ficação rehabilitadora  do  episodio  a  que  es- 
ses documentos  se  referem. 

Por  meados  do  século  XVII  vira-se  a  Com- 
panhia forçada,  apezar  de  todas  as  suas  re- 


(1)  Fonds  Portugais,  n."  33  (novo  57). 

(2)  Luiz  Gonzaga  de  Azevedo,  0  Jesuíta  —  fases  de  uma 
lenda;  (Bruxellas,  1913),  t.  I,  p.  219  e  seguintes. 
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cusas  e  protestos,  a  acceitar  nada  menos  que 
a  administração  das  Fortalezas  ao  norte  da 
índia. 

A  situação  ena  de  todo  o  ponto  inacceitavel 
para  os  religiosos :  o  cargo  de  si  oneroso  e 
de  espinhosas  responsabilidades ;  a  occupa- 
ção  contraria  ao  Instituto  da  Companhia,  in- 
transigentemente incompatibilizado  com  se- 
melhantes negócios  temporaes;  o  logar,  por 
uma  parte,  atreito  á  inveja  dos  que  se  tinham 
habituado  a  locupletar-se  a  si  e  aos  seus 
nessas  administrações,  por  outra,  occasião  de 
suspeitas  para  os  que  estranhavam  com  ra- 
zão a  ingerência  de  religiosos  em  mistér  tão 
alheio  de  sua  profissão. 

A  Congregação  Provincial,  reunida  na  Ca- 
sa Professa  de  Goa  em  1664,  enviou  a  Roma 
um  postulado  em  nome  de  toda  a  Província 
para  que  o  Geral  se  interessasse  junto  do 
Rei,  afim  de  serem  os  Jesuítas  eximidos  de 
taes  administrações.  O  Geral,  João  Paulo 
Oliva,  o  grande  amigo  e  admirador  de  Vieira, 
escreveu  a  El-Rei,  e  este  —  era  ao  tempo 
D.  Affonso  VI  —  escreveu  por  sua  vez  ao 
Viso-Rei,  João  Nunes  da  Cunha,  apoian- 
do a  supplica  da  Companhia. 

A  resposta  do  Viso-Rei  é  um'  documento 
victorioso  de  que  bem  pode  lançar  mão  a 
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História  para  pulverizar  a  calumnia  e  vol- 
tar dio  avesso  a  lenda.  Ei-la : 

«  Sor.  Por  carta  de  vinte  e  nove  de  Março 
de  667  me  manda  V.  Mag.  que  desobrigue 
os  Religiosos  da  Companhia  das  administra- 
ções que  tem  das  fortalezas  de  Chaul,  Baçaitn, 
Damão  e  Diu. 

Se  eu  quizera  entregar  logo  ao  Mogor  es- 
tas praças,  o  podia  fazer  só  com  dar  a  execu- 
ção esta  ordem  de  V,  Mag. ;  mas  he  ella  tão 
prejudicial  ao  Real  serviço  de  V.  Mag.,  que  eni 
lugar  de  a  dar  a  execução,  obriguey  e  obrigo 
aos  Religiosos  da  Companhia  a  tomarem  de 
novo  as  administrações  que  tinham  deixado. 
Se  eu  pudera  explicar  os  géneros  de  roubos 
que  a  V.  Mag.  se  tem  feito  na  índia,  e  se  as 
contas  de  uns  e  outros  feitores  tiveram  sem- 
pre hum  fiscal  desentereçado  (sic),  escusara 
eu  de  me  ver  na  desesperação  em  que  me 
tem'  posto  as  maldades  desta  corrupta  e  abo- 
minável índia.  Se  os  Religiosos  da  Compa- 
nhia não  vieram  a  mais  qae  a  correr  com 
estas  administrações,  bastava  para  fazerem 
na  índia  um  grande  serviço  a  Deos  e  a  V. 
Mag.;  e  porque  em  nenhum  tempo  aja  m^emo- 
ria  de  semelhante  ordem  de  V.  Mag.,  a  que  se 
possão  pegar  os  Religiosos,  eu  mandei  que 
esta  se  não  registasse.  A  Real  Pessoa  de  V. 
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Mag.  Ds.  gde.  muitos  annos.  Goa,  4  de  Ja- 
neiro de  1668.  O  Conde  V.  Rey.» 

Mais  typica  me  parece  ainda  a  resposta 
mandada  pelo  mesmo  Viso -Rei  ao  Provincial 
da  índia,  pela  rudeza  da  sua  lacónica  ne- 
gativa : 

«  Emquanto  eu  for  V.  Rey  da  índia  não  se 
canse  V.  P.  em  cuidar  que  hei-de  desobri- 
gar os  seus  Religiosos  das  administrações 
do  norte.  As  das  outras  fortalezas  lhe  hey 
eu  de  entregar  de  novo.  E  em  isto  tenho  res- 
pondido á  carta  de  S.  Mag.,  e  á  de  V.  P. » 

Não  sei  que  mais  se  pudera  excogitar  para 
responder  ás  fabulosas  influencias  da  Compa- 
nhia de  Jesus  com  a  verdadeira  influencia 
que  a  História  lhe  reconhece  nos  documentos 
authenticos. 

Plano  da  Mo-      É  tempo  de  entrar  também'  eu,  á  luz  das 

nograplila:  •         e  •  i  •  tt* 

Influencia  pro- peças  irreiragavei s  que  os  archivos  e  a  His- 
flssionai;  in-  imparcial  nos  conservaram,  no  estudo 

nnencia  social; 

influencia        Verdadeira  Influencia  da  Companhia  de 

nacional.  y~i    y  t      -r»  t 

Jesus  na  Colonização  do  Brasil. 

Para  maior  clareza  da  exposição  que  me 
vejo  forçado  a  apertar  numa  synthese  com- 
pacta, distinguirei  tres  géneros  de  influencia 
na  acção  do  Jesuíta  para  a  obra  gigantesca 
da  Colonização  Portuguêsa  em  Terras  de  San- 
ta Cruz;  a  Influencia  Profissional,  a  In- 
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FLUÊNCIA  Social  e  a  Influencia  Nacio- 
nal. 

Nesta  trilogia  se  encerra  o  integralismo 
efficaz  da  acção  colonizadora  com  que  uma 
nacionalidade  prepara  a  formação  de  outra 
nacionalidade. 

A  acção  Social  organiza  os  elementos 
constitutivos  do  povo,  formando-lhe  a  men- 
talidade pelo  ensino,  temperando -lhe  o  ca- 
racter pela  educação  e  orientando-lhe  o  pro- 
gresso pela  civilização. 

A  acção  Nacional  effeitua-se  lentamente 
no  equilíbrio  criterioso  e  probo  das  forças 
estáticas  e  dynamicas,  mantendo  a  fidelidade 
ao  nacionalismo  dos  colonizadores  q  ao  mesmo 
tempo  propugnando  pelos  direitos  do  nacio- 
nalismo dos  colonizados,  preparando  assim 
sem  impaciências  prematuras  e  compromet- 
tedoras,  mas  com  a  segurança  suavemente 
natural  e  vitalmente  evolutiva  do  desenvol- 
ver orgânico,  uma  nova  pátria  com  o  seu 
nacionalismo  próprio,  forte  de  unidade  e  es- 
plendida de  pujança. 

Observemos  contudo,  que  a  influencia  so- 
cial e  a  influencia  nacional  se  integram  pelo 
conjuncto  das  influencias  profissionaes  de  ca- 
da uma  das  classes :  dirigentes  e  dirigidos, 
intellectuaes  e  mechanicos,  supremos  mode- 
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radores  e  intermediários  da  governação,  le- 
gisladores e  detentores  do  poder  executivo, 
magistrados  e  advogados,  mestres  e  educado- 
res, philosophos  e  litteratos,  historiadores  e 
poetas,  mathematicos  e  engenheiros,  médicos 
e  naturalistas,  criticos  e  philólogos,  culto- 
res de  todas  as  artes  liberaes  e  téchnicos  de 
todos  os  mesteres  da  vida  practica;  e  para 
tudo  resuinir  numa  triade,  que,  por  mais  que 
se  altere  a  terminologia  em  antigos  e  novos 
regimes,  sempre  continuará  com  a  sua  reali- 
dade profunda  e  inilludivel :  clero,  nobreza 
e  povo.  Certo,  que  se  cada  categoria  no  com'- 
plexo  organismo  social  e  nacional  realisasse 
plenataente  o  ideal  da  sua  influencia  profis- 
sional, não  pudera  exigir-se-lhe  mais  para 
o  seu "  concurso  em  ordem  ao  resultado  do 
bem'  c  omímum. 

Da  mesma  for'ma,  se  a  Companhia  de  Je- 
sus não  tivesse  fornecido  para  a  coloniza- 
ção do  Brasil  mais  que  a  sua  influencia  pro- 
fissional, isto  é,  a  própria,  a  sua,  a  que  lhe 
pertence,  como  a  Ordem  Religiosa  que  pro- 
fessa um  ministério  Apostólico  pela  cateque- 
se, pela  morigeração  e  pela  beneficência,  teria 
preenchido  a  sua  missão  e  a  História  deve- 
ria já  louvar-lhe  a  efficacia  na  formação  de 
um  novo  povo  e  de  uma  nova  nação. 
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Veremos  contudo,  que  o  Jesuíta  não  se 
contentou  com  esse  influxo  profissional;  se- 
não que  exerceu  de  um  modo  directo  e  in- 
tenso o  influxo  social  e  o  nacional. 

Fica  pois  dividido  o  presente  estudo  nas 
seguintes  tres  partes,  com  suas  respectivas 
subdivisões. 

I  PARTE:  : 
Influencia  Profissional  —  O  Apóstolo 

Capitulo  1.0  —  O  Apostolado  e  a  Catequese: 

O  Missionário. 
Capitulo  2.0  —  O  Apostolado  e  a  Caridade:. 

O  Bemfeitor. 

II  PARTE  : 
Influencia  Social  —  O  Civilizador 

Capitulo  3.0  —  A  Civilização  e  a  Pedago- 
gia :  O  Educador. 

Capitulo  4.0  —  A  Civilização  e  o  Progresso: 
O  Guia. 

III  PARTE: 
Influencia  Nacional  —  O  Patriota 

Capitulo  5.0  —  O  Patriotismo  e  o  Brasil  Co- 
lonial :  O  Medianeiro.. 

Capitulo  6.0  —  O  Patriotismo  e  o  Brasil  In- 
dependente :  O  Precursor. 


PRIMEIRA  PARTE 

INFLUENCIA  PROFISSIONAL 
—  O  APÓSTOLO  — 


/ 


CAPITULO  PRIMEIRO 


O  APOSTOLADO  E  A  CATEQUESE 
-  O  MISSIONÁRIO  - 


SUMMARIO  —  Credenciaes  e  phases  do  Aposto- 
lado —  Os  enviados,  de  1549  a  1760  —  Nomes 
illustres.  —  Primeira  phase:  Ir.  —  Caminhadas 
intérminas  —  Multidões  de  postos,  e  vae-vem 
de  jornadas.  —  Segunda  phase:  Cateqidsar.  — 
Pericia  das  línguas  —  O  celebre  lingua  Pedro 
Correia  —  Catequeses  parenéticas,  dialogadas  e 
missionárias  —  Catequese  escripta  —  Catequese 
poética,  musical  e  drámatica.  —  Terceira  phase: 
Cfiristianizar.  —  Resultados  obtidos  —  Aposto- 
lado do  exemplo  —  Uma  carta  de  Anchieta  — 
O  «  Apóstolo  do  Brasil » . 


I 


\ 


o  Apostolado  Catholico  nasceu  no  dia  em  Credenciaes 
que  Jesus  Christo  disse  aos  seus  discipulos  :  lpo''sToTado'! 
ide!  ensinae  todas  as  gentes,  baptizando-as 
em  nome  do  Padre  e  do  Filho  e  do  Espirito 
Santo  (^). 

Ir,  ensinar,  baptizar:  tres  phases  do  Apos- 
tolado, tres  funcções  do  Apóstolo ;  mas  a  pri- 
meira das  tres :  ir.  O  Apostolado  é  primaria- 
mente uma  enviatura,  uma  missão;  o  Após- 
tolo é  antes  de  mais  nada  um  enviado,  um 
missionário. 

Tal  é  o  seu  primeiro  titulo  de  influencia: 
a  Influencia  do  Embaixador  que  apresenta 
credenciaes  do  chefe-da-nação  que  o  envia. 
E  as  credenciaes  do  Missionário  são  as  que 
mais  direitos  dão  á  verdadeira  influencia, 
porque  são  credenciaes  de  Deus,  traslado  fei- 
to em  favor  dos  Apóstolos  Catliolicos,  das  cre- 
denciaes do  próprio  Christo,  archétypo  de 


(1)    Math.  XXVIII,  19,  Cfr.  Marc.  XVI,  15. 
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todo  o  Apóstolo.  Elie  mesmo  o  disse:  Assim 
como  YTieu  Pae  me  enviou,  assim,  eu  vos  en- 
vio (i). 

O  mesmo  passa  com  a  Companhia  de  Je- 
sus na  História  da  Colonização  do  Brasil.  O 
primeiro  segredo  da  sua  influencia  está  nas 
credenciaes  do  seu  Apostolado : 

Ir  (euntes),  catequisar  (docete),  christia- 
nizar  {baptizantes),  tal  é  a  trilogia  que  cons- 
titue  a  sua  influencia  de  Missionários. 

Lá  fez  notar  Vieira,  a  respeito  dos  se- 
meadores do  evangelho,  que  «  uns  saem  a  se- 
mear e  outros  semeiam  sem  sair»,  e  obser- 
vando finamente  que  «  a  uns  pagará  Deus  a 
se?7teadura,  aos  outros  pagará  a  semeadura  e 
contará  os  piassos»,  desfecha  na  exclamação 
daquelle  elegante  e  profundo  trocadilho  :  «  Ah 
Pregadores!  ( —  Vieira  faltava  na  Capella 
Real  — )  os  de  cá  achar-vos-heis  com  mais 
paço;  os  de  lá  com  mais  passos!» 

Bem  sabia  elle,  por  experiência  própria, 
o  que  tinham  sido  os  passos  dos  que,  para 
sairem  a  semear,  levarain  até  ao  novo  mun- 
do a  caminhada  da  sua  missão  (euntes). 

Enviaturas  gloriosas  foram  as  daquellas 
primeiras  levas,  destacadas  para  o  Brasil  pe- 


(1)     JOAN,   XX,  21. 
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la  Província  Portuguêsa  da  Companhia  de  Je- 
sus; bem  merecedoras  de  que  a  História, 
registrando  os  enviados,  lhes  conte  os  passos 
(euntes),  lhes  analyse  a  catequese  {docete), 
e  lhes  consigne  o  resultado  christianizador 
(baptizantes) . 

Registremos  primeiro  os  enviados. 

Bem  podem  o  Brasil  e  Portugal  ufanar-se 
da  plêiade  de  religiosos  que,  desde  1549  até 
1760,  por  espaço  de  dois  séculos  e  um  de- 
cennio,  forlnaram  a  Província  do  Brasil,  com' 
a  capital  na  Bahia;  e  a  Vico-Provincia  do 
Maranhão,  com'  a  capital  em  S.  Luiz. 

Duas  navegações  celebres  delimitaram  a 
História  dos  Jesuítas  portuguêses  na  Amé- 
rica do  Sul :  a  da  armada,  que  em  Abril  de 
1Õ49  aferrou  á  Bahia,  dando-lhe  o  seu  fun- 
dador e  primeiro  Governador  Geral,  Thomé 
de  Souza,  e  com  elle  as  primícias  da  Compa- 
nhia no  Brasil;  e  a  das  náus  que  largaram  da 
Bahia  em  1759  e  1760,  em  cujos  porões, 
amontoados  como  rezes  de  açougue,  ou  fardos 
de  mercadoria,  seguiam  para  as  enxòvias  de 
Lisboa  as  victimas  da  tyrannia  Pombalina, 
arrancadas  ao  campo  de  seus  heróicos  labo- 
res. 

Entre  esses  dois  limites  extremos  quantos 
nomes  illustres  dos  enviados  á  grande  em- 
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presa  missionária!  Obrigado  a  cingir-me  res- 
pigarei apenas  alguns  na  lista  nobiliárquica 
dos  Jesuítas  a  quem  foi  confiado  o  supremo 
Nomes  governo  da  Provincia  do  Brasil.  Manuel  da 
lastres.  ]s^Qgj^gQ^^  q  vcrdadeiro  Pae  da  Provincia,  que 
foi  Superior  em  1549,  vice-provincial  em  50, 
Provincial  de  53  a  59;  Luiz  da  Grã,  o  anti- 
go Reitor  do  Collegio  de  Coimbra,  collateral 
de  Nóbrega  no  Provincialato  e  depois  elle 
mesmo  Provincial  no  triennio  de  59  a  61 ; 
orador  de  prendas  invulgares,  de  quem  escre- 
veu Fernão  Cardim,  naquelle  seu  estylo  inimi- 
tável de  ingénua  candidez  :  «  tem  muito  bom' 
púlpito  e  boas  coisas  e  graça  em  as  pro- 
por (i) ». 

Ignacio  de  Azevedo,  particular  amigo  de 
D.  Fr.  Bartholom  eu  dos  Martyres,  irmão 
mais  velho,  que  por  isso  devera  ser  Morgado, 
de  D.  Jeronymo  de  Azevedo  e  Athayde,  con- 
quistador de  Ceylão,  seis  annos  Viso-Rei  da 
índia;  foi  Visitador  de  66  a  68  e  pereceu 
martyr  com  seus  39  companheiros,  ás  mãos 
dos  herejes  Calvinistas  da  Rochella,  juncto 
das  Canárias  em  15  de  Julho  de  1570,  quando 
seguia  para  o  Brasil  já  nomeado  Provincial ; 


(1)  Fernão  Cardim  —  Narrativa  Epistolar  —  Edição  do 
Instituto  Histórico  do  Rio,  t.  LXV,  parte  I,  p.  45. 
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José  de  Anchieta,  primus  inter  pares,  cog- 
nominado por  antonomásia  o  Apóstolo  do 
Brasil,  thaumaturgo  admirável  do  novo  mun- 
do, gigante  de  santidade,  o  qual  está  esperan- 
do apenas  a  honra  dos  altares  para  ser  offi- 
cialmente  declarado  Padroeiro  do  Brasil.  Este 
foi  o  quarto  Provincial,  cujo  governo  se  pro- 
longou por  todo  o  decennio  de  1577  a  1587; 

Christovão  de  Gouveia,  Visitador  de 
1583  a  1589,  cujo  companheiro,  P.  Fernão 
Cardim,  mais  tarde  também  Provincial  (1604 
a  1609),  nos  deixou  a  incomparável  precioí- 
sidade  histórica,  onde  mais  ingénua  e  fiel- 
mente se  encontram  retratados  mil  pormeno- 
res colhidos  em  flagrante  da  vida  indígena, 
da  vida  colonial,  da  vida  missionária  (i) ; 

Simão  de  Vasconcellos,  o  immortal  His- 
toriador da  Companhia  no  Brasil,  Provincial 
de  1655  a  1658;  Alexandre  de  Gusmão,  o 
talento  polymorpho,  que  em  todos  os  ramos 
pareceu  attingir  a  grandeza,  homem  de  go- 
verno, duas  vezes  Provincial  (1684  a  1688; 
e  1694  a  1697),  e  uma  vez  Vice-Provincial 
(1693  a  1694),  litterato  e  asceta,  arquitecto  e 
hydraulico,  esculptor  e  embutidor  e  sobretu- 
do homem  de  Deus,  cuja  memoria  e  relíquias 


(1)    Refiro-me  á  obra  citada  em  a  nota  anterior. 
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ainda  hoje  são  veneradas  em  Belém  da  Ca- 
choeira; e  homem  de  beneficência,  protector 
desvelado  da  família  Lourenço,  da  cidade 
de  Santos,  que  nos  deu  na  politica  o  celebre 
Ministro  de  D.  João  V,  que  por  gratidão  ado- 
ptou o  mesmo  nome  do  seu  bemfeitor:  Ale- 
xandre DE  Gusmão,  e  na  sciencia  o  primeiro 
aviador,  Bartholomeu  Lourenço,  o  da  Pas- 
sarola;  finalmente  Antonio  Vieira,  o  prín- 
cipe dos  oradores  e  dos  clássicos  portugue- 
ses, que  em  1653  entrou  a  governar  como  Vi- 
sitador a  Missão  do  Maranhão  numa  das  suas 
épocas  mais  diff iceis,  e  em  1688,  também 
como  Visitador,  a  Província  do  Brasil,  com 
tal  energia  e  zelo,  apezar  dos  seus  80  annos, 
que  o  Geral  da  Companhia,  entendeu  dever 
elogiar  especialmente  o  seu  Governo.  E  nes- 
ta compendiosissima  resenha  dos  que  em  va- 
rias épocas  foram  enviados  como  missioná- 
rios á  Terra  de  Santa  Cruz,  limitei -me  a/penas 
a  colher  os  exemplos  na  lista  dos  Superiores 
que  governaram  a  Província  inteira.  Quan- 
tos dentre  os  súbditos  não  seriam  digníssi- 
mos de  eterna  memoria?  JoÃo  de  Almeida, 
com  razão  chamado  o  émulo  de  Anchieta 
na  profusão  e  assombro  dos  prodígios,  As- 
piLCUETA  Navarro,  industrioso  convertedor 
de  almas,  a  quem  chegaram  a  comparar  com 
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seu  parente  o  Apóstolo  das  índias,  S.  Fran- 
cisco Xavier,  dizendo-se  que  parecia  andar 
vinculada  a  conversão  dos  gentios  á  gente 
Aspilcueta,  a  cujo  sangue  ambos  pertenciam. 

Leonardo  Nunes,  evangelizador  da  Ca- 
pitania de  S.  Vicente,  cujo  zelo  só  era  ,egua- 
lado  pela  abnegação  heróica  do  seu  despren- 
dimento e  penitencia;  muito  mais  tarde  Dio- 
go Machado  (1686)  a  alma  do  esplendido 
movimento  de  caridade,  com  que  os  Jesuítas 
do  Collégio  da  Bahia  acudiram  á  Peste  Gran- 
de, começada  em  Abril  daquelle  anno,  e  em 
que  foram  contagiados  quasi  todos  os  Pa- 
dres e  Irmãos,  morrendo  quatro  delles  victi- 
mas  do  seu  heroísmo,  e  conquistando  a  gra- 
tidão da  Bahia  para  aquelle  collégio  cogno- 
minado na  cidade  «o  azylo  de  todos  os  que 
soffrem  {^)  » ; 

João  de  Barros,  peritissimo  na  lingua  dos 
Accarazes,  a  quem  Vieira  chama  indefessus 
Evângela  minister  e  João  Cocleio,  o  poly- 
glotta,  fundador  de  numerosas  missões,  ao 
qual  o  mesmo  Vieira  tece  o  mais  rasgado 
elogio,  em  carta  dirigida  ao  Geral  Thyrso 
Gonzalez;  Philippe  Bettendorf  auctor  da 


(1)  Cartas  ao  M.  R.  P.  Geral  da  Companhia,  de  2  de 
Maio  e  8  de  Julho  de  1686  (Mss.  da  minha  coUecção). 
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História  da  Companhia  de  Jesus  no  Mara- 
nhão, editada  pelo  Instituto  Histórico  Bra- 
sileiro, e  o  maravilhoso  escriptor  do  Oriente 
Conquistado  a  Jesus  Christo,  finissimo  cri- 
tico, apurado  investigador  das  coisas  da  ín- 
dia e  tão  primoroso  estylista  que  o  próprio 
Camillo  não  hesitava  em  declarar  ser  elle 
um  do^  mestres  em  cuja  escola  mais  se  ins- 
truirá nos  segredos  da  vernaculidade  e  da 
elegância;  foi  este  o  Itaparicano  P.  Fran- 
cisco DE  Souza,  brasileiro  que  veiu  a  con- 
sagrar á  índia  os  seus  suores  desinteressa- 
dos e  o  seu  formosíssimo  talento. 
Primeira  Destacámos  alguns  dos  enviados ;  mas 
quem  ha  que  possa  contar-lhes  os  passos  ? 

Ao  escrever  sobre  a  Companhia  de  Jesus 
numa  História  da  Colonização  Portuguêsa  é 
interessante  assignalar  duas  approximações : 
a  primeira  é  a  intima  ligação  de  Portuguê- 
ses  e  Jesuítas  na  vida  do  Fundador  da  Com- 
panhia. Sabemos  o  enthusiasmo  e  ao  mesmo 
tempo  a  ternura  do  povo  de  Portugal  no  se- 
gundo quartel  do  século  XVI  para  com  os 
filhos  de  Santo  Ignacio.  Aquella  antonomá- 
sia honrosa,  com  que  os  Jesuítas  foram  co- 
nhecidos pelo  nome  de  Apóstolos,  sem  mais 
epitheto,  nasceu  em  terras  de  Portugal  desse 
anonymato  popular  que  caracteriza  as  formu- 


phase :  IB. 
Caminhadas 
intérminas. 
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las  espontâneas  dos  sentimentos  collectivos(^) . 

O  Soberano  Português,  esse  então  foi  para 
a  Companhia  tão  desvelado  protector,  que 
Santo  Ignacio  de  Loyola  não  hesitou  em 
chamar  a  D.  João  III  ainda  mais  Pae  da  Com- 
panhia, que  elle  próprio  Ignacio.  A  segunda 
approximação  entre  Jesuítas  e  Portuguêses, 
a  que  mais  faz  ao  nosso  caso  no  assumpto 
que  vou  tractando  —  é  a  da  improporção 
entre  a  grandeza  das  obras  levadas  a  cabo 
e  o  punhado  numericamente  insignificante  de 
homens  que  as  realizaram. 

Portugal  não  chegava  a  ter  uma  popu- 
lação de  dois  milhões ;  e  esse  milhão  e  tanto 
bastou  não  só  para  continuar  a  obra  cons- 
tructora  da  «pequenina  casa  lusitana»,  se- 
não também  para  orlar  de  portuguêses  as. 
costas  de  tres  continentes,  firmando  dentro 
delles  um:  Moçambique  e  um  Congo,  uma  ín- 
dia e  um  Brasil. 

Com  razão  os  adjectivou  Camões  apta- 
mente  naquelle  verso :  « Vós,  portuguêses, 
poucos,  quanto  fortes». 

Pois  bem'  semelhante  foi  o  caso  da  Compa- 
nhia de  Jesus  no  alvorecer  da  sua  História. 


(1)  Refiro-me  á  popularização  do  appellido;  pois  quem  pri- 
meiro o  empregou,  dando  pretexto  á  denominação  corrente,  foi 
o  próprio  D.  João  III. 
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Ainda  os  Jesuítas  eram  um  punhado  ape- 
nas, e  já  Loyola  destacava  Xavier  para  as 
índias,  Rodrigues  para  Portugal,  Fabro  para 
a  AlleWanha,  Brouet  para  a  França,  Le- 
JAY  para  Nápoles ;  e  poucos  annos  depois 
Camara  para  Marrocos,  Barreto  para  a 
Ethiopia  e  Nóbrega  para  o  Brasil. 

E  sendo  tão  reduzido  o  numero  dos  envia- 
dos para  tão  vastas  regiões,  fácil  é  concluir 
que  innumeros  passos  devia  dar  cada  um', 
para  multiplicar  sua  presença  e  por  ella  a 
sua  influencia  de  Missionários ! 

Em  carta  de  1584,  escreve  Anchieta: 

«  Os  perigos  e  trabalhos  que  nisto  se  pas- 
sam, pela  diversidade  dos  togares  a  que  aco- 
dem, se  podem  conjecturar.  Perigos  de  co- 
bras, de  que  ha  grandissima  copia  nesta  ter- 
ra, de  diversas  espécies,  que  ordinariamiente 
mattam  com'  sua  peçonha,  de  que  frequen- 
tissimamente  quasi  por  milagre  são  livrados, 
e  alguns  mordidos  sem  perigar;  —  perigos 
de  onças  ou  tigres,  que  também  são  muitos, 
pelos  desertos  e  mattos,  por  onde  é  necessá- 
rio caminhar ;  —  perigos  de  inimigos  de  que 
algumas  vezes  por  Providencia  Divina  tem; 
escapado ;  —  tormentos  por  mar  e  naufrágios, 
passagens  de  rios  caudalosos,  tudo  isto  é  or- 
dinário ;  —  calmas  muitas  vezes  excessivas 
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que  parece  chegar  homem  a  ponto  de  morrer, 
de  que  vem  a  passar  gravíssimas  enfermi- 
dades ;  —  frio,  principalmente  na  capitania 
de  S.  Vicente,  no  campo,  onde  já  por  vezes 
se  acharam  índios  mortos  de  frio,  e  assim 
acontecia  muitas  vezes,  ao  menos  no  prin- 
cipio, a  maior  parte  da  noite  não  poder  dor- 
tnir  de  frio  nos  mattos  por  falta  de  roupa  e  de 
fogo,  porque  nem  calça  nem  sapato  havia,  e 
assim  andavam  as  pernas  queimadas  das  gea- 
das e  chuvas  muitas  e  mui  grossas  e  conti- 
nuas, e  com  isto  grandes  enchentes  de  rios  e 
muitas  vezes  se  passam  aguas  muito  frias, 
por  longo  espaço  pela  cinta  e  ás  vezes  pelos 
peitos ;  e  todo  o  dia  com"  chuva  muito  grossa 
e  fria,  gastando  depois  grande  parte  da  noi- 
te em'  enxugar  a  roupa  ao  fogo,  sem  haver 
outra  que  mudar.  E  contudo,  nada  disto  se 
estima ;  e  muitas  vezes,  para  acudir  a  ba- 
ptizar ou  confessar  um  escravo  de  um  Por- 
tuguês, se  andam  seis  e  sete  léguas  a  pé,  e 
ás  vezes  sem  comer... 

Não  ha  descansar,  e  nisto  se  gasta  cá  a 
vida  dos  Nossos,  com  que  se  tem  ganhado  em 
todo  o  Brasil  muitas  almas  ao  Senhor  (i).» 


(1)  Injormações  e  fragmentos  históricos  do  P.  Joseph  de 
Anchieta  (Rio,  1886,  p.  20). 
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o  Dr.  Brasílio  Machado,  depois  de  ter 
citado  este  trecho  na  sua  Conferencia  Anchie- 
tana,  accrescenta  as  seguintes  palavras,  bem 
a  ponto  para  o  que  vou  documentando,  dos 
passos  com  que  o  Missionário  da  Companhia 
punha  em  practica  no  Brasil  o  primeiro  mis- 
tér  do  seu  apostolado:  ir  (euntes). 

«  Houve  um  martyr,  Ignacio  de  Azevedo, 
que  durante  o  tempo  da  sua  visitação  ás  ca- 
sas do  Brasil,  quando  viu,  refere  o  chronista 
Balthazar  Telles,  vir  das  aldeias  os  Pa- 
dres e  os  Irmãos  descalços,  cheios  de  lama, 
magoados  ou  feridos  dos  mattos  e  charnecas 
por  onde  atrav^essavam,  se  lançava  de  joe- 
lhos e  por  devoção  lhes  beijava  os  pés,  re- 
verenciando nelles,  assim  escalavrados,  a  gra- 
ça e  a  formosura  que  o  propheta  Isaias  acha- 
va nos  pés  dos  Prègadores  que  caminhavam 
pelas  montanhas  annunciando  a  paz  e  a  lei 
divina  (i)  :  quam  pulchri  super  montes  pedes 
evangelizantimn  pacem  evangelizantium  bo- 
num  (^). » 

Para  encerrar  este  assumpto  dos  passos 
dados  pelo  Missionário  da  Companhia  neste 


(1)  Dr.  Brasílio  Machado;  em  Cent.  Anchieta,  p.  84 
(Paris,  Alliaud,  1900). 

(2)  Isaias,  c.  LII,  v.  7;  citado  por  S.  Paulo  aa  Episíola 
aos  Romanos,  X,  15. 
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vastíssimo  Brasil,  quizera  eu  poder  delinear 
o  mappa  das  suas  caminhadas,  traçado  in- 
contestavelmente brilhante,  mas  também'  in- 
exequivel. 

Apresenta  a  Eistória  da  Colonizaçã^o  um 
interessante  planispherio  das  principaes  na- 
vegações dos  Portugueses  (i). 

Mas  esse  arar  das  nossas  quilhas  fazia  -se  Jlnltidão  de 

•    1  1  1        postos  e 

sem  arripiar  cammlios  pelas  aguas  que  sul-  vae-vem  de 
cavamos  em  cada  singradura.  Se  quizessemos  j»"»"*»'- 
dar  o  graphico  das  pisadas  impressas  pelos 
Jesuítas  Missionários,  em  Terras  de  Santa 
Cruz,  haviamos  de  encontrar  por  essas  mon- 
tanhas e  florestas,  por  esses  sertões  e  areaes, 
por  essas  planicies  e  lameiros,  redes  inex- 
tricáveis de  idas  e  vindas,  incessante  pi- 
sar e  repisar  das  mesmas  veredas,  cruz^adas 
depois  em  todas  as  direcções,  mil  vezes  en- 
crespadas as  mesmas  aguas  com  o  talhar  do 
remo  e  o  deslocar  da  piroga,  num  dédalo  de 
rios  sem  conta,  ora  immensos  como  mares, 
ora  sinuosos  como  tremular  de  flammula  que 
o  vento  agita,  sempre  infatigável  o  apóstolo 
em  explorar  o  inexplorado,  para  depois  visi- 
tar o  visitado,  percorrer  o  percorrido;  ir,  tor- 
nar, recomeçar,  volver;  multiplicando  os  pas- 


(^)    Cfr.  Op.  cit.  t.  I,  depois  da  pag.  CXXXI,  antes  das 
erratas  da  Introducção. 
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SOS,  pelas  missões  dos  Tupinambás  e  dos  Po- 
chiguáras,  dos  Nheengaíbas  e  dos  Mamaya- 
nazes,  dos  Aymorés  e  dos  Tupiniquins,  nas 
regiões  do  Norte ;  e  dos  Tamoyos  e  Guaiana- 
zes,  dos  Tupis  e  Carijós,  dos  Guaranis  e  Te- 
miminós  nas  regiões  do  Sul.  Fôra  preciso 
acompanhar  aquelle  infatigável  Padre  João 
DE  AsPiLCUETA  Navarro  nas  800  légoas  de 
sertão,  em  que  foi  aloançar  os  valles  de  S. 
Francisco  e  do  Rio  Pardo;  fizera-se  mistér 
hombrear  com  a  agilidade  daquelle  andarilho 
quasi  portentoso  que  foi  o  Padre  Leonardo 
Nunes,  a  quem  os  índios  alcunharam  oppor- 
tunamente  de  Abarebebé  —  o  Padre  que 
vôa  —  (i). 

Mas  ao  Missionário  não  basta  exercer  o 
seu  apostolado  indo  (euntes);  senão  tam- 
bém' catequisando  (docete). 

(1)  Para  dar  uma  longínqua  ideia  do  que  foi  o  intérmino 
palmilhar  desses  pioneiros  da  catequese,  quero  dar  aqui  em  nota 
a  lista  dos  poslios  fixos,  occupados  pela  Companhia  de  Jesus  na 
Província  do  Brasil  e  na  Vice-Provincia  do  Maranhão ;  de  cada 
um.  dos  quaes  irradiava,  numa  azáfama  de  colmeia  pujante,  a 
plêiade  dos  seus  missionários,  nas  várias  épocas  da  História  da 
colonização  Portuguesa  no  Brasil.  Para  economizar  espaço,  da- 
mos a  chave  das  abreviações : 

C  =  CoUégio ;  E  =  Estação ;  M  =  Missão ;  N  =  Noviciado  ; 
R  =  Residência ;   S  =  Seminário. 

Província  do  Brasil 

Anatuba,  M.  —  Sto.  André,  M.  —  Arissariguão,  R.  — 
Arassatiba,  R.  —  Bahia  C.  —  Bahia  N.  —  Bahia  S.  —  S.  Bar- 
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A  Catequese  da  Companhia  no  Brasil  ef- 
feituou-se  pela  palavra  e  pela  penna;  uma 
e  outra  utilizando  as  formas  mais  variadas,  e 


nabé  M.  —  Belém  da  Cachoeira,  S.  —  Cabo  Frio,  R.  —  Camamú, 
R.  —  Campos  Novos,  R.  —  Caraubá,  R.  —  Sta.  Catharina,  M. 

—  Caucará,  R.  —  Cerenhará,  R.  —  S.  Christovam,  R.  — 
Colónia  nova,  M.  —  Sta.  Cruz,  R.  —  Embougé,  M.  —  En- 
genhos, M.  ' —  Espirito  Santo,  C.  — •  Espirito  Santo,  M.  — 
S.   Francisco  Xavier,   R.    —    Goajurú,   M.  Guaitacá,  R. 

' —  Sto.  Ignacio,  R.  —  Ilhéus,  E.  —  Intinga,  M.  —  Jaboa- 
tão,  R.  —  S.  João,  M.  —  S.  José,  M.  —  Juni,  M.  —  S. 
Lourenço,  M.   —  Mayrayú,  R.   —  Macacú,  R.  —  Maráva,  M. 

—  S.  Miguel,  R.  —  Moribica,  R.  —  Monjópe,  R.  —  Natube, 
R.  —  Olinda,  C.  —  Parahiba,  E.  —  Parangaba,  M.  —  Pau- 
pina,  M.  —  Parnaguá,  E.  —  Patatyba,  R.  —  S.  Paulo,  C.  — 
Payacú,  M.  —  Pacocaya,  R.  —  S.  Pedro,  M.  —  Pitanga,  R.  — 
Porto  Seguro,  E.  —  Recife,  C.  —  Reis  Magos,  M.  —  Reritigá, 
C.  —  Rio  de  Janeiro,  C.  —  Sacco  dos  Morcegos,  M.  —  Senhora 
da  Lapa,  S.  —  Sealiora  da  Luz,  R.  —  Senhora  do  Soccorro, 
R.  —  Seieniiaem,  R.  —  Sobrado,  R.  —  Taguay,  R.  —  Tapicy- 
ricú,  M.  —  Tujupeba,  R.  —  Uruberú,  R.  —  Ybiapaba,  M. 

Vice  Província  do  Maranhão 

Abacaxi,  R.  —  Andirá,  M.  —  Anyndiba,  R.  —  Arapeá,  R. 

—  Araticú,  R.  —  Arecáro,  R.  —  Aiicará,  M.  —  Arvai-á,  R.  — 
S.   Braz,  R.   —  Bocano,   R.   —  Bourari,  R.   —  Byrajuba,  R. 

—  Caeté,  R.  —  Camamú,  M.  —  Cumaru,  R.  —  Espirito  Santo, 
M.  —  Guaricú,  R.  —  Gibirié,  R.  —  Ibyrajuba,  R.  —  Icatú,  R. 

—  Sto.  Ignacio,  R.  —  Itacrucá,  R.  —  Itapacurú,  R.  —  Jagoari, 
R.  —  S.  José,  R.  —  Madre  de  Deus,  E.  —  Maracá,  R.  —  Ma- 
rajcú,  R.  —  Marajó,  R.  —  Maranhão,  C.  —  Moribyrá,  R.  — 
Mortigura,  R.  —  Moritiba,  M.  —  Pinaria,  R.  —  Pará,  C.  — 
Piaguya,  M.   —  Salinas,  R.    —  Samaumá,  R.   —  Tapajú,  R. 

—  Tapuytapera,  E.  —  Tocantim,  M.  —  Vigia,  E.  —  Xingá,  R. 

Cfr.  Hamy  S.  J.  —  Documents  pour  servir  á  Thistoire  des 
domiciles  de  la  C.  de  J.  —  pp.  G  e  8. 
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perpetuando-se  com  uma  continuidade  que 
foi  o  segredo  da  sua  efficacia. 

A  Catequese  oral  pedia  como  condição  pri- 
meira o  conhecimento  das  linguas. 

Ninguém,  como  o  grande  Vieira,  nos  dirá 
tão  bem  o  que  é  neste  particular  a  theoria 
e  a  practica  da  Companhia.  Cedamos-lhe  a 
palavra : 

Perícia  das  «  Nossa  vocação,  diz  Santo  Ignacio  no 
iin&nas-  principio  do  seu  Instituto,  é  para  discorrer 
e  fazer  vida  em  qualquer  parte  do  mundo,  on- 
de se  espera  maior  serviço  de  Deus  e  ajuda 
das  almas  (i).  —  E  para  ajudar  essas  almas 
que  meios,  ou  que  instrumentos  nos  deu  e 
nos  ensinou  a  providencia  do  mesmo  Santo 
e  sapientissimo  Patriarcha?  A  sua  regra  o 
diz  :  —  Para  maior  ajuda  dos  naturaes  da  ter- 
ra em  que  residem,  todos  aprendam  a  lingua 
delia  (2).  —  Reparemos  bem  naquellas  duas 
clausulas  universaes :  todos  e  em  qualquer 
'parte  ou  partes  do  mundo.  E  que  terra  ou 
terras  são  essas  onde  residem  ?  O  Japão,  a 
China,  o  Malabar,  o  Mogor,  o  México,  o  Perú, 
o  Brasil,  o  Maranhão;  e,  se  se  descobrir  a 
terra  incógnita,  também  essa.  E  quem  são 


(1)  Sutnmario  das  Constituições,  regra  3. a. 

(2)  Regras  communs,  regra  lO.a. 
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OS  que  hão-de  apprender  as  línguas  ?  Todos, 
diz,  sem  excepção  de  pessoa...  os  estudantes 
e  os  professos,  os  irmãos  e  os  padres,  os 
discipulos  e  os  mestres,  os  moços  e  os  velhos, 
os  súbditos,  e  os  Superiores ;  sem  que  haja 
officio  ou  occupação  alguma  tão  importante 
que  os  exceptue  desta;  porque,  ella  é  a  maior, 
a  mais  importante,  e  a  de  que  depende  o  fim 
de  toda  a  Companhia  (i)  ». 

E  pouco  abaixo,  referindo-se  ao  Brasil, 
accrescenta :  —  Quão  practicada  fosse  a  (lin- 
gua)  do  Brasil  nesta  nossa  Província  bem 
o  testifica  a  primeira  arte  ou  grammatica  del- 
ia, de  que  foi  auctor  e  inventor  o  grande 
Anchieta,  e  com  razão  se  pode  estimar  por 
um  dos  seus  milagres.  Bem  o  testificam  as 
outras  que  depois  sairam  mais  abreviadas,  e 
os  vocabulários  tão  copiosos  e  o  catecismo 
tão  exacto  em  todos  os  mysterios  da  fé,  e  tão 
singular  entre  quantos  se  teem  escripto  nas 
linguas  politicas,  que  mais  parece  ordenado 
para  fazer  de  christãos  theologos,  que  de  gen- 
tios christãos.  Sobretudo  o  testifica  o  mesmo 
uso  de  que  nos  lembramos  os  velhos,  em' 
que  a  nativa  lingua  portuguesa  não  era  mais 
geral  entre  nós  que  a  brasílica.  É  do  mesm.o 


(1)    Vieira,  Sennões;  ediç.  de  1907,  t.  V,  p.  347. 
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sermão  esfoutro  pittoresco  trecho  que  nos 
pinta  ao  vivo  o  polyglottismo  brasilico  dos 
catequistas  da  Companhia :  —  « Quem  me 
dera  poder  agora  chamar  por  seus  nomes  as 
almas  de  todos  aquelles  que  eu  acompanhei 
quando  fui  á  missão  do  Maranhão,  e  que 
nella  trabalharam  e  morreram!...  Todos  os 
ouvia  fallar  na  sua  popria  lingua.  Aquelia 
gentilidade  bárbara,  pelo  conhecimento  con- 
fuso que  tem  de  Deus,  dá-lhe  o  nome  de 
Tupan,  que  significa  trovão;  assim,  como  a 
gentilidade  politica  chamava  Tonante  ao  seu 
Júpiter.  Ensinando  pois  os  novos  mestres  da 
fé  e  novos  discípulos  das  linguas,  a  cada  um 
na  sua  própria,  que  o  verdadeiro  Creador  do 
céu  e  da  terra  é  um  só,  que  faziam  ?  Che- 
gavam á  nação  dos  Tupinambaranas,  e  di- 
ziam ao  Tupinambarana :  Tupan  oyepein;  che- 
gavam á  nação  dos  Juruúnas,  e  diziam  ao 
Juruúna:  Tupan  memê;  chegavam  á  nação 
dos  Nhuanas,  e  diziam  ao  Nhuana  :  Tupan  ge- 
megêm;  chegavam  á  nação  dos  Tapajós,  e  di- 
ziam ao  Tapajó :  Tupan  catamocem;  chega- 
vam á  nação  dos  Mamayanazes  e  dos  Nheen- 
gaíbas,  e  diziam  ao  Nheengaíba  e  ao  Ma- 
mayanaz  :  Tupan  amopererimperim  »- 


(1)    Vieira,  Sermões,  t.  V,  p.  357  (ediç.  cit.). 
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Que  não  fosse  esta  diligencia  sem  custo- 
sos sacrificios,  o  mesmo  Vieira  o  expõe  im- 
pressionantemente, com  o  exemplo  próprio, 
em  outro  sermão : 

«  Por  vezes  me  aconteceu  estar  com  o  ou- 
vido applicado  á  bocca  do  bárbaro,  e  ainda 
do  interprete,  sem  poder  distinguir  as  syl- 
labas,  nem  perceber  as  vogaes,  ou  consoan- 
tes, de  que  se  formavam,  equivocando -se  a 
mesma  lettra  com  duas  e  tres  semelhantes, 
ou  compondo-se  (o  que  é  mais  certo)  com 
mistura  de  todas  ellas ;  umas  tão  delgadas  e 
subtis ;  outras  tão  duras  e  escabrosas ;  ou- 
tras tão  interiores  e  escuras,  e  mais  afogadas, 
na  garganta  que  pronunciadas  na  lingua ;  ou- 
tras tão  curtas  e  subidas,  outras  tão  exten- 
didas  e  multiplicadas,  que  não  percebem  os 
ouvidos  mais  que  a  confusão...  Se  é  traba- 
lho ouvir  a  lingua  que  não  entendeis,  quanto 
maior  trabalho  será  haver  de  entender  a  lin- 
gua que  não  ouvis  ?  O  primeiro  trabalho  é 
ouvi-la;  o  segundo  percebê-la;  o  terceiro  re- 
duzi-la a  grammatica  e  a  preceitos ;  o  quarto, 
estudá-la;  o  quinto  (e  não  o  menor,  e  que 
obrigou  S.  Jeronymo  a  limar  os  dentes)  o 
pronunciá-la.  E  depois  de  todos  estes  tra- 
balhos, ainda  não  começastes  a  trabalhar. 
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porque  são  disposições  sòmente  para  o  tra- 
balho {^).» 

A  todos  estes  trabalhos  se  votaram  abne- 
gadamente os  Jesuítas  que  no  século  XVI 
vieram  exercer  no  Brasil  a  sua  acção  missio- 
nária. 

Entre  os  línguas  que  naquella  época  se 
notabilizaram,  nenhum  egualou  o  famoso  Ir- 
mão Pedro  Correia,  um  dos  primeiros  no- 
viços admittidos  no  Brasil  para  a  Companhia 
de  Jesus. 

Foi  no  século,  escreve  Simão  de  Vascon- 
cellos  na  Chrónica(2),  «da  geração  nobre 
dos  Correias  de  Portugal.  Passou-se  ao  Bra- 
sil naquelles  princípios  da  Capitania  de  S. 
Vicente,  e  foi  nella  o  mais  poderoso  dos  mo- 
radores. Gastou  muitos  annos  da  sua  vida 
accomodando-se  ao  modo  de  viver  do  logar, 
salteando  e  captivando  índios  por  mar  e  por 
terra,  de  que  enriquecia  sua  casa;  não  en- 
tendendo a  grande  injuria  que  nisso  fazia  ás 
creaturas  racionaes,  por  natureza  livres ;  an- 
tes parecendo-lhe  fazia  serviço  a  Deus,  com 
capa  de  que  entre  christãos  poderiam  redu- 
zir-se  a  Christo.  Chegou  áquella  capitania 


(1)  Id.  Sermão  do  Espirito  Santo,  t.  V.  p.  377. 

(2)  Vasconcellos,  Chronica  da  Companhia  de  Jesus  no 
Estado  do  Brasil,  liv.  I,  n.°  179. 
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O  P.  Leonardo  Nunes  no  anno  de  1549,  e 
ouvindo  Pedro  Correia  sua  doutrina  e  as 
razões  pelas  quaes  estranhava  aquelle  modo 
de  viver  de  saltear  e  captivar  os  índios,  como 
era  homem  capaz  e  bem  entendido,  fez  nelle 
tanta  impressão  que  deliberou,  não  só  deixar, 
o  officio,  mas  com  elle  o  mundo,  e  dedicar- 
se  todo  a  um  perpetuo  sacrificio,  entrando 
em  Religião.  Julgava  que  só  desta  maneira 
poderia  pagar  seus  peccados.  Tractou  com  o 
P.  Leonardo,  foi  delle  com  effeito  recebido 
na  Companhia,  e  foi  semelhante  sua  conver- 
são á  de  um  S.  Paulo,  porque  foi  insigne  o 
zelo  com  que  tractou  os  índios  dalli  em  dian- 
te, padecendo,  pela  liberdade  de  seus  cor- 
pos e  vida  de  suas  almas,  fomes,  sedes,  frios, 
calmas,  malquerenças,  perigos  do  mar  e  da 
terra  e  todo  o  género  de  trabalhos.  Foi  ou- 
vido muitas  vezes  dizer  que  não  poderia  al- 
cançar perdão  dos  grandes  males  que  tinha 
obrado  contra  os  brazis,  senão  empregando- 
se  todo  em  seu  serviço  até  morrer  {^)y>. 

E  foi  realmente  até  morrer.  Pelo  serviço 
dos  seus  índios,  foi  aos  arraiaes  dos  Ta- 
moyos,  dos  Tupiniquins,  dos  Carijós;  em  to- 
da a  parte  acolhido  com  a  docilidade,  que  de 


(1)    Vasconcellos,  op.  cit.,  1,  I,  p.  101  e  102. 
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todos  conseguia  triumphantemente  a  eloquên- 
cia rara  com  que  lhes  fallava  em  suas  pró- 
prias linguas. 

Anchieta  lhe  dá  testemunho  de  que,  «  em 
elle  começando  a  fallar,  suspendia  os  âni- 
mos ». 

«  Entrava,  diz  Vasconcellos,  pelas  casas 
dos  índios,  como  se  entrasse  pelas  suas,  ain- 
da que  fossem'  gentios.  A  prègação  era  com- 
mummente  de  noite,  e  succedia  começar  an- 
tes do  meio  delia  e  acabar  alta  manhã,  sem 
.que  alguém  dormisse.» 

Por  occasião  de  uma  extensa  caminhada 
que  iniciou  em  24  de  Agosto  de  1554  em 
companhia  do  Irmão  João  de  Souza,  com  o 
triplice  fim  de  reduzir  a  nação  dos  Igbirai- 
ras,  conseguir  pazes  dos  Carijós  com  os  Tu- 
pis, e  persuadir  a  estes  últimos  deixassem 
passar  indemnes  uns  Castelhanos  que  regres- 
savam ao  Rio  da  Prata;  tendo  conseguido  o 
segundo  e  o  terceiro  destes  intentos,  quando 
tudo  parecia  bem  encaminhado  para  uma 
opulenta  messe  de  conversões,  de  repente  en- 
ganados os  bárbaros  pela  calumnia  proposi- 
tal de  outro  Castelhano,  a  quem  o  P.  Manuel 
DE  Chaves  livrara  da  morte,  mas  cuja  sen- 
sualidade se  exasperara  com  a  regeneração 
de  uma  índia  até  então  sua  concubina;  veiu 
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a  perecer  ás  frèchadas,  martyr  do  Aposto- 
lado e  da  pacificação  das  tribus,  a  cujos  in- 
teresses votara  com  a  sua  eloquente  pericia 
das  linguas,  a  sua  abnegação  nunca  desmen- 
tida (O- 

Convertido  e  martyr  bem  pudera  ser  o 


(1)  o  P.  Simão  de  Vasconcellos  descreve  assim  na  sua 
chronica  as  circumstancias  deste  martyrio :  —  «como  (o  Caste- 
lhano) era  sagaz,  manhoso  e  destro  na  lingua  brasílica,  metteu 
em  cabeça  aos  simples  índios,  que  os  Irmãos  vinham  por  es- 
pias dos  Tupis,  seus  contrários,  e  que  convinha  tirar-lhes  as 
vidas  muito  á  pressa,  antes  que  experimentassem  em  si  as  fre- 
chas e  dentes  de  seus  inimigos.  Não  foram  necessárias  mais 
palavras  a  gente  tão  bárbara  e  variável;  saem  a  terreiro,  ap- 
pellidam  gente,  batem  os  pés,  os  arcos  e  as  frechas,  sinaes  de 
amotinados,  e  arremettem  ao  caminho  em  busca  dos  dois  servos 
de  Deus.  Tinham  elles  chegado,  bem  fóra  do  succeaso,  a  uma 
campina,  rezando  suas  devoções,  a  pé  e  com  seus  bordões  em 
as  mãos,  quando  ouviram  alaridos  e  vozes  que  atroavam  os 
montes  vizinhos,  e  de  improviso  vem-se  cercados  de  bandos  de 
seus  mesmos  hospedes  e  juntamente  de  um  chuveiro  de  suas 
frechas.  Encontraram  primeiro  com  o  Irmão  João  de  Souza,  com 
um  cestinho  de  pinhões  pendurado  do  braço  (viatico  que  devia 
ser  do  caminho)  o  qual,  vendo  os  bárbaros,  conheceu  seu 
damnado  intenúo;  e,  posto  de  joelhos,  invocando  os  santos  nomies 
de  Jesus  e  de  Maria  foi  trespassado  de  suas  cruéis  frechas,  até 
que,  caindo  desmaiado  em  terra,  deu  o  espirito  ao  Creador.  Tudo 
via  o  Irmão  Companheiro,  Pedro  Correia,  e,  emquanto  durava 
aquelle  espectáculo  sanguíneo  prègava  em  alta  voz  reprehen- 
dendo  tão  grande  desatino,  com  aquella  sua  costumada  eloquên- 
cia, que  abróindara  os  mais  duros  penedos.  Porem,  não  eram  já 
ouvidas  suas  palavras...  Passado  o  peito  e  entranhas,  não  pode 
ter -se  em  o  bordão,  caindo  de  joelhos,  levantadas  as  mãos  ao 
ceu,  rompeu  aquella  alma  ditosa  as  ataduras  da  carne  mortal  e 
voou  á  terra  dos  viventes».   (Chron.,  1,  I,  n.°3  176  e  177). 
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titulo  de  um  dyptico  consagrado  á  memoria 
desse  língua  admirável  das  Catequeses  do 
Brasil.  De  facto  o  dyptico  existe  equivalen- 
temente, executado  por  um  pincel  de  mestre 
nos  dois  bellos  quadros  históricos  de  Bene- 
DicTo  Calixto,  expostos  na  Egreja  de  Santa 
Cecilia,  em  S.  Paulo. 
Catequeses       Quaudo  dlssc  acima  que  a  catequese  do 
di"kíadls'ê  Missionário  Jesuíta  no  Brasil,  effeituada  pe- 
missionárias.      pakvra  6  pela  penna,  se  exerceu  pelas 
mais  variadas  formas,  assignalei  uma  das 
suas  feições  mais  características :  a  acção 
polymorpha: 

Catequese  pare^iética,  na  pregação  pro- 
priamente dieta,  em  que  eram  assíduos  nos 
púlpitos,  não  só  durante  as  Quaresmas  e  por 
occasião  das  Festas  solemnes,  mas  em  todos 
os  Domingos  do  anno  ; 

catequese  dialogada,  da  qual  nos  refere 
Anchieta  que  no  Collégio  da  Bahia  se  fazia 
a  índios  e  Negros  uma  vez  por  dia,  e  duas 
vezes  nos  Domingos  e  Festas  {^) ; 

catequese  missionária,  nas  missões  pro- 
priamente dietas,  que  por  toda  a  parte  se 


(1)  Na  Bahia,  refere  Anchieta  que  além  das  prègações  aa 
Egreja  do  Collégio,  as  faziam  os  Jesuítas  com  egual  assiduidade 
na  Sé.  (Cfr.  Annua  de  1584,  p.  3). 

(2)  Archv.  Soc.  J. ;  Brasil  8,  foi.  3  V. 
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multiplicavam,  por  vezes  com  tão  assombroso 
resultado,  como  em  Itaparica,  anno  de  1561, 
nas  duas  festas  da  Cruz,  a  3  de  Maio  e  14  de 
Setembro,  na  qual  o  2. o  Bispo  do  Brasil,  D. 
Pedro  Leitão  e  o  Provincial  Luiz  da  Grã 
presidiram  a  753  baptismos,  como  pouco  de- 
pois no  Bom  Jesus,  o  mesmo  Padre  Grã  fez 
administrar  em  um  só  dia  o  Sacramento 
christianizador  a  892  gentios  (i) ; 

catequese  escripta  de  que  são  modelo  ad-  Cateqneso 
miravel  os  compêndios  do  Venerável  Padre 
José  de  Anchieta  em  linguas  portuguêsa 
e  tupy,  dignos  ambos  elles  de  emparceira- 
rem ao  lado  dos  que  nos  deixaram  S.  Fran- 
cisco Xavier,  o  Padre  Marcos  Jorge  e  o  P. 
Ignacio  Martins  ;  da  redacção  em  português 
possuo  eu  uma  transcripção  photographica 
do  autographo,  que  é  toda  do  próprio  punho, 
do  grande  thaumaturgo ;  é  uma  maravilha 
de  bom  senso  practico  e  tino  pedagógico ;  as 
respostas,  que  o  discípulo  ha-de  dar,  são  bre- 
víssimas, as  mais  das  vezes  uma  só  palavra; 


(1)  Visitei  em  Janeiro  de  1924  a  iVíatriz  de  Vera-Cruz,  no 
centro  da  ilha  de  Itaparica,  e  procurei  em  vão  na  vetusta  Egreja, 
testemunha  muda  daquellas  missões  esplendidas,  algum  do- 
cumento, que,  por  data  ou  relevo  decorativo,  recordasse  aquellas 
eras.  Nem  sequer  o  trigramma  do  Santíssimo  Nome  de  Jesus 
se  me  deparou  ali. 
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as  perguntas  de  uma  lucidez  perfeita,  sem 
hesitar  para  isso  em  prolongar  a  formula; 
só  deixa  mais  extensão  ao  neóphyto  quando 
a  resposta  pode  ser  uma  lista,  de  feição  sen- 
sível, tangível  e  por  isso  intelligivel  ao  bár- 
baro ou  á  creança;  insiste  com  maior  desen- 
volvimento nos  assumptos  que  mais  deviam 
interessar  a  curiosidade  dos  indígenas ;  é  sem 
duvida  por  estas  e  outras  excellencias  que 
Vieira  lhe  teceu  o  elogio  acima  transcripto 
e  por  certo  lhe  procurou  o  mesmo  Vieira 
seguir  as  pisadas,  quando  veio  a  enriquecer 
mais  tarde  a  catequese  escripta  dos  Jesuítas 
no  Brasil  nada  menos  que  com  seis  catecis- 
mos em  outras  tantas  linguas  dos  indígenas, 
«um'  na  lingua  geral  da  costa  do  mar,  outro 
na  dos  nheengaíbas,  outro  na  dos  bócas,  ou- 
tro na  dos  juramiminos,  e  dois  nas  dos  ta- 
puyas(0; 

Catequese        catcqucse  poética,  musical,  dramáW'a,  e 
mllilli    ^té  choreoffráphica,  pois  de  todas  estas  ar- 
e  dramática,       lauçaram  mão  os  Jesuítas  para  instruí- 
rem os  neóphytos.  Ninguém  venceu  neste  par- 
ticular ao  grande  thaumaturgo  do  Novo  Mun- 
do, o  já  tantas  vezes  citado  Anchieta.  Com' 


(1)  Vieira;  Defeza  apresentada  ao  Tribunal  da  Inquisição 
de  Coimbra  {Obras  inéditas,  Lisboa,  1854,  t.  I,  p.  49). 
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razãx)  o  considera  o  Brasil  como  o  creador 
da  sua  Litteratura. 

Quando  abaixo  fallar  da  influencia  social 
do  Jesuíta  como  educador,  terei  ensejo  de 
citar  algumas  das  suas  estrophes  ingénuas 
e  bellas.  Aqui  reproduzirei  apenas,  de  do- 
cumentos coévos,  algumas  das  scenas  em  que 
apparece,  a  um  tempo  pittoresco  e  emocio- 
nante, o  aproveitar  destas  artes  recreativas 
para  a  catequese  missionária  dos  Jesuítas 
no  Brasil  do  século  XVI. 

Seja  a  primeira  a  que  descreve  Fernão 
Cardim  da  festa  das  Onze  mil  Virgens,  ce- 
lebrada no  Collégio  da  Bahia  no  próprio  dia 
em  que  desembarcou,  regressando  da  visita 
a  Pernambuco,  o  P.  Christovam  de  Gouveia. 

« A  missa  foi  officiada  com  boa  capella 
dos  índios  com  suas  frautas,  e  de  alguns 
cantores  da  Sé,  com  órgãos  e  cravo  e  des- 
cantes ;  e  ella  acabada,  se  ordenou  a  procis- 
são dos  estudantes,  aonde  levamos  debaixo 
do  pállio  tres  cabeças  das  onze  mil  virgens, 
e  as  varas  levavam  os  vereadores  da  cidade 
e  os  sobrinhos  do  Sr.  Governador.  Saiu  na 
procissão  uma  náu  a  vella,  por  terra,  mui 
formosa,  toda  embandeirada,  cheia  de  estu- 
dantes, e  dentro  delia  iam  as  onze  mil  virgens 
ricamente  vestidas,  celebrando  seu  triumpho  : 


6 
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de  algumas  janellas  fallaram  a  Cidade,  o  Col- 
légio  e  uns  Anjos,  todos  mui  ricamente  ves- 
tidos ;  da  náu  se  dispararam  alguns  tiros  de 
arcabuzes ;  e  o  dia  de  antes  houve  muitas  in- 
venções de  fogo.  Na  procissão  houve  dan-- 
ças  e  outras  invenções  devotas  e  curiosas. 
A  tarde  se  celebrou  o  martyrio,  dentro  da 
mesma  náu :  desceu  uma  nuvem  do  céu,  e  os 
mesmos  Anjos  lhe  fizeram  um  devoto  enter- 
ramento. A  obra  foi  mui  devota  e  alegre. 
Concorreu  toda  a  cidade,  por  haver  jubileu 
e  prègação ;  houve  tauitas  confissões  e  com- 
mungaram  perto  de  quinhentas  pessoas  (i)». 
Não  nos  diz  Cardim  quem  fosse  o  poeta  que 
compôs  o  auto  das  Onze  mil  Virgens.  Numa 
collecção  manuscripta  de  poesias  de  Anchie- 
ta, de  206  paginas,  conservada  no  archivo 
da  Companhia,  de  que  possuo  reproducção 
photográphica,  existe  um  auto  sobre  este  as- 
sumpto, representado  na  Capitania  do  Espi- 
rito Santo.  É  possivel  que  um  seja  apenas 
a  adaptação  do  outro;  poderia,  contudo,  ter 
sido  composto  de  propósito  para  a  occasião, 
como  o  foram  as  cantigas  pastoris,  de  que 
nos  falia  o  mesmo  Padre,  em  que  os  indios 
das  margens  do  Rio  de  Joanes  festejaram: 


(1)    Fernão  Cardim,  op.  cit.,  ediç.  supra,  p.  47. 
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poucas  semanas  depois  o  Visitador.  É  certo 
.que  no  Collégio  estava  então  o  P.  Manuel 
DE  Barros,  primoroso  humanista  a  quem  po- 
diam ter  escolhido  para  redigir  e  ensaiar  o 
auto. 

Na  visita  do  sul,  houve  festejos  análogos 
na  Conceição  (8  de  Dezembro)  do  mesmo 
anno  de  1583;  mas  a  catequese  poética,  mu- 
sical e  dramática  aproveitou  ahi  um  diálogo 
escripto  em  Portugal  pelo  desenfastiado  coUa- 
borador  e  victima  da  nossa  História  Trágico- 
Maritima,  o  P.  Alvaro  Lobo,  o  qual  versando 
nessas  rimas  a  Ave  Maria,  vae  fazendo  um 
commentario  de  cada  palavra  delia,  insinuan- 
do assim  a  lição  ao  mesmo  tempo  pelos  olhos 
e  pelos  ouvidos,  no  apparato  dos  riquíssimos 
vestuários,  no  concerto  das  vozes  e  dos  ins- 
trumentos, e  no  cadenciado  das  danças  e  tro- 
cados. 

Cedamos  ainda  uma  vez  a  palavra  ao  mi- 
nucioso e  pittoresco  narrador  dessas  scenas 
exóticas. 

« Véspera  da  Conceição  da  Senhora,  por 
ser  orago  da  aldeia  mais  principal,  foi  o  Pa- 
dre Visitador  fazer-lhe  a  festa;  os  indios  tam- 
bém lhe  fizeram  a  sua,  porque  duas  léguas 
da  aldeia,  em  um  rio  muito  largo  e  formoso 
(por  ser  o  caminho  por  agua)  vieram  alguns 
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Índios  Murubixabas  {^),  com  muitos  outros, 
em  vinte  canoas  bem  equipadas,  e  algumas 
pintadas,  enramadas  e  embandeiradas,  com 
seus  tambores,  pifaros  e  frautas,  providos 
de  mui  fermosos  arcos  e  frechas  mui  galan- 
tes, e  faziam  a  modo  de  guerra  naval,  muitas 
ciladas  em  o  rio,  arrebentando  poucos  e  pou- 
cos, com  grande  grita  e,  perpassando,  pela 
canôa  do  Padre,  lhe  davam  o  Ereiupe  (-),  fin- 
gindo que  o  cercavam  e  captivavam;  neste 
tempo  um  menino,  perpassando  em  uma  ca- 
nôa, pelo  Padre  Visitador,  lhe  disse  em  sua 
lingua :  Pay,  marápe  guarinime  nande  po- 
peçoari?  a  saber :  —  «em  tempo  de  guerra  e 
cerco,  como  estás  desarmado  ?  »  —  e  metteu- 
Ihe  um  arco  e  frechas  na  mão.  O  Padre  assim 
armado,  e  elles  dando  seus  alaridos  e  urros, 
tocando  seu  tambores,  frautas  e  pifaros,  le- 
varam o  Padre  até  a  aldeia,  com  algumas  dan- 
ças que  tinham  prestes...  O  dia  da  Virgem... 
acabad  a  a  Missa  houve  Procissão  solemne 
pela  aldeia,  com  dança  dos  indios  a  seu  modo 
e  á  portuguêsa,  e  alguns  mancebos  honrados 
também  festejaram  o  dia  dançando  na  procis- 
são e  representaram  um  diálogo  sobre  cada 

(^)    Quer  dizer:  principaes. 

(2)  Modo  habitual  de  saudação  entre  aqueiles  indios,  que 
significa:  vieste? 
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palavra  da  Ave  Maria;  e  esta  obra,  dizem, 
compoz  o  Padre  Alvaro  Lobo,  que  até  ao 
Brasil  chegain  suas  obras  e  caridade  (^). » 

Nãx)  quero  deixar  esta  matéria  da  utili- 
zação das  músicas  e  enscenações  festivas, 
dos  versos  e  representações  theatraes  para 
amenizar  a  catequese  missionária,  sem  uma 
ultima  transeripção,  de  curiosíssima  côr  lo- 
cal, sobre  os  festejos  de  S.  Sebastião  no  Rio 
de  Janeiro,  durante  a  mesma  visitação  do  P. 
Christovam  de  Gouveia. 

«Trouxemos  no  navio,  diz  Cardim,  uma 
relíquia  do  glorioso  S.  Sebastião,  engastada 
em  um  braço  de  prata...  Uma  das  oitavas  á 
tarde  se  fez  uma  celebre  festa.  O  Snr.  Go- 
vernador, com  os  mais  portuguêses  fizeram 
um  lustroso  alardo  de  arcabuzaria,  e  assim 
juntos,  com  seus  tambores,  pifaros  e  ban- 
deiras foram  á  praia.  O  Padre  Visitador,  com 
o  mesmo  Governador  e  os  principaes  da  ter- 
ra e  alguns  Padres  nos  embarcámos  numa 
grande  barca  bem  embandeirada  e  enramada  ; 
nella  se  armou  um  altar  e  alcatifou  a  tolda 
com  um  pallio  por  cima;  acudiram  algumas 
vinte  canoas  bem  esquipadas,  algumas  delias 
pintadas,  outras  empennadas  e  os  remos  de 


(1)    Fernão  Cardim,  op.  cit.,  p.  49  e  50. 
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varias  cores.  Entre  elles  vinha  Martim  Af- 
FONSO,  commendador  de  Christo,  indio  antigo 
Abaeté  e  Moçacara,  scilicet  grande  cavalleiro 
e  valente,  que  ajudou  muito  os  Portuguêses 
na  tomada  deste  Rio.  Houve  no  mar  grande 
festa  de  escaramuça  naval,  tambores,  pifaros 
e  frautas,  com  grande  grita  de  indios ;  e  os 
Portuguêses  da  terra  com  sua  arcabuzaria  e 
também  os  da  fortaleza  dispararam  algumas 
peças  de  artilharia  grossa;  e  com  esta  festa 
andamos  barlaventeando  um  pouco  a  vela  e 
a  santa  relíquia  ia  no  altar  dentro  de  uma  rica 
charóla,  com  grande  apparato  de  velas  acce- 
sas,  música  de  canto  de  orgam,  etc. 

Desembarcando,  viemos  em  procissão  até 
á  Misericórdia,  que  está  junto  da  praia,  com 
a  relíquia  debaixo  do  pallio;  as  varas  leva- 
ram os  da  Camara,  cidadãos  principaes,  an- 
tigos e  conquistadores  daquella  terra.  Esta- 
va um  theatro  á  porta  da  Misericórdia,  com 
uma  tolda  de  uma  vela,  e  a  santa  relíquia 
se  pôs  sobre  um  rico  altar,  emquanto  se  re- 
presentou um  devoto  diálogo  do  martyrio  do 
santo,  com  coros  e  varias  figuras  muito  rica- 
mente vestidas ;  e  foi  asseteado  um  moço 
atado  a  um  pau ;  causou  este  espectáculo  mui- 
tas lágrimas  de  devoção  e  alegria  a  toda  a 
cidade,  por  representar  muito  ao  vivo  o  mar- 
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tyrio  do  santo,  nem  faltou  mulher  que  viesse 
á  festa;  por  onde,  acabado  o  diálogo,  por  a 
nossa  egreja  ser  pequena,  lhe  prèguei  no 
ímesmo  theatro,  dos  milagres  e  mercês  que 
tinham  recebido  deste  glorioso  martyr  na 
tomada  deste  Rio,  a  qual  acabada,  deu  o 
P.  Visitador  a  beijar  a  reliquia  a  todo  o  povo, 
e  depois  continuamos  a  procissão  e  dança  até 
nossa  egreja.  Era  para  ver  uma  dança  de 
meninos  indios,  o  mais  velho  seria  de  oito 
annos,  todos  nuzinhos,  pintados  de  certas  co- 
res aprasiveis,  com  seus  cascavéis  nos  pés, 
e  braços,  pernas,  cinta  e  cabeças  com  varias 
invenções  de  diademas  de  pennas,  colares  e 
braceletes ;  parece-me  que  se  os  viram  nessé 
reino,  que  andaram  todo  o  dia  atraz  elles.  Foi 
a  mais  aprasivel  dança  que  destes  meninos 
cá  vi.  Chegados  á  Egreja  foi  a  santa  reliquia 
collocada  no  sacrário,  para  consolação  dos 
moradores  que  assim  o  pediram  (i).» 

Muitas  outras  industrias  poderiam  ainda 
documentar  a  acção  polymorpha  do  missio- 
nário Jesuíta  no  Brasil  em  ordem  a  tornar 
efficaz  a  sua  catequese. 

Das  tres  phases  do  Apostolado,  das  tres  «.aphase: 
funcções  do  Apóstolo :  ir,  catequisar,  chris-  ^ "ízl"*' 


(1)    Id.,  ibid.,  p.  53  e  54. 
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tianizar,  a  que  acima  nos  referimos,  resta  a 
terceira : 

Christianizar  não  consiste  exclusivamen- 
te no  Baptizantes  do  texto  evangélico.  Lá  diz 
acertadamente  o  catecismo,  naquelle  singelo 
dialogar  de  perguntas  e  respostas : 

—  Que  coisa  é  ser  christão?  — 

—  Ê  ser  baptizado  e  professar  a  lei  de 
Christo. 

Com  relação  ao  baptizar,  eloquência  bas- 
tante é  a  dos  algarismos  já  citados,  onde  fal- 
íamos dos  735  baptizados  de  Vera  Cruz  em 
Itaparica,  e  dos  892  do  Bom  Jesus,  uns  e  ou- 
tros presididos  por  um  só  homem,  o  Padre 
Luiz  da  Grã,  e  em  um  só  dia,  o  da  conclusão 
solemlie  da  respectiva  missão.  Baptizadores 
infatigáveis,  os  Jesuítas  do  século  XVI  reno- 
vavam em  Terras  de  Santa  Cruz  os  prodígios 
de  Xavier  nas  índias,  e  podiam  assim  entre- 
gar, aos  seus  irmãos  dos  dois  séculos  se- 
guintes, um  Brasil,  com  um  terço  da  popula- 
ção indígena  regenerada  nas  aguas  redempto- 
ras,  afim  de  que,  por  sua  vez,  os  seus  succes- 
sores  nos  séculos  XVII  e  XVIII,  continuando 
indefesamente  a  obra  iniciada,  fornecessem  á 
História  o  espectáculo  de  uma  nação  de  mais 
de  oito  milhões  e  quinhentos  mil  kilometros 
quadrados  unificada  na  religião  como  foi  uni- 
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ficada  no  território,  na  soberania  e  na  tradi-^ 
ção  éthnica,  pela  força  admirável  da  Coloni- 
zação Portuguesa. 

Mas  o  que  no  Missionário  representa  um 
esforço  incomparavelmente  mais  complexo  e 
triumphante  que  o  baptizar,  é  o  realizar  a 
christianização  no  seu  segundo  e  mais  dif- 
ficultoso  elemento  :  professar  a  lei  de  Christo. 

—  Ir  —  foi  muito  porque  foi  triumphar 
das  distancias ;  —  catequisar  —  foi  mais, 
porque  foi  triumphar  das  intelligencias ;  mas 
—  christianizar  —  foi  tudo,  porque  foi  trium- 
phar das  vontades ;  e  a  vontade,  por  isso 
mesmo  que  é  livre,  oppõe  ao  missionário  re- 
beldias  ora  silenciosas  ora  explosivas,  que 
só  consegue  debellar  quem  realiza  o  ideal 
pleno  do  missionário  de  zelo  intenso  e  santi- 
dade abnegada. 

Rebeldias  de  vontades  transviadas  encon- 
travam-nas  a  granel  os  Missionários  da  Com- 
panhia de  Jesus  no  Brasil  do  século  XVI. 
Cannibalismo,  oppressão,  sensualidade,  con- 
tra tudo  oppuzeram  a  tenacidade  do  seu  zelo. 

Quanta  vez  não  expuzeram  as  vidas  para 
irem  soltar  da  mussurana  (^)  o  desgraçado 


(1)  Era  o  nome  tupi  da  corda  a  que  prendiam  os  prisio- 
neiros em  ceva. 
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Índio  posto  a  cevar,  para,  depois  de  prostrado 
em  terreiro  pela  tangapema  (^)  do  rival,  ser 
esquartejado,  cosinhado  e  comido  entre  vo- 
zearia desentoada,  hymtios  ferozes  e  danças 
béllicas ! 

Quanta  vez  não  exprobraram  desassom- 
bradamente o  adultério,  a  polygamia,  a  con- 
cubinagem, nem  sempre  com  o  resultado  de 
vingança  que  vimos  na  morte  violenta  do 
Ir.  Pedro  Correia,  senão,  pelo  contrário,  com 
o  arrependimento  sincero  dos  culpados,  que 
ás  vezes  cimentavam  desde  então  indisso- 
lúveis amizades  com  os  convertedores. 

Já  não  fallo  da  lucta  contra  a  oppressão 
por  todas  as  suas  formas,  mormente  contra 
os  captiveiros  injustos,  porque  é  assumpto 
de  que  hei-de  occupar-me  ainda,  a  propó- 
sito da  Acção  Social  e  da  Acção  patriótica 
do  Jesuíta,  na  História  da  Colonização  do 
Brasil. 

Em  todo  este  trabalho  de  christianização, 
a  acção  do  Missionário  exerceu-se  com  uma 
efficácia  que  a  muitos  leitores  causará  sur- 
preza.  Não  falta  quem  julgue  mal  empregada 
com  os  Índios  a  diligencia  dos  missionários. 


(1)  Clava  de  gue  se  servia  o  guerreiro  encarregado  de  dar 
ao  Índio  da  corda  o  golpe  de  morte. 
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tendo  os  mesmos  indios  como  incapazes  de 
passarem  àlém  de  uma  rasteira  mediania  em 
matéria  de  christianismo.  Pois  bem:  as  an- 
tigas Chrónicas  do  Brasil  e  as  Cartas  An- 
nws  da  Companhia,  conservadas  nos  archi- 
vos  da  Ordem,  contêm  respostas  triumphaes 
a  esse  preconceito. 

Homens  que  pouco  antes  davam  pasto, 
nos  banquetes  anthropophágicos,  aos  seus 
instinctos  de  cannibaes,  viam-se  transforma- 
dos pelo  christianismo,  não  só  em  domado- 
res  dos  seus  hábitos  sanguinários ;  senão  em 
almas  compassivas,  capazes  de  sacrificar-se, 
com  todas  as  delicadezas  do  sentimento  pe- 
los que  viam  soffrer. 

È  esplendida  a  scena  da  náu  espanhola  da 
armada  de  Diogo  Flores,  soccorrida  pelos  in- 
dios recem-convertidos,  os  quaes  acudiram 
com  jangadas  a  salvar  os  náufragos,  nuns 
baixios  a  oito  léguas  da  Bahia.  Commandante 
e  tripulação,  arribados  pouco  depois  á  Bahia, 
não  acabavam  de  exaltar  os  Jesuítas  portu- 
guêses  pelos  sentimentos  de  commiseração  e 
generosidade  em  que  educavam  os  seus  neó- 
phytos. 

Numa  carta  de  Anchieta  ao  segundo  Ge- 
ral da  Companhia,  Diogo  Laynez,  que  tenho, 
photographada  do  autógrapho,  na  minha  col- 
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lecçãx),  encontram-se  exemplos  admiráveis  de 
castidade,  que  denotam  nos  convertidos  um 
grau  superlativo  de  virtude  christã.  Descre- 
vem-se  alii  scenas  commovedoras,  como  as 
daquellas  indias  que,  sollicitadas  para  o  mal, 
«  defiendense,  no  solamente  repugnando  con 
la  voluntad,  per  o  con  clamores,  manos  y  dien- 
tes;  da  outra,  a  quem  o  tentador  perguntava 
de  quem  era  escrava,  e  respondia :  de  Dios 
soy;  es  mi  senor;  á  El  te  conviene  hablar  {^). 

Ainda  um  documento  desta  intensidade  do 
espirito  christão,  que  attingiam  os  novos  con- 
vertidos no  Brasil:  é  um  quadrozinho  en- 
cantador, digno  de  que  o  eternize,  no  verso 
ou  na  tela,  a  alma  mais  vibratil  de  poeta  ou 
de  pintor.  Numa  carta  de  1556,  conta  An- 
chieta para  mostrar  o  caso  que  faziam  os 
meninos  indios  das  obrigações  que  lhes  en- 
sinavam, e  a  generosidade  espontânea  de  que 
eram  capazes,  que,  encontrando  elle  num  Do- 
mingo um  menino  a  tecer  uma  cestazinha,  e 
tendo  o  reprehendido,  no  dia  seguinte  o  pe- 
queno appareceu  na  aula  com  a  cestinha, 
confessou  em  publico  a  sua  falta,  diante  dos 
companheiros  e,  para  se  penitenciar,  quei- 


(1)    Archiv.  Loc.  J.;  Aaa.  de  1560,  1  de  Juii.  Ao  M.  R. 
P.  Diogo  Laynez. 
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mou  ali  mesmo  a  cesta,  por  iniciativa  pró- 
pria. 

Encerremos    este    primeiro    parágrapho  Apostolado 
acerca  do  Apostolado  da  Companhia  no  Bra-  "^^ 
sil,  sob  o  aspecto  da  catequese  missionária, 
com  algumas  palavras  sobre  a  razão  mais  pro- 
funda, o  verdadeiro  segredo  da  sua  efficácia. 

Refiro -me  ao  exemplo  de  suas  vidas ;  re- 
firo-me  á  abnegação,  ao  fervor,  ao  espirito 
de  oração,  numa  palavra:  á  santidade! 

É  velho  proloquio  de  sabedoria  popular, 
ainda  entre  pagãos,  que  longurrt  iter  per  prae- 
cepta;  breve  et  efficax  per  exempla. 

Aquelles  homens  prègavain  mais  com  a 
acção  do  que  com  a  palavra. 

Tenho  entre  os  manuscriptos  photographa- 
dos  da  minha  collecção  uma  carta  de  An- 
chieta, dirigida  aos  Irmãos  enfermos  de  Coim- 
bra, da  qual  me  dizia  ha  pouco  o  meu  dis- 
tincto  amigo,  illustre  Presidente  do  Instituto 
Geográphico  e  Histórico  da  Bahia,  Dr.  Theo- 
DORO  Sampaio,  que  não  vira  ainda  docu- 
mento onde  tão  ingénua  e  fielmente  se  estam- 
passe a  vera  effigies  moral  do  grande  mis- 
sionário. Darei  delia  alguns  extractos  (i) : 

(1)  Parec€u-me  não  conservar  a  orthographia  nem  as 
abreviaturas  archaicas  do  original,  para  mais  facilidade  da  lei- 
tura; mas  não  alterei  nem  uma  só  palavra. 
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rma  farta  de     «A  muito  loRga  conveisação  que  tive  por 

Anchieta.  «  .  „  .      .  _ 

essas  eniermarias  me  laz,  caríssimos,  nao  me 
poder  esquècer  de  meus  Amigos  coenf ermos, 
desejando  de  os  ver  curar  com  outras  mèzi- 
nhas  mais  fortes  das  que  lá  tendes,  porque 
sem  dúvida,  segundo  o  que  cá  tenho  visto 
e  experimentado  em  mim,  conheço  quão  en- 
ganado vivia  em  quanto  usei  dessas  tão  ex- 
quisitas  mèzinhas,  as  quaes  tenho  para  mim 
que  servem  mais  de  accrescentar  a  doença 
e  mimo,  que  de  sarar  ou  dar  algum  pedaço 
de  paciência...  Isto  vos  digo  de  mim  que 
quando  lá  estava  me  queixava  antes  que  a 
doença  apontasse  e  bastava  somente  pare- 
cer que  havia  signal  de  doença  para  nunca 
deixar  de  enfadar  enfermeiros  e  médicos,  que 
já  não  sabiam  que  inventassem,  porque  não 
podiam  elles  tantas  mèzinhas  achar  que  não 
brotassem  mais  raizes  de  doenças,  as  quaes 
lá  pareciam  quasi  irremediáveis  senão  com 
a  morte,  e  cá  ás  vezes  não  faço  conta  de 
coisas  porventura  mais  grandes  das  que  lá 
me  faziam  ser  mimoso.  Noutras  cartas  vos 
escrevi  já  da  minha  disposição,  a  qual  de- 
pois que  vim  para  cá,  cada  dia  se  accrescen- 
tou  de  maneira  que  nenhuma  differença  se  faz 
de  mim  a  um  são,  ainda  que  ás  vezes  não 
deixa  de  haver  algumas  reliquias  das  doen- 
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ças  passadas,  eu  porem  não  faço  mais  conta 
delias  como  se  não  fossem  in  rerum  natura. 
Até  agora  estive  sempre  em  Piratininga,  que 
é  a  primeira  aldeia  de  indios  que  está  pelo 
sertão  dez  léguas  do  mar,  como  em  outras 
vos  escrevi,  na  qual  sarei,  porque  a  terra  é 
mui  boa;  e  porem  não  tinha  eu  xaropes,  nem 
purgas,  nem  os  mimos  da  enfermaria ;  muitas 
vezes  —  e  é  quasi  o  m!ais  continuado  —  era 
nosso  comer  folhas  de  mostarda  cosidas  e 
outros  legumes  da  terra,  e  outros  manjares 
que  lá  não  podeis  imaginar;  junto  com  en- 
tender em  ensinar  grammática  em  tres  clas- 
ses differentes,  de  pela  manhã  até  á  noite 
que  ás  vezes  estando  dormindo  me  vão  des- 
pertar para  me  perguntarem;  no  qual  tudo 
me  parece  que  sarava;  e  assim  é,  porque 
desde  que  fiz  conta  que  não  era  enfermo,  logo 
comecei  a  ser  são.  E  podereis  ver  minha  dis- 
posição pelas  cartas  que  lá  escrevo,  as  quaes 
parecia  impossível  eu  poder  escrever  estan- 
do lá;  e  mais  quem  toda  a  quaresma  comia 
carne,  como  vós  sabeis ;  agora  a  jejuo  toda. 
O  mesmo  vos  digo  do  Irmão  GREGomo,  o  qual, 
ainda  que  não  é  tão  valente  como  eu,  por  ser 
de  mais  fraca  compleição,  todavia  elle  não 
me  quer  dar  a  vantagem,  e  tem  para  si  que 
é  tão  bem  disposto  como  eu;  e  ao  menos  sei 
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vos  dizer  que  para  um  negócio  de  importân- 
cia, em  que  foi  necessário  irem  daqui  a  Pi- 
ratininga  depressa,  que  é  caminho  mui  ás- 
pero, e  creio  que  o  peor  que  ha  em  muita 
parte  do  mundo,  de  atoleiros,  subidas  e  mat- 
tos,  o  escolheram  a  elle,  como  mais  valente, 
havendo  outros  sãos  em  casa;  e  assim  foi, 
dormindo  de  noite  com  a  camisa  empapada 
em  agua,  e  sem  fogo,  entre  mattos,  et  vívit,  et 
vivimus,  fratres,  tendo  piedade  de  vos  ver 
gastar  tanto  tempo  em  mèzinhas  quce  aã  mo- 
dicum,  imo  ad  nihil  valent.  Neste  tempo  que 
estive  em  Piratininga,  que  foi  mais  de  um 
anno,  servi  de  alveitar  algum  tempo,  de  me- 
dico daquelles  indios,  e  isso  foi  succedendo 
ao  Irmão  Gregorio,  o  qual  por  mandado  do 
P.  Nóbrega  sangrou  alguns  indios,  sem  nun- 
ca o  ter  feito  senão  então,  e  viveram  alguns 
de  que  se  não  tinha  esperança,  porque  outros 
muitos  daquellas  enfermidades  eram  mortos. 
Partindo-se  o  Irmão  Gregorio  de  lá,  fiquei 
eu,  em  seu  lugar  que  foi  o  mais  do  tempo,  e 
sangrei  muitos  duas  e  tres  vezes  e  cobraram 
saúde,  e  juntamente  servia  de  deitar  emplas- 
tros, alevantar  espinhelas  e  outros  officios  de 
alveitar...  Alem  disto,  apprendi  cá  um  of- 
ficio  que  me  ensinou  a  necessidade  que  é  fa- 
zer alpargatas,  e  sou  já  bom'  mestre,  e  tenho 
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feito  muitas  para  os  Irmãos,  porque  não  se 
pode  cá  andar  pelos  mattos  com^  sapatos  de 
coiro.  Isto  tudo  é  pouco  para  o  que  Nosso  Se- 
nhor vos  mostrará,  carissimos,  quando  cá 
vierdes...  Finalmente,  carissimos,  sei  vos  di- 
zer, que,  se  o  P.  M.  Miron  quizer  cá  mandar- 
vos  todos  os  que  ficáveis  appelados  e  meio 
doentes  meio  sãos,  a  terra  é  muito  boa,  os 
ares  muito  sãos ;  as  mèzinhas  são  trabalhos 
e  tanto  melhores  quanto  mais  conformes  a 
Christo.  Também  vos  digo,  meus  carissimos, 
que  nao  abasta  sair  de  Coimbra  com  quaes- 
quer  fervores,  que  se  murchem  logo  antes  de 
passar  a  linha,  ou  se  esfriem  depois  com  de- 
sejos de  tornar  a  Portugal.  Ha  mistér,  fra- 
tres,  trazer  os  alforges  cheios,  que  durem 
até  acabar  a  jornada,  porque  sem  dúvida  os 
trabalhos  de  cá,  que  tem  a  Conipanhia,  são 
grandes  e  hão  de  mistér  virtude  em  cada  um, 
que  se  possa  fiar  delle  a  honra  da  Compa- 
nhia; porque  acontece  andar  um  Irmão  en- 
tre os  índios  seis,  sete  meses  sem  confissão, 
nem  missa  em  meio  da  maldade,  onde  con- 
vém e  é  necessário  ser  santo  para  ser  Irmão 
da  Companhia  (i) .  » 

Quem  escrevia  estas  palavras  traçava,  sem  o  "Apóstolo 

  do  Brasil". 

(1)    Da  minha  colleção,   Phot.   do  autogr.   (Arch.  Soc.  J. 
—  Epp.  NN.,  95,  foi.  87  V). 
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o  querer,  na  concisão  de  uma  sentença  lapi- 
dar, o  seu  próprio  panegyrico :  —  é  neces- 
sário ser  santo  para  ser  Irmão  da  Compa- 
nhia. — 

E  realmente,  nada  faltou  ao  quarto  Pro- 
vincial do  Brasil  para  que  a  fé  lhe  circum- 
dasse  a  fronte  com  a  tríplice  aureola  de  Santo, 
de  apóstolo  e  de  thaumaturgo  (i). 

Desde  a  seriedade  precoce  e  fervorosa 
piedade,  de  que,  menino  ainda,  deu  provas 
em  S.  Christovam  de  Laguna,  nas  Canárias, 
.quando  vivia  em  casa  de  seus  nobilíssimos 
paes :  desde  o  austero  recolhimento  e  cas- 
tidade angelical  que  soube  guardar  em  meio 
do  reboliço  e  mundanidade  dos  estudantes 
seus  contemporâneos  em  Coimbra;  desde  a 
gravíssima  enfermidade  que  lhe  resultou  no 
santo  noviciado,  dos  rigores  da  sua  peniten- 
cia e  do  prolongado  da  sua  oração,  enfermi- 
dade da  qual  o  restabeleceu  miraculosamente 
um  abraço  de  seu  venerando  Superior,  o  Pa- 
dre Mestrf:  Simão  Rodrigues;  bem  podia 
antever  o  psychólogo  criterioso  os  degraus 
de  Santidade  que  José  de  Anchieta  disporia 
em  seu  coração,  durante  o  curso  todo  da  vida, 
para  subir  á  mais  elevada  perfeição. 


(^)    Cfr.  Luiz  Gonzaga.  Cabral  —  Discurso  official  na 
inauguração  da  Estatua  de  Anchieta,  1922. 
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Quando  em  13  de  Junho  de  1553,  com' 
vinte  annos  apenas,  desembarcou  na  Bahia, 
após  uma  travessia  em  que  dera  exemplo 
das  mais  heróicas  virtudes,  abria-se-lhe  neste 
Brasil  o  canteiro  bemdito  onde  cultivaria  até 
á  morte  a  flora  peregrina  da  vida  sobrena- 
tural. 

O  açucenal,  que  desde  a  infância  apru- 
mava naquella  alma  as  suas  hastes  indicado- 
ras do  céu,  e  abrira  nevadas  as  pétalas  de 
seus  cálices  perfumados,  pullulou,  nas  plagas 
do  novo  mundo  mais  denso,  mais  immacu- 
lado,  mais  aromático.  Obrigado  a  permanecer 
três  meses  em  reféns  no  meio  dos  Tamoyos, 
.quando  com  elles  se  negociavam  as  pazes, 
Anchieta,  em  todo  o  viço  da  mocidade,  se- 
parado do  P.  Nóbrega,  sozinho,  sem  sacra- 
mentos, rodeado  de  perigos  e  seducções,  na- 
da fiando  de  si  mesmo,  redobra  de  orações, 
multiplica  jejuns  e  disciplinas,  cinge-se  de 
áspero  cilicio  e  occupa  as  horas  de  forçado 
lazer,  compondo  aquelle  adlniravel  poema,  no 
qual  celebra  as  glorias  da  Virgem  Maria,  em 
mais  de  6.000  versos  latinos,  escriptos  com 
aquella  facilidade  e  Virgiliana  elegância,  que 
já  em  Coimbra  lhe  tinha  valido  entre  os  com- 
panheiros a  alcunha  de  canário,  graciosamen- 
te allusiva  ás  Canárias,  sua  pátria.  Sem  pen- 
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na,  sem  papel,  sem  tinta,  era  vê-lo,  o  angeli- 
cal mancebo,  envolto  na  sua  pobre  roupêta, 
inclinado  p  ara  a  lamina  espalmada  da  praia, 
pouco  antes  beijada  pelas  vagas,  e  ao  som 
cadenciado  das  mesmas  vagas,  escrever  com 
o  bordão  na  areia  os  versos  que  depois  con- 
fiava á  prodigiosa  memória  até  se  armaze- 
nar nella  o  poema  inteiro. 

Novo  Orpheu  !  deviam  de  inclinar-lhe  suas 
franças  os  arvorêdos  da  redondeza  para  es- 
cutar-lhe  o  canto  inspirado;  e  as  aves,  que 
outras  vezes  a  seu  convite  desferiam  ale- 
gres trinos,  deviam  de  contê-los,  como  enver- 
gonhadas de  não  encontrarem  notas  capazes 
de  emparceirarem  com  as  da  sua  lyra  virgi- 
nal. 

E  elle,  o  cantor  da  Virgem,  enlevado  no 
meditar  de  novas  melodias,  erecto  como  a 
haste  do  lyrio  branco,  com  o  rosto  delicada- 
mente alvo  a  sair  da  gola  da  roupêta  como  tim 
cálix  de  açucena,  symbolizava  bem  a  caS" 
tidade  intemerata  de  sua  alma  purissima. 

Outras  vezes  iam  achá-lo,  dobrados  os  joe- 
lhos, de  mãos  postas,  com  o  rosto  esbrazeado, 
o  olhar  penetrando  os  céos,  os  lábios  amoro- 
samente sorridentes,  todo  elle  enlevado  em 
Deus,  não  raro  levantado  dois  ou  miais 
côvados  da  terra,  no  êxtase  da  oração,  no 
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arroubo  do  àlém,  no  abraoo  da  Divinda- 
de  (O- 

Era  o  Santo !  Mas  o  Santo  realizava  em' 
si  a  lição  do  Santo  dos  Santos,  Christo  Je- 
sus, ego  sanctifico  me  ipsum  pro  eis:  San- 
ctifico-me,  mas  para  sanctificar  os  outros. 
Era  o  Santo,  preparando  o  Apóstolo. 

Mas  onde  encontrar  paleta,  nem  tintas, 
nem  pincel,  para  esboçar  sequer  o  retrato 
de  Anchieta  missionário  ?  Anchieta  conver- 
tedor?  Anchieta  salvador? 

Se  me  fora  dado  arripiar  estes  quasi  qua- 
tro séculos  que  nos  separam!  delle,  postar- 
me-hia  á  espreita  da  sua  passagem,  quando 
« se  internava  á  busca  das  nações  bravias, 
curvado  sob  o  aliás  minguado  peso  das  al- 
fayas  que  conduzia  para  o  sacrifício  dos  al- 
tares, arrimado  a  um  tosco  bordão,  rôta  a 
pobre  roupêta,  descalço,  a  magoar  os  pés  nas 
pedras  da  estrada,  affrontando  as  chuvas  e 
os  sóes,  recebendo  de  mão  esmoler  o  parco 
alimento  com  que  subsistir,  andando  com  tan- 
ta pressa  pelas  costas  do  mar,  pelas  monta- 


(1)  Um  destes  êxtases  com  levitação,  lhe  succedeu  diante 
de  testemunhas,  na  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Escada,  que 
eu  tive  a  consolação  de  visitar  em  pessoa,  indo  lá  de  Itacara- 
nha  perto  da  Bahia  em  1918.  (Cfr.  Vida  de  Anchieta,  pelo  P.  Pe- 
dro Rodrigues,  Annais  da  Bibi.  Nac.  do  Rio,  t.  XIX,  p.  12). 


118 


jesuítas  no  brasil 


nhãs  fragosas,  pelas  brenhas  e  mattos,  que 
os  mesmos  brazis,  curtidos  por  aquellas  char- 
necas, acostumados  a  mattejar,  não  podiam 
alcança-lo !  (i)  » 

Se  eu  pudesse  mostrá-lo,  ao  chegar  a  qual- 
quer casa  da  Companhia,  ganhando  o  coração 
dos  irmãos  porteiro  e  enfermeiro,  para  obter 
delles  a  promessa  de  nunca  o  pouparem,  qner 
de  dia,  quer  de  noite,  sempre  que  se  tratasse 
de  soccorrer  um  enfermo  ou  moribundo!... 

Se  pudesse  surprehendê-lo  tomando  o  re- 
pouso da  noite  vestido,  sobre  um  banco  jun- 
to da  porta  da  rua,  para  mais  prompto  acudir 
ao  primeiro  chamado!... 

Se  pudesse  contar  as  terras  que  evange- 
lizou, os  selvagens  que  amansou,  os  cate- 
chúmenos  que  baptizou ;  se  o  visse  ouvir  as 
confissões  de  pessoas  de  todas  as  classes, 
desde  os  Prelados  e  Governadores,  até  aos 
andrajosos  deitados  sobre  a  terra  solta  de 
suas  tabas ! ... 

Não!  não  é  um  vão  titulo,  por  certo  essa 
gloriosa  antonomásia,  de  apóstolo  do  Bra- 
sil, com  que  Anchieta  é  conhecido  por  todo 
o  mundo  Cathólico ! 


(1)    Dr.  Brasílio  Machado  —  Conf.  Anch.  cit.,  p.  121. 


o  APOSTOLO 


119 


Mas  o  Santo,  e  o  Apóstolo,  foi  também  o 
thaumaturgo. 

Não  sei  que  o  houvesse  mais  assombroso 
na  Egreja  de  Deus. 

Jesus  dissera  a  seus  Apóstolos  que  elles 
fariam  obras  ainda  mais  maravilhosas  que  as 
delle,  seu  Mestre  Divino;  e  os  Apóstolos  bem 
podiam  prenunciar  a  mesma  progressão  aos 
que  viessem  depois  delles. 

Xavier  nas  índias  Orientaes  e  Anchieta 
nas  Occidentaes  foram,  pode  dizer-se,  os  su- 
perlativos do  thaumaturgo. 

Quanto  a  Anchieta,  dir-se-hia  que  Deus 
o  constituirá  seu  logar-tenente  sobre  a  natu,- 
reza  nesse  Brasil  maravilhoso. 

Renovaram-se  aqui  frequentíssimas  as 
scenas  do  Poverello  com  as  avezinhas  suas 
irmãs.  Umas  vezes,  chamadas  para  substi- 
tuírem o  toldo  em  pirogas  que  vogavam  á 
torreira  do  sol,  acodem  numerosos  os  bandos, 
e  de  azas  estendidas  e  garrida  plumagem  des- 
dobram sobre  a  embarcação  mais  luzido  es- 
paravél  do  que  o  tiveram  nunca  as  galeotas 
reaes.  Outras  vezes,  eram  as  féras  e  outros 
animaes  malfazejos  que,  depunham  a  fero- 
cidade ou  a  astúcia,  submissos  como  se  en- 
tenderam suas  ingénuas  reprehensões. 

Penetrando  com  o  olhar  as  distancias,  ou 
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mergulhando-o  no  futuro,  tornava-se-lhe  pre- 
sente o  longínquo  e  o  porvir. 

Sobre  as  vagas  do  mar,  ou  ao  léu  das  cor- 
rentes nos  rios,  repetiam-se,  á  sua  ordem  as 
pescas  milagrosas  de  Tiberiades,  e  ao  im- 
pério da  sua  voz,  espavoridas  fugiam  as  en- 
fermidades ;  e  a  própria  morte,  não  raro,  res- 
tituía a  vida  ás  suas  victimas  (i)  ». 

Nem  se  cuide  que  este  nível  elevado  de 
santidade  foi  privilégio  exclusivo  de  Anchie- 
ta. O  que  Fernão  Cardim  escrevia  em  lõ8õ 
sobre  o  Collégío  do  Rio  de  Janeiro,  encon- 
tra-se  nas  Relações  contemporâneas  não  me- 
nos explicito  sobre  as  demais  casas  da  Com- 
panhia no  Brasil : 

«  Quanto  ao  espiritual,  diz  elle,  se  parece 
(este  Collégío)  na  observância,  bom  concer- 
to e  ordem  com  qualquer  dos  bem  ordenados 
de  Portugal;  e  estes  Padres  velhos  são  a 
mesma  edificação  e  desprezo  do  mundo;  e 
esta  fructa  colheram  cá  pelos  matos,  sem  pra- 
cticas  nem  conferencias,  e  são  um  espelho 
de  toda  a  virtude,  e  muito  temos  os  que  de 
lá  viemos  para  andar,  se  havemos  de  chegar 
a  tanta  perfeição  e  solida  e  verdadeira  vir- 


(1)  Luiz  Gonzaga  Cabral,  loc.  cit.,  p.  26  —  Cfr.  Simão 
DE  Vasconcellos,  Vida  do  P.  Joseph  de  Anchieta;  —  item,  os 
demais  biógraphos  de  Anchieta. 
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tude  da  Companhia  »•  Manuel  da  Nóbre- 
ga e  Ignacio  de  Azevedo  causavam,  pelo 
fervor  do  seu  espirito  a  admiração  do  próprio 
Anchieta,  e  a  presença  e  tracto  de  qualquer 
delles  ateava  a  chamma  sagrada  nas  casas 
que  visitavam  (2). 

Encantador  protótypo  de  ingénua  candi- 
dez foi  aquelle  celebrado  Irmão  Domingos, 
a  quem  pela  sua  mesma  simplicidade  deram 
a  alcunha  sympathica  de  ovelhinha,  em  ita- 
liano pecorella. 


(1)  Cardim,  op.  cit.  p.  57  (ediç.  do  Rio,  1902). 

(2)  0  nome  glorioso  de  Ignacio  de  Azevedo  convida-me 
a  dar  por  commentário  ao  que  vou  dizendo  da  santidade  dos 
Jesuítas  Portuguêses  no  Brasil,  um  extracto  do  seu  martyrolo- 
gio.  Certamente  se  algum  titulo  honorifico  de  Santidade  pode 
ser  coroa  da  Companhia  no  Brasil,  nenhum  como  o  supremo  he- 
roísmo do  martyrio,  nem  entre  as  pedrarias  daquella  coroa  al- 
guma ha  que  possa  exceder  os  rubis  do  sangue  derramado  pela 
fé.  Em  1554  morreram  mártyres  ás  mãos  dos  Carijós  os  Ir- 
mãos Pedro  Correia,  escolástico,  e  João  de  Souza,  coadjutor ; 
em  1570  mártyres  ás  mãos  dos  Calvinistas  o  Padre  Ignacio  de 
Azevedo,  com  trinta  e  nove  companheiros  (estão  todos  elevados 
ás  honras  dos  altares);  em  1571,  mártyres  também  ás  mãos 
dos  Calvinistas  o  Padre  Pedro  Dias  com  mais  doze  compa- 
nheiros; em  1608  trucidado  pelos  Tocurijus,  de  Ibiapaba  o  P. 
Francisco  Pinto  ;  em  1628  martyrisados  pelos  caaroans  os 
Padres  Roque  Gonzalez,  João  de  Castilho  e  Affonso  Ro- 
driguez ;  em  1633  estrangulado  em  Pernambuco  pelos  Calvinis- 
tas em  odio  da  confissão  sacramental  o  P.  Antonio  Bellavia; 
em  1643  morto  pelos  Aruans  de  Marajó  o  P.  Luiz  Figueira  ;  em 
1761  victima  de  Sebastião  José  de  Carvalho  o  P.  Gabriel  de 
Malagrida. 
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« Neste  servo  de  Deus,  escreve  na  sua 
Chrónica  Simão  de  Vasconcellos,  andava 
em  questão  qual  florescia  mais,  se  a  simpli- 
cidade, ou  a  obediência  ».  Fora  lhe  manda- 
do «ter  cuidado  em  um  jumentinho  e  ir  com 
elle  a  todas  as  partes  »  onde  fosse  preciso  bus- 
car o  «  sustento  da  casa  »,  que  era  pobríssima. 
Bastava  significar-lhe  o  Superior :  —  Irmão 
Domingos,  ide  á  lenha  para  a  cosinha  — 
sem'  mais  demora,  a  pé  descalço,  roupeta  a 
meia  perna,  e  sem  barrete,  nem'  sombreiro 
ordinariamente,  aparelhava  o  seu  jumentinho 
e  ia  ao  matto  a  carregar  lenha;  e  da  mesma 
maneira  á  fonte  a  carregar  de  agua.  Não  era 
necessário  para  elle  o  descançar :  tornava  ao 
matto,  tornava  á  fonte,  pelo  meio  das  ruas  da 
Cidade,  e  tinha  por  glória  trabalhar  para  os 
servos  de  Deus.  Quando  faltava  comer  na 
casa,  que  era  muitas  vezes,  não  desmaiava 
Domingos  Pecorella;  ornava  o  seu  jumen- 
to ;  ia-se  ás  aldeias  dos  indios,  e  entrava 
com  elles  com  tal  graça,  fallando-lhes  pela 
própria  lingua,  em  que  era  perito,  que  estes 
lhe  faziam  a  carga  do  mais  estimado  de  seus 
haveres,  farinha,  caça  do  matto,  batatas,  ba- 
nanas, carás,  que  é  o  que  possue  esta  gente 
quando  mais  rica;  e  era  naquelle  tempo  o 
comer  de  mais  estima  dos  Padres.  Era  tal  a 
humildade  simples  e  a  simplicidade  humilde 
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deste  bom  Irmão,  que  chegava  a  ter-se  por 
obrigado  a  servir  ao  próprio  jumento.  Assim 
curava  delle,  assim  se  compadecia  do  seu  tra- 
balho, como  se  fora  creatura  racional.  Che- 
gava a  descuidar  de  si  para  cuidar  o  asni- 
nho.  Pareceu -lhe  algumas  vezes  que  vinha 
carregado  sobre  suas  forças;  e  logo  compa- 
decido tirou  parte  da  carga  das  costas  do  ju- 
mento e  a  pôs  ás  suas,  e  caminharam  am- 
bos carregados ;  e  aos  que  lhe  perguntavam 
porque  tomava  aquelle  trabalho,  respondia 
cheio  de  compaixão :  —  Porque  esta  pobre 
creatura  não  pode  mais ;  e  que  se  diria  de 
mim  se  viesse  ella  rebentando  com  a  carga, 
e  o  Irmão  Domingos  folgando  ?  Alem  das  re- 
feridas, era  perfeito  em  todas  as  virtudes  re- 
ligiosas :  puro,  pobre,  manso,  devoto,  mor- 
tificado, soffredor  de  trabalhos  e  de  grande 
zelo.  Não  lhe  soffria  o  coração  ver  falta  al- 
guma, que  não  estranhasse;  e  avisava  logo 
ao  que  via  faltar,  com  santo  amor  e  simpli- 
cidade. 

Como  era  perito  na  lingua  brasílica,  fa- 
zia pelas  aldeias  grande  fructo  nos  índios, 
com  aquelle  seu  modo  chão  e  simples,  de  que 
elles  gostavam  (^)  ». 


(1)  Vasconcellos  —  Chrónica,  1.  I.  n.»  188  (ediç.  de 
Lisboa,  1865,  p.  105). 
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Gota  este  lindo  retrato  ao  natural,  traça- 
do pelo  pincel  de  Vasconcellos,  dou  por 
encerrado  o  ligeiro  esboço  da  virtude  do  Mis- 
sionário Jesuíta  no  Brasil,  factor  poderoso 
da  sua  acção  efficaz  nas  Catequeses. 


CAPITULO  SEGUNDO 

O  APOSTOLADO  E  A  CARIDADE 
-  O  BEMFEITOR  — 


SUMMARIO  —  A  Companhia  de  Jesus  e  a  Bene- 
ficência —  Omnibus  omnia  —  Constructores  — 
Esmoleres  —  Enfermeiros  —  Nas  grandes  epi- 
demias —  Protecção  a  orphãos,  viuvas  e  don- 
zellas  —  Beneficência  na  ordem  intellectual  e 
moral ;  transição. 


o  exercício  da  caridade  é  elemento  consti-  a  Companhia 

II-  1      1.     1  1     ^    •  iii  <le  Jesns  e  a 

tutivo  de  todo  o  verdadeiro  apostolado.  Beneficência. 

Logo  que  Jesus  Christo  deputou  os  seus 
primeiros  missionários,  no  mesmo  ponto  os 
investiu  em  cargo  de  beneficência:  curate 
infirmoS  et  dicite  illis:  appropinquavit  in  vos 
regnuni  Dei(i)  :  —  curae  os  enfermos  e  di- 
zei-lhes:  está  próximo  o  reino  de  Deus. 

Esta  alliança  da  catequese  sobrenatural 
com  os  beneficios,  ainda  de  ordem'  temporal, 
é  uma  das  feições  mais  attrahentes  da  phy- 
sionomia  da  Egreja. 

Nesse  pullular  de  seiva  evangélica,  .que 
deu  á  mesma  Egreja  a  ínaravilhosa  varie- 
dade das  diversas  Ordens  e  Congregações  Re- 
ligiosas, apparecem',  ao  lado  dos  Prègadores, 
dos  Educadores,  dos  Ascetas,  dos  Contem- 
plativos; os  Hospitalarios,  os  Guerreiros,  os 
Arroteadores  de  terras,  os  Redemptores  de 
captivos,  os  Alberguistas  de  peregrinos,  e  es- 


(1)    Luc,  X,  9. 
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sa  plêiade  de  mulheres  heróicas  que,  rea- 
gindo contra  as  repulsas  de  naturezas  deli- 
cadíssimas, se  põem  ao  serviço  de  todas  as 
chagas  da  Humanidade. 

A  Companhia  de  Jesus  é  primariamente 
uma  Ordem  Missionária  e  Educadora;  mas 
por  isso  mesmo,  em  todas  as  phases  da  sua 
História,  em  todas  as  latitudes  do  seu  habitat, 
não  descurou  nunca  o  mistér  da  beneficência, 
exercido  pelas  formas  mais  variadas,  e  nas 
circumfetancias  mais  diversas  e  imprevistas. 

Para  Portugal  em  particular,  seria  uma 
volumosa  e  interessantissima  obra,  a  história 
da  intervenção  bemfazeja  dos  Jesuítas  em 
todas  as  grandes  calamidades  nacionaes  :  pes- 
tes, fomes  e  guerras. 

É  curioso  observar  que,  na  época  em  que 
Pombal  preparava  já  o  extermínio  da  Com- 
panhia, veiu  o  terremoto  de  Lisboa  obri- 
gar o  ministro  a  adiar  por  algum  tempo  o 
golpe  premieditado. 

É  que  os  Jesuítas,  com^o  o  tinham  feito 
sempre  em  todas  as  calamidades  nacionaes, 
tinham  occupado  o  seu  posto  habitual  com 
tão  incansável  abnegação,  que,  expandindo - 
se  povo  e  auctoridades  em  manifestações  en- 
thusiasticas  de  reconhecimento  para  com  os 
filhos  de  Santo  Ignacio,  o  Rei  mandou  levan- 
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tar  a  pena  de  exilio  com  que  Sebastião  José 
já  afastara  de  Lisboa  dois  religiosos  da  Com- 
panhia. 

No  Brasil,  os  Missionários  Jesuítas  le- 
ram pela  mesma  cartilha,  desde  que  puzeram 
pé  em  Terras  de  Santa  Cruz. 

A'  semelhança  do  Apóstolo  das  Gentes,  fi- 
zeram-se  ali  tudo  para  todos,  afim  de  os  ga- 
nhar todos  para  Jesus  Christo  :  Omnihus 
omnia  factus. 

Que  bem'  o  expressou  Vieira,  comtoen- 
tando  outro  omnia  da  Escriptura,  e  fallando 
á  lettra  desta  universalidade  do  Missionário ! 
«  Escolheu  Deus  a  Jeremias  para  uma  mis- 
são muito  semelhante  ás  nossas...  e  disse- 
Ihe :  ad  omnia  quce  ^ittam  te  ibis.  Ó  que 
grande  e  divina  palavra!  ad  omnia!  Este  ad 
omiiia  deve  ser  a  empreza  e  o  timbre  de  todo 
o  verdadeiro  Missionário,  com!o  o  foi  de  S. 
Paulo :  Ommibus  onínia  factus  ut  omnes  fa- 
cerem  salvos.  Todo  para  todos,  e  para  todos 
tudo.  Não  só  para  os  catequisar  gentios,  nem^ 
só  para  os  baptizar  catechúmenos,  nem  só 
para  os  doutrinar  christãos ;  mas  para  os  sus- 
tentar famintos,  para  os  vestir  nús,  para  os 
curar  enfermos,  para  os  resgatar  captivos,  pa- 
ra os  sepultar  mortos ;  como  mestres,  como 
tutores,  como  paes,  como  pastores,  como  mé- 
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dicos,  como  enfermeiros,  e  como  servos  e 
escravos  seus  em  tudo ;  para  viver  perpetua- 
mente e  morrer  com  elles  e  por  elles,  e  tam- 
bém ás  mãos  delles,  como  algumas  vezes  tem 
acontecido.  Tudo  isto  significa  aquelle  ad  om- 
nia,  e  tudo  isto  pode  e  deve  fazer  todo  o 
Missionário,  ainda  o  que  fôr  falto  da  lín- 
gua, como  tão  santa  e  discretamente  disse 
S.  Francisco  Xavier.  Estava  na  ilha  de  Moro, 
e  escrevendo  a  Goa,  diz  assim  :  «Acho-me  nes- 
ta ilha,  onde  não  sei  a  lingua  dos  naturaes, 
mas  nem  por  isso  estou  ocioso,  porque  bapti- 
zo os  innocentes,  que  não  ha  mistér  lingua,  e 
aos  demais  procuro  ajudar  e  servir  coní  obras 
de  caridade,  que  é  lingua  que  todos  enten- 
dem (O  ». 

Nesta  lingua  que  todos  entendem,  come- 
çaram a  prègar  os  Jesuítas,  logo  desde  a  sua 
primeira  entrada  no  Brasil,  tornando-se  os 
Bemfeitores  de  portuguêses  e  brasis,  de  ricos 
e  de  pobres,  de  christãos  e  de  gentios,  não 
só  nos  ministérios  espirituaes,  mas  também 
nos  trabalhos  materiaes,  com  que  podiam  be- 
neficiar um  povo,  no  alvorecer  da  sua  vida 
nacional. 

Constmctores.      Um  século  mais  tarde,  em   1662,  dizia 


(1)    Vieira,  Sermões  (ediç.  do  Porto,  1907),  t.  V,  p.  353. 
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Vieira  na  Capella  Real  de  Lisboa  que  os 
próprios  Padres  eram  os  que  aos  índios  e 
com  os  índios  edificavam:  as  suas  egrejas, 
cujas  paredes  eram  de  barro,  as  columnas  de 
pau  tosco  e  as  abobadas  de  folhas  de  palma; 
depois  accrescenta :  e  somos  «  nós  os  mestres 
e  obreiros  daquella  architectura,  com  o  cor- 
del, com'  o  prumo,  com'  a  enxó  e  com  a  serra, 
e  os  outros  instrumentos,  que  também  nós 
lhe  damos,  na  mão  {^)». 

Pois  o  jmesmo  fizeram,  mais  de  um  século 
antes,  em  1549,  Nóbrega  e  seus  companhei- 
ros. 

«  Passado  o  mês  de  abril,  informa  Simão 
DE  Vasconcellos,  mudou  de  sitio  o  Gover- 
nador (Thomé  de  Souza),  para  distancia  co- 
mo de  meia  légua  de  Villa  Velha,  lugar  que 
tinha  demarcado  e  começado  a  fundar  para 
a  cidade...  e  foi  força  mtidarem-se  também  os 
nossos  Religiosos;  e  no  mesmo  tempo  em 
que  os  moradores  edificavam  casas,  fazer  as 
suas  e  egreja  no  logar  onde  hoje  se  vê  a  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  invocação  que  en- 
tão lhe  puzeram ;  e  foi  a  primeira  que  no 
Brasil  teve  a  Companhia. 

Esta  obraram  com  próprias  mãos  e  suo- 


(1)    Vieira,  Sermões  (ediç.  cit.),  t.   II,  p.  38. 
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res...  Elles  eram  os  mestres  das  taipas,  iam 
ao  mato,  cortavam  as  arvores,  traziam  as  ma- 
deiras ás  costas  e  o  mais  necessário...  iam 
á  fonte  pela  agua,  e  ao  mato  pela  lenha,  para 
o  que  andavam  á  ligeira,  em  corpo ;  que  não 
havia  entre  tanta  pobreza  tractar  de  veste 
ou  mantéu;  e  tal  vez  nem  sapatos  havia, 
nem  camisa  (_^).» 


(1)  o  P.  Vasconxellos  ainda  podia  dizer  a  respeito  da 
Egreja  da  Ajuda :  no  logar  onde  se  vê.  Infelizmente  hoje  temos 
que  dizer:  oyide  se  via:  Num  plano  recente  de  arruamento  da  Ci- 
dade do  Salvador,  levado  a  effeito  em  1912,  foi  demolida  a  Egreja 
da  Ajuda,  relíquia  preciosa  dos  primeiros  dias  da  Capital  Co- 
lonial. Na  festividade  que  por  despedida  ali  se  celebrou,  orou 
com  rara  eloquência  o  extraordinário  orador  que  foi  o  P.  Dr. 
Antonio  de  Menezes,  da  Companhia  de  Jesus,  tão  prematura- 
mente arrebatado  aos  innúmeros  labores  a  que  se  devotava  in- 
fatigável esse  peregrino  e  multiforme  talento.  Em  substituição 
da  Egreja  demolida,  foi  construída  outra  da  mesma  invocação, 
a  pequena  distancia  do  primitivo  local,  nurn  estylo  inspirado 
nos  motivos  manoelinos  da  época  das  descobertas.  Felizmente, 
para  de  algum  modo  compensar  a  desastrosa  demolição,  a  com- 
petência artística  e  o  illustrado  zelo  das  tradições  nacionaes 
do  illustre  Presidente  do  Tribunal  de  Contas  da  Bahia,  Conse- 
lheiro Junqueira  Ayres,  conservou  escrupulosamente  dentro  da 
nova  Egreja  as  melhores  recordações  da  antiga,  entre  as  quaes 
o  mesmo  púlpito  em  que  Vieira  pronunciara  o  mais  vehemente 
dos  seus  discursos,  a  oração  deprecatória  contra  as  armas  de 
Hollanda. 

Na  extremidade  do  espaço  triangular  em  frente  da  nova 
fachada,  lindado  por  duas  ruas  da  Capital  estcá  resen-ado  o 
local  onde  vae  ser  collocada  a  herma  do  Padre  Manuel  da  Nó- 
brega, primeiro  fundador  e  constructor  da  Ajuda. 
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Dar  o  trabalho  de  suas  mãos  já  é  apreciá- 
vel bemfeitoria  na  ordem  material,  e  bom 
exercício  da  caridade,  alliado  ao  da  mortifi- 
cação. Mas  estes  officios  de  pedreiro,  car- 
pinteiro, e  architecto  eram  excepcionaes  para 
os  Padres,  posto  que  se  tenham  repetido  em 
muitos  outros  pontos  do  território  brasileiro, 
alem'  da  Ajuda  na  Bahia. 

Não  assim'  o  exercício  da  caridade  por 
meio  da  esmola.  Esse  era  constante  na  por- 
taria dos  Collégios,  Noviciados,  Seminários 
e  Residências ;  e  nas  viagens  pelas  nume- 
rosas e  distanciadas  missões  do  sertão. 

Sebastião  da  Rocha  Pitta,  na  sua  Eis-  Esmoleres. 
tófia  da  América  Portuguêsa,  sublinha  mar- 
cadamente essa  benemerência  dos  Jesuítas 
no  Brasil:  «Varões  verdadeiramente  apos- 
tólicos, diz  elle,  dignos  das  muitas  posses- 
sões que  teem  nesta  região,  cujas  rendas  dis- 
pendem  religiosa  e  piamente  no  culto  das 
suas  Egrejas,  na  sustentação  dos  seus  reli- 
giosos e  de  infinitos  pobres,  a  quem  soccor- 
rem  com  quotidiano  alimento,  e  outras  tão 
precisas,  como  liberaes  esmolas  {^). 

Mais  sollicita  se  revelava,  contudo,  essa  Enfermeiros, 
caridade,  para  com  os  enfermos. 


(1)    Rocha  Pitta,  op.  cit.,  liv.  III,  n.»  ó. 
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È  esta,  afinal,  uma  tradição  sagrada  entre 
os  filhos  de  Santo  Ignacio.  O  próprio  Funda- 
dor deixara  aos  Superiores  da  sua  Ordem  as 
mais  delicadas  normas  de  proceder  neste  par- 
ticular. 

Preoccupado  com  a  saúde  dos  estudantes, 
mandou  reunir  em  Roma  uma  junta  dos  mé- 
dicos de  maior  nomeada,  para  saber  delles 
as  resoluções  opportunas  afim  de  atalhar  as 
consequências  dos  aturados  estudos  que  es- 
tabelecera. 

Quando  ainda  a  pobreza  dos  primeiros 
tempos  mal  chegava  para  acudir  ás  exigên- 
cias do  conforto  religioso  das  suas  commu- 
nidades,  não  hesitou  em  arcar  com  a  despesa 
extraordinária  da  acquisição  de  uma  Quinta 
nas  cercanias  de  Roma,  onde  tomassem  al- 
livio  os  estudantes  no  seu  feriado  semanal. 

Austero  mantenedor  da  pobreza  da  Com- 
panhia, abria  duas  excepções  nesse  rigor : 
a  Egreja  e  a  Enfermaria;  naquella,  nada  re- 
cusava, para  o  esplendor  do  culto  Divino,  a 
riqueza  dos  paramentos,  ou  a  opulência  das 
pratas;  nesta,  exigia  que,  para  o  bem  estar 
dos  doentes,  se  olhasse  com  ternura  e  gene- 
rosidade ao  seu  inteiro  conforto.  Antes,  ac- 
crescentava  o  Santo,  se  para  acudir  á  Egreja 
e  á  Enfermaria  não  chegarem  os  recursos 
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da  casa,  vendam-se  embora  cálices  e  cus- 
tódias, para  que  não  faltemos  aos  doentes 
com  carinho  verdadeiramente  materno. 

A  largueza  de  vistas  e  a  delicadeza  de 
sentimentos  .que  estas  normas  suppõem,  en- 
contra-as  o  historiador  a  cada  passo,  ao  fo- 
lhear os  inéditos  dos  archivos  da  Compa- 
nhia relativos  á  Província  do  Brasil  e  á  Vi- 
ce-provincia  do  Maranhão. 

Cardim  refere-se,  com  pormenores  curio- 
sos, a  estas  caridades  practicadas  logo  desde 
a  travessia  de  Portugal  para  o  Brasil. 

«  Eram  os  doentes,  diz  elle,  de  nós  ajuda- 
dos no  temporal  com  medecinas  e  outros  mi- 
mos, conforme  as  suas  necessidades,  e  nossa 
pobreza  e  possibilidade ;  com  elles  houve  não 
pequena  matéria  de  merecimento  e  não  pe- 
quena consolação,  porque  com  as  diligencias 
que  se  lhes  faziam,  foi  Nosso  Senhor  ser- 
vido que  só  um  morresse,  excepto  outro  que 
caiu  ao  mar,  sem  lhe  podermos  ser  bons.» 
E  pouco  abaixo,  alludindo  ás  provisões  que 
para  estes  casos  havia,  dá-nos  esta  curiosa 
lista  seguida  de  uma  commovedora  observa- 
ção sobre  a  caridade  dos  que  na  Companhia 
se  encarregavam  da  matelotagem:  «O  pri- 
meiro que  caiu  foi  o  Padre  Visitador,  das 
mesmas  febres  tão  agudas  e  rijas  que  nos 
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parecia  que  não  escapava  daquella;  foi  san- 
grado três  vêzes,  enxaropado  e  purgado,  pro- 
vido de  todas  as  gallinhas,  alcaparras,  per- 
rexil,  chicorias  e  alfaces  verdes,  e  coisas  do- 
ces e  outros  mimos  necessários,  que  parecia 
estarmos  em  o  Collégio  de  Coimbra;  e  tudo 
se  deve  á  caridade  do  Irmão  Sebastião  Gon- 
çalves, que  com  grande  amor,  mais  que  de 
pai  e  mãe,  provê  a  todos  os  que  se  embarcam: 
para  estas  partes  (i)». 

Na  Carta  Annua  de  1584,  a  cujo  autogra- 
pho  já  outras  vezes  me  referi,  informa  An- 
chieta que  no  Collégio  da  Bahia  se  cons- 
truirá uma  nova  enfermaria,  de  tal  modo  con- 
jugada com  a  Capella  interior,  também  fei- 
ta de  novo,  que,  por  uma  larga  janella  com- 
municando  os  dois  vastos  salões,  podiam  os 
doentes  assistir  ao  Santo  Sacrifício  da  Mis- 
sa; e  que  no  Collégio  de  Pernambuco  se  fez 
um  lago  para  recreação  dos  estudantes  e  uma 
extensa  latada,  de  quarenta  columnas  de  ti- 
jolo por  banda. 

Em'  todos  estes  pormenores  se  descobrem 
as  tradições  da  mesma  delicadeza  de  sen- 
timentos e  largueza  de  vistas  que  assignalei 
acima  no  Santo  Fundador  da  Companhia. 


(1)    Cardim,  op.  cit.,  p.  13. 
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Aquella  preoccupação  de  deixar,  nas  ci- 
dades e  villas  do  Brasil,  vastas  e  comtaodas 
installações  para  os  enfermos,  principalmente 
pobres,  já  no  século  XVI  a  revelavam'  os  Je- 
suítas, como  havia  de  revelá-la  no  século 
XVII  Antonio  Vieira. 

Em  presença  de  D.  Affonso  VI  e  da  Rai- 
nha-Mãe,  D.  Luiza  de  Gusmão  dizia  o  grande 
Orador : 

« Nas  cellas  de  taipas  pardas  (acharam 
os  que  nos  prenderam  e  desterraram)  uma 
tabúa  ou  rede  em  logar  de  camas ;  porque 
as  que  levamos  de  cá  se  dedicaram  a  um  hos- 
pital, que  o  não  havia  (i).» 

Também  no  Rio  de  Janeiro,  para  supprir 
a  falta  de  Hospital,  agenciou  o  Padre  José 
DE  Anchieta  a  installação  da  primeira  Mi- 
sericórdia no  Brasil,  que  bem  pode  a  capital 
federal  gloriar -se  de  ter  encontrado  no  as- 
sombroso Thaumaturgo  o  seu  Fr.  Miguel  de 
Contreiras. 

Ha  porem  mais  do  que  isto.  Em  um  Ma- 
nuscripto  da  Bibliotheca  Nacional  de  Roma, 
contendo  em  lingua  castelhana  as  fundações 
dos  Collégios  do  Brasil  encontro  que  em  1574 
se  começou  a  cumprir  a  ordem  do  Provin- 


(1)    Vieira  —  Sermões,  t.  II,  p.  40. 
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ciai,  que  era  então  o  P.  Ignacio  de  Tolosa, 
de  se  estabelecer  um  hospital  em  cada  al- 
deia (i). 

Jías  grandes       Mas  esta  caridade  para  com  os  doentes 

epidemias.  1  *  ■  -i  ■ 

expandia-se  mais  que  nunca  nas  grandes  epi- 
demias, tão  frequentes  naquellas  eras  de  liy- 
giene  rudimentar. 

Da  Capitania  do  Espirito-Santo  foram  he- 
róicos Bemfeitores  os  Padres  Diogo  Jacome 
e  Pedro  Gonçalves,  por  occasião  da  epide- 
mias de  bexigas  de  1565.  «  Viu-se  ali,  diz  o 
Chronista  da  Companhia,  um  espectáculo  las- 
timoso ;  porque  as  casas  egualmente  serviam 
de  hospitaes  de  enfermos  que  de  cemitério 
de  mortos...  Aquelles  vos  chamavam  a  vo- 
zes ;  estes,  com  o  cheiro  pestífero,  de  quatro 
em  quatro,  uns  sobre  os  outros,  pôdres  e  cor- 
ruptos. O  P.  Diogo,  mettido  entre  elles,  de 
dia  e  de  noite,  com  seu  companheiro  Pedro 
Gonçalves,  eram  os  sangradores,  os  cirur- 
giões, os  médicos,  e  juntamente  os  Párocos 
e  recoveiros,  e  em  tudo  sós;  porque,  á  pre- 
sença de  tão  grande  miséria,  apenas  achavam 
quem  ajudasse  a  levar  um  defunto  a  sagra- 


is Este  manuscripto  foi  publicado  em  1897  no  tomo  XIX 
dos  Annaes  da  Bibliotheca  Nacional  do  Rio  de  Janeiro  (pp.  75 
a  138). 
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do ;  OU  porque  todos  eram  enfermos,  ou  por- 
que os  que  o  não  eram  assim  fugiam  da  cor- 
rupção e  niiau  cheiro  delles,  como  da  mesma 
morte.  Tal  houve  que  em  meio  do  caminho 
fugiu,  deixando  o  peso  do  defunto  todo  em 
as  mãos  dos  Padres,  que  cairam  de  fraqueza 
com  elle  (O 

A  annua  já  citada,  de  1584,  assignala  por 
toda  a  parte  doenças  contagiosas,  na  Bahia, 
Ilhéus,  Porto  Seguro,  e  mais  graves  ainda 
no  Rio,  debelladas  pela  diligencia,  abnega- 
ção e  espirito  organizador  dos  Superiores  da 
Companhia.  Exhaustivo  foi  também  o  tra- 
balho dos  Jesuítas  por  occasião  da  fome  de 
1564  na  Bahia,  tão  vivamente  descripta  pelo 
P.  Simão  de  Vasconcellos  (2). 

Em  1584  arribou  ao  Rio  de  Janeiro  uma 
armada  de  Philippe  II  que  seguia  para  o 
estreito  de  Magalhães.  Eram  mais  de  dois 
mil  os  soldados,  na  maioria,  enfermos ;  des- 
embarcavam a  montões  de  todas  as  náus; 
o  hospital  para  nada  chegava. 

Conseguiram  os  da  Companhia  despertar 
á  generosidade  muitos  moradores,  que  trans- 
formaram em  enfermarias  parte  de  suas  ca- 


(1)  Vasconcellos,  Chronica,  1.  III,  n.°  70. 

(2)  Idem,  ibidem,  1.  III,  p.  25. 
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sas,  algumas  das  mais  nobres  e  opulentas. 
Mas  como  ainda  não  bastassem  essas  offer- 
tas,  metteram-se  em  brios  os  Padres;  dis- 
puzeram  com  uma  rapidez,  que  parecia  mi- 
lagrosa, a  construcção  de  pavilhões  ligeiros. 
Com  o  exemplo  dos  Jesuítas  mettiam-se  em 
brio  não  só  os  officiaes  mechanicos  mas  os 
próprios  moradores  honrados,  como  então  se 
dizia.  Surdiram  do  solo,  como  por  encanto, 
as  construcções  espaçosas  e  bem  arejadas, 
e  em  pouco  tempo  os  que  se  tinham  impro- 
visado hospitaes,  eram  vivendas  de  conva- 
lescentes. Não  acabava  o  Commandante  de 
pasmar  e  louvar  a  industria  e  caridade  dos 
Jesuítas  Portuguêses ;  e,  depois  de  muitas 
provas  de  reconhecimento,  espantou  a  cida- 
de com  uma  particularmente  significativa  pa- 
ra aquelles  tempos, 

Fôra  condemnado  á  morte  um  dos  solda- 
dos castelhanos ;  intervieram  em  favor  do  reu 
os  Padres  de  S.  Francisco,  o  Governador,  a 
própria  esposa  do  Commandante ;  tudo  de-  ' 
balde.  Interpõem  supplica  no  mesmo  senti- 
do os  Padres  da  Companhia  e  o  Commandante 
defere  o  pedido  com  estas  palavras :  —  Aos 
homens  que  com  sua  caridade  e  abnegação 
salvaram  da  morte  a  tão  grande  parte  da 
nossa  frota,  não  é  possível  negar-lhes  o  que 
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elles  pedem.  Está  concedida  a  vida  ao  cri- 
minoso (i). 

Ainda  restaria,  para  ser  completo  este  re-  protecção  a 
sumo  do  Apostolado  da  Caridade  exercido 
pelos  Jesuítas  do  Brasil  no  século  XVI,  fallar 
da  protecção  dada  a  orphãos,  viuvas,  don- 
zellas, cuja  virtude  estava  em  perigo,  pobreza 
envergonhada  e  tantissimas  outras  necessi- 
dades, de  que  os  archivos  nos  conservam  in- 
numeras  memorias,  taes  como  os  dotes,  reu- 
nidos em  peditório  dos  Padres  pelos  Enge- 
nhos e  casas  de  Commereio  de  Pernambuco, 
para  realizar  os  casamentos  de  muitas  mo- 
ças pobres. 

Acima  porem,  de  todos  estes  benefícios  Beucflcencia 
de  ordem  material,  estão  os  bens  intellectuaes  i„"eucctnri  e 
e  moraes  que  o  Brasil  deveu  aos  da  Compa-  """'V 

^  '-  transição. 

nhia  como  a  Mestres  e  Educadores. 

E  embora,  numa  Religião  fundada  par- 
cialmente para  consagrar-se  á  formação  da 
mocidade,  essas  bemfeitorias  façam  parte  da 
sua  influencia  profissional;  contudo,  porque 
objectivamente  constituem  no  mais  rigoroso 
sentido  uma  influencia  social,  pareceu-me 
deixá-las  para  a  7/  Parte  deste  Estudo. 

Antes  de  a  iniciar,  resumamos : 


(1)    Avnua  de  1584  (Ms.  cit.,  p.  161). 
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A  influencia  profissional  do  Jesuíta  é, 
por  vocação,  uma  influencia  de  Apostolado; 
Apostolado  da  catequese,  pelo  qual  são  Mis- 
sionários; Apostolado  da  caridade,  pelo  qual 
são  Bem  feitor  es. 

Ainda  neste  só  quadro  profissional,  vi- 
mos quanto  a  acção  bemfazeja  dos  Religio- 
sos da  Companhia  trasbordou  no  Brasil  pa- 
ra além  do  departamento  estrictamente  so- 
brenatural, entrando  em  cheio  pelo  terreno 
dos  auxílios  temporaes. 

Vê-lo-hemos  muito  mais,  ao  estudarmos 
a  sua  influencia  social  e  patriótica;  pelas 
quaes  se  completa  a  influencia  integral  do 
Jesuíta  na  Colonização  portuguesa  do  Bra- 
sil. 


SEGUNDA  PARTE 

INFLUENCIA  SOCIAL 
—  O  CIVILIZADOR  — 


CAPITULO  TERCEIRO 


A  CIVILIZAÇÃO  E  A  PEDAGOGIA 
—  O  EDUCADOR  - 


SUMMARIO  —  Elementos  constitutivos  e  elemen- 
tos instrumentaes  das  sociedades  —  A.)  O  en- 
sino. Simultaneidade  das  Capellas  e  das  Escolas 
—  A  Escola  Primária  —  Pombal  e  a  catástro- 
phe  do  ensino  —  Discípulos  dos  Jesuítas  — 
Os  fundadores  da  Litteratura  Brasileira  —  An- 
chieta poeta  e  dramaturgo  —  Autógraphos  pre- 
ciosos —  Excerptos  inéditos  —  Valioso  dado 
histórico  —  Continuadores  insignes  —  Os  man- 
gues —  B.)  Educação  propriamente  dieta  — 
Papel  moralizador  do  Jesuíta  —  Interpretações 
optimistas  sobre  anthropophagia  —  Reformando 
colonizadores  —  Exaggeros  de  historiadores  so- 
bre colonos  —  Pedagogia  interna;  base  reli- 
giosa. 


A  influencia  social,  para  ser  completa  e  Elementos 

constitutivos 

eiiicaz,  deve  exercer-se  sobre  os  elementos  « elementos 
constitutivos  da  sociedade,  e  sobre  os  seus 
elementos  instrumentaes.  sociedades. 

Os  primeiros  são  os  seres  racionaes  des- 
tinados a  viverem  no  convívio  da  civiliza- 
ção —  as  pessoas  — ;  os  últimos  são  to- 
dos os  mais  seres,  de  que  aquelles  podem 
utilizar-se  como  instrumento  da  mesma  ci- 
vilização —  as  coisas  — . 

A  influencia  civilizadora  sobre  as  pessoas 
deve  ser  a  realização  de  uma  pedagogia  in- 
tegral; e  ha-de  ser  obra  do  Educador  cri- 
terioso ;  a  influencia  civilizadora  sobre  as 
coisas  deve  ter  como  resultado  o  progresso 
quanto  possível  plenário,  e  exige  a  orienta- 
ção de  um  Guia  seguro,  no  utilizar  tão  varia- 
dos elementos  do  mesmo  progresso. 

O  Jesuíta,  no  Brasil  do  século  XVI,  des- 
empenhou esse  duplo  papel  de  Civilizador. 
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Foi  primeiramente  Educador,  isto  é,  3Ies- 
tre  da  intelligencia  e  forrriudor  do  carácter. 

A.)  o  ENSINO      Como  Mestres,  consagraram-se  os  Jesui- 
^dadlTal'  TAS  ao  ensino,  desde  o  desembarque  da  pri- 
oapeiias  e  das  meifa  leva  gue  a  Companhia  enviou  com  o 

Escolas.  ■■■ 

Governador  Thomé  de  Souza. 

Ainda  não  estava  concluida  a  Egreja  de 
Nossa  Senhora  da  Ajuda,  que  elles  construi- 
ram,  como  vimos,  com  suas  próprias  mãos, 
e  já  a  escola  estava  franqueada,  aos  meninos 
da  nova  Cidade  do  Salvador.  «  Este  é,  obser- 
va Vilhena  de  Moraes,  o  facto  caracterís- 
tico da  missão  jesuítica  na  América  latina, 
e  talvez  único  na  história  do  mundo :  a  crea- 
ção  da  escola  sempre  contemporânea  da  fun- 
dação da  própria  cidade,  ou  a  ella  prece- 
dendo, como  em  S.  Paulo  aconteceu,  de  modo 
a  não  se  encontrar,  no  decorrer  dos  tempos, 
povoação  alguma  de  certa  importância  que 
não  tivesse  o  seu  Collégio». 

Esses  Collégios  variavam  segundo  o  nu- 
mero e  qualidade  das  matérias  que  nelles 
se  cursavam.  Mas,  assignalada  a  differença 
entre  o  desenvolvimènto  de  então  e  de  hoje 
nos  vários  ramos  do  saber,  podiam  classi- 
ficar ^se  parallelamente  aos  de  agora  em  cur- 
sos superiores,  médios  e  inferiores. 
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Os  altos  estudos  comportavam  theología, 
com  exegese,  moral  e  casuística;  para  car- 
reiras ecclesiásticas ;  e  philosophia,  com  as 
correspondentes  aulas  de  sciencias  naturaes 
e  exactas,  quaes  as  abrangia  o  empirismo 
rudimentar  da  cosmologia  de  então,  para  os 
que  aspiravam  a  mais  elevada  cultura  nas 
carreiras  liberaes  profanas. 

Os  estudos  médios  comprehendiam  gram- 
mática,  humanid-ades  e  rhetórica,  com  o  en- 
sino auxiliar  de  erudição  histórica,  geográ- 
phica  e  artistica.  A  base  dessa  cultura,  que 
hoje  chainariamos  gymnasial,  eram  as  lin- 
guas  clássicas,  mòrmente  o  latim;  e  era  em 
funcção  deste  que  se  cultivava  a  própria  lin- 
gua  vernácula;  a  experiência  mostrou  com 
quanta  vantageJn  para  o  elegante  manejo  delia. 

Os  estudos  inferiores  davam-se  nas  aulas 
primárias,  chamadas  escolas  de  ler  e  escre- 
ver, onde,  ao  lado  de  uma  primeira  erudição 
rudimentar,  se  ensinavam  contas,  e  se  ini- 
ciavam as  crianças  na  musica  vocal,  rara- 
mente também  na  instrumental. 

Tem  sido  por  vezes  lançado  em  rosto  á   a  escou 
Companhia  de  Jesus  o  descaso  da  escola  pri- 
ímária.  Se  a  observação  se  referisse  aos  Col- 
légios  dos  Jesuítas  na  Europa  durante  os 
primeiros  séculos  da  existência  da  Ordem, 
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diríamos  com  o  illustre  auctor  da  Formação 
intellectual  do  Jesuíta  : 

«  Os  Jesuítas  dedicavam-se  sobretudo  ao 
ensino  secundário  e  superior.  Mas  desdenha- 
vam elles  o  ensino  primário  ?  Longe  de  o 
desdenharem,  consideravam-no  muito  nobre 
e  o  ministravam  em  não  poucas  das  suas  es- 
colas; mas  nem  todos  se  podem  occupar  de 
propósito  de  todos  os  ramos  da  instrucção. 
É  o  dizer  expresso  de  Santo  Ignacio  :  —  En- 
sinar a  ler  e  escrever  seria  também'  obra  de 
caridade,  se  a  Companhia  tivesse  abundân- 
cia de  sujeitos,  que  para  tudo  bastassem; 
mas,  por  falta  delles,  não  temos  costume  de 
o  fazer  por  modo  ordinário  (i)  ».  Tractando- 
se  porem'  de  terras  de  missão,  e  em  especial 
do  Brasil,  quando  não  estivessem  ahi  os  do- 
cumentos dando  á  accusação  o  mais  solemne 
desmentido,  bastava  para  demonstrar-lhe  a 
inanidade  este  singelo  raciocínio.  Por  muitos 
annos  (pode  dizer-se  sem  hyperbole  :  durante 
séculos)  não  houve  quasi  outros  mestres  em 
terras  de  Santa  Cruz,  além  dos  Jesuítas  ;  os 
seus  Collégios  de  cultura  humanista  forma- 
vam ali  toda  a  população  illustrada  da  Co- 


(1)  F.  Rodrigues  —  A  Formação  intellectual  do  Jesuíta, 
p.  174.  —  A  Citação  de  Santo  Ignacio  de  Loyola  é  das  Cons- 
tituições, p.  IV,  eap.  XIII,  0. 
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lónia.  Ora,  como  era  possível  cursar  as  bel- 
las  lettras  sem  saber  ler  e  escrever  ?  Mas  ha 
mais :  Sabemos  que  raros  eram  os  índios  que 
ascendessem  até  ás  aulas  do  Curso  Médio, 
e  contudo  os  Jesuítas  abriram  por  toda  a 
parte  aulas  em  que  ensinavam  os  índios.  De 
que  seriam  essas  aulas  se  não  eram  de  ler  e 
escrever?  Mas  os  documentos  são  numero- 
sos e  irrespondiveis. 

Do  Collégio  da  Bahia  refere  Anchieta  nu- 
ma das  suas  cartas  Annuas  {^),  que  em  1584 
eram  80  os  meninos  do  A.B.C,  e  que  nessa 
aula  rudimentar  os  ensinavam  a  cantar  e  to- 
car instrumentos  de  corda  e  sopro,  com  tanto 
aproveitamento,  que  eram  de  grande  admi- 
ração aos  portugueses  (2).  No  mesmo  docu- 
ínento  se  refere  que  as  crianças  das  nossas 
aulas  primárias  saiam  primorosamente  for- 
madas na  calligraphia  e  que  tinham  frequen- 
tes desafios  de  arithmética,  nos  quaes  se  dis- 
tribuíam bons  prémios.  A  influencia  destas 
aulas  primárias  teve  até  no  Brasil  um  ou- 
tro resultado  curioso,  do  qual  encontro  no- 
ticia num  dos  manuscriptos  da  minha  col- 


(1)  Archiv.  MS.  Soe.  Jesus,  Brasil  8;  foi.  4. 

(2)  Tantamque  nostrorum  industria  in  his  hahent  dexfe- 
ritatem  ut  maximam  Lusitanis  admirationem  incutiant.  (Id. 
ibid.). 
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lecção;  e  foi:  metter  em  brios  os  das  esco- 
las superiores,  que,  não  querendo  ficar  ven- 
cidos pelos  pequeninos  nas  execuções  musi- 
caes  que  apresentavam  ao  publico,  resolve- 
ram dedicar -se  a  este  estudo.  Na  Bahia  por 
exemplo,  levados  por  esse  estimulo  é  que  os 
académicos  do  Collégio  de  Jesus  cantaram 
completas  em  polyphonia,  acompanhada  por 
instrumentos  de  corda,  nas  Sexta-Feiras  da 
Quaresma. 

Ainda  uma  observação  interessante,  re- 
lativa ás  escolas  primárias  do  Brasil.  O  modo 
precário  como  os  índios  se  forneciam  de  sus- 
tento, dia  a  dia,  antes  que  pelos  aldeamen- 
tos a  Companhia  tivesse  dado  uma  organi- 
zação estável  a  muitas  tribus  christãs,  exi- 
gia quotidianamente  as  horas  bastantes  para 
fazer  as  provisões.  Afim  de  que  este  cui- 
dado não  impedisse  a  instrucção  dos  meninos 
índios,  em'  muitas  escolas  dos  Padres  dei- 
xava-se-lhes  a  tarde  para  a  caça  e  pesca  e 
duplicavam-se  de  manhã  as  aulas :  Pome- 
ridianis  enim  (horis)  singuli  victum  quceri- 
tantes,  aut  venationi  intendunt  aut  piscationi; 
nisi  enim  lahoraverint,  non  munducabunt{^) . 


(1)  Anchieta,  Epist.  MDLVI;  Coll.  Rom. ;  Epist.  Bras., 
1Õ56. 
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Também  em  Ilhéus  foi  dos  Jesuítas  a  pri- 
meira aula  de  ler  e  escrever  que  ali  hou- 
ve (O ;  e  das  aldeias  do  Espirito  Santo,  S.  An- 
tonio e  S.  João,  nas  cercanias  da  Bahia,  diz 
Cardim  que  « em  todas  havia  escolas  de  ler 
e  escrever,  aonde  os  Padres  ensinam  os  me- 
ninos índios,  e  a  alguns  mais  hábeis  também 
ensinam  a  contar,  cantar  e  tanger;  tudo  to- 
mam muito  bem,  e  ha  já  muitos  que  tan- 
gem frautas,  violas  e  cravo  e  officiam  mis- 
sas em  canto  de  orgam,  coisa  que  os  pais  es- 
timam muito.  Estes  meninos  faliam  portu- 
guês, cantam  a  doutrina  pelas  ruas  e  encom- 
mendam  as  almas  do  purgatório  (2)  ». 

Mas  nenhuma  escola  me  parece  merecer 
ao  Historiador  menção  tão  honrosa  como  a 
de  Piratininga,  inaugurada  em  dia  da  Con- 
versão de  S.  Paulo,  donde  veiu  ao  Collé- 
gio  o  nome  de  S.  Paulo,  derivando -se  mais 
tarde  a  denominação,  da  casa  para  a  Cidade 
e  da  Cidade  para  o  Estado. 

Ahi  foi  mestre  de  A.  B.  C.  o  grande  José 
DE  Anchieta,  como  já  o  fôra  na  escola  pri- 
mária da  Bahia,  annexa  ao  Collégio  daquella 
cidade.  Não  é  por  certo  pequena  honra,  para 


(1)  Anniia  de  1584  (loc.  cit. ). 

(2)  Cardim,  op.  cit. 
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OS  que  no  Brasil  se  consagram  a  este  humilde 
mas  fundamental  ensino,  terem  tido  tão  glo- 
rioso predecessor  e  modelo.  Nessa  escola  de 
Piratininga  é  que  Anchieta  «  passou  por  ve- 
zes noites  inteiras  a  tirar  copias,  para  os  dis- 
cípulos poderem,  á  falta  de  livros,  estudar 
as  lições  (O 

Pombal  e  a  Quando  o  decreto  pombalino  da  expulsão 
dTonsino.*  dos  Jesuítas  do  Brasil  teve  a  sua  cruel  exe- 
cução, havia  em  todo  o  território  510  mem- 
bros da  Companhia  de  Jesus,  dos  quaes  316 
sacerdotes.  «Descontados  dentre  estes,  escre- 
ve Vilhena  de  Moraes,  os  que  se  dedicavam 
á  catequese  dos  selvicolas,  temos  ainda  as- 
sim um  não-despiciendo  contingente  de  obrei- 
ros da  instrucção.  De  facto,  das  113  resi- 
dências pelas  quaes  estavam  repartidos,  no- 
ve eram  collegios,  havendo  a  mais  um  se- 
minário em  Belém  (da  Cachoeira)  e  um'  no- 
viciado (na  Bahia)  (2)». 

Accrescendo  a  estes  collégios  e  seminá- 
rios, as  numerosas  escolas  de  ler  e  escrever 
disseminadas  pelas  muitas  estações  missio- 
nárias da  Companhia  no  Brasil,  comprehen- 


(1)  P.  Luiz  Gonzaga  Cabral,  S.  J.  —  Patria  e  Religião, 
p.  8  (Nictheroy,  Typ.  Sta.  Rosa,  1922). 

(2)  Vilhena  de  Moraes  —  Memoria  apresentada  ao  1.» 
Congresso  de  História  Nacional,  p.   60  (Rio,  1914). 
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der-se-ha  sem  difficuldade  que,  ao  haverem 
de  pronunciar-se  sobre  prejuízos  causados  a 
instrucção  em  Portugal  e  Colónias  pela  ex- 
tincção  da  Companhia  de  Jesus,  dois  illus- 
tres  escriptores  brasileiros  fossem  buscar  pa- 
ra termo  de  comparação,  duas  metáphoras 
enérgicas,  que  representam  respectivamente 
dois  dos  mais  terríveis  desastres  portuguê- 
ses  na  ordem  politica  e  na  ordem  material : 
á  expulsão  dos  Jesuítas 'chamou  o  Dr.  Eduar- 
do Prado  —  um  novo  Alcácer-Kibir  — ;  e 
o  Dr.  Candido  Mendes  de  Almeida  —  um 
segundo  terremoto  — (O- 

Melhor  porem  que  citar  o  número  e  a  re- 
putação das  escolas  da  Companhia,  é  demons- 
trar a  excellencia  delias,  pelo  processo  preco- 
nizado no  Evangelho :  ex  fructibus  eorum 
cognoscetis  eos.  Não  ha  mais  seguro  argu- 
mento para  julgar  da  influencia  dos  mestres 
do  que  apresentar  os  fructos  colhidos  pelos 
discípulos. 

O  auctor  do  Brasil  Religioso,  P.  Fernan-  Discipnlos 
DO  DE  Macedo,  da  Companhia  de  Jesus,  tão 
prematuramente  arrebatado  pela  morte  aos 
que,  entre  os  intellectuaes  brasileiros,  muito 


(1)  Citados  por  Vilhena  de  Moraes;  op.  cit.,  pp.  54 
e  õ5. 
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esperavam  da  sua  escrupulosa  diligencia  em 
colher  nos  archivos  informações  do  passado, 
escreveu-me,  pouco  antes  de  fallecer,  envian- 
do-me,  com  suas  annotações  criticas,  uma 
interessante  lista  de  alumnos  celebres  dos  Je- 
suítas no  Brasil.  Completei-a  com  alguns 
apontamentos  pessoaes  e  conferi-a  com  a  de 
Vilhena  de  Moraes  na  Memoria  ao  Con- 
gresso Nacional  de  História  de  1914,  e  sobre- 
tudo com  os  riquíssimos  materiaes  pacien- 
temente colleccionados  pelo  illustre  auctor  da 
formação  intellectual  do  Jesuíta  {^). 

É  um  catalogo  glorioso,  que  poderá  ser 
decuplicado  por  quem  possa  consagrar  algum 
tempo  a  essas  interessantes  investigações. 

Historiadores:  Fr.  Vicente  do  Salvador 
(1564-1639),  Sebastião  da  Rocha  Pitta 
(1660-1738)  e  Francisco  de  Souza,  o  ma- 
ravilhoso auctor  do  Oriente  Conquistado,  to- 
dos três  alumiios  dos  Jesuítas  na  Bahia;  e 
o  grande  Chronista  dos  Bandeirantes,  Pe- 
dro Taques,  discípulo  da  Companhia  no  Rio ; 

Cathedraticos:  o  Dr.  Miguel  Luiz  Teixeira 
e  o  Carmelita  Fr.  Antonio  da  Piedade,  estu- 


fa) Francisco  Rodrigues,  op.  cit.,  Passim,  principalmente 
pp.  440  a  452  —  Consulte-se  também  J.  M.  Pereira,  da  Silva, 
Varões  Ulustres  do  Brasil,  p.  459. 
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dantes  do  Collégio  de  Jesus  na  Cidade  do 
Salvador ; 

Poetas:  Gregorio  de  Mattos  (1623- 
1696),  Bernardo  Vieira  Ravasco  (1697), 
Soares  da  França  (sec.  XVIII),  todos  três 
do  Collégio  da  Bahia;  Cláudio  Manuel  da 
Costa,  Alvarenga  Peixoto,  Manuel  Igna- 
cio DA  Silva  Alvarenga,  o  Padre  Caldas, 
Nunes  da  Silva,  José  Basilio  da  Gama  e 
Santa  Ritta  Durão,  discipulos  da  Compa- 
nhia no  Collégio  do  Rio  de  Janeiro ; 

Juristas:  José  Monteiro  de  Noronha,  do 
Collégio  do  Pará  e  Alexandre  de  Gusmão, 
primeiro  ministro  de  D.  João  V,  do  Collégio 
de  Santos; 

Scientistas:  Bartholomeu  Lourenço,  ir- 
mão do  precedente,  o  iniciador  da  aviação, 
alumno  do  Seminário  de  Belém  da  Cachoeira 
e  Monteiro  da  Rocha,  a  figura  primacial  da 
Faculdade  de  Mathemática  em  Coimbra,  de 
quem  Pombal  teve  que  lançar  mão  para  dar 
verdadeiro  relevo  á  Universidade  reformada; 
foi  alumno  do  Collégio  do  Rio  de  Janeiro ; 

o  conhecido  polygrapho  Antonio  Ribei- 
ro dos  Santos  foi  discípulo  dos  Padres  no 
Seminário  de  Nossa  Senhora  da  Lapa  (Rio) ; 

Oradores:  Botelho  do  Rosario,  do  Col- 
légio de  Pernambuco,  Fr.  Manuel  Rodri- 


158 


jesuítas  no  brasil 


GUES,  do  Seminário  de  Belém  da  Cachoeira, 
Apresentação  Campello,  do  mesmo  Semi- 
nário, Padre  João  Calmon,  do  Collégio  da 
Bahia,  P.  Antonio  da  Fonseca,  do  de  Per- 
nambuco, Ignacio  Moreira,  Lourenço  Ri- 
beiro, Antonio  de  Oliveira,  Fernandes  de 
Azevedo,  Euzebio  de  Mattos  e  Oliveira 
Serpa,  todos  do  Collégio  da  Bahia;  e  final- 
mente um  nome  que  vale  por  todos :  o  grande 
Padre  Antonio  Vieira,  que,  tendo  vindo  pa- 
ra o  Brasil  na  idade  de  oito  annos,  toda  a  for- 
mação litterária  e  scientifica  recebeu  dos  Je- 
suítas no  Collégio  de  Jesus  da  Bahia.  Com 
razão  conclúe  Vilhena  de  Moraes  que  «  bas- 
taria o  nome  de  Vieira  para  cobrir  de  gló- 
ria os  CoUégios  dos  Jesuítas,  ainda  quando 
outros  vultos  não  houvessem  produzido  da 
grandeza  dos  que  acima  nomeámos  (i)  ». 
Os  fundadores  Mas  O  magistério  dos  Jesuítas  no  Brasil 
BrârneTra"'' se  exerccu  somente  pela  pedagogia,  por 
assim  dizer,  téchnica  dos  seus  Collégios  e 
Escolas.  Mestres  pelo  ensino  oral,  os  Jesuí- 
tas foram-no  também  pelo  ensino  escripto. 
Elles  foram  os  verdadeiros  fundadores  da  Lit- 
teratura  Brasileira. 

^(  Se  quiséssemos  procurar,  diz  Coelho 


(i)    Vilhena  de  Moraes,  op.  cit.,  p.  45. 
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Netto,  as  primeiras  manifestações  litterá- 
rias  no  país,  teriamos  de  seguir  os  padres 
contemplativos  (sic)  da  Companhia  de  Je- 
sus :  Navarro,  Anchieta,  poetizando  na  so- 
lidão, em  lingua  tupy,  infiltrando  na  alma 
bárbara  a  suave  religião  de  que  eram'  repre- 
sentantes; teriamos  de  visitar  os  primeiros 
Collégios  dos  Jesuítas  e  de  contentar -nos 
com  as  informações,  verdadeiras  logogra- 
phias,  de  Luiz  da  Gran,  Fernão  Cardim, 
Gandavo  e  Gabriel  Soares  (O»-  Os  dois 
últimos  citados  por  Coelho  Netto  não  são 
Jesuítas  ;  mas  era-o,  e  pae  de  todos  os  mais, 
o  grande  Manuel  da  Nóbrega,  cujas  cartas 
constituem'  os  primeiros  documentos  de  in- 
formação histórica  nesses  primórdios  da  lit- 
teratura-escripta  brasileira.  Quatro  annos  de- 
pois da  chegada  de  Nóbrega  (1549),  desem- 
barcou, a  13  de  Julho  de  1553,  o  mais  glo- 
rioso de  seus  filhos,  ao  qual  tantissimas  ve- 
zes me  tenho  referido  e  hei-de  referir-me  ain- 
da, José  de  Anchieta,  a  quem  Sylvio  Ro- 
mero cognominou  com  razão :  «  o  mais  an- 
tigo vulto  da  litteratura  brasileira  (^)». 


(^)  Coelho  Netto  —  Compendio  de  Litteratura  Brasileira 
(2.a  ed.  1913)  p.  41. 

(2)  Sylvio  Romero  —  Historia  da  Litteratura  Brasileira; 
vol.  I,  p.  118. 
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«  Aqui,  —  e  vou  repetir  as  palavras  por 
mim  pronunciadas  ao  inaugurar-se  solemne- 
mente  a  estatua  de  Anchieta  na  cidade  que 
hoje  tem  o  seu  nome  —  acjui,  inclinemo-nos 
reverentes  ante  esse  homem  assombroso,  que, 
embora  estrangeiro  pelo  berço  e  loquela,  sou- 
be compenetrar-se  da  legislação  de  Santo 
Ignacio,  o  qual  exige  de  seus  filhos  o  amor, 
a  adaptação  e  a  sincera  communhão  de  ideias 
com  a  nação  a  cujo  proveito  consagram  o 
seu  zelo  {^).'» 
Anchieta  Anchieta,  nascido  nas  Canárias,  mas  in- 
ia''IItnrgo.  tellectualmente  filho  de  Coimbra,  cultivou 
com'  esmero  no  Brasil  as  linguas  portuguêsa 
e  tupy.  Deixou-nos  sobre  esta  última  a  Arte 
da  língua  miais  usada  na  costa  do  Brasil,  bem 
cotnc»  eni  latim  a  Ars  Grammatica  Unguce 
brasilicce  e  o  Dictionarium  Unguce,  hrasili- 
ccB.  Com  relação  á  lingua  portuguêsa,  porj 
meio  das  numerosíssimas  escolas  de  ler  e 
escrever  que  abriu  e  dirigiu,  generalizou  en- 
tre os  indígenas  a  práctica  da  nossa  lingua... 
Mas  ha  mais  e  melhor :  Anchieta  foi  no  Bra- 
sil —  já  o  dissémos  acima  —  o  creador  da  lit- 
teratura  pátria.  A  sua  poesia  duplamente  ins- 


(1)  Regra  10. a  dos  Commum;  cfr.  Regras  42  e  43  do  Sim- 
mário  das  Constituições. 
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pirada,  por  ser  o  despretencioso  reflexo  das 
circumstancias  locaes,  documenta  os  primór- 
dios da  História  Brasileira,  e  entorna  har- 
monias no  alvorecer  da  sua  nacionalidade. 

Os  autos  do  P.  José  de  Anchieta  fazem 
delle,  sem  favor,  o  Gil  Vicente  das  terras  de 
Santa  Cruz,  com  a  vantagem  que,  á  levidão 
e  graça  do  dizer  vicentino,  accrescentou  a 
doçura  do  verso,  indubitavelmente  mais  mu- 
sical. 

Sirvam  de  exemplo  as  estrophes  a  Santa 
Ignês,  na  vinda  da  sua  imagem,  em  deli- 
ciosos versos  de  cinco  syllabas  com  predo- 
mínio da  accentuação  na  terceira,  esse  verso 
tão  predilecto  dos  que  trovavam  nas  épocas 
prè-quinhentistas,  e  que  Junqueiro  resusci- 
tou  na  sua  versificação  opulenta.  Descober- 
tas em  um  códice  manuscripto  e  em  boa 
parte  autógrapho  de  Anchieta  pelo  meu  illus- 
tre  irmão  de  hábito  o  Rev.  P.  Francisco  Ro- 
drigues, foram  essas  estrophes  inseridas  por 
elle  na  sua  esplendida  obra  —  A  formação 
intellectual  do  Jesuíta  — .  Digam-me  se  ha 
encarecimento  em  affirmar  que  esses  ver- 
sos, de  uma  ingenuidade  inspirada,  nada  tem 
que  invejar  ás  mais  mimosas  páginas  dos 
Simples  (i). 


(1)  P.  Luiz  Gonzaga  Cabral  S.  J.  —  Patria  e  Eeligião 
(Nictheroy,  1922),  pp.  9  e  10. 
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Cordeirinha  santa, 
De  Jesus  querida, 
Vossa  santa  vida 
O  diabo  espanta. 

Por  isso  vos  canta 
Com  prazer  o  povo. 
Porque  vossa  vinda 
Lhe  dá  lume  novo. 

Cordeirinha  linda. 
Como  folga  o  povo. 
Porque  a  vossa  vinda, 
Lhe  dá  lume  novo. 

Nossa  culpa  escura 
Fugirá  depressa. 
Pois  vossa  cabeça 
Vem  com  luz  tão  pura. 

Vossa  fermosura 
Honra  é  do  povo. 
Porque  vossa  vinda 
Lhe  dá  lume  novo. 

Santa  pàdeirinha 
Morta  com  cutello, 
Sem  nenhum  farello 
He  vossa  farinha. 
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Ella  he  menzinha 
Com  que  sara  o  povo 
Que  co^m  vossa  vinda 
Terá  trigo  novo  !< 

O  pão  que  amassastes 
Dentro  eni  vosso  peito 
He  o  amor  perfeito 
Com  que  a  Deus  amastes. 

Deste  vos  fartastes, 
Deste  dais  ao  povo, 
Porque  deixe  o  velho 
Pelo  trigo  novo. 

Não  se  vende  eto  praça 
Este  pão  da  vida, 
Porque  he  comida 
Que  se  dá  de  graça, 

Ô  preciosa  massa, 
Ó  que  pão  tão  novo. 
Que  com  vossa  vinda 
Quer  Deus  dar  ao  povol^ 

Virginal  cabeça 
Pela  fee  cortada 
Com  vossa  chegada 
Já  ninguém  pereça. 
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Vinde  mui  depressa 
Ajudar  ao  povo, 
Pois  com  vossa  vinda 
Lhe  dão  lume  novo. 

Vós  sois  cordeirinha 
De  Jesus  fermoso, 
Mas  o  vosso  esposo 
Já  vos  fez  rainha. 

Também  pàdeirinha 
Sois  do  vosso  povo, 
Pois  com  vossa  vinda 
Lhes  dais  trigo  novo. 

Não  he  dalentejo 
Este  vosso  trigo, 
Mas  Jesus  amigo 
He  vosso  desejo. 

Morro,  porque  vejo 
Que  este  nosso  povo 
Não  anda  faminto 
Deste  trigo  novo. 

Ó  que  doce  bolo 
Que  se  chama  graça! 
Quem'  sem  ella  passa 
He  mui  grande  tolo, 
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Homem  sem  miolo, 
Qualquer  deste  povo 
Que  não  é  faminto 
Deste  pão  tão  novo('). 


Mestre  na  cayítiga  ingénua,  antes  que  ne- 
nhum outro  poetasse,  e  por  isso  fundador 
do  lyrismo  no  Brasil,  Anchieta  foi  também 
o  primeiro  mestre  no  género  dramático  dos 
autos  e  mystérios,  e  por  isso  verdadeiro  fun- 
dador do  theatro  nacional,  em  terras  de  San- 
ta Cruz. 

Já  acima  deixei  assignaladas  algumas  das 
representações  scénicas  descriptas  por  Fer- 
não Cardim.  Direi  agora  do  texto  delias. 

Possuo,  entre  as  photographias  de  autó-  Antográphos 

1  T  •    1  n         _       1  ,  1  preciosos 

grapnos  da  mmna  collecçao,  bom  numero  des- 
ses autos,  alguns  dos  quaes  offerecem  esta 
curiosa  particularidade :  terem  falias  entre- 
meadas nas  três  linguas,  portuguêsa,  cas- 
telhana e  tupy.  Mas  —  circumstancia  para 
sublinhar,  em  escriptos  de  um  auctor  hespa- 
nhol  por  nascimento,  e  mais,  em  época  na 
qual  a  lingua  dos  dominadores  se  tinha  ge- 
neralizado entre  nós  —  os  titulos,  as  notas 


(1)    Apud  F.  Rodrigues,  op.  cit.  (Porto,  1917),  p.  228. 
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de  scenário,  as  rubricas  de  marcação,  tudo 
isso  é  sempre  em  português. 

Num  extenso  auto,  representado  na  en- 
tão villa  de  Victoria,  ha  um'  diálogo  entre  a 
Villa  e  o  Governo,  em  que  aquella  falia  cas- 
telhano e  este  português.  O  papel  dado  ao 
Governo  mostra  como  Anchieta  contava  com 
as  autoridades  da  Metrópole  para  darem  for- 
ça á  acção  moralizadora  dos  Missionários. 

Vão,  a  titulo  de  curiosidade,  uns  excer- 
ptos  desse  diálogo  ainda  inédito : 

Excerptos  A  villa  da  Victoria 

inéditos 

...Ay  dolor!. 
Que  no  ay  batallador 
Que  á  los  vicios  guerra  dé ! 
No  ay  Caridad  ni  fél^ 
Falta  el  divino  temor! 
Triste  de  mi !-  que  haré  ? 

{posta  de  joelhos) 

A  vós,  mi  Dios,  Uoraré, 

y  con  suspiros  dei  pecho, 

Justicia  demandaré 

pues  Victoria  me  nombré. 

Que  me  guardeis  mi  derecho. 
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Entra  o  Governo  (passeando) 

Suspiros  entranháveis  e  gemidos, 
que  são  signaes  bem  certos  de  tristeza, 
combatem  gravemente  meus  ouvidos 
e  pedem  minha  ajuda  com  presteza. 

Suspeito,  e  com  razão,  que  está  torvada 

a  gente  desta  terra  minha  amiga, 

e  que  terá  perdida  a  paz  antiga, 

por  não  querer  de  Deus  ser  governada. 

Victoria  (só  comsigo) 

Llorad  sin  descansar,  mis  tristes  ojos, 
mi  pena,  mi  dolor,  mi  desventura, 
porque  esta  es  la  mas  breve  y  cierta  cura 
para  dar  refrigério  a  mis  enojos. 

Governo 

Onde  suspiram?  quem  chora? 
Parece  voz  de  donzella... 
Oh!  que  matrona  tão  bella! 
Quero  me  ir  a  ver  com  ella. 

(e  faltando  corri  ella,  se  assenta) 

Senhora!  vossos  gemidos 
me  fizeram  cá  chegar 
Quisera  vos  consolar, 
que  não  soffrem  nieus  sentidos 
deixar-vos  tanto  penar. 
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Vosso  honesto  parecer, 
vossa  grave  honestidade, 
me  dão  mui  claro  a  entender 
que  deveis  princeza  ser 
de  mui  alta  dignidade. 

Dizei-me  vosso  appelido, 
que  muito  saber  desejo 
Não  vos  torve  meu  despejo, 
porque  em  mim  tenho  entendido 
que  em  vós  ha  mais  do  que  vejo. 

Victoria 

Pues  que  lo  quereis  saber, 
soy  la  villa  de  Victoria, 
cuya  dignidad  y  gloria 
pienso  ya  deve  de  ser 
venida  á  vuestra  memoria. 

Soy  antigua  en  el  Brasil, 
mis  hijos  y  moradores 
siempre  fueron  vencedores 
con  esfuerzo  varonil 
de  los  Índios  tragadores. 

En  mi  se  planto  la  lei 
de  Dios  que  todo  crió, 
con  su  santa  fé  alumbró 
Jesu-Christo,  Sumo  Rei, 
los  Brasiles  que  escogió. 
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Governo 

Não  debalde  cá  em  meu  peito 
em  o  ponto  que  vos  vi 
gran  credito  concebi, 
tendo-vos  um  tal  respeito 
qual  sinto  dentro  de  mi, 

E  ouvindo  vossos  gemidos 
tive  de  vós  compaixão; 
qual  é,  Senhora,  a  razão 
de  terem  vossos  sentidos 
tanta  desconsolação  ? 

Victoria 

Pues  mi  nombre  aveis  sabido, 
que  soy  villa  de  Victoria, 
por  si,  se  queda  entendido 
que  ser  mi  pueblo  vencido 
es  afronta  de  mi  gloria. 


Refere  em  seguida  como  os  vicios  foram 
os  que  venceram  aquella  que  devia  ser  in- 
victa, pois  tem  o  nome  de  Victoria.  O  Go- 
verno, mostrando-se  prompto  a  auxiliar  o 
triumpho  da  moralidade,  falia  com  tão  acer- 
tada doutrina,  que  a  Villa  attribue  aos  ca- 
bellos  brancos  do  seu  interlocutor  a  pruden- 
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cia  de  taes  conselhos.  Ao  que  responde  o 
Governo : 

Destas  cãs  não  façaes  conta 
porque  não  basta  ser  velho; 
bem  posso  tomar  conselho 
do  mancebo  sem  affronta, 
e  tomá-lo  por  espelho. 

Quem  teni  virtude  e  saber. 
Seja  de  qualquer  idade, 
este  tal  tem  magestade 
para  poder  bem  reger 
todo  o  mundo  com  verdade. 


Uma  das  scenas  do  auto  introduz  a  fi- 
gura da  Ingratidão,  que  serve  de  pretexto  a 
uma  lição  severa  sobre  a  correspondência  que 
devemos  ter  aos  beneficios  de  Deus  e  dos 
homens. 

Não  raro  a  feição  humorística  vem  des- 
annuviar  as  frontes,  quando  a  seriedade  da 
lição  moral  entrava  a  dar  ao  diálogo  um  cer- 
to ar  de  sermão.  Ê,  por  exemplo,  chistosa  a 
farpazinha,  hábil  e  inesperadamente  mettida 
nos  Índios  inclinados  ás  bebidas  inebrian- 
tes, em  um  auto,  também  inédito,  por  occa- 
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sião  das  prendas  levadas  ao  presépio  de  Be- 
lém : 

«  Senhor,  estes  cinco  réis 
são  do  peixe  que  vendi ; 
não  vos  trago  mais  aqui 
porque  ontem  tudo  o  mais 
dei  por  vinho  que  bebi.» 

E  logo  outro  actor  acode  a  attenuar  a  cul- 
pa do  precedente,  accusando  lealmente  a  res- 
ponsabilidade própria : 

« Eu  fui  o  seu  companheiro 
e  por  mim  foi  enganado, 
perdoae  nosso  peccado, 
pois  que  vós  sois  o  cordeiro, 
que  pagaes  pelo  culpado  (i).» 


Antes  de  deixar  este  assumpto  quero  apro-  Taiioso  dado 

•  i  .  11  ...  histórico. 

veitar  o  ensejo  para  recolher  aqui  um'  inte- 
ressante dado  histórico  de  que  não  teve  co- 
nhecimento Simão  de  Vasconcellos,  nem, 
quanto  pude  averiguar,  nenhum  dos  outros 
auctores  que  escreveram  acerca  do  martyrio 


(1)  Archiv.  Soe.  Jes.  —  Op.  NN.  num.  24;  p.  111,  114, 
143,  144. 
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do  B.  Ignacio  de  Azevedo  e  seus  trinta  e 
nove  companheiros.  Anchieta,  como  contem- 
porâneo do  successo,  tem  irrefragável  aucto- 
ridade  na  sua  terminante  affirmação.  Encon- 
trei entre  os  Manuscriptos  inéditos,  que  es- 
tou citando,  uma  poesia  em  castelhano,  do 
próprio  punho  de  Anchieta,  dirigida  ao  Bem- 
aventurado,  na  qual  refere  a  conversão  ao 
catholicismo  de  Jacques  Sourie,  o  capitão 
calvinista  que  commandou  a  carnificina  da 
náu  Santiago.  Destaco  apenas  uma  estrophe : 


A  la  fé,  de  corazon 
se  redujo  en  la  vejez, 
porque  tu,  con  oracion, 
ganaste  de  Dios  perdon 
al  enemigo  francês  (i). 


Continuadores       O  movimento  litterário,  iniciado  por  An- 
insignes.   ^.j^jg^^^  f^j  gloriosameutc  continuado  por  seus 

Irmãos  de  hábito. 

Os  séculos  XVII  e  XVIII  não  entram  di- 
rectamente no  assumpto  por  mim  escolhido 
para  esta  monographia ;  mas  as  bellezas  de 


(1)    Ibid.,  p.  57. 
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estylo  que  encontramos  copiosíssimas  nos  es- 
criptores  da  Companhia  em  todas  as  épocas  da 
História  da  Colonização  Portuguesa  no  Bra- 
sil, ao  mesmo  tempo  que  mantém  os  Jesuítas 
no  logar  de  honra  entre  os  Mestres  da  verna- 
culidade  na  América  Lusitana,  demonstram 
que  este  primeiro  elemento  da  sua  Influen- 
cia social:  a  acção  civilizadora  pela  peda- 
gogia, não  foi  o  apanágio  de  um  homem  só, 
ou  o  caso  esporádico  de  alguns  poucos  mem- 
bros da  corporação,  mas  a  resultante  de  uma 
escola  própria,  cujos  fructos  educativos  bro- 
tam lògicamente  da  formação  intellectual  que 
receberam. 

Citar  exemplos  fôra  expor-me  á  tentação 
de  não  poder  limitar-me. 

Baste  recordar  Vieira,  onde  podíamos  co- 
lher a  granel  as  jóias  litterárias  de  maior 
preço,  abrindo  ao  acaso  os  quinze  escrínios 
de  seus  sermões,  e  os  outros  cofres  não  menos 
opulentos  das  cartas  e  mais  escríptos  desse 
polygrapho  portentoso. 

Mas  porque  não  fique  sem  sua  documen- 
tação própria  esta  subdivisão  da  minha  the- 
se,  e  para  que  possa  o  leitor  vingar -se  de 
mim,  descansando  da  aridez  do  meu  pobre 
deserto  no  oásis  de  uma  formosíssima  pagina 
alheia,  transcreverei  ao  menos  poucas  linhas 
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do  Chronista  da  Companhia  de  Jesus  no  Bra- 
sil, o  meu  conterrâneo  Portuense,  P.  Simão 

DE  VaSCONCELLOS. 

Entre  as  elegantes  descripções,  com  que 
o  Recôncavo  de  Todos  os  Santos,  a  Bahia  de 
Guanabara  e  tantos  outros  recortes  do  lit- 
toral  brasileiro  ficaram  gravados  nas  pagi- 
nas da  sua  obra,  mais  gráphica  e  colorida- 
tnente  do  que  poderá  fazê-lo  em  tela  o  de- 
senho e  a  pintura  do  melhor  lápis  e  do  me- 
lhor pincel;  destacarei  do  panorama  da  Ba- 
hia as  formosas  e  exactíssimas  linhas  rela- 
tivas a  um'  pormenor  apparentemente  insi- 
gnificante :  os  mangues.  Ei-las : 

«  As  agoas  deste  grande  lagamar,  ou  pe- 
queno Oceano,  da  Barra  para  dentro,  parecem 
de  cristal.  Da  nau  mais  alongada  da  praia 
experimentei  que,  olhando  para  o  fundo  dag 
areias,  via  nelle  os  seixos  e  as  conchas  bran- 
quejando a  modo  de  pedaços  de  prata.  As 
■margens  e  ribeiras  dos  rios  por  ordinário  es- 
tão galanteadas  da  verdura  dos  mangues,  mui 
engraçados,  não  só  por  verdes,  mas  por  aquel- 
las  singulares  laçadas  com  que  a  natureza 
vigorosa  os  enredou ;  porque  do  mais  alto  de 
seus  braços  lançam  vergonteas  a  beber  nas 
aguas,  e  nestas,  como  luxuriando,  dos  braços 
fazem  pés,  arreigam  em  o  fundo,  criam  rai- 
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zes  e  tornam  a  brotar  ao  alto  troncos  diver- 
sos e  diversos  ramos. 

Não  dão  estas  árvores  fructo  algum ;  re- 
compensam porem  a  falta  delle  com  vários 
préstimos  em  proveito  maior  dos  moradores ; 
porque  aquelles  braços,  que  dissemos  lançam 
do  alto  a  prender  outra  vez  em  as  aguas, 
formam  cada  um  cinco  e  seis  raizes  antes 
que  cheguem  á  vasa,  as  quaes  naquelle  es- 
paço que  lhe  chegou  a  agua  das  marés,  se 
cobrem  com  tanta  quantidade  de  ostras,  umas 
sobre  outras,  que  tal  vez  é  bastante  um  só 
pé  destes  para  encher  um  cesto.  Debai- 
xo destas  mesmas  raizes  se  cria  tanta  co- 
pia de  caranguejos,  que  sendo  muitos  mi- 
lhares os  moradores,  principalmente  serven- 
tes e  escravos,  a  todos  dão  pasto  quotidiano 
e  gostoso,  só  dos  que  andam  pelas  níargens 
dos  Rios.  Com  a  folha  destas  árvores  pisada 
se  fazem  os  cortumes  de  toda  a  courama  do 
Brasil,  muito  mas  brevemente  que  com  o  so- 
magre  do  reino,  e  com  a  casca  também  pi- 
sada se  dá  a  tinta  vermelha  e  engraçada  que 
tem  os  mesmos  coiros.  De  seus  troncos  se 
fazem  as  melhores  e  mais  incorruptíveis  ma- 
deiras para  todos  os  altos  das  casas,  como 
são  caibros,  enchimentos  e  pilares;  com  que 
vem  a  ser  esta  árvore  infructifera  a  de  maio- 
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res  préstimos.  De  pescado  é  toda  esta  para- 
gem de  mar  e  rios  abundantíssima ;  suas  es- 
pécies são  innumeráveis,  gostoso  todo  e  sa- 
dio; nem  é  menor  a  cópia  de  géneros  de 
marisco,  regalo  de  ricos  e  fartura  de  gente  or- 
dinária (O  - » 

B.)  A  EDUCA-  Com  o  que  neste  Capítulo  levo  dicto,  não 
ficou  ainda  assim  esboçada  senão  parcial- 
mente a  physionomia  do  Educador. 

A  Civilização,  no  seu  mistér  pedagógico 
não  comprehende  somente  o  ensino,  senão 
também  —  e  mais  ainda  —  o  que  em  rigor, 
merece  o  nome  de  educação. 

Pelo  ensino  form'a-se  a  intelligencia;  pela 
educação  propriamente  dieta  forma-se  o  ca- 
rácter. 

Ora,  se  o  Jesuíta  do  século  XVI,  na  sua 
influencia  social  de  Civilizador,  se  esmerou 
no  Brasil  pela  formação  íntellectual,  mais  ain- 
da se  esmerou  pela  formação  ntoral. 

Quasi  podia  dispensar-me  de  tractar  aqui 
este  ponto,  pois  na  Primeira  Parte,  onde 
estudei  a  Influencia  profissional  do  Jesuíta, 
isto  é,  o  seu  apostolado,  já  a  demonstração 
ficou  feita.  Que  outra  coisa  foi  o  Christiani- 


(1)    Simão  de  Vasconcellos  —  Chroaica,  liv.  I,  n."  29. 
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zar,  senão  educar  a  vontade,  educar  o  cora- 
ção, educar  o  carácter? 

Ahi  vimos  o  que  pôde  a  palavra,  o  con-. 
selho,  a  santa  importunação  daquelles  evan- 
gelizadores, para  a  regeneração  moial  das  vá- 
rias raças  que  formavam  o  Brasil  colonial; 
ahi  vimos  o  alto  grau  de  perfeição  christã  a 
que  fizeram  chegar  muitos  dos  que  antes  ba- 
louçavam náufragos  na  mareta  das  mais  lo- 
dosas paixões ;  ahi  vimos  a  efficácia  que  pa- 
ra isso  teve  o  exemplo  de  santidade  e  de  he- 
roismo  que  deram  ao  Brasil  os  Jesuítas  que 
Portugal  lhe  mandou  como  elemento  princi- 
pal de  civilização,  afim  de  implantarem  a 
verdadeira  pedagogia  christã,  ainda  mais  co- 
mo Educadores,  que  como  Mestres  {^). 

Completarei  contudo,  em  poucas  palavras, 
o  assumpto,  assignalando  esta  influencia  mo- 
ral do  Educador,  no  seu  elemento  de  reacção, 
contra  os  vicios. 

João  Ribeiro,  na  História  do  Brasil,  exa- 
ctamente onde  se  consagra  ao  estudo  da  so- 
ciedade, assim  como  neste  capitulo  estou  ana- 
lyzando  o  aspecto  social,  tem  o  seguinte  ti- 
tulo suggestivo :  Elerrtento  rrtoral  — •  o  Je- 
suíta. 


(1)    Cfr.  Supra,  l.a  parte,  capitulo  !.<>,  pp.  103  a  112. 
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Esboça  ali  o  auctor,  num  quadro  de  tra- 
ços talvez  ainda  mais  negros  que  os  da  rea- 
lidade, a  sociedade  colonial  de  então,  a  qual, 
diz  elle,  « florescia  pela  decomposição  das 
raças».  Penso  que  seria  mais  exacto  dizer 
que  —  apontava  em  botão  no  enxerto  de  to- 
das ellas  — . 

Profliga  com  rigor  a  connivencia,  ou  ao 
menos  o  opportunismo,  dos  governantes,  não 
deixando  indemne  de  censura  nem  «  o  grave 
e  circumspecto  Thomé  de  Souza». 
Papel         Qualquer  que  seja  a  divergência  que  possa 

moralizador    ■  i  ■     i  i 

do  jesnita.  naver  sobre  esse  julgamento  severo,  o  pa- 
pel moralizador  do  Jesuíta  desenha-o  João 
Ribeiro  com  mão  firme  e  critério  desapai- 
xonado. Citemos : 

«  O  Jesuíta,  porem,  era  inflexível.  Não  ce- 
dia, nem  condescendia.  Combatia  todos  os 
escândalos  e  maldades,  as  perseguições  inú- 
teis aos  Índios,  as  relações  illicitas  e  ás  ve- 
zes monstruosas  que  destruíam  o  respeito 
mútuo...  Deste  modo  procuravam  levantar  os 
costumes  e  levantar  a  descendência  desses 
homens  que  aqui  lançavam  os  fundamentos 
da  nova  civilização  (^). » 


(^)  João  Ribeiro  —  História  do  Brasil,  5.a  ediç.  (1914), 
p.  118,  119. 
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Nos  Índios,  o  mais  abominável  vicio  que 
primeiro  houveram  de  combater  foi  o  da  an- 
thropophagia. 

Alguns  auctores  contemporâneos  quizeram  interpretações 

•  1     1  •  1     •  T  optimistas 

attenuar  o  cannibalismo  opprobrioso  dessas  sobre  antiiro- 
usanças  sanguinárias,  reduzindo  os  banque- 
tes  de  carne  humana  ás  proporções  de  um 
mero  symbolism-o.  Segundo  elles  o  indio  não 
buscava  ahi  a  satisfação  de  uma  gula  re- 
pugnante ;  aproveitava  apenas  um  acto  de 
rigor,  que  corresponderia  ao  actual  fusila- 
mento  militar,  para  um  ritual  representativo 
da  solidariedade  de  todos  no  triumpho  da 
tribu,  pela  communhão  de  uma  parcella  mí- 
nima da  victima.  Não  nego  este  segundo  mo- 
tivo, posto  que  mais  grosseiramente  appre- 
hendido  pelo  aspecto  apenas  da  valentia  e 
vingança,  sem  o  luxo  de  noções  de  symbo- 
lismo  solidarista  de  que  mal  eram  capazes ; 
mas  essas  interpretações,  dadas  a  quatro  sé- 
culos de  distancia,  não  podem  resistir  á  do- 
cumentação terminante  fornecida  pelos  que 
eram  testemunhas  de  vista. 

Poderia  multiplicar  citações.  Baste  por  to- 
das esta  de  Vasconcellos,  a  que  não  falta 
o  pittoresco  da  côr  local. 

«  Contava  um  Padre  da  nossa  Companhia, 
grande  lingua  brasílica,  que  penetrando  uma 
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vez  o  sertão^  chegando  a  certa  aldeia,  achou 
uma  Índia  velhíssima  no  último  da  vida;  ca- 
tequisou-a  naquelle  extremo,  ensinou-lhe  as 
coisas  da  Fé,  e  fez  cumpridamente  o  seu  of- 
ficio.  Depois  de  haver-se  cansado  em  coi- 
sas de  tanta  importância,  attendendo  á  sua 
fraqueza  e  fastio,  lhe  disse,  faltando  a  modo 
seu  da  terra:  —  Minha  avó,  se  eu  vos  dera 
agora  um  pouco  de  assúcar,  ou  outro  bocado 
de  conforto  de  lá  das  nossas  partes  do  mar, 
não  o  comeríeis  ? 

Respondeu  a  velha,  catequísada  já :  — 
Meu  neto,  nenhuma  coisa  da  vida  desejo : 
tudo  já  me  abhorrece :  só  uma  coisa  me  pu- 
dera abrir  agora  o  fastio,  se  eu  tivera  uma 
mãozinha  de  um  rapaz  tapuya  de  pouca  ida- 
de, tenrinha,  e  lhe  chupára  aquelles  ossi- 
nhos, então  me  parece  tomára  algum  alento. 
Porem  eu  (coitada  de  mim ! )  não  tenho  quem 
me  vá  frèchar  um  destes  (i)  ! 

Francamente  este  fastio,  que  só  viria  a 
ceder  cotn  a  mão  tenrinha  de  um  rapazote 
de  poucos  annos,  não  se  parece  nada,  com  um 
symbolismo  litúrgico  de  communhão  solida- 
rista;  nem  aquelle  suspiro,  de  não  ter  quem 
lhe  fosse  ao  matto  frèchar  um  daquelles,  tem 


(1)    Vasconcellos  —  Chronica,  1.  I,  n.°  49. 
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nada  que  ver  com  a  vingança  de  belligeran- 
tes  após  o  combate. 

O  que  apparece  aqui  —  e  muito  mais  para 
quem  lê  os  numerosissimos  documentos  a  es- 
te análogos  —  é  a  paixão  inveterada,  o  gosto 
pervertido,  e  por  isso  mesmo  a  difficuldade 
de  arrancar  tão  revoltante  abuso. 

Mas  arrancou-se.  Os  Jesuítas  triumpha- 
ram  do  bárbaro  á  força  de  paciência,  de  ama- 
bilidade, de  bom  exemplo,  por  vezes  também 
de  rasgos  ousados  até  á  temeridade. 

« Estavam  um  dia  os  índios,  escreve  Si- 
mão DE  Vasconcellos,  Celebrando  a  morte 
de  um  tapuya,  em  um  terreiro  perto  de  nos- 
nos  aposentos.  Ouviam  os  Padres  os  gritos 
descompostos,  os  assobios,  o  bater  de  pé  e 
arcos,  que  atroavam  os  montes  visinhos.  — 
Que  faremos  ?  diziam  —  cegar -nos -hemos  ? 
Taparemos  os  ouvidos  e  boccas  ?  Seremos 
como  consentidores  de  tão  enorme  offensa  de 
Deus  cada  dia?  Para  que  queremos  as  vi- 
das ?  Não  são  bem  empregadas  em  caso  tão 
notável,  tão  próprio  do  zelo  de  Christãos, 
quanto  mais  de  Religiosos  ?  —  Dizendo  is- 
to, remette  Nóbrega  e  seus  companheiros ; 
vão-se  ao  terreiro,  bradam  ao  céu,  allegam 
grandes  queixas,  reprehendendo  asperamen- 
te e  com  império  mais  que  humano  aquel- 
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las  infames  cerimónias  e  detestáveis  carni- 
cerias.  Ficaram  pasmados  os  matadores;  e, 
emquanto  paravam  suspensos,  chegam-se  os 
Padres  suo  corpo  que  jazia  morto  entre  as 
velhas  que  de  costume  o  haviam  de  partir 
e  cozer,  arrancam-no  das  unhas  daquelles  lo- 
bos carniceiros  e  daquellas  harpias  cruéis. 
Aqui  ficaram  mais  attónitos  á  vista  de  re- 
solução tão  estranha;  porem  então  não  hou- 
ve algum'  que  se  atrevesse  a  oppôr-se  aos 
Padres,  que  o  levaram  e  o  foram  enterrar  em 
um  logar  escondido  dentro  de  sua  cerca  (O  - » 
Reformaudo  Também  aos  Portuguêses  se  estendia  esta 
loionizadores.     j^gj^gig^  cducadora  do  Jesuíta  para  cor- 

rigir-lhes  os  vicios  e  desmandos. 

Nas  villas  de  S.  Vicente  e  Santos,  vivia, 
antes  de  lá  chegarem  os  da  Companhia,  bom 
numero  de  colonos,  de  todo  esquecidos  de  seus 
deveres  christãos. 

Casados  e  solteiros  davami  depravado 
exemplo  de  sensualidade,  dentro  de  suas  mes- 
mas casas,  com  as  índias  suas  captivas.  Em 
tempo  em  que  a  fidelidade  aos  preceitos  da 
Egreja  era,  entre  Portuguêses,  ponto  de  hon- 
ra, não  se  estranhava  ali  a  transgressão  ha- 
bitual desses  preceitos.  «Vivia-se,  diz  Vas- 


(1)    Vasconcellos  —  Chronica,  1.  I,  n."  51. 
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CONCELLOS,  de  rapto  dos  índios  e  era  tido  o 
officio  de  assaltá-los  por  valentia,  e  por  elle 
eram  os  homens  estimados...  Este  era  o  es- 
tado das  coisas  daquella  Capitania,  quando 
chegou  a  ella  o  Padre  Leonardo  Nunes.  Lan- 
çou ferro  no  porto  da  villa  de  S.  Vicente;  e 
tanto  que  foi  sabida  a  nova,  que  eram  che- 
gados dois  Religiosos  da  Companhia  não  se 
pode  explicar  o  grande  alvoroço  de  todos. 
Concorreram  á  embarcação ;  foram  levados 
com  applauso  de  grandes  e  pequenos;  uns 
lhes  beijavam  o  bordão,  outros  a  roupêta,  ou- 
tros lhes  pediam  a  bençam,  como  de  homens 
vindos  do  céu  para  remédio  seu(^)». 

A  transformação  operada  pelo  Missioná- 
rio foi  realmente  assombrosa,  e  o  Chronista 
da  Companhia  descreve-a  interessante  e  mi- 
nuciosamente. Mas  não  quero  deixar  sem 
ponderação,  que,  se  a  acção  do  Jesuíta  foi 
proporcionada  á  sua  abnegação,  bondade  e 
zelo;  também  os  convertidos  tinham  apre- 
sentado ao  convertedor  predisposições  favo- 
ráveis á  acção  da  graça. 

Da  recepção  que  fizeram  a  Leonardo  Nu- 
nes se  deprehende  que,  se  os  vicios  delles 
eram  grandes,  lá  estava,  contudo,  a  fé  a  sus- 


(1)    Vasc.  op.  cit.,  1.  I,  n.o  66. 
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citar  no  fundo  d'alma  o  desejo  do  remédio 
para  aquelles  males. 

Este  olhar  desapaixonado,  que,  se  por  um 
lado  não  deixa  de  verberar  a  perversidade 
onde  a  encontra,  por  outro  não  se  recusa  a  ver 
attenuantes  onde  o  culpado  as  tem,  é  impres- 
cindivel  para  que  o  historiador  não  seja  in- 
justo em  suas  apreciações. 
Exaggeros  de       Foi  moda  que  se  generalizou,  entre  cer- 

Historiadores  i  •     ,  ^  •  i       n        •^  ' 

para  com  os  tos  cscriptores  das  coisas  do  Brasil,  ver  so 
colonos.  Qg  abusos  do  colono,  utilizando  para  esse  li- 
bello  diffamátório  as  queixas  dos  Jesuítas 
que  reclamavam  para  o  Governo  da  Metró- 
pole contra  os  obstáculos  oppostos,  pela  de- 
pravação e  cubiça  dos  brancos,  á  sua  acção 
moral  e  educadora. 

Aquellas  reclamações  eram  justificadas, 
mas,  ao  lado  delias,  depara-nos  a  correspon- 
dência dos  Missionários  da  Companhia  ras- 
gados elogios,  narrações  reconfortantes,  be- 
nemerencias  insignes  dos  Portugueses  resi- 
dentes no  Brasil. 

Deixar  estas  no  olvido,  para  fazer  a  His- 
tória só  com  aquellas,  é  cerzir  com  verda- 
des parciaes  uma  colossal  mentira. 

Nóbrega  e  seus  companheiros  de  aposto- 
lado, Vasconcellos  e  seus  continuadores  no 
redigir  a  História  não  esqueciam  as  atte- 
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nuantes,  e  sabiam  reconhecer  a  docilidade 
de  muitos,  que,  invectivados  por  vezes  du- 
ramente pelos  Missionários,  ainda  assim  se 
lhes  rendiam'  arrependidos,  cimentando,  a 
partir  dessas  horas  de  rigor,  filho  de  zelo 
sincero,  amizades  fortes,  que  duravam  em- 
quanto  durava  a  vida(i). 

Aos  vicios  dos  Portugueses  daquelles  pri- 
meiros tempos  assignalava  o  mesmo  Nóbre- 
ga, entre  outras  attenuantes,  a  falta  de  clero 
secular  e  da  jerarquia  ecclesiástica,  ainda  não 
iniciada  no  Brasil.  Alguns  clérigos  que  ha- 
via, eram  dos  que  mais  influíam  o  mau  exem- 
plo com  o  escândalo  de  suas  vidas.  Por  isso, 
numa  primeira  carta  para  o  Padre  Mestre 
Simão  Rodrigues,  escrevia  elle.  « Dos  Sa- 
cerdotes ouço  coisas  feias.  Parece-me  que  de- 
via Vossa  Reverendíssima  lembrar  a  Sua  Al- 
teza um  Vigário  Geral,  porque  sei  que  mais 
moverá  o  temor  da  justiça  que  o  amor  de 
Deus».  Numa  segunda  carta  para  o  mesmo, 
datada  de  9  de  Agosto  de  1549,  já  pede  mais 
que  Vigário  Geral.  «  É  muito  necessário  cá 
um  Bispo,  diz  — ;  e  vindo,  não  seja  dos  ,que 
qucerunt  quce  sua  sunt,  sed  quce  Jesu  Chris- 


(1)  Vejam-se  numerosos  exemplos  na  Chronica  da  Compa- 
nhia de  Jesu  no  Estado  do  Brasil,  passim,  v.  g.  T.  I,  pp. 
51  a  54. 
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TI.  Venha  para  trabalhar  e  não  para  ga- 
nhar (i)  ». 

Pedagogia  Os  quB  assím  se  occupavam  e  preoccupa- 
vam  com  a  educação  moral,  dos  que  lhes 
eram  menos  próximos,  fácil  é  de  ver  o  que 
fariam  por  aquelles  de  cuja  educaçã.o  tinham 
expressamente  acceitado  o  compromisso  com 
a  abertura  dos  seus  Collégios. 

Na  Carta  Annua  de  1584  congratula-se 
Anchieta  com  os  fructos  de  fidelidade  ao  de- 
ver, piedade  e  applicação,  dos  alumnos  da 
Companhia  no  Brasil;  e  não  ha  dúvida  que 
então,  como  hoje,  a  pedagogia  dos  Jesuítas 
é  primariamente  destinada  a  fortoar  o  homem 
moral:  ainda  mais  que  a  cultura  do  espirito, 
visa  a  cultura  do  carácter. 

Ora,  para  a  realização  deste  desiderato, 
uma  só  força  é  efficaz :  a  força  religiosa. 

Utopias  racionalistas  quizeram  crear  ba- 
ses novas  para  a  formaçã-o  dos  homens  e  das 
sociedades.  Quasi  dois  séculos  de  desenga- 
nos cruéis  acabaram  de  desacreditar  essas 
utopias  insensatas. 

Muito  bem  o  disse  —  e  fallando  sobre  a 
éthica  nacional  brasileira  —  o  pranteado 


(1)  Nóbrega,  Carta  ao  P.  M.  Simão,  da  Bahia,  9  —  VIII 
—  1549. 
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scientista  Dr.  Egas  Moniz  Barreto  de  Ara- 
gão, numa  das  brilhantes  conferencias  do 
Centenário  da  Independência. 

Alludindo  á  chimera  de  fazer  da  chama- 
da Sciencia  a  base  da  educação  moral,  ex- 
clama : 

« Pode-se  ser  um  grande  scientista  e  ao 
mesmo  tempo  um  homem  sem  carácter. 

Não  se  conhece  um  código  de  moral  ba- 
seado na  Mathemática,  na  Physica,  ou  na 
História  natural.  A  sciencia  não  consegue  for- 
necer as  qualidades  moraes ;  o  que  ella  faz 
em  geral  é  desenvolver  extraordinariamente 
o  amor-próprio  e  o  orgulho...  Só  ao  elemen- 
to religioso  é  dado  influir  no  carácter  da 
conectividade  e  do  individuo.  E  a  esse  ele- 
mento devemos  o  nosso  verdadeiro  carácter 
nacional  (i). » 

Os  Jesuítas  assim  o  entenderam,  assim  o 
practicaram,  e  por  isso,  nas  relações  da  ci- 
vilização com  a  pedagogia,  mais  ainda  do 
que  Mestres  quizeram  ser  e  foram  Educado- 
res. 

Esta  foi  a  sua  influencia  civilizadora  so- 


(1)  Dr.  Égas  Moniz  Barreto  de  Aragão  —  A  dymmica 
Religiosa,  dos  tempos  coloniaes  até  á  Republica,  garantidora  do 
carácter  nacional;  (na  Revista  Ecclesiástica  da  Archidiocese  da 
Bahia,  an.  XV,  n."  6  a  12,  p.  39). 
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bre  as  pessoas  —  pedagogia  integral  que  en- 
sina as  intelligencias  e  educa  os  corações  — . 

Resta  completar  esta  segunda  parte,  ace- 
nando, ao  taenos  rapidamente,  a  sua  influen- 
cia civilizadora  sobre  as  coisas  —  utiliza- 
ção omnimoda  dos  seres  fornecidos  pela  na- 
tureza ou  modificados  pela  industria,  em  or- 
dem ao  verdadeiro  progresso  — . 


CAPITULO  QUARTO 


A  CIVILIZAÇÃO  E  O  PROGRESSO 
—  O  GUIA  — 


SUMMÁRIO  —  Influencia  civilizadora  sobre  as 
coisas  —  Materia-prima  para  instrumentos  de 
civilização  —  Arroteadores ;  precursores  do  hin- 
terland  —  Culturas :  S.  Paulo,  Bahia,  Olinda  — 
Iniciadores  das  maravilhas  do  Paraguay  —  Es- 
tradeiros  —  Constructores  —  Aldeantes  —  Equi- 
dade desapaixonada  de  Mem  de  Sá;  o  P.  Nó- 
brega —  Em  favor  dos  Colonos  —  Em  favor 
dos  índios  —  Fautores  de  Indústrias  —  Mine- 
ralogistas,  Botânicos,  Zoólogos  —  Productos  me- 
dicinaes  —  Resumo. 


A  scena  de  sublime  singeleza,  em  que,  influencia 
no  capitulo  primeiro  do  Génesis,  se  nos  des-  "sÒbrrlT 
creve  a  entrega  effectiva,  feita  por  Deus,  a 
Adão  innocente,  de  todos  os  seres,  nos  três 
mundos  vastíssimos,  inorgânico,  vegetal  e  sen- 
sitivo, para  que  sobre  elles  exercesse  seu  do- 
mínio; e  o  compleniento  encantador  dessa 
mesma  scena,  em  que,  no  capitulo  segundo, 
é  convidado  por  Deus  o  mesmo  Adão  a  ser 
elle  quem  imponha  o  nome  aos  mais  nobres 
dentre  esses  seres,  poderia  aptamente  ser  es- 
colhida para  quadro  symbólico  do  ponto  de 
partida  de  todo  o  progresso  {^). 

Diante  do  homem  desfila,  em  cada  ini- 
cio de  civilização,  a  intérmina  multidão  das 
coisas,  para  que  o  homem  exerça  sobre  cada 
uma,  o  seu  domínio  e  as  vá  rotulando  com 
seus  próprios  nomes,  para  assignalar-lhes  o 
destino,  utilizando-as  todas  para  a  marcha 


(1)    Génesis,  c.  I,  vv.  28  a  30;  c.  II,  vv.  19  e  20. 
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ascensional  da  humanidade.  A  realização  suc- 
cessiva,  methódica,  efficaz  deste  plano  é  o 
progresso.  Orientar  criteriosamente  esta  des- 
tinação das  coisas,  para  proveito,  desenvol- 
vimento e  prosperidade  das  pessoas,  é  ser 
guia  no  progresso. 

Na  História  da  Colonização  Portuguêsa  no 
Brasil  é  luminosamente  manifesto  este  pa- 
pel desempenhado  pelo  Jesuíta. 
Matéria  prima  Estendia-se  diante  delle  um  país  de  ma- 
instramentos  Tavllhas  i  Immcnso,  rico,  futuroso ;  mas  inex- 
de  ciTiiização.  piorado,  informe,  abandonado  durante  mil- 
lénios  á  indolência  e  incúria  de  raças  selva- 
gens:  —  terra  opíma;  mas  por  arrotear:  — 
valles  férteis  e  serranias  opulentas ;  mas  inú- 
teis, por  falta  de  viação  :  —  pedreiras,  mattas, 
elementos  constructores  de  toda  a  ordem; 
mas  desaproveitados,  pois  os  únicos  abrigos 
eram  ocas  de  taipa  telhadas  de  pindóba,  ou 
tabas  erguidas  em  estacas  e  cobertas  com  fo- 
lhas de  dendé  —  portos  naturaes  nas  ensea- 
das do  mar,  ou  planaltos  arejados  de  clima 
primaveril,  onde  puderam  installar-se  cida- 
des e  villas  como  as  da  Europa;  mas  as  trí- 
bus  seguiam  dispersas,  vagueando  errantes 
pelas  márgens  dos  rios,  ou  nos  labyrinthos 
impérvios  da  floresta-vírgem ;  —  depois,  ha- 
via excepcionaes  materias-primas  para  toda 
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a  sorte  de  industrias ;  mas  nem  sequer  eram 
suspeitadas  por  aquelles  que  viviam  sem  exi- 
gências de  civilização,  satisfeitos  com'  o  ali- 
mento diário  que  o  arco  lhes  frèchava  na 
matta,  ou  a  puçá  (i)  lhes  recolhia  nos  grandes 
rios. 

Isto  para  não  fallar  nas  riquezas  que  o 
solo  lhes  occultava  em  bétas  metalliferas  ou 
crystallizações  preciosas,  que  a  floresta  lhes 
aprumava  em  madeiras  de  lei,  que  as  fran-- 
ças  das  arvores  lhes  debruçavam  em  fructas 
saborosas,  que  os  cálices  das  flores  lhes  des- 
apertavam em  corollas  exóticas,  que  os  tron- 
cos lhes  gottejavam  em  bálsamos  raros,  que 
as  raizes,  os  caules,  as  folhas,  as  ervas,  a 
flora  inteira  lhes  presenteava  em  productos 
medicinaes. 

Se  a  todas  estas  maravilhas  do  mundo 
vegetal  ajuntarmos  as  curiosidades  do  reino 
animal,  umas  voando  como  os  sabiás  e  os 
beija-flôres,  outras  trepando  como  os  bugios 
e  os  sagiiís ;  estas  colleando  como  as  jarará- 
cas  e  as  surucucús,  aquellas  engatinhando 
como  os  jaguares  e  as  onças  de  pelle  mos- 
queada; comprehenderemos  comio  os  Padres 


(^)  Puçá,  eia.  o  nome  tupy  da  rede  de  pesca  usada  pelos 
brasis. 
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e  Irmãos  da  Companhia,  tendo  embora  como 
fim  primário  do  seu  apostolado  o  bem  espi- 
ritual dos  neóphytos,  estendiam  também  a 
sua  actividade  á  influencia  social,  com  que, 
ainda  nas  coisas  materiaes,  lhes  procuravam 
todo  o  bem  estar.  Por  isso  se  fizeram  arro- 
teadores  e  engenheiros  de  estradas;  cons- 
tructores,  architectos  e  decoradores;  aldean- 
tes  e  guias  dos  novos  municípios;  introdu- 
ctores  e  mestres  de  todas  artes  e  officios;  re- 
veladores da  fauna  e  flora  brasilicas  e  das 
suas  riquezas  mineraes ;  exploradores  da  sua 
geographia,  ethnographia  e  linguistica;  pro- 
pagandistas perante  a  Europa  das  bellezas  e 
excellencias  do  Brasil,  e  reciprocamente  in- 
troductores  na  sua  nova  Pátria  de  tudo  o 
que  de  àlém-oceano  podia  trazer  aos  ama- 
dos brasis  todos  os  elementos  do  progresso. 
Arroteadores;  Documcutemos  coucisameute  numa  con- 
do''hTnteHird.  gérie  rápida,  mas,  quanto  a  brevidade  o  per- 
mitta,  repleta,  esta  faina  de  influencia  social, 
pela  qual  os  Jesuítas  Portuguêses  foram,  pa- 
ra o  Brasil,  verdadeiros  guias  do  progresso. 

Um  só  exemplo  bastaria  —  o  de  Pirati- 
ninga  —  para  assignalar  no  Jesuíta  o  arro- 
teador  de  terrenos  baldios,  o  importador  das 
culturas  europeias,  o  instigador  do  brio  agrí- 
cola nas  novas  populações,  e  até  o  previ- 
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dente  acclimatador  da  planta  humana  em 
meio  propicio. 

Elegantemente  condensa  Eduardo  Prado 
esta  documentação  numa  página  das  Confe- 
rencias Anchietanas.  Ê  a  seguinte: 

«  Hoje,  os  planeadores  da  colonização  afri- 
cana descobriram  as  vantagens  da  occupa- 
ção  do  chamado  hinterland,  isto  é,  a  con- 
veniência do  estabelecimento  dos  colonos  eu- 
ropeus nos  planaltos  do  interior,  em  zonas 
onde  a  altitude,  corrigindo  o  ardor  do  clima, 
vivifica  os  pulmões  numa  atmosphera  fres- 
ca e  tonificante-do-organismo. 

Os  Jesuítas  comprehenderam'  ha  três  sé- 
culos isto  que  só  hoje  descobrimos. 

As  collinas  de  Piratininga  eram'  um  admi-   Cnltnras ; 
rável  campo  dessa  grande  experiência  feita  Bahia^^ôum 
a  instancias  e  por  esforços  daquelles  incom- 
paráveis colonizadores.  É  curiosa  e  natural 
a  admiração,  com  que  nos  séculos  XVI,  XVII, 
e  XVIII  faliam  do  clima  de  S.  Paulo  os  escri- 
ptores  do  tempo,  echos  dos  colonos  da  no- 
va povoação.  Havia  aqui  o  clima  quasi  egual 
da  Europa.  Faliam  todos  na  abundância  do 
trigo,  das  uvas,  de  que  se  fazia  um  vinho 
saboroso  «  bebido  antes  de  ferver  de  todo  » ; 
fallam-nos  das  peras,  das  maçãs,  dos  pêsse- 
gos, e  das  mais  fructas  europeias. 
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A  pequena  cerca  que  os  Jesuítas  plan- 
taram em  S.  Paulo,  junto  á  sua  Egreja,  é  um 
logar  celebre  na  história  das  plantas  do  Bra- 
sil. Foram  ali  pela  primeira  vez  cultivadas 
as  espécies  indigenas,  novas  para  os  colonos, 
ao  lado  das  velhas  plantas  clássicas  trazidas 
da  Europa,  plantas  ligadas  á  história  das  ra- 
ças, á  sua  vida,  á  sua  poesia,  e  que  estas  ra- 
ças transplantam  nas  suas  migrações  com  as 
suas  tradições  e  os  seus  altares. 

Diz-nos  Anchieta  que  havia  no  seu  tem- 
po um  poço  de  boa  agua  no  claustro,  e  que 
na  cerca  havia  rosas,  cravinas,  lyrios  bran- 
cos e  romãs.  Do  parapeito  dessa  cerca,  so- 
bre o  despenhadeiro,  dominava  a  vista  o  ho- 
rizonte, e  Anchieta  podia  ver  para  o  norte 
estendida  aquella  terra  dos  futuros  paulistas, 
terra,  dizia  elle,  « de  grandes  campos,  fer- 
tilissima  de  muitos  pastos  e  gados,  de  bois, 
porcos  e  cavallos,  etc.  e  abastada  de  muitos 
mantimentos  ». 

Neila,  diz  ainda  Anchieta,  dezenove  an- 
nos  depois  da  fundação  de  S.  Paulo,  «se  dão 
uvas  e  se  faz  vinho,  marmelos  em  grande 
quantidade  e  se  fazem  muitas  marmeladas, 
romãs  e  outras  arvores  de  fructo  das  terras 
de  Portugal  (^)  ». 

(^)    Eduardo  Prado  —  Conferencias  Anchietanas,  p.  49. 


o  GUIA 


197 


Mas  o  exemplo  de  S.  Paulo  está  longe 
de  ser  o  único.  Os  arroteadores  transforma- 
vam, por  toda  a  parte  a  gleba  onde  assenta- 
vam arraiaes,  com  a  varinha  mágica  da  sua 
sollicitude  agrícola.  Aqui,  nesta  Bahia  onde 
estou  escrevendo,  e  donde  desappareceram  ha 
muito  esse  pomares  exóticos  de  verdadeira 
terra  de  promissão,  bem  ao  nosso  lado,  no 
actual  coração  da  Cidade,  nesse  Terreiro  de 
Jesus,  onde  a  Egreja  da  Companhia  e  o  Col- 
légio  dos  Jesuítas  são  hoje  a  Basílica  Me-, 
tropolitana  e  a  Faculdade  de  Medicina,  ti- 
nham os  Padres  transformado  em  poucos  an- 
nos  o  torrão  da  cerca  por  tal  forma,  que  Fer- 
não Cardim,  testemunha  de  vista,  escrevia 
em  1583:  «A  cerca...  está  cheia  de  arvo- 
res de  espinho  (larangeiras,  tangerineiras  e 
limoeiros),  parreiras  de  Portugal,  as  quaes, 
se  as  podam  a  seus  tempos,  todo  o  anno  estão, 
verdes,  e  com  uvas,  ou  maduras,  ou  em  agra- 
ço.  A  terra  tem  muitas  fructas :  ananazes, 
pacobas,  e  todo  o  anno  ha  fructas  no  refeitó- 
rio... Legumes  não  faltam,  da  terra  e  de  Por- 
tugal :  bringellas,  alfaces,  couves,  abóboras 
rábãos  e  outras  hortaliças  (i)  ». 

(1)  Cardim  —  Narrativa  epistolar  (ediç.  da  Revista  tri- 
mestral do  Instituto  H.  e  G.  Brasileiro,  t.  LXV,  1902,  pag.  16). 
É  curioso  observar,  a  propósito  da  introducção  das  arvores  de 
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Em  Pernambuco,  Olinda,  tiveram  os  Je- 
suítas uma  quinta  para  adaptação  de  cul- 
turas do  Reino;  e  por  toda  a  parte  procura- 
ram de  principio  dar  estabilidade  aos  índios 
com  seus  aldeamentos,  fixando-os  ao  solo, 
ensinando-lhes  a  practica  das  lavouras;  e  não 
é  sem  duvida  a  menor  gloria  dos  Jesuítas 
Portuguêses  o  terem  sido  as  aldeias  dos  Ín- 
dios christãos,  no  Brasil,  as  que  serviram  de 
modelo  áquelle  paraiso  da  innocencia  agrí- 
cola que  se  chamou :  as  Reducções  do  Pa- 
raguay. 

Escutemos  Eduardo  Prado  : 
Iniciadores  As  tres  grandes  maravilhas  dos  Jesui- 

das  maravilhas  \       '    •        ji  t->        •  i         /-i  i  ' 

do  paraguay.  TAS  ua  America  roram  o  Brasil,  o  Canada  e  o 
Paraguay.  Do  Brasil,  primeiro  theatro  dos 
seus  trabalhos,  partiram  os  primeiros  Jesuí- 
tas, subiram  o  Prata  e  foram  civilizar  o  Pa- 
raguay; esses  Jesuítas,  hespanhoes,  italia- 


espinho  na  Bahia,  que  nenhuma  fructa  é  hoje  mais  afamada  na 
capital  deste  Estado  que  a  laranja,  a  qual  até  na  Europa  tem 
seu  renome  (laranja  da  Bahia).  De  todas  as  qualidades,  porem, 
a  mais  apreciada  na  cidade  do  Sah^ador  é  a  laranja  do  Ca- 
bula (arrabalde).  Ora,  foram  os  Portuguêses  e  principalmente  os 
Jesuítas,  que  importaram  a  laranja  para  o  Brasil  onde  a  laran- 
jeira não  era  planta  indigena;  e  é  de  notar  que  a  melhor 
plantação  de  laranjaes  foi  a  da  Quinta  do  Tanque,  prédio  rús- 
tico do  Collégio  da  Companhia,  situado  exactamente  nas  proxi- 
midades do  actual  Cabula. 
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nos,  irlandezes  e  portuguêses,  haviam  já  pra- 
cticado  no  Brasil,  na  escola  de  Nóbrega  e 
de  Anchieta,  e  para  o  Paraguay  levaram  o 
seu  sublime  espirito.  Foram  mandados  por 
Anchieta  em  1587,  quando  exercia  o  car- 
go de  Provincial.  Foi,  pois,  o  Apóstolo  do 
Brasil,  em  certo  modo,  o  fundador  das  Chris- 
tandades  Jesuíticas  do  Paraguay  (i). 

Mas  o  Jesuíta,  guia  do  progresso  pelo  ar-  Estradeiros. 
rotear  das  terras  brasileiras,  foi-o  também 
pela  importante  rêde  de  estradas  de  pene- 
tração, .que  foi  traçando  pelos  marcos  mil- 
liários  das  suas  residências.  Baste  recordar, 
no  caminho,  da  Bahia  a  S.  Francisco,  chama- 
do o  Caminho  do  meio,  as  residências  de  Can- 
nabrava.  Nossa  Senhora  do  Soccorro,  Sacco 
de  Morcegos,  Natubá  e  Manguinho;   e,  no 


(1)  Eduardo  Prado,  op.  cH.,  pg.  53.  —  A  indicação  de 
« irlandesês»,  dada  neste  trecho  por  Eduardo  Prado,  deverá 
talvez  ser  mudada  em  escossêses.  Com  effeito.,  o  fallecido 
P.  Fernando  de  Macedo  S.  J.,  geralmente  tão  escrupuloso  em 
esmiuçar  noticias  para  o  seu  Brasil  Religioso  (Bahia,  Imprensa 
Official,  1920),  dá-nos  segundo  a  Eistoire  ãu  Paraguai/,  de 
Charlevoix,  a  lista  dos  que  Anchieta  mandou  ao  Paraguay, 
a  pedido  do  Bispo  de  Tucuman,  D.  Francisco  Victoria  0.  P. 
—  «Em  consequência  desse  pedido,  diz  elle,  foram  mandados... 
do  Brasil,  no  anno  de  1587,  pelo  P.  Anchieta,  os  Padres  Leo- 
nardo Armínio,  italiano,  com  o  cargo  de  Superior,  João  Salo- 
nio  natural  de  Valencia  (Hespanha),  Thomas  Fids,  escossês, 
Estevam  da  Gran  e  Manuel  de  Ortega,  portuguêses.»  —  Ma- 
cedo, op.  cit.  p.  41. 
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charruado  Terceiro  Caminho,  as  residências  do 
Rio  de  Rodelas,  Curral  de  Bois  e  Caruru.  Es- 
tes marcos  milliários  não  eram  somente  as- 
signaladores  mudos  do  traçado  primitivo  da- 
quellas  artérias  terrestres;  eram  poisos  de 
hospitalidade,  como  as  albergarias  da  edade 
média;  eram  postos  de  civilização,  donde  mui- 
ta vez  saía  o  engenheiro  improvisado,  que 
sem  curso  de  Pontes  e  Calçadas,  ia  dirigindo 
os  trabalhos  para  successivamente  se  melho- 
rar a  commodidade  daquellas  estradas  rudi- 
mentares (i). 

constructores.  Scgue-se  recordar  os  Jesuítas  constructo- 
res.  Bem  podemos  apontar  com  ufania  para 
os  maravilhosos  edifícios  do  Terreiro  de  Je- 
sus na  Bahia,  do  Morro  do  Castello  no  Rio, 
de  Olinda  em  Pernambuco  e  do  Setninário  de 
Belém  na  Cachoeira.  Este  ultimo  mereceria 
particularíssima  referencia,  mòrmente  por  en- 
contrarmos ali  a  dirigir  a  construcção,  tra- 
çando-lhe  os  desenhos  e  vigiando-lhe  a  exe- 
cução, aquelle  peregrino  engenho  do  P.  Ale- 
xandre DE  Gusmão  que,  além  de  constructor, 
foi  mais  que  nenhum,  o  Jesuíta  decorador; 
elle,  por  suas  próprias  mãos,  recortou,  em- 


(1)  Cír.  Consulta  do  Conselho  Ultramarino,  nos  Ânnaes 
da  Bibi.  Nac.  do  Rio,  t.  XXXI,  p.  2õ. 
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butiu  e  bordou  de  marfim,  os  «excellentes 
artefactos  do  retábulo,  fabricado  de  fina  e 
manchada  tartaruga»,  como  nos  diz  Rocha 
Pitta  (i).  Mas  essa  obra  pertence  ao  século 
XVII,  bem  como,  segundo  toda  a  probabili- 
dade, a  decoração  da  opulentissima  Sacristia 
do  Collégio  de  Jesus  da  Bahia. 

Muito  mais  que  arroteadores,  estradeiros,  Aldeantes. 
architectos  e  decoradores,  foram  os  Jesuítas 
aldeantes. 

Já  acima  tive  ensejo  de  referir-me  aos 
aldeamentos;  ha  porem  um  nome  português, 
grande  entre  os  maiores,  apezar  da  pequenez 
monosyllábica  dos  seus  elementos,  que  fôra 
ingratidão  não  pô-lo  em  foco  ao  fallar  de  tal 
assumpto. 

A  sua  acção  está  ligada  ao  que  pudera 
chamar-se :  o  momento  histórico  dos  aldea- 
mentos. 

Inseparável  do  nome  de  Manuel  da  Nó- 
brega, o  do  terceiro  Governador  do  Estado 
do  Brasil,  Mem  de  Sá,  tem  direito  ao  logar 
de  honra,  em  um  Capitulo  em  que  se  histo- 
ria a  influencia  da  Companhia  de  Jesus  no 
Brasil. 

Para  maior  interesse  e  até  para  maior  en- 


(1)    Rocha  Pitta,  op.  cit. 
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canto  do  estylo,  cedo  a  palavra  ao  P.  Simão 

DE  VaSCONCELLOS : 

Equidade        «  A  primeiía  coisa  que  fez  este  bom  Ca- 

desapaixonada  lii  i  e    •  n 

deMemde  Sá;  pitao,  saltando  em  terra,  loi  recolher-se  em 
yóbrTi  cubículo  dos  Religiosos  da  Companhia  de 
Jesus,  e  tomar  ahi,  por  oito  dias,  os  exerci - 
cios  espirituaes  de  nosso  Santo  Patriarcha 
Ignacio,  á  instrucção  do  Padre  Manuel  da 
Nóbrega,  consultando  com  Deus,  e  com  seu 
instructor  (que  conhecia  por  zeloso  e  san- 
to) os  toieios  mais  suaves,  com  que  poderia 
conseguir  o  intento  d'ElRei  seu  senhor,  e  o 
seu;  que  era  o  mór  bem  do  Estado,  e  con- 
versão dos  índios :  e,  para  todas  as  acções 
que  depois  obrou  ficou  daqui  animadíssimo, 
começando  em  primeiro  lugar  por  sua  pes- 
soa, com  vida  exemplar,  que  uniformemente 
continuou  até  expirar. 

Em  fBTor  dos  O  primeiro  negócio  que  pôs  em  execu- 
coionos.  ^       índios.  Soube  que  estes  tinham 

no  tem'po  de  seus  antecessores  assentado  pa- 
zes com  os  Portuguêses,  e  que,  não  obstante 
ellas,  viviam  sem  moderação  nos  ritos  de  seu 
gentilismo,  matando,  e  comendo  seus  contrá- 
rios, vivendo  a  modo  de  feras,  espalhados 
pelas  brenhas  e  fazendo  guerra  uns  a  outros, 
seguindo  o  ditame  de  seu  appetite  sòmente, 
com  prejuízo  grande  dos  que  já  tinham  abra- 
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çado  a  Fé,  e  de  toda  a  rèpública.  Consultou 
os  meios  do  remédio ;  e  resolveu  que  era  ne- 
cessário pôr  freio  áquellas  demasias  com  leis 
efficazes;  e  mandou  promulgar  as  seguin- 
tes, sob  graves  penas.  Primeira,  que  nenhum 
de  nossos  confederados  ousasse,  d'alli  em 
diante,  comer  carne  humana.  Segunda,  que 
não  fizesse  guerra,  senão  com  causa  justa, 
approvada  por  elle  e  os  de  seu  conselho.  Ter- 
ceira, que  se  ajuntassem  em  povoações  gran- 
des, em  forma  de  rèpúblicas,  levantassem, 
nellas  Igrejas,  a  que  acudissem'  os  já  Chris- 
tãos  a  cumprir  com  as  obrigações  de  seu  es- 
tado, e  os  catechúmenos  a  doutrina  da  Fé; 
fazendo  casas  aos  Padres  da  Companhia  para 
que  residissem  entre  elles,  a  fim  da  instruc- 
ção  dos  que  quizessem  converter-se. 

Promulgadas  estas  leis,  foi  coisa  digna 
de  espanto  o  como  se  alvorotou  todo  o  vulgò, 
instigado,  parece,  das  traças  do  inferno,  e 
do  medo  covarde.  Diziam,  que  todas  estas 
leis  vinhaai  traçadas  pelo  Padre  Nóbrega, 
que  eram  violentas,  imprudentes,  e  podiam' 
vir  a  ser  causa  da  destruição  da  rèpública. 
«  Que  Governador  fez  nunca  tal  (accrescen- 
tavam)  querer  prohibir  a  gentios  seus  antigos 
costumes  ?  Quem  pode  prohibir  a  um  tigre 
que  se  ceve  em  carne  humana  ?  Quem  quizer 
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tirar-lha  dos  dentes,  não  ha  de  incorrer  seu 
rigor  ?  Pois  não  menos  incorrerá  nossa  rè- 
pública  no  de  tantos  milhares  de  arcos,  que 
pode  armar  contra  nós  n'esta  prohibição.  Que 
se  nos  dá  façam  guerra  uns  a  outros  ?  Não 
vemos  que  nesta  está  nossa  paz,  porque  di- 
vertido poder  tão  grande  não  possa  unir-se 
contra  nós  ? 

Pois  obrigá-los  que  se  ajuntem  em  po- 
vos grandes,  não  vem  a  ser  o  mesmo  que 
ajuntarmos  nós  grandes  exércitos  sobre  nos- 
sas cabeças  ?  Que  façam  Igrejas,  e  casas  aos 
Padres,  isto  não  é  violentar  a  liberdade  desta 
gente?  desgostá-los?  mettê-los  em  ira  con- 
tra os  Portugueses  ?  O  Governador  que  tal 
faz,  não  tem  experiência :  ha  de  arrepender- 
se, e  queira  Deus  que,  quando  queira,  possa». 

Todas  estas  murmurações  chegaram  a  ser 
propostas  ao  Governador :  porem  oppôs-se 
contra  ellas  o  valor  de  Nóbrega.  Respondia, 
que  os  Governadores  passados  tinham  feito 
assaz  em  chegar  com  os  bárbaros  ao  estado 
presente :  e  que  sendo  agora  já  confederados, 
e  tributários  ao  Rei  de  Portugal,  seria  affron- 
ta  do  nome  Português  soffrer  que  á  vista  das 
rèpúblicas  estejam  offendendo  ao  Creador  em 
acções  condemnadas  por  direito  da  natureza, 
como  é  a  de  comer  um  homem  a  outro.  Que 
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os  tigres  não  offendem  a  lei  da  razão  em  se- 
melhantes actos,  porem  os  homens  sim;  e 
neste  crime  devem  e  podem  ser  refreados : 
d'outra  maneira  o  que  nelles  é  barbaria,  fi- 
ca era  nós  sendo  impiedade,  ou  medo.  E  da 
mesma  maneira,  se  devem  impedir  as  injus- 
tiças que  comettem,  fazendo  guerra  levemen- 
te, a  outros  nossos  confederados  que  vivem 
confiados  em  nossa  protecção.  Deixem,  dei- 
xem prohibir  essa  gula,  essas  guerras ;  ajun- 
tem-se  embora  em  povos ;  que  temos  um 
Deus  grande,  que  não  pode  deixar  de  estar, 
da  parte  dos  que  acodem  por  sua  honra  e  san- 
ta lei.  Que  os  primeiros  que  aventuravam' 
as  vidas  vinham  a  ser  os  Padres  da  Compa- 
nhia, pois  haviam  de  habitar  entre  elles  :  que 
se  houvessem  por  esta  causa  de  levantar-se, 
sobre  suas  cabeças  em  primeiro  lugar  havia 
de  cahir  o  rigor :  e  pois  que  elles  desarma- 
dos não  temiam  seus  arcos  mais  ao  perto, 
não  tinham^  que  temer  ao  longe  tantos  ar- 
mados Portuguêses.  O  coração  do  Governa- 
dor era  pio,  de  grandes  esperanças  em  Deus  : 
mandou  executar  seu  bando  em  rigorosa 
observância;  e  com  effeito,  se  foram  redu- 
zindo os  bárbaros  a  quatro  poderosas  aldeias, 
de  S.  Paulo,  de  Santiago,  S.  João,  e  Espirito 
Santo;  e  começaram  a  viver  com  mais  poli- 
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cia,  acommodando-se  aos  novos  preceitos,  fa- 
zendo Igrejas,  e  admittindo  Padres  (i). 

Havia  contudo  um  índio,  grande  Princi- 
pal, por  extremo  soberbo,  e  arrogante,  assim 
pela  multidão  de  seus  arcos,  como  pelo  sitio 
aspérrimo,  e  defensável  em  que  vivia:  cha- 
mava-se  entre  os  seus  Curumpeba,  que  em 
nosso  f aliar  vem  a  dizer :   «  Sapo  buf  ador  » . 

«  Sapo  bufador  lançava  grandes  arrogân- 
cias contra  os  Portuguêses,  dizia  que  eram 
covardes,  que  não  se  atreviam  a  provar  suas 
forças,  que  não  se  lhe  dava  de  seus  mandatos, 
que  havia  conservar  seus  antigos  ritos,  matar, 
e  comer  em  terreiro  seus  inimigos ;  e  que 
o  mesmo  faria  aos  Portuguêses,  quando  qui- 


(1)  o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  Presidente  do  Instituto 
Geográphico  e  Histórico  da  Bahia,  que  melhor  que  ninguém  tem 
averiguado  com  intelligente  visão  e  paciência  benedictiiia  todas 
as  antiguidades  da  História  da  mesma  Bahia,  dá-nos  em  uma  Con- 
ferencia, pronunciada  por  occasião  das  festas  do  Cenbanário  da 
Independência,  a  localização  exacta  das  quatro  aldeias  de  que 
nos  falia  neste  trecho  Simão  de  Vasconcellos. 

«Aqui  perto,  diz,  no  Monte  Calvário,  que  hoje  chamamos 
o  Carmo,  havia  uma  aldeia  de  selvagens ;  é  a  primeira  na  dou- 
trina, ás  portas  da  cidade  da  parte  do  Norte.  Em  seguida,  á 
parte  do  Sul,  vem  a  aldeia  de  S.  Sebastião,  no  sitio  onde  está 
S.  Bento ;  mais  adiante  a  de  Santiago,  onde  é  hoje  a  Pie- 
dade ;  e  a  seguir,  pelo  dorso  do  monte,  em  direcção  á  antiga 
povoação  do  Donatário,  a  aldeia  do  Simão,  chefe  indígena,  que 
occupava  o  sitio  das  immediações  do  actual  forte  de  S.  Pedro 
e  do  Passeio  Público,  sobre  a  Gamboa.»  (apud  Rev.  Eccles., 
n.°  do  Centenário,  arm.  XV,  nj.°3  6  a  12,  pag.  50). 
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zessem  impedir-lhe  acções  tão  generosas.» 
Vieram'  estas  arrogâncias  ás  orelhas  do  Go- 
vernador, Mem  de  Sá  ;  entendeu  que  era  este 
bárbaro  de  máu  exemplo  aos  mais;  deter- 
minou executar  nelle  tal  castigo,  que  ser- 
visse de  abater  os  fumos  e  tão  grande  so- 
berba, e  metter  em  espanto  os  que  quizessem 
imitá-lo.  Escolheu  soldados  resolutos,  deu- 
Ihes  ordens  secretas,  e  quando  menos  ima- 
ginou achou  sobre  si  o  arcabuz  dos  Portu- 
gueses aquelle  arrogante ;  porque  dando  de 
repente  em  suas  aldeias,  enchendo  os  ares 
de  estrondo,  fogo  e  pelouro,  metteram  em  con- 
fusão os  que  descuidados  dormiam,  e  quando 
quizeram  pôr-se  em  defensa,  estavam  preve- 
nidos seus  arcos,  entradas  suas  casas,  mor- 
tos e  feridos  os  que  podiam  fazer-lhes  resis- 
tência :  os  miais  fugindo  pelo  escuro  da  noite 
se  foram  aos  mattos ;  deixando  só,  e  des- 
amparado o  pobre  Sapo  Principal,  o  qual  des- 
encovado  donde  pretendeu  esconder-se,  foi 
tomado  ás  mãos,  posto  em  prisões  apertadas, 
e  trazido  á  cidade,  onde  nem  já  bufava,  nem 
mordia,  nem  se  inchava  do  vento  de  sua  na-, 
tural  fantasia.  Foi  presentado  ao  Governador, 
e  mettido  em  áspera  e  comprida  prisão.  Di- 
vulgou-se  a  fama  do  castigo,  serviu  de  exem- 
plo e  terror  a  todos.  Quaes  ovelhas,  que  vi- 
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ram  com  seus  olhos  o  lobo  fazer  carniçaria 
do  que  seguiam  por  mestre  do  rebanho,  cheias 
de  mêdo,  vão  como  espantadas  metter-se  em 
seus  curraes,  não  ousam  sahir,  nem  dentro 
delles  se  dão  por  seguras :  assim  ficaram  to- 
dos os  demais  índios,  á  vista  do  castigo  se- 
vero d'aquelle  maioral. 
Em  favor        No  mesmo  tempo  em  que  mandara  lançar 

los  índios,    riii-n-  i  j     i  • 

bando  das  leis  de  rigor  contra  os  Índios,  pro- 
mulgou outras  em  favor  dos  mesmos :  que 
fossem  postos  em  sua  liberdade  todos  aquel- 
les,  que  contra  justiça  estavam  em  servidão, 
feitos  escravos  de  Portuguêses :  e  na  execu- 
ção desta  lei,  mostrou  finezas  em  defensão 
dos  índios. 

Esteve  rebelde  a  este  decreto  um  homem 
poderoso  da  terra:  repugnava  largar  de  si 
os  que  já  tinha  por  escravos ;  cercou-lhe  a 
casa  de  soldados,  chegou  a  dar  ordem  que 
fosse  batida,  e  lançada  por  terra;  e  se  exe- 
cutara sem  dúvida,  se  convertido  a  melhor 
parecer  não  obedecera  o  poderoso.  Viam  os 
índios  esta  egualdade  no  Governador,  que  tão 
constante  era,  para  enfrear  seus  excessos,  co- 
mo para  desafrontar  seus  aggravos,  e  leva- 
vam em  bem  suas  resoluções  (i). » 


(1)  Simão  de  Vasconcellos  —  Chronica  da  Companhia 
de  Jesu  em  o  Estado  do  Brasil.  —  1.  II,  nn.  49  a  54. 
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Não  hesitei  ante  o  extenso  da  citação  por 
se  conter  nella  o  facto  decisivo  que  mais  que 
nenhum  garantiu  a  existência  dos  aldeamen- 
tos, que  em  muitas  partes  do  Brasil  attin- 
giram  a  organização  maravilhosa  e  quasi  mu- 
nicipal das  Reducções  (i). 

Duas  palavras  agora  sobre  o  Jesuíta  fau-  Famores  de 
tor  de  indústrias.  Apenas  chegado  á  Bahia 
o  P.  Nóbrega  escrevia  ao  P.  M.  Simão  Ro^ 
DRiGUES :  «  Serão  cá  muito  necessárias  pes- 
soas que  teçam  algodão,  que  ha  muito ;  e 
outros  officiaes...  o  Irmão  Antonio  Pires  pe- 
de alguma  ferramenta  de  carpinteiro,  porque 
elle  é  nosso  official  em  tudo.  Vicente  Rodri- 
gues, porque  é  ermitão  pede  muitas  semen- 
tes (2)  ». 


(1)  Para  estes  aldeamentos,  o  motivo  apostólico  jimtava-se 
ao  social.  0  P.  Anchieta,  em  carta  de  1  de  Junho  de  1560,  la- 
menta muito  o  nã.0  ter  a  organização  dos  aldeamentos  alcan- 
çado ainda  no  Sul  a  perfeição  que  attingira  na  Bahia,  pois 
com  a  protecção  efficaz  de  Mem  de  Sa',  contribuíam  ali  pode- 
rosamente aquelles  grandes  núcleos  de  população  para  a  faci- 
lidade da  catequese  e  para  os  fructos  de  vida  christã.  ■ —  «Asi 
que  no  es  de  dudar,  sinó  que  se  liaria  mucho  fruto  se  estuvie- 
sen  juntos;  de  lo  que  se  tiene  agora  {sic)  experiência  en  la 
Baya,  onde  ajuntados  en  unas  grandes  aldéas,  por  mandado  dei 
Gobernador,  aprienden  muy  de  gana  la  docfxina  y  dan  mucho 
fruto». 

Photgr.  de  autographo  (do  Ârch.  Soe.  Jes. ;  Epp.  NN.,  95 ; 
pg.  97,  V). 

(2)  Carta  ao  P.  M.  Simão  (na  ediç.  da  Chronica  publi- 
cada em  Lisboa,  1865,  vol.  II,  p.  298). 


210 


jesuítas  no  brasil 


No  Espirito  Santo,  o  P.  Diogo  Jácome  in- 
troduziu o  costume  de  se  occuparem  ali  os  da 
Companhia  em  obras  manuaes.  «A  sua  conta 
tomou  elle,  refere  Vasconcellos,  o  (officio) 
de  torneiro,  e,  todo  o  tempo  que  lhe  sobejava, 
lavrava  rosários  de  contas,  que  repartia  aos 
que  necessitavam,  com  interesse  que  por  si  e 
por  elle  rezassem  a  Deus  e  á  Virgem  Senhora 
Nossa.  E  a  exemplo  deste  zeloso  official  ap- 
prenderam  muitos  dos  Nossos,  qual  a  pe-; 
dreiro,  carpinteiro,  sapateiro,  etc,  com  que 
ajudavam  os  CoUégios  e  edificavam  os  po- 
vos (O 

E  o  Padre  Anchieta  numa  carta  escripta 
em  castelhano  para  o  Geral  Diogo  Laynez 
diz :  casi  ninguna  arte  ay  de  las  necesárias 
para  el  uso  eomun  de  la  vida  que  los  herma- 
nos  no  sepan  hazer:  hazemos  vestidos,  sapa- 
tos, principalmente  alpargatas,  de  un  hilo  co- 
rrto  canamo  que  nosotros  tiramos  de  unos  car- 
dos echados  en  el  agua  y  curtidos  {^). 

Nessa  mesma  carta  falia  de  se  occuparem 
em  S.  Vicente  os  da  Companhia,  além  dos 
officios  citados,  em  «  barbear,  curar  heridas, 
sangrar,  hacer  casas  y  cosas  de  barro». 


(1)  Vasconcellos,  op.  cit.,  liv.  III,  n.°  69. 

(2)  Anchieta;  em  Epp.  NN.  95;  pag.  105  {Manuscript. 
photoffr.  da  minha  collecção). 
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No  officio  de  ferreiro  foi  insigne  o  Ir- 
mão Matheus  Nogueira,  raro  exemplo  de 
sacrifício,  pela  constância  e  ardor  de  seu  pe- 
sado trabalho,  apesar  de  constantes  enfer- 
midades. 

Relacionada  com  a  indústria  do  algodão 
a  que  se  referia  Nóbrega,  em  um  dos  tre- 
chos citados,  está  a  indumentária,  introdu- 
zida pouco  a  pouco  pelos  Jesuítas,  entre 
aquelles  índios,  cuja  absoluta  nudez  tanta 
estranheza  causara  ao  primeiro  que  escreveu 
sobre  as  terras  de  Santa  Cruz,  Pero  Vaz  de 
Caminha,  o  escrivão  da  armada  de  Pedro 
Alvares  Cabral,  o  qual  deu  ao  Brasil  esta 
honra  única,  de  ter  chronista  no  próprio  dia 
da  sua  apparição  na  História. 

Ha  uma  interessante  passagem,  em  carta 
do  P.  Nóbrega  para  Padre  Mestre  Simão, 
em  que  reclama  para  os  seus  convertidos  as 
primeiras  peças  de  indumentária. 

«  Também  faça  Vossa  Reverendissima  al- 
gum peditório  de  roupa,  para  entretanto  co- 
brirmos estes  novos  convertidos,  ao  menos 
uma  camisa  a  cada  mulher,  pela  honestida- 
de da  Religião  Christã,  porque  vem  todas  a 
esta  cidade  á  missa  aos  domingos  e  festas, 
que  faz  muita  devoção,  e  vem  rezando  as 
orações  que  lhes  ensinamos,  e  não  parece  ho- 
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nesto  estarem  nuas  entre  os  christãos  na  Igre- 
ja, e  quando  as  ensinamos.  E  disto  peço  ao 
Padre  Mestre  João  tome  cuidado,  por  ser 
elle  parte  na  conversão  destes  gentios,  e  não 
fique  senhora,  nem  parenta  a  que  não  me  im- 
portune para  coisa  tão  santa  e  a  isto  se  ha- 
viam de  applicar  todas  as  restituições  que 
lá  se  houvessem'  de  fazer;  e  isto  agora  so- 
mente no  começo,  que  elles  farão  algodões 
para  se  vestirem,  ao  deante{^).» 

Sublinhei  propositalmente  esta  clausula 
final  por  ser  característica  do  tino,  previ- 
dência e  apreço  da  educação  dos  indios  pelo 
trabalho  e  pela  indústria. 

Matéria  infinita  fôra,  se  houvesse  de  do- 
cumentar largamente  a  acção  do  Jesuíta  no 
Brasil,  como  revelador  da  sua  geographia, 
ethnographia,  linguistica,  e  das  stoas  riquezas 
em  minério,  flora  e  fauna.  Recordarei  apenas 
um  dos  solemnes  considerandos  da  Moção 
approvada  na  segunda  sessão  plenária  do 
Congresso  de  História  Nacional  de  1914,  já 
citado  por  mim  nesta  monographia. 

Resa  assim : 

«  Considerando  que  os  escriptores  Jesuí- 
tas foram  dos  primeiros  que  elaboraram  com 


(1)    Nóbrega,  Carta  citada  (ediç.  supra),  p.  298. 
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as  descripções  chorográphicas,  as  biographias 
e  as  chrónicas  monásticas,  os  elementos  pri- 
mordiaes  em  que  se  baseia  o  estudo  da  geo- 
graphia,  da  história  e  da  ethnographia  do  Bra- 
sil... » 

Para  ampla  e  elegantíssima  documenta- Mineraiogistss, 
cão  sobre  o  minério,  flora  e  fauna  brasileiras,  ^""^^^logos. 
de  que  os  Jesuítas  se  fizeram  panegyristas 
nas  suas  cartas  e  nos  seus  volumes,  são  va- 
lioso repositório  os  dois  livros  de  Simão  de 
Vasconcellos  intitulados  Noticias  das  coi- 
sas do  Brasil,  que  o  auctor  antepôs  á  sua 
Chrónica. 

Não  foi  porem  necessário  esperar  pelo 
século  XVII  para  encontrarmos  quem  re- 
duzisse a  uma  só  obra  os  muitos  conheci- 
mentos mineralógicos,  botânicos  e  zoológi- 
cos que  andavam  dispersos  por  muitas  car- 
tas dos  Jesuítas  acerca  do  Brasil.  Em  pleno 
século  XVI,  entre  os  primeiros  Jesuítas  evan- 
gelizadores da  América  Portuguêsa,  nada  me- 
nos que  aquelle  assombroso  Anchieta,  que 
parecia  chegar  para  tudo,  escreveu  uma  His- 
tória Natural  do  Brasil,  que,  por  espaço  de 
quasi  tres  séculos,  ficou  em  manuscripto,  e 
que  veiu  a  ser  editada  pela  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  em  1812.  O  insigne 
naturalista  Augusto  Saint  Hilaire  «exta- 
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siou-se  diante  delia  e  proclamou  a  José  de 
Anchieta  por  um  dos  homens  mais  extraor- 
dinários do  seu  tempo  i^)». 
Prodnctos  Uma  observação  ainda  sobre  um  aspecto 
que,  mais  que  nenhum  outro,  parece  ter  cha- 
mado a  attenção  dos  Jesuítas  nas  investi- 
gações sobre  a  História  Natural  Brasileira : 
os  seus  productos  medicinaes . 

A  cada  passo  nas  informações  mandadas 
a  Roma  ou  a  Lisboa  pelos  Missionários,  ap- 
parecem  estas  preoccupações,  filhas  da  ca- 
ridade e  amor  daquelles  corações  inteiramen- 
te votados  a  fazer  bem.  As  obras  destinadas  á 
imprensa  revelam  a  mesma  sollicitude.  An- 
chieta, Cardim,  Vasconcellos  não  perdem 
ensejo  de  assignalar  as  propriedades  thera- 
peuticas  dos  fructos,  das  folhas,  dos  caules, 
das  ervas. 

Por  occasião  do  exilio  imposto  aos  Je- 
suítas pelo  Marquês  de  Pombal,  o  Dezem- 
bargador  Francisco  Antonio  Berquó  da  Sil- 
veira, relatando  o  sequestro  feito  aos  bens 
do  Collégio  de  Jesus  na  Bahia,  allude  ás 
receitas  de  certos  medicamentos  de  que  os 
Padres  possuiam  o  segredo.  Entre  ellas  ha 


(1)    Apud  Borges  de  Barros  —  A'  margem  dos  Assum 
ptos  —  Bahia,  1916,  p.  25. 
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uma  intitulada  Triaga  Brasílica,  da  qual  diz 
não  faltar  na  cidade  quem  désse  três  ou  qua- 
tro mil  cruzados  pela  receita ;  e  accrescenta : 
—  «  É  certo  que  o  fundo  principal  da  dieta 
Botica  era  este  remédio,  pelo  grande  gasto 
que  tinha,  por  ser  prompto  o  seu  effeito  (^)  ». 

É  pena  que  o  Dezembargador  nem  sequer 
nos  dissesse  para  que  mal  era  tão  prompto 
o  effeito  daquelle  remédio !  Ao  menos  o  se- 
gredo dos  Jesuítas  ia  só  até  á  confecção  da 
receita  mas  sabia-se  para  que  doenças  era 
efficaz  a  Triaga  Brasílica. 

O  nome  dá  a  suspeitar  uma  universali- 
dade, ao  menos  relativa,  para  combater  in- 
commodos  próprios  do  Brasil. 

O  que  fica  averiguado,  tanto  pela  cons- 
tante procura,  como  pela  largueza  de  retri- 
buição offerecida  a  trôco  da  receita,  é  a  ex- 
cellencia  da  Triaga;  e  portanto  a  diligencia 
dos  que  a  descobriram  e  prepararam,  e  o  in- 
teresse que  aos  Jesuítas  merecia  a  saúde 
corporal  daquelles  por  cujo  bem  espiritual 
labutavam. 

De  quantas  outras  medicinas  não  são  de- 
vedores aos  Jesuítas  os  que  soffrem?  Não 
foram  elles  que  revelaram  ao  mundo  a  Quina, 


(^)    Armaes  da  Bibliot.  nae.  do  Rio,  t.  XXXI. 
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conhecida  durante  muito  tempo  pelo  nome 
de  Mèzinha  dos  Padres  da  Companhia? 

Mas  encerremos  já  esta  segunda  parte. 

Os  Jesuítas,  que  tinham  exercido  no  Bra- 
sil a  sua  influencia  profissional  de  Apóstolos 
pela  catequese,  como  Missionários  e  pela  ca- 
ridade, como  Bemfeitores;  exerceram  também 
a  influencia  social  de  Civilizadores,  formando 
a  intelligencia  como  Mestres  e  o  carácter  co- 
mo Educadores,  e  utilizando  todos  os  re- 
cursos que,  ou  encontraram'  em  o  Novo  Mun- 
do, ou  para  o  Novo  Mundo  trasladaram,  como 
verdadeiros  guias  do  progresso. 
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CAPITULO  QUINTO 


O  PATRIOTISMO  E  O  BRASIL  COLONL^L 
—  O  MEDIANEIRO  — 


SUMMÁRIO  —  Evolução  natural  de  uma  boa  acção 
colonizadora  —  I.)  O  Jesuíta  e  o  nacionalis- 
mo dos  colonizadores  no  Brasil  —  Patriotis- 
mo dos  Jesuítas  Portugueses  —  Saudade  sem 
nostalgia  —  Conselheiros  —  Medianeiros  — 
Auxiliares  da  victória  —  O  gentio  do  Paraguas- 
sú  —  Os  franceses  do  Rio  —  II.)  O  Jesuíta 
e  o  nacionalismo  dos  colonizados  —  Apreço 
da  terra  —  Da  língua  —  Dos  habitantes  —  O 
problema  dos  captiveiros. 


Quando,  na  Introducção  desta  Monogra-  Evoiuçào 

,  .  .    .         1    -1       •        1       •     Cl  •  natural  de 

pnia,  annunciei  a  trilogia  de  influencias,  em  nma  bôa  acção 
que  se  intégra  a  acção  colonizadora  de  uma  "^^^o""^»^""- 
nacionalidade  preparando  a  formação  de  ou- 
tra nacionalidade ;  influencia  profissional, 
influencia  social,  influencia  nacional;  af fir- 
mei que  esta  ultima,  a  acção  nacional  —  se 
effeitúa  lentamente,  no  equilíbrio  criterioso 
e  probo  das  forças  estáticas  e  dynâmicas, 
mantendo  a  fidelidade  ao  nacionalismo  dos 
colonizadores,  e  ao  mesmo  tempo  pugnando 
pelos  direitos  dos  colonizados,  preparando  as- 
sim, sem  impaciências  prematuras  e  com- 
promettedoras,  mas  com  a  segurança  suave- 
mente natural  e  vitalmente  evolutiva  dos 
desenvolvimentos  orgânicos,  uma  nova  pá- 
tria, forte  na  sua  unidade  e  esplendida  na 
sua  pujança  (^). 

Tal  foi,  e  tal  devia  ser,  o  nacionalis^io 


(1)    Supra  —  Intxoducção,  pag.  63. 
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nacionalismo 
(los  Coloniza- 
dores 
no  Brasil. 


do  Jesuíta  no  Brasil  colonial :  Patriotismo, 
que,  num  eqnilibrio  criterioso  e  probo  sou- 
besse respeitar  os  direitos  do  nacionalismo 
duplo,  de  colonizadores  e  colonizados,  en- 
tre os  quaes  a  sua  mesma  vocação  o  collo- 
cava  na  situação  delicada  do  Medianeiro. 

Em  primeiro  lugar  o  Nacionalismo  dos 
Colonizadores: 
o  Jesaita  e  o  Têm  sido  accusados  os  Jesuítas  —  e  de 
que  é  que  elles  não  foram  accusados  ?  — 
de  um  cosmopolitismo  descaroável,  que,  fa- 
zendo delles  uns  sem-pátria,  os  torna  insen- 
siveis  aos  affectos  da  nacionalidade. 

Felizmente  cada  um  é  o  que  o  fazem  os 
seus  próprios  actos,  o  não  o  que  o  fingem 
os  encómios  dos  panegyristas  ou  os  impro- 
périos dos  calumniadores. 

A  História  de  Portugal  —  para  não  fat- 
iar senão  do  que  mais  se  relaciona  com  o 
nosso  assumpto  —  dá  um  triumphante  des- 
mentido á  despudorada  diffamação. 
Patriotismo  Os  Jesuítas  apparecem  sempre  na  van- 
ílrtíuTses'  guarda  de  todas  as  grandes  manifestações  na- 
cionaes,  onde  quer  que,  em  serviço  da  Pátria, 
é  precisa  a  palavra  vibrante  de  um  tribu- 
no, o  criterioso  parecer  de  um  conselheiro, 
a  actividade  infatigável  de  um  negociador, 
a  heróica  dedicação  de  um  abnegado. 
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Por  vezes  poderia  até  censurar-se-lhe  a 
detnasia;  nunca  a  indifferença.  É  sabido 
que,  sob  o  jugo  de  Castella,  nem  sempre  sou- 
beram os  Jesuítas  Portugueses  ter  mão  em 
si,  para  não  excederem  os  limites  de  absten- 
ção politica  prudentemente  marcados  pelo  In- 
stituto de  Sto.  Ignacio;  e,  depois  que  a  Pá- 
tria recuperou  em  1640  a  sua  autonomia,  D. 
João  IV,  D.  Pedro  II,  e  D.  João  V  occu- 
param  Jesuítas,  por  serviço  da  mesma  Pá- 
tria, em  missões  de  Conselho  e  Diplomacia, 
bem  mais  do  que  convinha  á  sua  vocação 
de  Religiosos.  Por  demais  o  experimentaram 
á  sua  custa  os  Padres  Antonio  Vieira,  Anto- 
nio DE  Macedo  e  Manuel  Fernandes  (O- 

Era  tão  evidente,  este  patriotismo  dos  Je- 
suítas Portugueses,  que  os  adversários  da 
Companhia  para  poderem  preencher  o  seu 
quadro  com  algum  mau  serviço  á  Pátria,  re- 
solveram falsificar  retrospectivamente  a  His- 
tória, e  crear  a  lenda  que  responsabilizava 


{})  Vieira,  alem  das  missões  secretas,  que  lhe  confiou 
D.  Joãx)  IV  para  Paris  e  Haya,  houve  de  emprehender  duas 
viagens  diplomáticas  á  Inglaterra,  e  uma  á  Itália.  O  Padre 
Antonio  de  Macedo  foi  como  addido  de  embaixada  á  Suécia. 
0  Padre  Manuel  Fernandes  chegou  a  estar  designado,  quasi 
por  imposição  de  D.  Pedro  II,  deputado  ás  cortes,  de  que  o  li- 
vrou, sem  que  fòsse  necessária  a  severa  intervenção  da  Com- 
panhia, a  inabalável  tenacidade  da  sua  própria  recusa. 
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o  Padre  Luiz  Gonçalves  da  Camara,  edu- 
cador de  D.  Sebastião,  pelo  desastre  de  Alcá- 
cer-Kibir.  Mais  uma  das  mentiras  finalmente 
desvendadas  pela  critica!  Com  as  páginas 
de  Manuel  Bento  de  Souza  e  Luiz  Gon- 
zaga DE  Azevedo  ficou  trancada  a  passagem 
á  illusão;  fóra  da  verdade,  já  não  fica  logar 
Senão  para  a  má-fé.  Luiz  Gonçalves  da  Ca- 
mara é  mais  uma  das  grandes  figuras  de 
Jesuítas  Patriotas,  qual  refulgira  já  séculos 
antes  da  rehabilitação,  nas  paginas  de  incon- 
fundivel  lhaneza  traçadas  pela  penna  de  An- 
tonio Franco  {^). 

Não  saíam  pois  das  suas  tradições  os  Je- 
suítas Portuffuêses  no  Brasil,  ao  participa- 
rem com  toda  a  sinceridade  do  Nacionalismo 
dos  Colonizadores. 

Antes  de  todos,  deu  exemplo  deste  lealis- 
simo  patriotismo  (como  o  confirmarei  depois 
com  factos  de  capital  importância  na  vida 
nacional)  o  primeiro  Provincial  do  Brasil, 
Padre  Manuel  da  Nóbrega,  Português  de 
lei  como  os  que  melhor  o  fôram,  apesar  da 


(1)  Cfr.  Dr.  Manuel  Bento  de  Souza  —  O  Br.  Minerva, 
p.  181  e  seguintes.  —  P.  Luiz  Gonzaga  de  Azevedo,  O  Je- 
suita  —  jases  de  uma  lenda  —  í.  I,  p.  158  e  seguintes  (Brux., 
1913).  P.  Antonio  Franco  —  Imagem  da  Virtude,  t.  I,  1.  1.° 
capitulo  XIV,  p.  43  e  seguintes. 
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affirmação  duas  vezes  repetida  pelo  Dr.  Mo- 
rales DE  Los  Rios,  que  o  queria  fazer  hes- 
panbol  (i). 

Acompanhavam -no  neste  sentimento  de 
sincero  affecto  a  Portugal  os  Religiosos  seus 
súbditos,  e  é-me  grato  colher  esta  declara- 
ção da  penna  autorizada  não  de  um  Por- 
tuguês, mas  de  um  Brasileiro  distintíssimo, 
o  Dezembargador  Filinto  Justiniano  Fer- 
reira Bastos,  illustre  Director  da  Faculdade 
de  Direito  da  Bahia.  «O  amor  (dos  Jesuí- 
tas) á  Metrópole,  escreve  o  illustre  profes- 
sor, era  ardente,  puro,  bem  orientado  e  são. 

Se  a  Metrópole  via  alargados  os  seus  do- 
mínios pelas  terras  virgens  da  América,  que 
muito  era  que  extendessem  seu  affecto  ao 
povo  que  as  habitava?  Não  comprehende- 
riam  bem  esta  verdade  aquelles  que  viam 
sò mente  no  oiro,  no  poder  e  no  mando  a 
soberania  de  Portugal,  mas  os  Jesuítas  eram 
mais  previdentes,  liam  melhor  no  futuro,  por- 
que não  lhes  embaraçava  os  nobres  impulsos 
d'alma  a  satisfação  da  vaidade,  ou  o  pode- 
rio da  ambição.  Amavam  Portugal,  a  terra 
cheia  de  attractivos  e  caricias,  como  um  « jar- 


(1)  Revista  do  Instituto  Hist.  e  Geogr.  Brasil.  Tomo  es- 
pecial, parte  l.a  (1915),  pag.  1155. 
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dim  da  Europa  á  beira -mar  plantado».  Ama- 
vam Portugal  como  o  reino  em  que  a  fide- 
lidade a  Jesus-Christo  distinguia  os  seus 
monarchas.  Amavam  Portugal,  cujos  heróes 
não  còravam  de  curvar-se  diante  da  Cruz, 
procurando  dilatar  os  dominios  do  império 
sob  o  estandarte  da  Fé.  Mas  por  isso  mes- 
mo é  que  os  Jesuítas,  amando  a  terra  de 
seu  nascimento,  amavam  a  Colónia  que  en- 
grandecia e  punha  em  evidencia,  perante  as 
nações  do  globo,  a  gloriosa  pátria  lusita- 
na (i)  ». 

Lasitanismo  Esta  generalidade  com  que  o  erudito  Bra- 
de Anchieta,  gjjgjj.^  falia  do  amor  que  os  Jesuítas  na  Co- 
lónia votavam  a  Portugal,  duplica  o  valor, 
se  lembrarmos  que  nem  todos  podiam  cha- 
mar-lhe :  «o  ninho  meu  paterno».  Anchieta, 
por  exemplo,  era  canarim,  e  as  Canárias  per- 
tenciam á  Hespanha.  E  contudo  é  insigne 
o  lusitanismo  de  Anchieta.  Verdade  é  que 
muito  novo  partira  elle  para  Coimbra,  que 
na  realidade  foi  a  pátria  da  sua  intelligen- 
cia;  mas  a  verdadeira  razãx)  é  aquella  no- 
bre identificação,  por  affecto  e  interesse,  em 
que  Sto.  Ignacio  quer  formados  os  seus  fi- 


(1)  Dr.  Prof.  Filinto  Bastos  —  Conferencia  sobre  Or- 
dem, Liberdade  e  Patriotismo  —  em  Rev.  Eccles.  da  Bahia, 
n."  do  Centenário  (anno  XV,  nos.  6  a  12,)  pag.  60. 
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lhos,  nas  terras  em  que  a  Providencia  os 
chama  a  exercitarem  o  zelo. 

O  certo  é  que  na  correspondência  do  gran- 
de thaumiaturgo  sente -se -lhe  pulsar  um  co- 
ração bem  português.  Entre  as  numerosas 
e  efficazes  intervenções  em'  favor  da  causa 
portuguêsa,  ora  nas  guerras  coM  o  gentio, 
ora  no  repellir  as  invasões  do  estrangeiro, 
Anchieta  é  digno  émulo  de  Manuel  da  Nó- 
brega. Já  assignalei  acima  como  a  lingua 
portuguêsa  era,  até  nos  seus  escriptos  poiy- 
giottas,  a  que  representava  o  laço  de  uni- 
dade da  composição,  e  a  interpretação  cons- 
tante do  movimento  scénico  nos  Autos.  Mas 
ha  mais  ainda :  pulsava  o  seu  coração  tão  a 
unisono  com  os  successos  da  nação  portu- 
guêsa, que  parece  ter-se  Deus  accommodado 
a  essa  disposição,  até  no  communicar-lhe 
suas  graças  miraculosas.  Na  mesma  hora  em 
que  nos  plainos  de  Alcácer-Kibir  se  consum- 
taava  a  grande  catástrophe  do  exército  de 
D.  Sebastião,  estava  Jose'  de  Anchieta  na 
casa  do  Espirito  Santo,  « e  sendo-lhe  re- 
velada, escreve  o  historiador  Rocha  Pitta, 
em  visão,  esta  tragédia,  saiu  da  oração  como 
fóra  de  si,  exclamando  com  Íntimos  suspi- 
ros e  copiosas  lágrimas,  que  se  perdera  a 
batalha;  e  computado  depois  pelas  noticias 
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o  tempo,  foi  no  mesmo  dia  e  hora  que  ella 
se  dera  (i)  ». 

O  amor  que  os  Jesuítas  do  Brasil  consa- 
*■  gravam  a  Portugal  tinha  todas  as  delicade- 
zas da  saudade,  sem  ter  nenhum  dos  ner- 
vosismos  da  nostalgia.  Não  eram  daquelles 
que  se  estão  sempre  finando  por  um  eido 
e  duas  ramadas  que  lá  deixaram  na  terra; 
não  eram  dos  que  iam  para  a  Colónia  a  en- 
cher o  tempo,  até  poderem  regressar,  no  goso 
tranquillo  dos  proventos  que  por  lá  arreca- 
daram'; não.  Partiam  para  o  Brasil  com  o 
generoso  e  definitivo  sacrifício  de  uma  se- 
paração da  pátria  muito  querida,  bem  resol- 
vidos a  não  tornarem  a  ella,  para,  no  des- 
conforto de  uma  civilização  mal  iniciada,  se 
consagrarem  até  á  morte  á  conversão  dos 
seus  brasis.  Não  havia  pois  nostalgia  no  seu 
nacionalismo  de  portuguêses ;  havia  sim,  sau- 
dade, uma  saudade  calma,  mais  sorridente  que 
lacrimosa,  que  se  comprazia  na  recordação 
e  na  reviviscencia  dos  usos,  das  tradições, 
das  alegrias  do  torrão  natal. 

É  interessante,  por  exemplo,  a  compla- 
cência com  que  os  Padres,  em  suas  cartas 


(1)  Rocha  Pitta  —  História  da  América  Fortuguêsa  — 
I.  m,  n.o  70. 
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se  referem  ás  festas  e  folguêdos  á  portu- 
guesa, que  iam  introduzindo  por  esse  Bra- 
sil fóra,  nas  occasiões  de  regosijos  religio- 
sos ou  civicos. 

«  Outra  procissão,  escreve  Nóbrega,  se  fez 
dia  de  Corpus  Christi  mui  solemne,  em  que 
jogou  toda  a  artilharia  que  estava  na  cer- 
ca, as  ruas  muito  enramadas ;  houve  dan- 
ças e  invenções  á  maneira  de  Portugal  {^) 

E  Cardim,  na  sua  Narrativa  epistolar,  re- 
fere-se  a  uma  festa  em  honra  do  Visitador 
Christovam  de  Gouveia,  celebrada  em  uma 
aldeia  de  índios,  na  qual  « determinaram  á 
tarde  alegrar  o  Padre,  jogando  as  laranja- 
das, fazendo  motins  e  serviços  de  guerra  a 
seu  modo  e  á  P ortuguêsa  {^)  ». 

Até  por  vezes  se  nos  depara  aqui  e  ali 
uma  reminiscência  dos  bons  pratos  de  Por- 
tugal, ou  dalguma  innocente  goloseima  do 
Reino,  que  nos  faz  sorrir  de  sympathia,  muito 
mais  por  sair  da  penna  daquelles  homens 
austeros,  em  meio  de  escriptos  versando  os 
graves  assumptos  do  seu  apostolado. 

Citemos  algumas  a  esmo  :  —  «  Fomos  jan- 


(1)  Nóbrega  —  Carta  de  9  de  Agosto  de  1549  (Apud 
J.  Accioli  —  B.  do  Amaral  —  Memórias  Históricas  e  Politicas 
da  Bahia,  t.  I,  p.  332). 

(2)  Cardim   op.   cit.    (ediç.   cit.),    pag.  27. 
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tar  em  uma  fazenda  do  Collégio,  onde  um 
irmão,  além  de  outras  muitas  coisas,  tinha 
muito  leite,  requeijões,  e  natas  que  jaziam 
esquecer  Alemtejo  {^)  ».  E  em  outra  parte,  fal- 
lando  do  Collégio  da  Bahia :  « nunca  falta 
um'  copinho  de  vinho  de  Portugal,  sem  o  qual 
se  não  sustenta  bem  a  natureza,  por  a  terra 
ser  desleixada  e  os  mantimentos  fracos  (2^». 
Referindo-se  aos  mimos  com  que  os  rece- 
beu um  sacerdote  secular  abastado,  muito  de- 
voto da  Companhia :  « Á  tarde,  diz,  nos  le- 
vou a  um  rio  caudal,  que  estava  perto,  mui 
alegre  e  fresco,  e  para  que  a  agua,  ainda 
que  era  fresca  e  bôa,  não  fizesse  mal,  man- 
dou levar  varias  coisas  doces,  tão  bem  fei- 
tas, que  pareciam  da  ilha  da  Madeira  {^)  y> . 

Mas  o  amor  a  Portugal,  a  fidelidade  ao 
nacionalismo  dos  Colonizadores,  não  era  nos 
Jesuítas  um  mero  sentimento  platónico,  nem 
se  limitava  ás  manifestações,  aliás  expres- 
sivas da  sua  saudade,  ou  das  espontâneas 
reminiscências  das  coisas  de  lá.  Passava  aos 
actos,  e  fazia  delles  Conselheiros  prudentís- 
simos de  Governadores  e  Capitães,  nas  ho- 
ras difficeis  da  Colónia ;  Pacificadores,  quan- 


(1)  Id.,  ibid.,  p.  30. 

(2)  Cardim,  op.  cit.,  p.  17. 

(3)  Id.,  ibid.,  p.  25. 
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do  a  revolta  punha  em  perigo  a  soberania 
portuguêsa;  Auxiliares,  poderosos  da  victó- 
ria,  nos  momentos  mais  criticos  para  as  nos- 
sas armas. 

Vasconcellos  observa  que  o  Governador  ConselUciros. 
Mem  de  Sá  consultava  em  tudo  o  Padre  Nó- 
brega, e  sem  seu  conselho  nada  emprehen- 
dia  que  fosse  de  consequência  (i). 

Em  1564,  quando  Estácio  de  Sá,  envia- 
do para  expulsar  o  francês  do  Rio  de  Ja- 
neiro, veiu  receber,  na  Bahia  o  regimento 
de  seu  tio,  encontrou  naquelle  documento 
esta  clausula  final :  « que,  podendo  tomar 
conselho  com  o  Padre  Nóbrega,  não  obrasse 
coisa  de  importância  sem  elle,  pelo  grande 
conceito  que  tinha  de  sua  virtude  e  prudên- 
cia. Chegou  o  Capitão-mór,  Estácio  de  Sá, 
á  barra  do  Rio  de  Janeiro  no  mês  de  Feve- 
reiro; e  a  primeira  coisa  que  fez  foi  des- 
pedir dali  um  barco  a  S.  Vicente,  com  car- 
tas ao  Padre  Nóbrega,  pedindo -lhe  quizes- 
se  avistar-se  com  elle  em  pessoa  por  ser- 
viço de  El-Rei,  na  conformidade  que  o  Gover- 
nador seu  tio  o  dispunha  em  seu  regimen- 
to, o  mais  presto  que  fosse  possível  (^)  . 


(^)    Chronica,  liv.  II,  n.°  49. 
(2)    Id.,  ibid-,  liv.  III,  n.o  53. 
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Medianeiros.  O  officio  de  Mediadores,  exercitavam-no 
sem  cessar  os  Padres,  umas  vezes  de  par-- 
ticular  para  particular,  acabando  com  innú- 
meras  desavenças,  outras,  dissipando  ódios 
de  familia  contra  familia;  não  raro  também, 
intercedendo  junto  das  autoridades  em'  fa- 
vor do  povo. 

No  autógrapho  de  Anchieta,  a  que  já  ou-? 
tras  vezes  me  referi,  e  de  que  possuo  pho- 
tographia  na  minha  collecção  (Annua  de 
1584),  conta  o  Padre  como  foram  acalma- 
das as  graves  dissidências  que  tinham  sur- 
gido entre  o  povo  e  o  Capitão  de  Ilhéos; 
facto  que  por  certo  não  contribuiu  pouco 
para  radicar  ainda  mais  os  laços  de  estreita 
amizade  que  ligavam  os  Jesuítas  aos  habi- 
tantes daquella  Capitania  (i). 

pacifleadores.  Subla  de  pouto  esta  mediação  quando  se 
tractava  de  verdadeiros  rompimentos  em  ar- 
mas, nos  quaes  tanta  vez  coube  aos  Reli- 
giosos da  Companhia  a  glória  e  a  consola- 
ção de  serem  Pacificadores. 

Já  no  tempo  de  Thomé  de  Souza,  os  in- 
dígenas, que  conservavam  alta  mente  repos- 
tum  o  aggravo  das  tyrannias  do  Donatário 
Coutinho,  cuidando  que  os  novos  colonos 


(1)    Cfr.  Vasconcellos,  op.  cit.,  III,  nos.  47  e  48. 
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portugueses  seriam  imitadores  daquelle,  «sus- 
penderam as  contendas  que  entre  si  manti- 
nham, e  se  uniram  todos,  fazendo  causa  com- 
mum  contra  os  Portuguêses,  de  sorte  que  os 
primeiros  três  annos  de  Thomé  de  Souza, 
não  poude  ter  maiores  progressos  a  nova  Ci- 
dade, pelo  continuado  alarme  em  que  a  tra- 
ziam as  repetidas  oppressões  dos  aboríge- 
nes. Mas  o  zelo  dos  Jesuítas  e  as  persuasões 
de  Diogo  Alvares  —  e  Catharina  (Para- 
GUASSÚ)  fizeram  que  em  principio  de  1553, 
os  Tupinambás  e  os  Tobajáras  offerecessem 
a  paz,  sendo  pelo  tempo  adiante  imitados 
pelas  outras  tribus  rebelladas  (i)  ». 

Pertence  também  a  este  officio  de  Paci- 
ficadores aquella  incomparável  scena  da  re- 
ducção  dos  Tamoyos,  que  já  mencionei  aci- 
ma, ao  fallar  da  santidade  de  Anchieta  (2). 

Dois  meses  trabalharam  juntos  Nóbrega  e 
Anchieta,  sem  poderem  chegar  a  um  accor- 
do,  por  serem  inacceitáveis  as  condições  de 
paz  exigidas  pelos  Tamoyos,  ensoberbecidos 
com  a  multidãx)  dos  seus  arcos  e  com  os 
incitamentos  dos  Francêses;  quando  Nóbre- 
ga é  chamado  a  S.  Vicente  com  urgência, 

(1)  Accioli  —  B.  Amaral  —  Memórias  históricas  e  Poli- 
ticas da  Bahia,  t.  I,  p.  247  —  (edição  da  Bahia,  1919). 

(2)  Cfr.  Supra,  p.  88. 
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para  negócios  concernentes  ao  bem  do  Es- 
tado e  da  Religião;  perseverou  Anchieta 
três  longos  mêses,  meses  de  heróica  fide- 
lidade do  castissimo  jovem;  mas  ao  mesmo 
tempo  de  paciente  e  hábil  diplomacia,  que 
afinal  lhe  deu  o  triumpho,  regressando  a  S. 
Vicente,  portador  das  ambicionadas  pazes 
AnxUiareg  da      Mais  longe  foram  os  Jesuítas  do  Brasil 

Victoria.  •  i.-  i     i        '  •  i 

no  appoio  eiiectivo  dado  a  causa  nacional 
contra  os  inimigos  do  nomte  Português.  Não 
contentes  de  serem  Conselheiros,  Medianeiros 
e  Pacificadores;  foram  muitas  vezes  Auxilia- 
res poderosos  da  victória. 

Defensores  acérrimos  da  justa  liberdade 
dos  índios,  como  veremos  abaixo,  não  dei- 
xavam por  isso  os  Jesuítas  de  appoiar  a 
causa  das  armas  portuguêsas  contra  os  mes- 
mos índios,  toda  a  vez  que  a  razão  estava 
da  parte  dos  Colonizadores;  prova  evidente 
de  que  não  os  impellia  a  parcialidade  ou  o 
preconceito,  senão  somente  o  direito  e  a  jus- 
tiça. 

o  gentio  do  Em  1558,  o  gentio  feroz  das  Margens  do 
paraguassu.  Paraguassú  armara  cilada  aos  índios  já  al- 


(1)  Cfr.  Carlos  de  Sainte  Foy  —  Vida  do  Ven.  P.  José 
DE  Anchieta  —  edição  portuguêsa  da  Escola  Salesiana  de  Ni- 
ctheroy,  1922  —  pp.  62,  63  e  64. 
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deados  e  matara  á  traição  três  dentre  elles, 
súbditos  de  El-Rei  de  Portugal. 

A'  exigência  de  Mem  de  Sá  para  que  en- 
tregassem os  homicidas,  responderam  arro- 
gantes que  « fossem  os  Portugueses  lá  bus- 
cá-los » . 

A  opinião  publica  era  contra  o  desaggravo 
por  armas;  Diziam  que  «o  havíamos  com 
gente  senhora  de  muitos  milhares  de  arcos, 
de  mais  de  trezentas  aldeias».  O  Padre  Nó- 
brega, pelo  contrario,  «  com  grande  confian- 
ça no  céu  prognosticava  a  victória » .  Mem 
DE  Sá  «mandou  formar  exército».  Elie  mes- 
mo tomou  a  frente  e  o  commando.  «Pelejou- 
se  tempo  considerável  com  vários  successos 
de  fortuna,  até  que  por  filii,  enfraquecidos  e 
diminuidos  os  bárbaros,  voltaram  as  costas 
e  deram  a  fugir  pelas  mattas».  Seguiram-nos 
e  perseguiram-nos  os  de  Mem  de  Sá,  rom- 
pendo brenhas,  galgando  altas"  serras,  abrindo 
caminho  «  por  arte  de  agulhão,  apostados  os 
vencedores  ou  a  perder  a  vida  ou  a  acabar 
de  uma  vez  com'  aquella  que  chamavam  ga- 
delha e  ronco  do  gentilismo  da  Bahia».  O  as- 
salto definitivo  foi  tremendo  e  a  escalada  for- 
mosamente descripta  por  Simão  de  Vascon- 
CELLOS  lembra  tão  gràphicamente  a  do  Cas- 
tello de  Lisboa  por  Martim  Moniz,  que  me  pa- 
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recia  estar  relendo,  naquella  página,  alguma 
das  melhores  de  Castilho  nos  Quadros  Histó- 
ricos. No  momento  de  arremetter,  f aliou  aos 
Portuguêses  o  próprio  Mem  de  Sá,  e  aos  ín- 
dios alliados  o  Jesuita  Padre  Antonio  Ro- 
drigues, um  dos  melhores  linguas  daquelle 
tempo.  A  victória  foi  das  que  marcaram  para 
a  hegemonia  dos  Colonizadores.  O  regresso 
do  Governador  foi  triumphal.  As  acções  de 
graças,  na  Cidade  do  Salvador,  solemnissi- 
mas  e  num  delirio  de  patriotismo.  Viram  en- 
tão os  que  tinham  sido  de  voto  contrário  que 
não  era  temerária  a  confiança  de  Nóbrega, 
«  cuja  prudência  e  zelo  ficou  daqui  em  maior 
veneração,  e  com  mais  espanto,  quando,  de- 
pois de  passados  três  dias  appareceu,  á  vista 
da  Cidade,  embarcação  de  Paraguassú,  e  fez 
signaes  de  paz.  A  embaixada  era,  que  traziam 
prêsos  os  delinquentes,  causa  de  todas  estas 
revoltas,  para  que  nelles  tomassem  vingança 
como  parecesse,  e  concedessem  pazes  á  gente 
que  restava,  que  se  obrigava  a  guardar  dal- 
li  em  diante  as  leis  promulgadas,  e  todas 
as  mais  condições  que  quizessem  impôr- 
Ihes  (O  ». 


(1)    Vasconcellos,  Chronica,  Uv.   II,  nn.   56  a  59. 
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Ao  mesmo  Padre  Nóbrega  se  deveu  Si  Vl~  Os  franeSses 
ctória  contra  os  Franceses  no  Rio  de  Janeiro. 
As  circumstancias  eram  ahi,  sem  comparação, 
mais  graves.  Bem-no  experimentou  o  Capitão- 
mór  Estácio  de  Sá,  na  opposição  que  lhe 
faziam  os  mais  e  os  melhores  da  Armada. 
«  Diziam  que  o  inimigo  era  innumerável,  for- 
tificado em  casa  própria,  com  mantimentos  á 
mão,  com  embarcações  tão  ligeiras  como  o 
mesmo  vento,  com  armas  que  jamais  lhe  po- 
diam faltar,  industriados  na  guerra  pela  gente 
Francêsa,  cujos  princípios  tinham  experimen- 
tado; e  que  tudo  o  contrário  achávamos  em 
nós;  porque  éramos  poucos,  acommettiamos 
com  o  peito  á  frecha,  em  terra  alheia,  onde 
não  sabíamos  dos  portos  que  podiam  fazer  a 
nosso  intento,  os  mantimentos  acabados,  a 
terra  impossibilitada  a  dar-nos  outros,  pe- 
los assaltos  contínuos  dos  inimigos,  as  em- 
barcações grandes  e  pesadas,  a  munição  li- 
mitada ». 

Estas  razões  não  podiam  deixar  de  calar 
no  animo  de  Estácio.  Taes  eram  ellas,  que 
Anchieta,  testemunha  da  inabalável  confian- 
ça de  Nóbrega,  parece  inclinar-se  a  crer, 
que  mais  se  fundou  essa  confiança  em  reve- 
lação de  Deus,  que  em  razões  sòmente  da 
prudência  humana.  As  suas  palavras  são  as 
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seguintes :  «  O  Padre  Nóbrega,  como  tinha 
por  traçada  de  Deus  esta  jornada,  e  grandis- 
sima  confiança,  por  não  dizer  certeza,  que  se 
havia  de  povoar  o  Rio  de  Janeiro,  pôs-se  con- 
tra todos  com  grande  confiança».  E  não  ha 
duvida  que  a  ousada  firmeza  das  suas  res- 
postas ao  Capitão-mór,  cotejada  com  o  resul- 
tado da  empreza,  dá  grande  força  á  supposi- 
ção  de  Anchieta.  —  Padre  Nóbrega,  dizia 
Estácio  de  Sá,  e  que  conta  darei  a  Deus  e  a 
El-Rei,  se  lançar  a  perder  esta  armada  ?  —  E 
NÓBREGA :  —  Senhor,  respondeu,  eu  darei 
conta  a  Deus  de  tudo;  e,  se  fôr  necessário, 
irei  á  presença  de  El-Rei  e  responderei  ahi 
por  vós.  —  Nem  se  limitou  a  aconselhar  com 
tal  decisão  ao  Capitão-mór.  Foi  em  pessoa 
desfazer  prevenções  aos  officiaes  e  soldados ; 
arrazoou  com  elles,  recreou-lhes  os  ânimos 
levando-os  por  alguns  d  ias  a  casa  da  Com- 
panhia em  S.  Vicente  e  á  villa  de  Piratininga, 
onde  lhes  fez  carinhoso  agasalho;  mostrou- 
Ihes  armados  a  seu  modo  os  índios  das  al- 
deias dirigidas  pelos  Jesuítas.  Mais:  «des- 
ceu das  serras,  e  no  marítimo  correu  as  villas 
e  logares  » ;  animou  a  todos,  encareceu-lhes 
a  importância  da  empreza,  especificou-lhes 
qual  devia  ser  o  apresto,  «  publicou  perdões 
de  delictos  em  nome  do  Governador  Geral  pa- 
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ra  os  que  embarcassem  ;  e  com  sua  industria 
e  auctoridade  ajuntou  um  soccorro  conside- 
rável de  Portuguêses,  mestiços  e  índios,  de 
canoas  e  bastimentos»  com  o  qual,  se  asse- 
gurou o  próspero  successo  daquella  victó- 
ria,  que  veiu  a  ser  definitiva  para  as  armas 
portuguesas  {^). 

Antes  de  deixar  este  assumpto  poderia 
acenar  para  o  auxilio  efficassissimo  presta- 
do mais  tarde  pelos  Jesuítas  ás  mesmas  ar- 
mas portuguêsas,  no  Norte  contra  os  Hollan- 
dêses,  no  Sul  outra  vez  contra  os  Francê- 
ses ;  poderia  recordar  que  « nos  páteos  do 
Collégio  do  Rio  de  Janeiro,  se  dava  a  instruc- 
ção  militar  á  famosa  companhia  de  estudan- 
tes, que  em'  1710  se  tornou  tão  benemérita, 
resistindo  a  Duclerc  e  aos  mil  homens  por 
elle  commandados ;  e  que  no  anno  seguinte, 
após  a  fuga  vergonhosa  de  Castro  Moraes, 
fez  ella  frente,  sob  a  chefia  de  José  da  Costa 
Freire,  ás  tropas  de  Duguay-Trouin  {^)  ». 

Mas  porque  esses  factos  se  referem  já  aos 
séculos  XVII  e  XVIII,  lembrarei  antes  a  in- 
terferência dos  Jesuítas  em  favor  das  armas 


(^)    Idem,  ibidem,  liv.  III,  nii.  62,  64. 

(2)  J.  M.  DE  Madureira,  A  Companhia  de  Jesus  no  Brasil 
(Rio  de  Janeiro,  1924),  p.  18,  citando  Vilhena  de  Moraes, 
Influencia  dos  Jesuítas  nas  Lettras,  p.  43. 
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portuguesas  contra  a  Inglaterra,  pouco  de- 
pois de  consumada  a  derrota  da  Armada  In- 
vencível. 

Citemos  sobre  o  caso  as  palavras  do  in- 
fatigável e  criterioso  pesquizador  de  infor- 
mações históricas,  Dr.  Braz  do  Amaral  :  — 
«  Os  inglêses,  depois  dessa  victória  naval,  in- 
tentaram introduzir-se  no  Brasil,  e  Roberto 
WiTHRiNGTON,  commaudaute  de  um  arma- 
mento aprestado  pelo  Conde  de  Cumberland, 
apresando  dois  navios  portugueses,  que  vi- 
nham do  Rio  da  Prata,  resolveu  atacar  a  Ba- 
hia, contra  o  parecer  do  seu  immediato  no 
cominando.  Não  tinha  então  a  mesma  Ba- 
hia forças  para  oppôr  a  menor  resistência; 
mas  o  zelo  do  Padre  Christovam  de  Gou- 
veia, Visitador  dos  Jesuítas,  fez  que  seus 
Missionários  das  immediações  da  cidade  e 
do  Recôncavo  conduzissem  comsigo  uma  mul- 
tidão de  índios,  seus  neóphitos,  com  os  quaes 
foi  a  mesma  cidade  livre  da  aggressão,  com- 
quanto  Withrington  já  se  tivesse  apoderado 
de  parte  da  Província.  Rebatido,  porem,  coní 
grave  perda  dos  seus,  retirou-se,  contentan- 
do-se  apenas  com  os  destroços  que  prati- 
cara no  Recôncavo  {^) 


(1)  Dr.  Braz  do  Amaral  —  Notas  ás  Memorias  de  Ac- 
cioli, (Bahia,  1919),  tomo  1,  p.  252,  Nota  45,  10. 
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Este  procedimento  dos  Jesuítas  no  Bra-  jiaciouausmo 

dos 

sil,  que  lhes  merece  o  honroso  titulo  de  Fa-  Colonizados. 
triotas,  pela  fidelidade  ao  Nacionalismo  dos 
Colonizadores,  não  teria  integrado  o  seu  Pa- 
triotismo no  Brasil  Colonial,  a  ponto  de  os 
constituir  verdadeiramente  Medianeiros  se 
não  tivessem  ao  mesmo  tempo  pugnado  pelos 
direitos  do  Nacionalismo  dos  Colonizados. 

Isto  equivale  a  dizer  que  o  patriotismo 
dos  Jesuítas  na  Colonização  Portuguêsa  do 
Brasil,  se  lhes  mereceu  com  Justiça  o  nome 
de  Portugueses,  mesmo  aos  que  o  não  eram, 
não  lhes  mereceu  menos  o  de  Brasileiros. 

Amaram  o  Brasil  desde  o  dia  em  que  nelle 
poisaram  o  pé  :  amaram-no  com  enthusiasmo, 
com  delicadeza,  coto  sacrificada  dedicação, 
com  sollicito  interesse. 

Guerra  Junqueiro  disse,  na  elegante  de- 
dicatória da  História  da  Colonização,  que  o 
Brasil,  a  bem  dizer,  nunca  foi  Colónia,  co- 
meçou logo  a  ser  Pátria.  Ha  uma  profunda 
verdade  nesta  hypérbole  apparente. 

Os  Jesuítas,  mais  que  nenhum  outro  Co-  Apreço 
lonizador,  souberam  olhar  o  Brasil  como  Pá- 
tria,  desde  que  a  elle  aportaram.  Tudo  nesta 
Terra  de  Santa  Cruz  provocava  no  Missioná- 
rio Português  da  Companhia  de  Jesus  verda- 
deiros extremos  de  predilecção. 
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Quando  mais  tarde  a  perseguição  pom- 
balina arrancou  ao  Brasil  os  filhos  de  Santo 
Ignacio,  ainda  um  destes  se  inspirava,  du- 
rante os  ócios  forçados  do  seu  homizio,  nos 
encantos  desta  terra  de  maravilhas.  O  Pa- 
dre José  de  Mello,  natural  do  Porto,  com- 
pôs em  Roma  o  elegante  poema  latino  De 
rusticis  BrasilicE  rehus  (Do  Brasil  agrícola). 
E  alguns  deCennios  antes,  o  Padre  Prudencio 
DO  Amaral,  nascido  no  Rio  de  Janeiro,  tinha 
escripto  outro  poema,  Be  Sacchari  opificio 
(Do  fabrico  de  Assúcar). 

Mas  estes  lampejos  do  occaso  correspon- 
.  diam  afinal  ao  que  já  tinham  sido  os  primei- 
ros alvores  da  madrugada.  Nas  cartas  manus- 
criptas  dos  primeiros  Jesuítas  do  Brasil,  co- 
mo nas  obras  impressas  dos  que  lhes  succede- 
ram,  ha  lindíssimas  estrophes,  ha  cantos  in- 
teiros de  poemas  espontâneos,  tanto  mais  en- 
cantadores, quanto  menos  reflectida  era  a  in- 
tenção de  pulsar  a  lyra,  onde  echôa  o  estro 
dos  que  amavam  com  ingénuo  enthusiasmo  as 
coisas  do  Brasil. 

Simão  de  Vasconcellos  antepôs  á  sua 
Chrónica  da  Companhia  de  Jesus  no  Estado 
do  Brasil,  dois  extensos  livros  de  Noticias  das 
Coisas  do  mesmo  Brasil.  Ha  naquellas  pági- 
nas manifesta  complacência  em  referir  minu- 
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ciosamente  os  usos  da  terra,  em  mostrar  es- 
tima do  que  nella  ha  de  bom,  em  esmerar  as 
descripções  dos  seus  panoramas,  em  tornar 
gráphica  e  quasi  téchnica  a  pintura  dos  mais 
interessantes  exemplares  da  sua  fauna  e  flora. 
Recortarei  de  duas  páginas  sòmente  do  livro 
segundo,  três  graciosos  excerptos  de  com- 
mentário  áquellas  palavras  do  Génesis :  yro- 
tulit  terra  herbam  virentem  et  facientem  sé- 
men juxta  genus  suum(^). 

«  A  primeira  coisa  que  admiram  os  que  de 
novo  vem  a  esta  terra  é  o  enfeite  da  sua  per- 
pétua verdura,  quer  de  inverno,  quer  de  ve- 
rão, por  estar  sempre  em  uma  eterna  prima- 
vera, que  recreia  os  olhos  e  convida  as  almas 
a  louvar  o  Auctor  da  natureza;  porque  sem 
dúvida  excede  nesta  formosura  a  todas  as 
outras  partes  do  orbe :  a  essas  só  enfeita  de 
meias  a  natureza  na  primavera,  emprestan- 
do-lhes  a  tapeçaria  que  no  inverno  lhes  des- 
arma... Ornato  é  da  terra  e  abono  das  mãos 
do  Creador  ver  aquellas  mattas  immensas, 
glória  e  corôa  de  todo  o  arvoredo  do  Universo, 
os  pés  na  terra,  as  copas  no  céu,  formando 
bosques  deleitosos,  brutescos  sombrios,  os 
mais  agradáveis  do  mundo.  Pelas  maiores  cal- 


(^)    Génesis,  cap.  I,  vers.  11. 
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mas  do  verão  penetrei  o  interior  destas  mat- 
tas,  légoas  inteiras,  á  sombra  sempre,  sem 
vista  do  sol,  qual  se  fôra  na  maior  frescura 
da  primavera  da  Europa.  Aqui  admirei  seus 
grossos  troncos,  sua  procéra  altura,  a  diver- 
sidade de  seus  géneros,  a  suavidade  dos  seus 
bálsamos,  copaigbas,  almacegas,  salçafrazes ; 
ali  a  composição  dos  seus  sitios,  ordem,  tra- 
vação ;  apenas  em  partes  se  vê  distancia  por 
que  caiba  um  homem  entre  tronco  e  tronco ; 
corn  tão  sôffrega  emulação,  que  se  vão  irnpe- 
dindo  o  logar  uns  a  outros.  Muitos  vi  abraça- 
dos corpo  a  corpo,  outros  prêsos  com  laça- 
das de  cordas;  e  quando  cuidáveis  que  eram 
de  linho  ou  esparto,  eram  ellas  outra  casta 
de  arvore  a  que  chamam  cipó...  Das  ervas 
altas  porei  aqui...  uma  espécie  mui  galante, 
a  que  chamamos  ananás.  Seu  fructo  é  a  modo 
de  pinha  de  Portugal,  o  gosto  e  cheiro  a  modo 
de  maracotão  o  mais  fino;  suas  folhas  são 
semelhantes  a  erva  babosa.  A  cabeça  do  fru- 
cto  galanteou  a  natureza  com  um  penacho  ou 
grinalda  de  cores  aprasiveis :  esta,  separada 
e  entregue  á  terra,  é  principio  de  outro  ana- 
nás semelhante,  alem  de  que  dentro  do  mesmo 
fructo  nasce  semente  delle  em  quantidade. 
Suas  bondades  servem  para  gosto  e  medi- 
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cina;  come-se  em  fructa  e  faz-se  em  conserva 
durável  {^).^> 

Ao  apreço  da  terra  ajuntavam  o  da  lin-  I>H  liligilS. 
gua.  Comprazem-se  em  citar  os  termos  tu- 
pys,  e  só  na  Chrónica  de  Vasconcellos  se 
poderia  colher  delles  um  copioso  léxico  (2). 

Mas  o  patriotismo  brasilico  do  Jesuíta  le- 
vava suas  predilecções,  como  era  de  justiça, 
principalmente  para  os  habitantes. 

Os  seus  queridos  brasis  era  fórmula  tão  dos 

ii-iiiii  -I  habitantes. 

habitual  entre  elles,  que  os  escriptores  moder- 
nos já  alludem  a  ella,  sublinhando-a  sem  ci- 
tações, como  expressão  de  todos  sabida. 

Tão  promptos  foram  os  Padres  em  ex- 
ternar, inconfundivelmente  sincero,  este  af- 
fecto,  que  para  logo  ganharam  a  confiança 
dos  índios.  Em  1549  numa  carta  de  Nóbrega 
ao  P.  Mestre  Simão  Rodrigues  é  interessante 
surprehender  em  flagrante  a  total  ausência 
de  temior  dos  índios,  com  o  que  os  Padres  en- 
tendiam poder  contar  com  elles.  Faltando  da 
escolha  de  local  para  o  primeiro  domicilio  da 
Companhia,  diz :  «  Sòmente  me  pôs  um  in- 


(^)    Vasconcellos,  op.  eit.,  liv.  nn.   65,  68,  69. 

(-)  Vejam-se,  por  exemplo,  nos  mesmos  livros  das  No- 
ticias, os  números  120  a  124  do  \iv.  I,  e  71,  85,  e  98  do 
liv.  II. 
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conveniente  o  Governador :  não  ficar  dentro  da 
cidade,  e  poder  haver  guerra  com  o  gentio  ». 
Responde  o  Padre  á  difficuldade  com  varias 
razões  e  conclúe :  «  Mòr mente  que  eu  creio 
que  ainda  que  façam  mal  a  todos,  a  nós  guar- 
darão, pela  affeição  que  já  nos  começam  a 
ter;  e  ainda  havendo  guerra,  me  parecia  a 
mim  poder  estar  seguro  entre  elles  neste  co- 
meço, quanto  mais  depois  (i)».  Nem  era  te- 
merária a  confiança.  Os  indígenas  sabiam  ter 
nos  Padres  verdadeiros  defensores,  medianei- 
ros, amigos  e  paes. 

Existiu  na  índia  Oriental  um  cargo  entre 
os  Jesuítas,  com  seu  titulo  próprio,  que  não 
pode  deixar  de  commover  os  corações  bem 
formados,  sensíveis  á  compaixão  para  com  as 
raças  menos  favorecidas :  o  Padre  Pae  dos 
Christãos.  O  seu  mistér  e  occupação  corres- 
pondiam bem  ao  titulo.  Mas  podemos  dizer  que 
todos  os  Religiosos  da  Companhia  se  consi- 
deravam investidos  neste  cargo,  e  não  só  pa- 
ra com  os  convertidos,  mas  para  os  neóphy- 
tos  e  os  próprios  pagãos. 

Aos  Jesuítas  principalmente  se  deve,  no 
Brasil,  toda  a  orientação  de  cordura  para  com 
os  indígenas ;  assim  como  delles  partiam  as 


(^)    Nóbrega  —  Cartas,  ein  appendice  á  edição  da  Chró- 
nica  de  Vasconcellos  (Lisboa,  1865). 
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mais  enérgicas  e  persistentes  reclamações 
contra  as  injustiças,  de  que  tanta  vez  foram 
victimas  os  mesmos  indigenas.  O  illustre  Ca- 
thèdrático  da  Faculdade  de  Medicina  da  Ba- 
hia, Dr.  José  Eduardo  Freire  de  Carvalho 
Filho,  na  sua  preciosa  Memória  intitulada 
Dois  Capítulos  da  História  do  Brasil,  escreve  : 
«  O  modo  como  Thomé  de  Souza  tractava  e 
acolhia  os  indigenas  foi  sempre  de  bondade 
e  cordura,  esforçando-se  por  chamá-los  ao 
grémio  da  civilização,  no  que  foram  seus 
grandes  auxiliares  os  devotados  e  incansáveis 
Jesuítas  que  co'm  elle  vieram  de  Lisboa  (i)  ». 

Onde  porem  a  acção  dos  Jesuítas  se  exer-  «>  probieum 
ceu  mais  intensa  em  favor  dos  direitos  dos  captiveiro«. 
Colonizados  foi  no  árduo  problema  dos  ca- 
ptiveiros.  O  que  fossem  os  Padres  da  Compa- 
nhia na  defeza  da  « liberdade  dos  índios,  es- 
creve o  Dr.  Theodoro  Sampaio,  digam-no 
as  cartas,  as  prègações,  os  protestos  desses 
inclytos  Missionários  em  defeza  dos  selvagens 
guerreados,  escravizados  á  falsa  fé.  Digam-no 
as  leis,  desde  os  primeiros  tempos  da  cateque- 
se decretadas,  a  instantes  sollicitações  suas, 
por  onde  se  definiu  o  que  era  a  guerra  justa  e 


(^)  Dr.  Freire  de  Carvalho  Filho  —  Doi.i  Capitulas  da 
História  do  Brasil  (Rio  de  Janeiro,  1914)  p.  25. 
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onde  se  fundava  o  direito  de  levar  á  escravi- 
dão o  gentio ;  digam-no  os  resgatados  sem 
conta,  os  restituidos  á  liberdade  que  o  zelo 
desses  Missionários  logrou  arrancar  das  mãos 
criminosas  de  seus  detentores ;  digam-no  as 
bulias  pontifícias  expedidas  em  favor  dos  mí- 
seros selvicolas,  a  instancias  da  Companhia 
de  Jesus  (i)  ». 

E,  porque  o  negro  africano  foi  incontes- 
tavelmente um  terceiro  elemento  éthnico,  além 
do  português  e  do  aborígene,  para  a  coloni- 
zação do  Brasil,  não  quero  deixar  de  assigna- 
lar  quaes  os  sentimentos  do  Jesuíta  para  com 
elle. 

Tem-se  escripto  por  ahi  que  os  Jesuítas, 
tão  acérrimos  defensores  da  liberdade  dos  ín- 
dios, eram  inconsequentes  acceitando  a  es- 
cravatura do  negro. 

A  verdade  é  que  ao  desembarcarem  no 
Brasil  as  levas  daquelles  desgraçados,  acha- 
vam-se  os  Padres  em  presença  de  um  facto 
consummado,  cuja  realização  não  se  passara 
diante  dos  seus  olhos,  cuja  responsabilidade 
nem  indirectamente  lhes  podia  competir.  Jus- 


(1)  Dr.  Theodoro  Sampaio  —  2fi  Conferencia  do  Cen- 
tenario da  Independência,  na  Bahia  (apud  Revista  Ecclesiástica 
da  Arch.  da  Bahia,  an.  XV,  na.  6  a  12,  p.  53). 
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tos  OU  injustos,  OS  captiveiros  dos  Negros 
eram  effeituados  na  Guiné  ou  em  Angola. 
Confiados  como  que  officialmente  os  brasis 
á  tutela  dos  Missionários,  podiam  estes  ave- 
riguar da  justiça  ou  injustiça  do  titulo  in- 
vocado para  o  captiveiro.  Com  o  negro  a  iu- 
tervenção  do  Jesuíta  seria  de  todo  inútil,  e 
serviria  apenas  para  frustrar  totalmente,  pela 
exasperação  dos  colonos,  a  acção  dos  Mis- 
sionários na  civilização  dos  aborigenes. 

Ainda  assim,  exerceram  elles  uma  inter- 
ferência destemida  e  carinhosa  em  favor  dos 
pobres  escravos,  para  lhes  dulcificar  a  sorte, 
proclamando  com  santa  independência  o  di- 
reito do  negro  aos  apanágios  da  humanidade, 
e  a  nobreza  da  sua  alma  remida  com  o  gangue 
de  Jesus  Christo. 

Mais  tarde,  no  século  XVII,  havia  de  rom- 
per Vieira  naquella  exclamação  pungente  e 
indignada:  «Ó  gente  desditosa!  (O  Os  outros 
nascem  para  viver,  estes  para  servir !  Nas 
outras  terras,  do  que  aram  os  homens  e  do 
que  fiam  e  tecem  as  mulheres  se  fazem  os 
commercios ;  naquella  (Angola),  o  que  ge- 
ram os  Paes  e  o  que  criam  a  seus  peitos  as 


(1)  Injelix  genus  hominum!  citada  por  Vieira  do  historia- 
dor Jesuita  Maffeu,  a  propósito  dos  mesmos  escravos. 
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Mães  é  o  que  se  vende  e  o  que  se  compra! 
Ó  tracto  deshumano,  em  que  a  mercancia  são 
os  homens !  Ó  mercancia  diabólica,  em  que 
os  interesses  se  tiram  das  almas  alheias,  e 
os  riscos  são  das  próprias!  (^)». 

E  pouco  abaixo  :  «  Não  ha  escravo  no  Bra- 
sil, e  mais  quando  vejo  os  mais  miseráveis, 
que  não  seja  matéria  para  mim  de  uma  pro- 
funda meditação.  Comparo  o  presente  com  o 
futuro,  o  tempo  com  a  eternidade,  o  que  vejo 
com  o  que  creio,  e  não  posso  entender,  que 
Deus  que  creou  estes  homens  tanto  á  sua 
imagem  e  semelhança  como  os  demais,  os 
predestinasse  para  dois  infernos,  um  nesta 
vida,  outro  na  outra!  (2)  ». 

Já  no  Sermão  vigésimo  da  mesma  collec- 
ção  do  Rosario,  perante  um  auditório  onde  o 
próprio  Vieira  declara  que  se  achavam  Se- 
nhores e  Escravos,  propôs  desassombrada- 
mente este  problema :  «  O  meu  assumpto  ou 
questão,  muito  digna  de  se  disputar,  será 
hoje  esta :  Qual  destas  duas  irmandades  é 
mais  grata  e  favorecida  da  Mãe  de  Deus,  se 
a  dos  Pretos,  se  a  dos  Brancos  ?  a  dos  Escra- 
vos, ou  a  dos  Senhores  ?  (^)  ».  E  resolve  a  in- 


(1)  Vieira,  Sermões,  Sermão  XXVII  do  Rosario,  n."  1. 

(2)  Idem,  Ibidem. 

(3)  Vieira,  Sermões,  Sermão  vigésimo  do  Rosario,  n."  1. 
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cognita  em  favor  dos  escravos  negros,  esses 
deportados  de  África,  contra  cujo  captiveiro 
o  orador  protestava  desde  o  principio  do 
Exórdio,  com  este  brado  de  Christianismo 
destemido,  onde  sem  rodeios  define  o  seu 
pensar  contra  a  escravatura  em  geral,  tan- 
tos annos  e  até  séculos  antes  que  ella  fôsse 
abolida :  « O  fim  porque  Jesus  Christo  veiu 
ao  mundo  foi  para  reformar  os  erros  de  Adão 
e  seus  filhos,  e  para  os  restituir  á  egualdade 
em  que  os  tinha  creado,  desfazendo  totalmen- 
te e  reduzindo  á  primeva  e  natural  união  as 
distincções  e  differenças  que  a  soberba  en- 
tre elles  tinha  introduzido.  Tanto  é  de  fé 
esta  razão  como  o  mesmo  texto.  Ouvi  a 
S.  Paulo  :  «  Despí-vos  do  homem  velho,  que  é 
Adão  com  todos  os  seus  abusos,  e  vestí-vos 
do  homem  novo,  que  é  Christo,  o  qual  veiu 
renovar  e  reformar  em  todos  os  homens  a 
imagem  a  que  Deus  os  tinha  creado,  na  qual 
não  ha  bárbaro  ou  scytha,  porque  a  Scy- 
thia  era  a  Angola  dos  gregos  com  quem  fal- 
lava  (^)  ». 

Pois  o  que  um  século  mais  tarde  havia  de  Trecho  do  um 
ap parecer  tanta  vez  nos  rasgos  da  eloquência 
humanitária  de  Vieira,  já  no  século  XVI  ap- 


(1)    Idem,  ibidem. 
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parecia  na  eloquência  singela  mas  vehemente 
do  grande  Anchieta. 

Possuo  a  copia  photográphica  de  um  ser- 
mão todo  autógrapho  do  Thaumaturgo  do  Bra- 
sil. Delle  vou  extrair  uma  brevíssima  cita- 
ção, que  mostra  como  se  pareciam,  na  lar- 
guêsa  de  espirito,  os  Jesuítas  que  no  Brasil 
missionavam  no  século  XVI,  com  os  que  de- 
pois se  lhes  seguiriam  nos  séculos  XVII  e 
XVIII. 

« Outra  causa,  diz,  porque  Deus  Nosso 
Senhor  deixou  de  ir  curar  o  filho  do  Régulo, 
e  se  offereceu  tão  liberalmente  para  ir  sa- 
rar o  escravo,  foi  para  condemnar  a  negli- 
gencia de  tantos,  que  no  Brasil  tão  pouco  caso 
fazem  de  seus  escravos,  que  os  deixam  viver 
mal  e  morrer  ás  vezes  sem  baptismo  e  sem 
confissão;  e  para  que  saibamos  estimar  as 
coisas  segundo  seu  valor,  não  olhando  no  es- 
cravo, o  que  tem  de  boçal,  ou  o  ter-me  custa- 
do o  meu  dinheiro;  senão  vendo  nelle  repre- 
sentada a  imagem  de  Christo  Nosso  Se- 
nhor, que  se  fez  escravo  para  salvar  este 
escravo,  e  me  serviu  como  escravo  trinta  e 
três  annos,  por  me  salvar  a  mim.» 

Tal  foi  a  constante  acção  do  Jesuíta  no 
Brasil  Colonial,  em  pugna  sem  contempori- 
zações  cobardes,  pelos  direitos  sagrados  dos 
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Colonizados;  assim  como,  com  criterioso 
equilibrio,  soubera  manter  a  fidelidade  para 
com  os  Colonizadores,  toda  a  vez  que  o  di- 
reito estava  por  elles. 

Foi  nesta  dualidade  de  Patriotismo  que 
elle  soube  exercer  uma  verdadeira  influen- 
cia nacional,  como  Medianeiro  entre  a  Me- 
trópole e  o  Brasil  Colonial. 

Resta  vê-lo  completar  essa  mesma  influen- 
cia, como  verdadeiro  Precursor,  no  preparar, 
não  revolucionàriaínente,  mas  pela  evolução 
natural  de  um  organismo  vivo,  o  próprio  Bra- 
sil independente. 


CAPITULO  SEXTO 


O  PATRIOTISMO  E  O  BRASIL  INDEPENDENTE 
—  O  PRECURSOR  — 


SUMMÁRIO  —  Fundadores  da  Nacionalidade  — 

I.  )  O  Território  —  Devassamento ;  hinterland 

—  Rêde  de  estradas  —  As  Missões,  marcos  de 
viação  —  Céllulas  genéticas  do  tecido  do  Brasil 

II.  )  A  Lingna  —  III.)  A  Nacionalidade  — 
Ethnographia  brasileira  —  Formação  do  escol 
dirigente  —  Processos  inversos  dos  Jesuítas  e 
do  Marquês  de  Pombal  com  relação  ao  Brasil 

—  Orientação  liberal  da  Metrópole  antes  de  Se- 
bastião José  —  A  Companhia  de  Jesus  e  a  co- 
lonização do  Brasil ;  Conclusão. 


Aos  17  de  Dezembro  de  1922,  uma  cidade  Faudadores  da 
do  Estado  do  Espirito  Santo,  á  qual  a  gra- 
tidão  dos  Brasileiros  deu  officialmente  o  no- 
me de  Anchieta,  inaugurava,  sobre  um  ele- 
gante e  sóbrio  plintho  de  granito  vermelho, 
a  primorosa  obra  de  arte,  em  que  o  cinzel  de 
Rosada  fez  reviver  no  bronze,  os  traços,  a 
um  tempo  carinhosos  e  enérgicos,  do  maior 
Missionário  Jesuíta  do  Brasil  no  século  XVI, 
o  Venerável  Padre  José  de  Anchieta. 

Assistia  á  ceremonia  o  Núncio  de  Sua 
Santidade  com  o  carácter  official  de  Embai- 
xador, o  Representante  do  Presidente  da  Re- 
pública, o  Governo  Estadoal,  o  Prelado  dio- 
cesano, o  Arcebispo  de  Mariana,  o  Bispo  de 
Goyaz,  larga  representação  da  Magistratura, 
do  Exército,  do  Ensino,  das  Classes  intelle- 
ctuaes  e  profissionaes,  e  emfim,  uma  enorme 
multidão  de  povo. 

Coube-me  a  honra  de  ser  o  Orador  offi- 
cial nessa  impressionante  inauguração  ;  e,  ha- 
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vendo  de  assignalar  os  títulos  de  Anchieta, 
áquella  apotheóse,  ponderei  em  primeiro  lo- 
gar  a  sua  benemerência  nacional,  pois  que 
a  Pátria  Brasileira,  nas  suas  tres  modalidades 
mais  expressivas,  o  território,  a  lingua,  a  na- 
cionalidade, reconhece  a  Anchieta  por  um 
dos  seus  mais  indiscutíveis  fundadores. 

A  minha  these,  ao  escrever  esta  Mono- 
graphia  para  a  História  da  Colonização  Por- 
tuguesa no  Brasil,  é  ainda  mais  rigorosamente 
exacta,  do  que  o  foi  a  que  expuz  de  viva  voz 
naquelle  solemnissimo  acto;  porque  ali  fal- 
lava  de  um  só  filho  da  Companhia,  e  aqui 
refiro-me  á  plêiade  inteira  dos  Jesuítas,  cu- 
ja acção  sobre  o  território,  a  lingua  e  a  na- 
cionalidade da  nova  Pátria  redobrava  natu- 
ralmente de  efficácia  com  a  multiplicação  dos 
Anchietas  nos  vastos  espaços  do  Brasil  e  com 
a  sua  continuação  no  tempo  através  da  His- 
tória do  mesmo  Brasil. 
I.)  o  TEBBi-  Digamos  primeiramente  do  território.  Não 
TOBIO.  ^  ^jig  Q  berço  da  raça  e  o  lar  da  grande  fa- 
mília nacional  ?  O  território  é  a  paiságem 
que  nos  levou  o  primeiro  amor,  aquella  que  o 
nosso  olhar  extasiado  de  creança  soletrou  no 
primeiro  hausto  de  luz  e  de  sombreado,  de 
matiz  e  de  relevo,  de  perspectiva  e  de  hori- 
zontes; o  território  é  a  lingua  natal  dos  nos- 
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SOS  ouvidos  ainda  não  afeitos  ás  articulações 
da  linguagem  fallada,  lingua  ingénua  e  ono- 
matopáica,  da  qual  ouvimos,  num  prazer  in- 
nocente,  feito  de  inconsciência  e  de  instir;cto, 
o  rumorejar  da  folhagem  e  os  trinados  do 
passarêdo,  a  voz  solemne  das  vagas  e  o  gor- 
golejar da  cascata  e  do  ribeiro,  o  cicio  da  bri- 
sa perfumada  e  a  orquestra  complexa  e  su- 
blime dos  concertos  da  natureza ;  o  território 
é  o  celleiro  do  nosso  pão  e  a  dispensa  da  nos- 
sa fructa;  o  território  foi  o  berço  da  nossa 
meninice  e  é  a  urna  funerária  dos  nossos 
mortos  queridos ;  o  território  é  o  mimoso 
das  nossas  predilecções :  no  hay  tierra  como 
mi  tierra,  e  «  aos  leitores  desejo  que  não  se- 
ja para  elles,  como  é  para  mim  desterrado,  o 
alvo  longínquo  de  pungentes  saudades,  gosto 
amargo  de  infelizes.  O  território  é  tudo  isto. 

E  quando  este  território  é  o  Brasil,  en- 
tão o  lar  já  não  é  o  tugúrio  estreito,  nem  o 
casal  remediado,  nem  o  solar  mòrgadío ;  o 
território  é  então,  como  disse  admiravelmen- 
te Nabuco,  já  citado :  —  uma  das  três  ou 
quatro  maiores  casas  da  terra  (i)». 


(1)  Gonzaga  Cabral,  Patria  e  Religião,  discurso  offi- 
dal  na  inauguração  da  estátua  do  V.  P.  José  de  Anchieta 
na  cidade  de  Anchieta  (Reritigbá,  Benevente);   pag.  6  e  7. 


260 


jesuítas  no  brasil 


Devassamento;      Pois  bem  :  esse  vastíssimo  território,  apa- 
hinteriaua.  j^^g^^       grande  unidade  brasileira,  aos  Je- 
suítas se  deve,  mais  que  a  ninguém. 

«  Se  não  fosse  a  Companhia,  diz  ainda  o 
eminente  Diplomata  Joaquim  Nabuco,  acre- 
ditaes  que  o  Brasil  seria  o  grande  bloco  de 
Continente  que  vae  das  Guyanas  do  Amazo- 
nas ás  Missões  do  Paraná  ?  Acreditaes  que 
esse  território  não  se  teria  pelo  menos  divi- 
dido em  três  ou  quatro  immensos  fragmen- 
tos, um  huguenote,  outro  hollandês,  o  ter- 
ceiro espanhol  e  apenas  o  quarto  brasilei- 
ro ?  (i)  ». 

Abílio  Russel  escreveu  uma  interessante 
Memória  intitulada :  « Os  Jesuítas  e  o  de- 
vassamento do  território  brasileiro» .  Tanto 
elle,  como  Nelson  de  Senna,  na  sua  These 
para  o  l.o  Congresso  de  História  Nacional, 
« A  Contribuição  ethnográphica  dos  Padres 
da  Companhia  de  Jesus»,  dão  uma  copiosa 
lista  de  Jesuitas  exploradores  do  território 
brasileiro!  Esta  penetração,  porem,  dos  ser- 
tões, tomou  seu  principal  desenvolvimento  du- 
rante os  séculos  XVII  e  XVIII ;  e  por  isso  a 
deixo  para  quem  escrever  sobre  a  influencia 


(1)  Joaquim  Nabuco  —  Centenario  Anchietario ;  Paris,  All- 
iaud,  1900,  p.  327. 
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colonizadora  da  Companhia  no  Brasil,  desde 
1580  até  1754. 

Ha,  contudo,  no  século  XVI  alguns  phenó- 
menos  de  colonização  devidos  á  iniciativa 
dos  Jesuítas,  sobre  os  quaes  não  me  é  li- 
cito silenciar,  por  serem  phenómenos  inques- 
tionavelmente primaciaes ! 

O  primeiro,  —  certamente  não  dos  menos    umc  de 

,  ,  .  ,  ...  estradas. 

momentosos,  —  e  o  a  que  ja  me  reportei  aci- 
ma, ao  referir-me  á  theoria  do  hinterland  {^) . 

O  segundo  —  phenómeno  territorial,  em 
que  os  Jesuítas  tiveram  decisiva  influencia  na 
preparação  da  futura  Pátria-independente  — 
é  a  rede  de  estradas  com  que  foram  estrei- 
tando a  unidade  deste  continente  desmesu- 
rado, tão  fácil  de  fragmentar,  se  não  o  tives- 
sem, por  assim  dizer,  fortemente  travado  com 
a  verdadeira  ossatura  do  corpo  social  de  uma 
nação,  no  seu  substratum  geográphico  :  a  via- 
ção. No  capitulo  segundo  da  segunda  parte 
desta  Monographia,  já  assignalei  esta,  como 
uma  das  insignes  bemfeitorias  da  Companhia 
em  favor  da  civilização  brasileira. 


Mas,  quando  os  Jesuítas  não  tivessem  sido  a 


s  missões, 
marcos  de 
viação. 


(1)  Supra,  2. a  Parte,  Capitulo  IV  —  Cfr.  Oliveira  Mar- 
tins —  O  Brasil  e  as  Colónias  Portuguesas,  citado  por  Eduardo 
Prado,  Conferencias  Anchietanas,  p.  51. 
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os  delineadores  das  grandes  estradas  de  pe- 
netração, com  a  formal  intenção  de  as  faze- 
rem taes,  bastariam  para  lhes  assegurar  esse 
merecimento,  as  innumeras  Missões,  com  que 
intelligentemente  pontearam  o  território,  co- 
mo o  engenheiro  ponteia,  com  suas  estacas 
coloridas,  o  traçado  das  grandes  artérias  ter- 
restres . 

O  Dr.  Theodoro  Sampaio,  tomando  como 
ponto  de  partida  a  Bahia,  dá-nos  uma  rese- 
nha, luminosa  e  cheia,  dessa  demarcação  pre- 
paradora dos  futuros  núcleos  de  população 
da  Pátria  Brasileira. 

No  Rio  Vermelho,  sobre  o  mar  —  escreve  o 
illustre  historiógrapho  —  levantou-se  a  Ca- 
pella de  Nossa  Senhora,  e  á  sombra  delia 
prospéra  uma  missão;  em  S.  Paulo,  aldeia 
selvagem,  onde  é  hoje  a  freguesia  de  Bro- 
tas, outra  não  menos  próspera  ;  em  S.  João, 
á  entrada  do  esteiro  de  Pirajá,  hoje  Plata- 
forma, outra,  a  iniciar  o  circuito  desse  es- 
plendido recôncavo  da  Bahia  de  Todos  os 
Santos,  para  conversão  do  seu  povo;  outra 
eln'  Tubarão,  onde  é  hoje  o  Paripe,  para  re- 
ducto  da  conquista  espiritual  dos  bárbaros 
do  Passé;  outra  ainda  em  Itaparica,  entre 
os  índios  em  cujas  mãos  teve  tão  misero  fim 
o  desgraçado  Donatário  Coutinho.  A  inva- 
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são  não  pára  ahi,  que  o  seu  fim'  é  avassallar 
o  Brasil  todo. 

Ligar  a  Bahia,  a  sua  cidade  do  Salvador, 
foco  de  justiça  e  soccorro,  foco  de  civilização 
e  de  fé,  ao  Norte,  até  Pernambuco  e  além, 
e  ao  sul  até  á  longínqua  capitania  de  Martim 
Affonso  de  Souza,  estendendo  nessas  duas 
direcções,  uma  corda  de  missões,  reductos 
de  defeza  e  núcleos  de  futuras  villas  e  cida- 
des, é  plano  que  não  podia  ter  escapado  á 
perspicácia  de  governadores  como  Mem  de 
Sá,  e  dos  illuminados  apóstolos  do  Brasil, 
Nóbrega,  Luiz  da  Gran  e  Anchieta. 

Ao  longo  da  costa  accendem-se,  ao  norte 
e  ao  sul,  esses  fócos-de-luz  do  Evangelho. 

Vêmo-los  nos  Ilhéos,  a  caminho  do  sul,  em 
Porto  Seguro,  no  Espirito  Santo  e  em  S.  Vi- 
cente; vêmo-los  ainda  nos  campos  de  Pira- 
tininga,  onde  sorri  a  Nóbrega  a  perspectiva 
de  fundar  de  novo,  um  povo  principiado  em 
sinceridade  e  verdadeira  religião  e  amor  de 
Christo;  e  funda-se  então  S.  Paulo,  que,  pe- 
los tempos  adiante  seria  o  berço  de  audacio- 
sos conquistadores  dos  sertões  brasileiros,  e 
seria  como  hoje  é,  um  fóco  esplendente  dos 
de  maior  brilho  no  progresso  nacional.  Vê- 
mo-los, com  egual  passo  e  não  menor  al- 
cance, esses  fócos  de  luz  accenderem-se  nu- 
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merosos  daqui,  na  direcçãxD  do  Nordeste  Bra- 
sileiro. Vêmo-los  na  Aldeia  do  Espirito  Santo, 
que  é  hoje  Abrantes,  á  beira  do  rio  de  Joan- 
nes ;  em  Arambepé,  que  fronteia  o  Monte  Gor- 
do; em'  Assú,  que  visinha  com  a  Torre  de 
Garcia  de  Avila,  no  rio  Real  que  parte  com 
Sergipe,  habitado  por  gentio  numeroso  e  atre- 
vido, couto  de  francêses;  e,  para  além  do 
rio  de  S.  Francisco,  onde  habitam  féros  Cahe- 
tés,  matadores  do  mallogrado  Bispo  D.  Pe- 
dro Sardinha  e  de  seus  companheiros,  náu- 
fragos no  Cururipe,  interrompe-se  apenas  o 
cordão  luminoso  das  fundações  á  espera  so- 
mente da  victória  das  armas,  até  que  se  façam 
prestes  os  Capitães-móres  para,  por  uma  par- 
te e  por  outra,  accometterem  aquelle  gentio 
e  lhe  infligirem  o  merecido  e  já  tardio  cas- 
tigo. A  Conquista  religiosa,  porem,  não  se 
suspende.  No  Nordeste,  para  àlém  de  Pernam- 
buco e  de  Itamaracá,  na  Parahyba,  no  Rio 
Grande  do  Norte,  onde  Religiosos  de  outro 
habito,  os  de  S.  Francisco,  se  apresentam  a 
participareln  da  gloriosa  campanha,  ella  pro- 
segue  com  egual  successo.  Nas  plagas  cea- 
renses tomba  mártyr  no  seu  apostolado  o  Pa- 
dre Francisco  Pinto  ;  mas  o  martyrio,  aqui 
como  alhures,  cria  prosélytos  e  desafia  de- 
dicações, e  eis  que  o  facho  luminoso  da  fé. 
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de  mão  em  mão  transmittido,  accende  novos 
focos  nos  cimos  da  Ibiapába,  nas  planícies 
onde  correm  o  Parnahyba  e  o  Maranhão,  na 
embocadura  do  Amazonas,  entre  os  Nheen- 
gahibas  de  Marajó,  assim  como  nos  tributá- 
rios desse  immenso  caudal  despejado  dos  An- 
des i^)».  Completarei  esta  rica  nomenclatura 
do  erudito  Presidente  do  Instituto  Geográ- 
phico  e  Histórico  da  Bahia,  lembrando  o  pro- 
longamento do  cordão  luminoso,  mais  para  o 
sul  de  S.  Paulo  e  do  Rio  de  Janeiro,  em  San- 
tos, Cananea,  Paranaguá,  Missões,  e  tantos 
outros  postos  de  doutrinas  até  ao  Paraguay, 
Uruguay  e  Rio  da  Prata ;  sem  olvidar  que  os 
Jesuítas  é  que  abriram  «  as  estradas  de  San- 
tos a  S.  Paulo  e  muitas  outras  para  o  interior, 
especialmente  uma  por  Botucatu  até  aos  al- 
deamentos do  Paranapanema,  com  commu- 
nicação  fluvial  para  Matto  Grosso,  e  outra 
ainda,  que  ia  pelo  Rio  Grande  do  Sul  á  ines- 
quècivel  Colónia  do  Sacramento  (2)  », 

E  se  esta  ossatura  vigorosa  da  viação,  céiinias  gené- 

ticas  do  tecido 
do  Brasil. 


(1)  Dr.  Theodoro  Sampaio  —  Conferencia  de  18  de 
julho  de  1923,  apud  Revista  Eccl.  da  Archid.  da,  Bahia,  n.°3 
6  a  12,  pag.  52  (Bahia,  Typogr.  Social,  1923). 

(2)  Aleixo  Garcia  —  .45  nossas  fronteiras  e  os  Jesuítas. 
Em  «0  Mensageiro  da  Paz»,  Anno  II,  n.°  34;  S.  Paulo,  2. a 
quinzena  de  julho  de  1923. 
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compaginando,  como  o  esqueleto  no  corpo 
humano,  a  musculatura  opulenta  do  territó- 
rio nacional,  e  constituindo  a  travação  re- 
sistente do  colosso  brasileiro,  justifica,  para  os 
Jesuítas,  na  preparação  do  Brasil-indepen- 
dente,  o  titulo  de  precursores,  não  o  justifi- 
cam menos  as  preferencias  dadas  a  determi- 
nados centros,  entre  os  núcleos  de  população 
por  elles  creados ! 

O  insigne  historiador  do  Brasil,  Sr.  João 
Ribeiro  chama  com  enérgica  exactidão  cél- 
lulas  genéticas  do  tecido  do  Brasil  os  seguin- 
tes pontos  do  seu  território :  Bahia,  Pernam- 
buco, S.  Paulo,  Rio  e  Maranhão.  Ora,  des- 
sas cinco  céllulas  genéticas,  duas  —  já  o  vi- 
mos —  foram  exclusivamente  obra  da  Com- 
panhia :  *S^.  Paulo,  qne  ella  creou  por  suas 
mãos  e  o  Rio  de  Janeiro,  que  contra  tudo  e 
contra  todos  ella  conseguiu  que  se  fundasse. 
As  outras  três :  Bahia,  Pernambuco  e  Ma- 
ranhão receberam  dos  Jesuítas  o  máximo  da 
sua  expansão. 

Razão  tinha  Manuel  da  Nóbrega  para  dar 
a  Thomé  de  Souza,  quando  este  lhe  objectava 
estar  fóra  da  cidade  o  local  escolhido  para  o 
Collégio,  a  mesma  resposta  que  o  P.  M.  Si- 
mão Rodrigues  deu  a  El-Rei  D.  João  III, 
perante  objecção  idêntica,  a  respeito  da  casa 
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de  S.  Roque  em  Lisboa:  —  Não  se  arreceie 
Vossa  Alteza  de  ficar  a  casa  fóra  da  Cidade ; 
a  Cidade  virá  juntar-se  em  redor  da  casa. 
—  E  assim  foi.  O  grande  bairro  dos  Andra- 
des teve  como  céllula  genética  a  casa  de 
S.  Roque,  como  o  Collégio  da  Bahia  veio  a 
fazer  do  Terreiro  de  Jesus  o  ponto  central 
da  cidade  do  Salvador  (^). 

Da  lingua,  considerada  como  segundo  ele-u-)Aiii>«  t  A. 
mento  da  Pátria,  não  ha  porque  fallar  aqui, 
pois  já  deixei  exposto  de  sobre-mão  em  ou- 
tro logar  deste  capitulo,  o  papel  preponde- 
rante que  aos  Jesuítas  coube  no  assegurar  ao 
Brasil  uni  idioma  vernáculo  impeccável,  e  a 
estabilidade  de  uma  litteratura  digna  de  um 
povo  independente. 

Mas  se  o  território  e  a  lingua  são  moda- m.)  a  nacio- 
lidades  expressivas  da  Pátria ;  a  nacionalida- 
de, essa  então  é  exhaustivamente  expressiva, 
pois,  mais  que  nenhuma  outra,  é  adequa- 
damente a  mesma  Pátria. 

A  nação  é  o  povo,  o  povo  com'  todas  as 
suas  características,  com  a  feição  própria  que 
lhe  são  os  múltiplos  agentes  éthnicos,  modi- 
ficados pelas  influencias  mesológicas ;  a  na- 


(1)    Cfr.  Visconde  de  Castilho  (  Julio)  Lisboa  Antiga,  [.  I. 
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ção  é  o  povo,  mas  o  povo  não  disperso  numa 
pulverização  de  intéresses  divergentes,  senão 
conscientemente  unido  pela  communidade  de 
laço  que  o  estreita,  e  de  fim  em  que  põe  a 
mira. 

Ora,  se  este  ideal  pede,  em  quem  ha-da 
consegui-lo,  intelligencia  forte,  coração  forte, 
braço  forte;  que  diremos  do  caso  especialis- 
silnJo  do  Brasil,  quando  esta  fusão  do  povo 
para  ser  nação  ha-de  effeituar-se  pelo  en- 
lace de  três  raças,  tão  distanciadas  pela  ori- 
gem, como  diversas  nos  predicados  ? 
Ethno^raphia  Pois  esse  problema  momentoso  «  resolve- 
Brasiieira.  j.^j^_j^q  OS  Jesuitas  Portuguêscs  uo  Brasll.  Fo- 
ram elles  que  por  essa  approximação  das  ra- 
ças realizaram  no  Portugal  da  América»  o 
méthodo  de  colonizar,  a  que  Eduardo  Prado 
chamou  tão  finamente  o  méthodo  cathólico. 

Ufane-se  embora  de  outras  prerogativas 
a  grande  república  Norte-Americana ;  os  Bra- 
sileiros podem  e  devem  ter  o  orgulho  de  ser 
um  povo  que  deve  a  sua  existência,  não  á  tru- 
cidação  de  uma  raça  inteira,  hecatombe  que 
o  Protestantismo  não  impediria  no  Sul,  como 
a  não  soube  impedir  noutras  regiões ;  mas  á 
fusão  das  raças,  oppostas  de  origem,  e  que 
o  catholicismo,  renovando  o  seu  antigo  pro- 
dígio de  christianização  e  de  absorpção  dos 
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bárbaros,  soube  também  na  América  ensinar 
e  civilizar,  abençoando  a  união  fecunda  das 
raças,  de  que  deviam  brotar  tantas  nações 
e  originar -se  uma  nova  «  raça,  em  que  o  Bran- 
co entra  com  o  cérebro  mais  desenvolvido,  o 
índio  traz  a  agudeza  da  sensibilidade  dos 
seus  sentidos  e  a  agilidade  elástica  dos  seus 
músculos ;  sentidos  e  músculos  um  tanto  atro- 
phiados  no  homem  civilizado.  Não  tivessem 
os  Jesuítas  tornado  os  indios  sedentários  e 
mansos,  dando-lhes  educação  e  cultura,  que 
competisse  com  a  do  europeu,  e  esse  cruza- 
mento, a  que  devemos,  pode-se  dizer,  a  quasi 
totalidade  da  população  brasileira,  não  se  te- 
ria dado(i)».  Elegantemente  condensou  esta 
alliança,  numa  só  imagem,  o  eloquente  Je- 
suíta brasileiro,  Padre  Américo  de  Novaes, 
ha  pouco  fallecido,  quando  escreveu:  «Pi- 
ratininga,  a  índia  do  Planalto,  depois  de 
ter  recebido  o  baptismo  da  fé,  chamando-se 
S.Paulo,  completamente  transformada  pela  in- 
fluencia christã,  une-se  com  a  benção  de  Deus 
ao  Português.  E  os  filhos  deste  enlace,  vigo- 
rosos de  corpo  e  alma,  alliando  á  delicadeza 


(1)  Cfr.  Eduardo  Prado  —  Centenario  Anchietatw,  pp. 
45  e  51  —  Item  Luiz  Gonzaga  Cabral,  S.  J.  —  Pátria  e  Re- 
ligião, Discurso  citado,   pp.    11  e  12. 
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da  sensibilidade  uma  intelligencia  privilegia- 
da, serão  os  primeiros  a  auxiliar  o  movimen- 
to da  unificaçãx)  territorial,  linguistica,  etimo- 
lógica (i)  ».  E,  acima  de  todos  esses  elementos 
de  unificação,  estava  o  mais  forte,  o  mais  ef- 
ficaz,  o  mais  profundamente  durável:  a  re- 
ligião. E  quem  negará  que  para  fornecer  á 
nova  Pátria  esse  elemento  primacial  de  uni- 
dade tivessem  preponderante  influencia  os 
mesmos  Jesuítas  que  no  Brasil  presidiam  á 
própria  unificação  da  raça? 
Formação        Não  tia  dúvlda   que  a   fusão   de  fa- 

do  eseol         ,  u    x  ' 

dirigente,  ctores  lieterogeneos,  a  que  agora  acabamos 
de  referir-nos  fundamentava  uma  differença 
radical  entre  o  Português  colonizador  e  o 
producto  éthnico  da  Colónia;  e  essa  diffe- 
rença era  já  por  si  uma  semente  de  nacio- 
nalidade, que  a  seu  tempo,  com  a  evolução 
orgânica  da  raça,  podia  dar  um  motivo  de 
desdobramento  politico.  Teria  sido,  contudo, 
insufficiente,  se  a  essa  modificação  éthnica 
não  se  tivessem  ajuntado  a  esmerada  cultura 
mtellectual,  o  amor  consciente  do  torrão  pá- 
trio, as  tradições  históricas  peculiares  ao  no- 
vo solo,  e  os  direitos  adquiridos  pela  defeza 


(1)  Américo  de  Novaes,  S.  J.  —  Méthodo  de  ensino  e  de 
cateehese  dos  índios  —  em  Centenario,  etc,  p.  163. 
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delle  contra  o  estrangeiro;  todos  esses  dotes 
emfim,  que  constitúem,  dentro  de  um  povo, 
o  escól  dos  seus  dirigentes,  a  selecção  das 
suas  capacidades,  qne  um  dia,  quando  a  na- 
cionalidade chegar  á  sua  plena  maturação, 
vem  a  aproveitar  o  ensejo  de  uma  divergência 
histórica,  de  um  descontentamento  fundado, 
de  uma  incompatibilidade  politica,  para  pro- 
clamar a  sua  maioridade  e  com  ella  a  sua 
emancipação. 

Ora,  esse  escól  de  dirigentes,  essa  selecção 
de  capacidades,  foi  preparada  nas  escolas  da 
Companhia  de  Jesus,  por  espaço  de  quasi  três 
séculos. 

É  curioso  colher  flagrante,  nada  menos  processos 

T  .  ,  I  '    •      !•    •  L       '  inversos  dos 

que  num  depoimento  accusatorio  leito  a  Com-  jesnuas « do 
panhia  pelo  taaior  dos  seus  inimigos,  a  con-  "p^Ih* 
fissão  desta  benéfica  influencia,  creadora  do 
escol  intellectual  brasileiro,  com  que  se  pre- 
parava o  desabrochar  desta  Nação,  gloria  da 
Mãe-Pátria  que  assim  a  levou  até  a  sua  pu- 
jante maioridade. 

Censura  o  Marquês  de  Pombal  aspera- 
mente os  Jesuítas,  por  terem  desenvolvido  no 
Brasil  o  ensino  médio  e  superior ;  e  não  he- 
sita ante  a  affirmativa  odiosa  e  obscurantista 
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de  ser  útil  aos  interesses  da  metrópole  a  igno- 
rância relativa  da  Colónia  (i). 

Se  os  interesses  de  uma  Nação  consistis- 
sem no  seu  dominio  escravizador,  alargando- 
se  sem  altruísmo  bemfazejo  á  máxima  exten- 

(1)  Esta  mentalidade  pombalina  não  apparece  somente  nas 
Instrucções  que  prepararam  a  Directoria  geral  de  Estudos  e  o 
Síibsidio  litterario;  na  correspondência  particular  com  seu  ir- 
mão Francisco  Xavier  de  Mendonça  Furtado  ;  e  nas  declama- 
ções altisonantes  da  Deãucção  ou  da  Relação  Abreviada.  A  pró- 
pria Reforma  da  Universidade  reflecte  este  critério  estreito. 
« Neila  ficou  resumido  e  concentrado,  observa  opportunamente 
Vilhena  de  Moraes,  todo  o  ensino  superior  de  um  paiz  como 
Portugal,  que  de  tão  vastos  domínios  coloniaes  era  senhor.  Quan- 
do a  Hespanha  não  duvidou  estabelecer  Universidades  em  mui- 
tas das  suas  possessões,  como  as  de  Lima,  Caracas,  Santiago, 
México  e  Santa  Fé,  não  conseguiu  o  Brasil  um  só  instituto  de  en- 
sino superior.»  (Op.  cit.,  p.  õ3).  Afinal  esta  mesquinhez  de  idéal 
concorda  com  a  orientação  em  que  se  inspirou  o  Ministro  de 
D.  José  para  a  Carta  Régia  de  19  de  Junho  de  1761,  prohibindo 
no  Maranhão  a  cultura  da  canna  de  assucar,  como  já  prohibira  aos 
Brasileiros  enviarem  suas  filhas  a  educar  em  Portugal,  Hespa- 
nha ou  Itália;  e,  por  outra  Carta  Régia  escripta  em  Julho  de  1766. 
obstara  ao  desenvolvimento  no  Brasil  de  ourives,  fiadores  de 
oiro,  linhas  de  prata,  sêdas  tecidas  e  algodões.  Por  isso  não 
admira  que,  poucos  annos  depois,  em  1795,  o  Capitão  General, 
D.  Fernando  Antonio  de  Noronha,  propuzesse,  na  sua  Informa- 
ção ao  Real  Erário,  a  extincção  das  Cadeiras  de  Philosophia, 
que,  após  a  sup  pressa  o  dos  CoUégios  da  Companhia,  se  tinham 
franqueado  nalguns  conventos,  —  extincção  que  appoiava  nesta 
razão  lidimamente  pombalina,  de  não  abusar  de  estudos  supe- 
riores, «  que  só  servem  para  nutrir  o  orgulho  próprio  dos  ha- 
bitantes do  meio  dia,  e  destruir  os  laços  de  subordinação  poli- 
tica e  civil,  que  devem  ligar  as  Colónias  á  Metrópole.»  (Cfr. 
Candido  Mendes,  Direito  Civil  e  Ecelesiasíico  Brasileiro,  p. 
CLI). 
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são  territorial;  se  o  ideal  collectivo  de  um 
Estado  estivesse  na  extorsão  de  proventos 
sòrdidamente  egoistas,  sem  vistas  largas  de 
civilização;  não  faltaria  uma  certa  lógica, 
ao  menos,  nesta  affirmação  destituida  de  no- 
breza. Mas  que  titulo  poderá  conferir-se  a 
uma  Nação,  que  mais  a  ennobreça  perante 
a  História,  que  o  de  ter  sido  Mãe  fecunda  de 
outra  Pátria,  por  ella  gerada,  educada  e  guia- 
da até  ao  pleno-desenvolvimento  de  sua  esta- 
tura nacional  ? 

Não !  Essa  mesquinhez,  que,  fazia  calar 
ante  os  ódios  pessoaes,  ou  os  interesses  pri- 
vados, o  alargamento  da  civilização,  ou  os 
interesses  collectivos,  não  pode  acceitá-la  a 
critica  da  História,  qual  hoje  a  reclama  a 
imparcialidade  scientifica. 

Já  citei  a  affirínação  daquelle  grande  Bra- 
sileiro que  foi  Eduardo  Prado,  declarando 
que  a  expulsão  dos  Jesuítas  pelo  Marquês 
de  Pombal  fôra  para  as  Colónias  Portuguê- 
sas,  e  por  isso  mesmo  para  o  Brasil  de  en- 
tão, um  segundo  Alcácer -liihir  {^).  Ora,  refe- 
rindo-se  á  politica  pombalina  na  célebre  ques- 
tão da  Colónia  do  Sacramento,  escreveu  Nel- 
son de  Souza,  no  Congresso  Nacional  de  His- 


(1)    Idem,  ibidem,  p.  54. 
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tória  do  Rio  de  Janeiro,  que,  com  essas  com- 
binações desastradas,  mais  de  um  milhcio  e 
meio  de  índios  deixou  de  se  incorporar  ao 
grémio  Nacional  {^). 

Foi  um  desfalque  enorme  na  população 
deste  Brasil-independente.  Esses  índios,  ci- 
vilizados pelos  Jesuítas,  teriam  sido,  logo  no 
raiar  da  nova  nacionalidade,  um  contingente 
valioso,  quando  a  população  brasileira  esta- 
va longe  dos  milhões  com  que  actualmente  a 
vão  enriquecendo  as  emigrações  europeias  ! 

Ao  menos,  o  perseguidor  da  Companhia  de 
Jesus,  com  a  sua  theoria  sonegadora  da  ins- 
trucção  média  e  superior,  para  a  circumscrever 
calculadamente  ás  aulas  primárias,  não  con- 
seguiu fazer  retrogradar  a  esse  obscurantis- 
mo relativo,  as  gerações  de  Brasileiros  que 
os  Jesuítas  tinham  preparado  para  a  plena 
consciência  da  sua  maioridade,  no  convivio 
fraternal  das  Nações  Civilizadas. 

Felizmente  este  frio  e  descaroável  proces- 
so de  limitar  a  esphera  intellectual  da  Coló- 
nia não  o  encontrára  Sebastião  José  de  Car- 
valho nos  regimentos,  que  durante  três  sé- 
culos os  Reis  de  Portugal  tinham  mandado 


(1)    Nelson  de  Sousa  —  Contribuição  ethnográyhica  dos 
Jesuítas,  p.  29. 
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de  Lisboa  para  o  Brasil,  aos  seus  Governa- 
dores e  Vice-Reis. 

Ahi  é  constante  a  preoccupação  de  me- 
lhorar as  condições  agricolas,  commerciaes, 
industriaes,  e  intellectuaes  da  América  Por- 
tuguêsa. 

Dos  Centros  de  ensino  confiados  á  Com- 
panhia de  Jesus,  os  mais  importantes  e  de 
mais  elevado  magistério  foram  fundações  dos 
próprios  Reis,  como  D.  João  III  e  D.  Sebas- 
tião, ou  dos  Governadores  enviados  por  elles, 
como  Mem  de  Sá. 

Nunca,  até  á  segunda  metade  do  século 
XVÍII  se  vira  que  a  Coroa  Portuguêsa  so- 
negasse progressos  ao  Brasil  com  receio  de 
que  um  dia  elle  podesse  emancipar-se  da 
Mãe-Pátria ! 

A  sua  emancipação  pôde  ser,  no  momento, 
dolorosa;  nem  se  fez  nunca  na  História  uma 
dessas  separações  sem  que  gottejasse  algum 
sangue  e  corressem  algumas  lágrimas ;  sem 
que  os  ânimos  exaltados  fizessem  cruzar  do- 
estos a  echoarem  desabridos  por  espaço  de  al- 
guns annos.  Mas  a  calma  succede  á  turbação, 
e  —  mais  que  em  nenhuma  emancipação  his- 
tórica —  Portugal  tem  direito  de  se  gloriar, 
nesta  da  Pátria  gloriosa  e  vastissitaa,  que  por 
sua  mão  guiou,  até  fazê-la  entrar,  já  Senho- 
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ra,  na  Casa  que  lhe  preparara  com  sua  pro- 
videncia colonizadora. 
A  Companhia      Neste  emprehendimento  a  Companhia  de 
Miln^zaTãtTdo  Jesus  teve  o  seu  quinhão,  que  o  Historiador 
Brasil;    imparcial,  hoie  em  dia  desembaraçado  de  ve- 
lhos  preconceitos  facciosos,  reconhece  incon- 
testavelmente grande. 

Com  a  sua  influencia  profissional  de  Após- 
tolo, exerceu  o  Jesuíta,  para  a  colonização 
do  Brasil  o  apostolado  da  catequése,  e  foi  seu 
primeiro  Missionário;  o  apostolado  da  cari- 
dade, e  foi  seu  insigne  Bemfeitor. 

Com  a  sua  influencia  social  de  Civilizador 
o  Jesuíta  civilizou  pela  pedagogia  integral, 
e  foi  Educador,  pelo  progresso  omuimodo,  e 
foi  Guia. 

Com  a  sua  influencia  nacional  de  Patriota, 
soube  alliar  o  patriotismo  de  Colonizadores  e 
Colonizados,  fazendo-se  na  Colónia  o  Media- 
neiro entre  uns  e  outros ;  e  preparou,  numa 
evolução  orgânica  e  por  isso  mesmo  vital,  a 
plena  maturação  da  nova  Pátria,  sendo  ver- 
dadeiramente um  Precursor  para  o  glorioso 
Brasil-lndependente. 
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